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província
D O

RIO DE JANEIRO,

OM o de?ignio de propagar o Calvinismo no

Novo Mundo , entrou o Huguenote Francez Vil-

legagnon com seus camaradas na bahia Nitherohy*
ainda despovoada , em Novembro de mil quinhen-
tos cincoenta e cinco ; e no ilhéo , que lhe tomou
o nome , construiram o Forte Coligai em obze-

quio do façanhozo Almirante Gaspar de Coligni ,

acérrimo protector da colónia , á qual no seguin-
te anno mandou três navios de guerra , e perto
de trezentas pessoas. (*)

' Tendo disto noticia EiRey D. Joam o Tercei-
ro , ordenou a Duarthe da Costa , Governador da
Bahia , que individualmente o informasse do actual
estado dos Protestantes. Seguiu-se a morte do Mo-
narca. Constando depois na Corte que os intruzos
cresciam , determinou a Senhora D. Catharina a
Mendo de Sá , Successor de Duarthe da Costa ,

que fosse expulsallos , enviando-lhe logo dois na-
vios de guerra com algumas caravellas. Aumen-

Tom. II. A



o, Provin cia

tando o Governador esta esquadra com alguns na-

..
:V.ios da Çôxoti; a dois çaravelloes , que se achavam
*too perto ;

:é : fmèttendo-lhe agente que pôde ajun-
•

: tar-y. penalmente se embarcou nella , e foi vizi-

: tWáb:-às
:

Cáj)iiánias da Costa , e recebendo a gen-
te que quiz acompanhailo.

Os intruzos defender.am-se vigorozamente a

principio ; porém não podendo remediar os estra-

gos , que os navios mais possantes lhes faziam,
retiraram-se denoite para o continente , unindo-
se aos Tamoyos , ja seus amigos. Recolheu Men-
do de Sá a artilharia , demoliu o Forte , e retirou-

se para a sua rezidencia com um navio inimigo »

que achara no porto.
Como não ficou gente para impedir o novo

estabelecimento , no cazo que os inimigos tentas-

sem fazelto i logo que chegaram os primeiros na-

vios com mais gente, fortificáram-se em terra fir-

me i ainda mais vantajozamente do que a prin*

òipio."
• Correndo de novo a certeza que os Protestan*

tes continuavam a frequentar o Rio de Janeiro»
e se achavam de cadavêz mais fortificados; e co-

nhecendo-se quanto convinha á Coroa fortificar*

se, e povaar-se este bom porta, visto não ter o
donatário meios para o povoar , nem forças para
impedir o estabelecimemto a qualquer inimigo *, q\\0
n-fle -.per-tendes.se situar-se , foi enviado Estacio do
Sá com dois gallioes ao Governador Mendo de Sá ^

seu tio , para que este o- auxiliasse na repulsa dos

intrusos. Havendo Estacio de Sá engrossado a es-*

quadra, segundo as circunstancias o permitiam $

chegou ao Rio de Janeiro em quinhentos sessenta
e cinco , e aquartelou-se junto <vo Pão d'Assucar i

onde hoje chamam Viila Velha. Em vários ataques \

com que accommetteu o-kúmigo, nunca a fortuna:

lhe foi complpta.meme propicia: o que deu hh>-
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tivo a aprestar Mendo de Sá na Bailia uma ar-

piada de três galliões vindos de Lisboa comman-
dados por Christovam de Barros , dois navios da

Coroa , que cruzavam na costa , e seis caravei-

Joens , e úir nella em auxilio do sobrinho , levan-

do comsigo muitos cazaes com os aprestes neces-

sários para executar a Real djspozíção ; vizitan-

do como d'antes as capitanias do inter vallo , of*

ferecendo transporte gratuito a todas as faroilias ,

que quizessem hir povoar a colónia futura ; sendo

com effeito muitas as que o acompanharam.
Eram passados quazi dois ânuos em disputas

quazi inúteis , quando alli aportou Mendo de Sá ,

que em dois dias decidiu a contenda , apoderau-
do-se dos Fortes Urussumiri , e Paranapucuy.

Nestes conflictos , que aconteceram no dia

vinte de Janeiro de quinhentos sessenta e sete ,

recebeu Estacio de Sá uma ferida , de que xnor*

reu depois de algumas semanas.
Passados alguns dias , mudou Mendo de Sá a

primeira povoação para o sitio denominado hoje
Bairo da Mizericordia , em que se occupou perto
de anno e meio ; e determinando o necessária pa-
ra a continuação , e segurança da nova cidade ,

voltou para a Capital do Estado no principio de

Junho do anno seguinte , deixando por Governa-
dor a seu Sobrinho Salvador Corrêa de Sá. Seu

governo foi curto, como também o de Christovam
de -Barros , que lhe succedeu com Patente Regia ,

e cuja jurisdição terminou em quinheitos setenta
e dois , quando EIRey D. Sebastiam repartiu o Es-
tado ©rn dois , ficando a Cidade de S. Sebastiam

capital do Meridional , e este entregue, ao Dou-
thor António Salema com jurisdição sobre as ou-
tras capitanias do Rio-Belmonte para o Sul.

Reconhecendo o mesmo Soberano o inconve-
aiçnie > que desta diyizlo rezultava á. Coroa* or>

A ii~



4 Província

clenou que tornassem as coizas ao estado anterior ;

e dando o tempo por acabado ao Douthor Salema ,

nomeou-lhe por Successor o mesmo Salvador Cor-

rêa de Sá, com Patente de Capitão General pas-
sada a déz de Janeiro de mil quinhentos setenta

e seis , o qual governou athé o atino de quinhen-
tos noventa e oito. Nenhum de quantos se segui-
ram , governou tanto tempo, á excepção do Sau-

dozo Gomes Freyre d' Andrade , que governou" des-

de setecentos, trinta e três athé sessenta e três;

e mais tempo governara > se a morte lhe não cor-

tasse ainda a vida.

Esta he a época da creação desta Provinda ,
:

e da fundação da sua Capitai •» a qual em iazão
da importância do seu porto, e considerada da Coroa,

foi sempre governada por homens de qualidade ,

com inspecção sobre os governadores da capitania
de S. Vicente j cuja capital , mais antiga trinta e

e cinco annos , ficou em pouco tempo a não po*
der competir com estoutra, cujos Governadores
hiam áquella nas precizóes , que não eram raras ,

pela negligencia dos Capitães mores , Loco-Te-
néntes dos Donatários ; como também porque en-
tre os Vicentistas (mais conhecidos ja pelo nome
de Paulistas^) havia grande numero d' homens

opulentos , que se julgavam árbitros de seus ca-

prichos, e dispensados ou izentos da sujeição ás

ordens do Capitão mor , que muitas vezes não

podia competir com elles em cabedaes , qualidade ,

t esperteza.
Esta Província , á qual deu nome o magnifi*

co Porto da Sua Capital , comprehende a capita-
nia de S. Tliomé , metade da de S. Vicente , e
ainda uma porção da do Espirito Santo. Confina
ao Septentrião com a derradeira, da qual he se-

parada pelo rio Cahapuâna; e com a de Minas-
Geraes , de que he aividida pelos rios Preto , e

....
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Parahyba , e em parte pela Serra da Mantiquei-
ra ; ao Meiodia com o mar Oceano , que também
a banha pelo Oriente: ao Occidente tem a Pro-

víncia de S. Paulo, Dam-lhe Sessenta léguas de

comprimento L. O. na parte Septentrional , vinte

três de largura média , contadas da Fortalleza

de S. Cruz athé o rio Parahybuna , e cincoenta

de costa meridional de Cabo-Frio athé Cabo da

Trindade , que fica perto de três léguas ao Po-
ente da ponta Joatinga. He dividida pela Serra

dos Órgãos em duas partes : Septentrional ou

Serra acima , e Meridional ou Beira-mar ; Sub-

divididas esta em quatro , aquella em dois. Distriq-

tos ou Territórios.

filha Grande.

XT t, . j Rio de laneiro.No Beiramar < Cabo fgJ
(Goytacazes.

•^ c . íParahyba Nova.Em Serra acima < n Tau
(Cantagallo.

Huma linha tirada Norte-Sul do Forte da La-

-ge pelo meio da bahia , rio Inhumirim acima a en-
contrar a nascença do Piabanha , e por elle abai-

xo athé o Parahyba a divide também em Orien-
tal , e Occidental.

Serras , e Montanhas. A' excepção do, Dis-

•tricto de Goytacazes , todos os outros sam mon-
•tuozos. A mencionada serra dos Órgãos, assim cha-
mada da semelhança, que os cabeços de certa por-
ção vistos de varias paragens tem com a frente
•cTlium órgão , he a principal. Na porção , onde
se asemelha ao objecto ,. de que tomou o nome ,

lie uma aproximação de Montanhas piramidaes ,

separadas por v alies profundos , tortuozos e es-

treitos , pelos quaes se passa do Beiramar para o
Districto de Cantagallo sem. subida considerável.
- ... A.. de Matacil aliás Sçrra Grande i a de S. An-
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fia , a do Sambe, a de Tapacorá , a Urussanga
todas na estrema entre os Districcos do Rio d*

Janeiro > e Cabo Frio. O Monte de S. Joam uma

légua acima da embocadura do rio do mesmo nome.
A Serra Jarixinó que fica vinte milhas a Oes*

noroeste da Capital ; a da Bocaina no Districto

da Parahyba Nova.
Rios , e Lagos. O Rio Parahyba , único cau-

dalozo da provinda, tem principio numa peqiienã
lagoa sobre a porção meridional da Serra da Bo-
caina , continuação da dos Órgãos , obra de cin-

co léguas ao Norte de Paraty. Corre primeira-»
mente com o. nome de. Paratinga aliás Piratinga
ao longo da Serra que se prolonga com o Oceano,
a rumo de Sudoeste. Entra na província de S. Pau-
lo , recolhe a ribeyra de Jacuhy pelo. lado esquer-
do, um pouco acima da Villa de S. Luiz, e pou-
co abaixo delia pelo mesmo lado o rio Parahybu-
na, que sahe. da Serra d'Ubatúba. Nesta confluea-

cia toma o nome de Parahyba: Aproxima-se ao

mar um pouco ao poente do meridiano de S. Se-
bastião : Volta para o Nornordeste correndo ao lon*

go da Serra Itapéva , e da Villa de Jacarehy. Dc>

pois de vinte léguas ou com pouca differença in-

clina para Leste e Lessueste : rega , como disse-

ítlos , as villas de Thanbaté , Pindamonhangába ,

Guaratinguetá , e Lorena: Torna a entrar na pro-
víncia , que lhe dá o nascimento , ao qual se apro-
xima obra de cinco léguas: banha a villa de Re-
zende: inclina para ©Nordeste, recolhe o rio Pi-

rahy , que vem fazendo caminho do Norte desde
a sua origem na Serra da Ilha Grande , e muitas

léguas abaixo , correndo ja a Leste , recebe pela
margem esquerda o rio Parahybuna , que hê o seu
cnaior confluente , e pela direita o mencionado Pia-
banha. Desigria-se esta paragem com o nome de

Jres-Rios, Déz léguas abai/x.o recolhe pela mar-
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gem Septentrional o rio da Pomba, que corre ao

Poente da Serra da Frecheira , qnazi sempre a

Sueste por um leito de penedia , que diínciilta a

navegação ainda ás canoas. Pouco abaixo reco-

lhe pela direita o rio das Bengalas , que traz com-

sigo vários outros. Segue-se a cachoeira de S. Fii

delis , onde chegam barcas. Obra d'oito lcguas
abaixo entra-lhe pela margem septentrional o rio

Muriahé. Contam seis léguas desta confluência á

embocadura do Parahyba; e desta ache a mencio-
nada cachoeira , que he a primeira , subindo , nu-
meram-se setenta e duas ilhas ; e daíli para cima
muito maior quantidade : e muito maior he o numera
das cachoeiras , por correr sempre por um aiveo de

penedia. Desagua na costa oiiental da Província.

Este rio não leva ao oceano tão grande volu*
me d'agua \ como se poderia julgar de sua vasta

extensão ; por que como corre qnazi sempre por
entre duas cordilheiras, (a dos Órgãos, e a Man-
tiqueira com seus ramos 3 cujo maior intervallo não
excede a vinte léguas , quazi todos os seus tribu-

tários sam pobres ,
ou pouco consideráveis. Oito

léguas abaixo de Lorena , onde ja he caudaloso , e

largo I passa ao longo d'huma muralha de rocha de
mais de sessenta pés de altura , e trezentas braças
de comprimento reduzido a um canal de cinco da

largura. Cria variedade de pescados. Todo o ter-

reno d'hum , e outro lado deste rio desde a siia ori->

gem athé a embocadura he apropriado para cannas
d'assucar.

O Rio Moccahé , ao qual dam quinze léguas
de curso , e déz de navegação athé uma cachoei-

ra , principia na serra dos Órgãos , e corre tortuo-

zamente por entre montes , e bosques contra o
Nordeste athé encontrar o rio de S. Pedro forma*
do de varias Ribeiras na vizinhança da Serra do
Frade, seu primeiro nome, e lambem navegável.
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Contam três léguas desta confluência athé a embo-
cadura , que fica. defronte àis ilhas de S. Anua,
e trinta milhas ao Norte de Cabo-Frio , fazendo a

divizão deste Districto com o dos Goytacazes. (*)
O rio de S. foam , que principia na falda do

morro dos Canudos com o nome de Rio d'Aguas
Claras , mais caudalozo , e navegável por maior

espaço que o Maccahé , corre como elle por entre

matas , e montes ,
e desemboca sete léguas ao Siu

doeste do mesmo ,
banhando a falda meridional

da montanha do seu nome. Expor ta-se por elle gran-
de quantidade de madeira. O rio das Curubichas ,

e o do Bannanal engrossam-no pela esquerda.- O
rBacaxá , que principia na Serra de S. Anna com
o nome de Rio do Oiro, une-se-lhe na margem
direita por duas bocas , havendo formado pouco
acima ura grande lago , onde desagua o Capiv.ari.,

que vem da mesma Serra por entr'elles. Abaixo des-

ta confluência,, que fica pouco mais de três léguas
em linha recta longe domar, desemboca oriolpu-
ca , que principia perto do Maccahé , e forma uma
considerável Ilha ; depois o >úo da Lontra , e ul-

timamente o Doirado ,- junto do qual ha um Jiqui-
tibá , cujo tronco tem cincoenta e seis palmos de

circumferencia. Todos três sam navegáveis , e se

lhe encorporam pelo lado septentrional.
O Rio Guandu toma este nome na confluência

do rio de Santa Anna com o das Lages , que o for-

mam , e cujas correntes sam oppostas athé aquelle

lugar. O primeiro tem sua nascença na Serra dos

Órgãos perto das cabeceiras do Piabanha : Seu cur-
so lie ao Sudoeste athé encontrar o outro , que vem
procurando o Nordeste desde sua origem na serra

fronteira á Ilha Grande, e pouco distante da do
' _ ih wimm |

(*) O Maccihé corre ao Sueste desde a. .foz do rio de
S. Pedro, que se lhe junta pela esquerda.
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Pirahy. "Atravessa a RealFazenda ex-Jeznitica de

S. Cruz , e desagua por duas bocas na bahia de

Marambaya. Os primeiros possuidores , para evitar

os dainhos , que as inundações deste rio lhes can-

zavam , submergindo as extensas , e amenas campi-
nas da parte meridional , abriram-lhe uma valia

de duas milhas de comprimento para o Taguahy ,

xjue- he pequeno, è corre parallelamente com ei-

le , afim de passar para este o excesso das aguas ,

que não cabe noalveo do Guandu nas occazioes

das cheias. A boca occidentai , ou do Taguahy fi-

ca pouco mais d* huma légua arredada da do

próprio Guandu. Per ambas sobem barcos.

O rio Mambucába , que he aparatozo ainda

para cima do lugar , onde chega a mure , saiie da
Serra da Bocayna , e desa ua em frente da barra

.do Ca y russa.

A lagoa Jacúrépãguâ ou Jaracapauhá , e

•yerdadeir^men te <7# /nor/ 772 salgada, e piscoza com

pouca largura, e quatro léguas de comprimento,
parallela com a praia , e delia mui próxima , re-

colhe algumas ribeyras , e desagua pela extremi-
dade oriental , banhando pelo poente a baze da

pintoresca montanha denominada a Ga via , que
ica pouco mais de duas léguas ao poente do Pão
cfAssucar. Admira-se neste sitio a vistoza casca-

ta da Tijíica.
A lagoa de Rode ri qo de Freytas com forma

jquaze circular, e meia° légua de diâmetro, dista

outro tanto da enseada de Bota-f )go. Junto delia

esta a Matriz da Fregnezia de S. Joam Baptista ,

a Real Faoííca da Pólvora, e um Jardim ci' arvo-
res , e plantas exóticas.

A la^oa de Maricá , que tem legua.^e meia
de comorimento de Nordeste a Sudoeste , e pou-
co menos de largura , communica com a de Cíz-

ruruju.ia , que t^n o mesmo comprimento Lestes
-' l\,m. 11. B
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Oeste
j

e também igual largura Norte Sul. Am-
bas se aproximam a figura triangular. Rio Bam-
buhy se chama o Canal que as tine ; e forma nu-
tra muito menor no centro, A Curnnipina he a
oriental ; e a sua extremidade fica junto á Pon-
ta Negra , que está em igual distancia encre Ca-
bo frio , e o Pão d'assuear. A Ribeira do Bananal *

fc principalmente a que lhe dá o nome , sam as

maiores que nella entram.
A de Maricá * debaixo de cujo nome secom-

prende também a outra , recolhe pela extremida-
de do Sudoeste o rio Baccahy , que meia k-giin
acima da sua foz atravessa a lagoa Braba , que
tem uma milha de comprido. A Ribeyra Itapitiú
desagua-lhe na extremidade septentrional. Fica

prolongada , e em pouca distancia do mar , para
onde se lhe abre um desaguadoiro no Inverno*
He piscózissifna t e seu pescado excellente , que
por isso faz um ramo dos Dízimos da Província.

A lagoa Piratinin<fá+ com três quartos de le-

gtla Leste-Oeste , e largura proporcionada , fica pou-
co menos d*huma milha afastada do sacco de S. Jcam
#e Caráhy. He pisco za , e separada do mar por um
còrnorè d'arèa formado pela ressaca , o qual s£

*orfipe todos os Invernos , para não se alagarei*
lis terras adjacentes.

Perto de meia légua a Leste da lagoa Piraeí*

tiinga fica a d
r

ítaypã com milha e meia de com-

prido s e largura proporcionada. Ent^eíla , e a
acosta do oceano está a Parroquta do mesmo nome,.
cuja Matriz he dedicada a S, Sebasriam , e seu*
habitantes lavradores de farinha , eassucar, e pes-
cadores.

As prmcipaes lagoas desta provinda estam
nos Discrictos, de Gabo Frio , e Goytacazes , <onie
Trataremos- delias.

Portos* O <que dá nome á Provinda , e fica



Do Rio de Janeiro; n

perto de dezoito léguas ao Poente de"Cabo Frio ,

lie entre todos os d'America Meridional aquelle a

quem mais propriamente quadra o nome de Bahia,

A sua pintoresca entrada aberta ao Sui com oi-

tocentas e cincoenta braças de largura C*}» t

quatorze de menor fundo, he repartida em duas pou-
co desiguaes pelo Ilhéo da Lacje , occupado com
o Forte deste nome. Hum penhasco nú.com for-

ma de Pão d'Assucar , e assim denominado , e no-

venta e sqíq braças cTaltura perpendicular lhe fi-

ca ao Poente ; e ao Oriente a Real Fortaleza de

Canta Cruz na falda d'hum alto morro , denomi^
nado Pico , por terminar agudo , donde se fazem

para a Capital os signaes dos navios 9 que appa-
recem sobre o orizonte. Tem seis léguas de com-

primento quazi N. S. , quatro na maior largura %

trinta e duas de circuito petas praias , ou quinze
desprezados os recantos e salientes ; grande nu-
mero de Ilhas , e fundo para recolher muitas , e

numerozas Armadas.
As duas principaes enseadas desta Bahia sam

a de Bota-fògo por detrás das Baterias deS.Jozé,
c S.?Theodozio ; e a do Sacco , que fica pouco ao
Norte da Fortaleza de Santa Cruz , e sobre cu-

ja praia está a Parroquia de S. Joam de Carahi.
Só apparecendo o preciozokliario da primeira

Armada , que passou para o Sul , ou o roteiro de

Diogo de Castro , he que pode saber-se o nome ,

que o seu Commandante pòz a esta Bahia , onde
não podia deixar de entrar , assim como entra-
ram depois Ç afora os que a Historia deixou em
silencio ) João de Soiiz em quinheiros e quinze \

Fernando de Magalhães , e Ruy Falleiro , insigne
B ii

(*} Esta largura he da Fortaleza de Santa Cruz ás Ba-
terias de S. joze , e S. Theodozio , que estarrt um pouco
mais dentro do Páo dAssucar bem a Oeste daquelloutra.
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mathematico Portuguez , que o acompanhava ,

F
a

treze de Dezembro , quatro annos depois , deuo-
minando-a Bahia de Santa Luzia ; e Martim Af-
fonso de Souza x que também aqui entrou no pri-
meiro dia do anno de mil quinhentos trinta e dois ,

e lhe pôz o impróprio nome que conserva. Çd)
Os nossos Escritores concordam que o nome-

primitivo desta bailia era Nitherohy ; e Lery , que
esteve aqui algum tempo em companhia de Vil-

Iegagnon , diz que os Aborígenes lhe chamavam
Ganatara. (V)Ocertohe que a primeiro quadra-
Jhe bem , significando agua escondida ; hy agua |

nitheró occuita.

Recolhe esta Bahia grande numero de lios.

quazi geralmente inconsideraveis ; mas porque não
sam inúteis aos transportes, mencionaremos os

principaes.
Duas léguas emeia em linha recta , ou quatro

pela estrada ao Noroeste da Capital (que fica uma

(jx) O collector á'<\s Memorias para a Historia da Ca-

pitania de S. Paula pertende que M. AfVonso aportara nesta

bahia cm quinhentos e trinta, e urn. Ora sendo o Alvará ,

qae o acompanhava, passado a vinte de Novembro na Vil-

Ja de Castro Verde , trinta léguas distante de Lisboa , fica

d aro que a Armada devia estar ainda alguns dias no Tejo
atrté a chegada ilelle , vindo a partir quando muito no fini

daqnelie mez ; e por conseguir] te
não poder achar-se no Rio

de Janeiro no dia péctendido : Sendo kn possível-' que uma Ar-
mada , que nunca vence tanto, como uni Navio só, e mor-
mente num tempo em que se navegava pouco de noite , por
não haver ainda perfeito conhecimento dos mares , fi?esse

num mez a viagem, que em nossos dias não faz um Navio
çó, veleiro, e governado por uni piloto pratico n» carreira,
ç destemido.: tendo-se de mais a mais feito á vela no In-

verno, combatido, e aprizionado inimigos, circunstancias

q te deviam prolongar a viagem.
(e) Anno M- D. L.. V.. Nicolaus. Durantins, eques Me-

lit?nsis, cui cognomen addiíu.ia est Villagagno .... cum suos.

in terram imposuisset ; de imm-Kmcto rupe, quae ad ostium
sinus, qui au Amencanis Ladaba a dicitu:,, cogitava.
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ao mesmo rumo distante da Barra) está a emboca-

dura do rio Irajá , que salie d' nuns pequenos la-

gos , e dá curta navegação com a maré athé o

porto do seu nome.
Hum quarto de légua ao Norte do precedente

salie o rio Mirity formado pelo Inhamuahy , que
vem da Serra do Ba ngú , e Pavúria que se lhe une

pela esquerda duas léguas e meia longe do mar.

Atravessa um terreno em grande parte alagadiço »

e só he navegável por espaço de três milhas em
linha recta athé o porto do seu nome , onde se

carregam caixas d' assucar , e viveres , producções
das Freguezias de S. Joam , e N. Senhora d' Apre*
zen tacão.

Pouco mais de légua ao Norte do precedente
salie oSarapuhy, que nasce na Serra da Cachoei-

ra. Seu alveo he tortuozissimo , e só navegável
por espaço de três milhas em linha recta. Por el-

le exportam suas producções os habitantes da Fre-

guezia de S. António de Jacutinga. ,

Huma milha ao Nordeste do Sarapuhy desem-
boca o rio Iguassú , que principia na Serra do Tin-

girá , e he navegável por espaço de quatro léguas
e meia. Traz comstgo o Iguaré , que sahe d'huns

lagos, e dá navegação por espaço d' huma milha

até o porto do seu nome ; e o Maraby que vem
da Serra da Boavista, e dá navegação athé o por-
to do Couto, que fica três leeuas e meia acima da
sua foz : Neste desagua o dos Ramos , que he na-

vegável por distancia de oito milhas athé a falda

da Serra da Mantiqueira , (ramo da dos Órgãos)
onde tem principio.

Pouco mais de meia légua adiante do Iguaçu
está a embocadura do Inhumirim navegável por
espaço de duas léguas e meia em linha recra. Nel-
le desaguam o Jaguamirim , que sahe d' huns pan»-
tanaes > e dá navegação por distancia de seis mi-



í4 Província*

lhas ; o Saracurúna , que desce da Serra do sen

nome , e offerece navegação por uma légua ; o da

Figueyra que principia na Serra do Frade , e lie

navegável athé mui perto da sua nascença , onde
tem o nome de Cayoába.

Pelo Inhnmirim^cuja origem dista pouco da do
mencionado Piabanha) sobem os Mineiros embar-
cados athé o Porto da Estrella , aldeia florecente

com algum commercio, e uma Capella. de Nossa
Senhora no angulo da confluência do mencionado
Saracurúna, quatro milhas longe domar.

Do Tnhnmirim ha hum Canal para o rio d©
Pilar, derradeiro confluente do mencionado Iguassú.

Pouco mais de duas léguas a Lernordeste do
Inhurnirirn , e defronte da pequena Ilha Guayànna
sahe o rio Suruhy , que vem da Serra dos Órgãos ,

e dá navegação por distancia de sete milhas. Nel-

le desagua o rio Goya , que sahe d' nuns panta-
naes. Todas as prodncções das suas adjacências sara

excellentes: Talvez não haja terreno tão apropriado

para as bananeiras , que sam cuidadozamente cul-

tivadas.
Meia légua adiante está a boca do Iriry , que

principia num terreno alagadiço , e só lie navegá-
vel por espaço de duas milhas

Pouco mais de meia légua a Leste do Iriry
está a embocadura do Mage-assã , que sahe da
Serra dos Órgãos , banha a villa do seu nome ,

e dá navegação por espaço de oito milhas.

Meia légua ao Sueste do derradeiro desagua
o Guapymirim , que vem da mesma Serra com seis

léguas de curso.

Duas milhas ao Sul se encontra a principal
das duas bocas , por onde o rio Macaca entra na
Bahia. Este rio

, que he o maior de todos os que
nella desaguam , e navegável por espaço de quin-
ze léguas , principia na serra dos Órgãos perto
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do morro dos Canados: corre tortuozamerire ao

Sudoeste , e junto á villa do seu nome recolhe pe-
la margem direita o rio Gua/nassá , que lhe he

pouco inferior ; e pouco abaixo delia recebe pela,

esquerda o Cacerebá , que principia na Serra de-

S. Anna , e traz o rio Iguá , que vem do Sul

unir-se-lhe pela esquerda.
Pouco abaixo da confluência do Cacerebií en*

corpora- se-lhe também pela margem esquerda O

tio da Aldeia , que corre quazi do Sul para o

Norte , e recolhe pela d reita o Cabucã , que vem
de Leste, e duas léguas abaixo o rio da Varge ,

por outro nome Itahcrahy , que se lhe une tam»

bem pela direita.

O mencionado Guapyassii principia perto de

três léguas ao Poente da mais remota origem do

Maracú , com o qual communica por um canal ,

chamado Rio dos Morros » pouco antes -de se ea-

corporarein ,

Perto de suas cabeceiras ha uma pedreira de

pedra sabão , donde se tiram grandes pedaços >

que se serram para fazer as bocas das fornalhas

*dos «engenhos , por serem de duração eterna. O seti

Amaior confluente he o denominado Piracinunga ,

cnjo principal ran.o , chamado Encônha , nasce
£nrr«e os altos picos da Serra dos Órgãos , pou-
vm cô vados arredado cia origem do Paquéquéra, ri-

mo do considerável Rio-Preto , que se une ao Piaba*
nha obra de légua e meia antes d' elle se encor»

poiar coirj o Parahyba.
Entre os rios ÍVÍacacd , e Guapyassii ha um ter-

reno de duas léguas o mais fértil do districto, le-

gado que deixou um André da Costa em mil sete-

centos e dezoito a certos pobres com successão ina-
lienável , e uma pensão annua de duas Missas por
ca-zai. Andam hoje por bem perto de mil pessoas»
abastadas, e. contentes*
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Meia légua ao Sul do rio Macaca desagua o

Guaxindiba , que vem da Serra do Taypú , des-

crevendo amiudadas voltas; e dá navegação por
considerável espaço; mas reduzido a uma linha

recta não excede a quatro milhas.
1 Obra de quatro milhas ao Sul desemboca o

Emboassú , que principia na Serra de S. Gonçalo,
e lie navegável com a maré por curto espaço.

As ilhas , de que esta Bahia lie semeada , sara

numerozas , e pequenas: a maior he a do Gover-
nador , que tem pouco mais de duas léguas de com-

primento Leste-Oesre , largura proporcionada , fu-
ma irregular , muitas pontas , e seios ; e uma Fre-

guezia de Nossa Senhora tiAjuda , cujos Parra*

quianos sam agricultores geralmente fpreiros. Fica

quazi no meio da Bahia.

A do Bom Je7t as , por outro nome dos Frades
tem pouco mais de meia légua de comprimento Les-

te-Oeste , pouca largura, hum convento deFran^
ciscanos ,

e fica ao Sul Ja precedente.
A de Paquetá , qne tem meia légua de com-

primento Norte -Sul , largura proporcionada , e a

Parroquia do Bom Jequs do Monte , fica quazi
na extremidade da Bahia. Exporta-se delia lenha

de mangues.
•

Angra dos Reys lie outra bahia muito maior , €

menos regular que a precedente ; se neada de maior

numero de ilhas , três vezes mais larga que comprLta,
com (res entradas abei tas ao Sul , e formadas por
duas ilhas, cujos comprimentos ficam em linha re-

cta com as pontas lat raes do continente. ILha-

granch , e Marambaya sam os nome? destas Ilhas.

A' entrada occidental , denominada Caurns&ú , que
fica entre allhagrande, e a ponta de foatínqaÇ*)

(*) Ponta do Bom-^bngi *oi o none, qne os pri-
meiros descubndoies derauí A út jcatia^a. Gomara.
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-no continente , tem oito milhas de largura com
trinta braças de fundo. A central entre a mes-

ma Ilha , e a de Marambaya que lhe empresta o

nome , tem cinco milhas de largo , e pouco me-
nor fundo que aquelloutra. A oriental , denomina-
da Barra da Guaratyba , lie estreita , e de pouco
fundo.

Os rios Guandu , e Mambucába sam os prin-

•cipaes entre os muitos que desaguam nesta Bahia ,

onde ha muitos e excelíentes surgidoircs.
A. mencionada Ilhagrande tem quatro léguas

de comprimento , largura proporcionada , montes
altos cubertos de matto , muitas fontes dagua
cristalina , duas ribeiras abundantes , terreno fe-

cundo , e vários recantos , que sam outros tantos

ancoradoiros seguros. O seio d'Habraham , Estrel-

la , e Palmas sam os melhores. Esta Ilha , que
empresta seu nome ao território do continente
fronteiro , lie cultivada , e povoada em parte. Em
mil. oitocentos e onze , quando a sua população
andava' por três mil almas, foi nelia creada a Fre-

guezia de Santa Anna ,' á qual serve ainda de Ma-
triz uma Capella central da mesma Invocação. No
seio cTAbraham ha uma aldeia , que com o tempo
hade ser a capital da Ilha.

A Ilha de Marambaya he um morro alto, cu-
berto de matto com cinco milhas de comprido , e

pouca largura; povoado e cultivado em parte com
dois engenhos d'assucar , e uma Hermida cie Nos-
sa Senhora das Dores. Desta Ilha corre uma 'res-

tinga d'arêa , estreita com seis léguas de compri-
mento para Leste athé a barra da Guaratiba , e

cuberta de vegetaes na maior porção.
Enir' outras Ilhas da Bahia da Angra dos Reys

nomeam-se: a Tacoativa , e a Jacarahy cadauma
com meia légua de circuito : a do Paixão com du-
zentas braças; a de Francisco Nunes , e a do Bar-

Tom. II. C
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to cadauma*com cem; a do Pedreiro v a Bayacica ,

e a da Cana com cento , e cincoenta ; a dos Por-

cos , e a do Sappé com cento e vintecinco : a

do Boqueirão, e a Redonda com duzentas: a dos

Búzios , e a da Casca com pouco mais de cem : a

do Brandão. , a do Caco » e a da Algodão com tre-

zentas.

A da Gipoya com pouco menos de duas léguas
çle comprimento ,.

muitas engenhocas , varias fa-

bricas d*anil , e pescarias..
A doBomíim com trinta e cinco braças , e uma

Hermida da mesma Invocação : a da Ferreira com
cento e setenta: a do Cavaco com quatrocentas de

comprido , e duzentas de largura: a do Pimenta
com pouco menos de novecentos de comprido , &
duzentas de largo: a da Barra com oitocentas de

comprimento, e setecentas de largura: a Caeyra
com oitocentas de comprido , e quatrocentas de

íargura :. outra ilha Redonda , e a do Rafael ca-

d>auma com quatrocentas braças de diâmetro : a
do Jorge com quinhentas.

A Supituba tem seiscentas braças de compri-
mento e cento e cincoenta de largura : a do Jap-
pam tem pouco mais de cem de comprido , e cin-

coenta de largo : a dos Papagayos tem cento e

quarenta de circuito : a das Cobras com igual cir-

eumferencia : a do Sandce com mil e quinhentas:
a de S. Joain com setenta: a Cunhambyba grande
çom mil de longo ,, e quinhentas de largo i outra
do Boqueirão com cento e-cincoenta de comprimen-
to , e pouco maia de cincoenta em largura. Outra
do Jorge , que tem novecentas de longo :. a Tanhen-

ga corri doze centas i e da Palmeira com onze ten-

tas: a do Pinto com cento e setenta:, actliapóca
60 : cincoenta :. outra do- Algo ão camquiimeinas :

a de Sam bambei y a com duzen as :. a das Palmas com
quatroveuids ; a aos Morcegos, com duzentas : a
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cfHabraham com trezentas: Quazi todas sam.culci?

vadas em parte; e muitas povoadas, (c)
Cabos , e Pontas. Cabo Frio he o único notá-

vel ; o de S Thomè fica vinte léguas ao Nornor-
deste daquelle: Ponta Negra nove léguas ao Poen*
te do. primeiro como se disse: Ponta dos Búzios

qiiatro léguas e meia ao Nornordeste de Cabo-Frio:
Ponta da Guaratyba junto á barra do seu no*

me. C<0
Ilhas, As Ilhas sara numerozas ; mas quazj

todas pequenas , e dentro das duas bailias ja des-

çrevidas. Fora da barra do Rio de Janeiro estam
as três Ilhas das Palmas , a Redonda , a Comprida *

ia Raza ,
a Caçada , a Lage , a Catunduba , a dos

Payos , a do íoucinlio todas pequenas, estéreis*

€ despovoadas.

Mineralogia. Ha minas d' oiro , d* excelleate

ferro ; morros d^uima só peça de granito , cTonde

se poderiam cortar obeliscos inteiriços de muitos

centos covados ; aguas-marinhas ; variedade d'ar-

gilas , algumas preciozissimas , como sejam o ver-

dadeiro Káo-lin , e o Ho-ache com que os Chins
fabricam a sua excellente porcelana tão conhe-

C ii

Qe) O documento » que nos forneceu este caralogo ,

<não nomeava as que estam na parte oriental da Bailia, nem
nenhuma das doze que dizia haver no districto da Vilia do

ÍVaty.
(o) Guaratyba no idioma Brazilico significa muitos

•guarás : ho|e não apparece um só destes pássaros no dis-

tricto, em grande *parte pantanozo, e próprio para habita-

ção de lies.

Defronte da barra da Guaratyba está a Matriz da Fre-

guezia de S. Salvador, vistozamente situada sobre uma colli-

fia com um termo de seis léguas de comprido , cinco de lar-

go, quatromil trezenros e quarenta habitantes ( em oitocen-

tos e quatro ~) espalhados peias Kossas , sendo e Vigário quazi
O anico vizinho da Igreja-, que passa de pequena.

>

A



ao Província.

cida , e estimada ; e ainda o Pe-Tun-Tse , que
lie uma pedra vitrificavel. "

Algumas delias rezis-

tem ao fogo mais do que he precizo para se coze-

rem ao ponto de fazer fogo , sendo feridas comum
fuzil : autras tem um natural verniz , com que appa-
rècem vidradas depois de bem cozidas: umas , sen-

do brancas , se fazem vermelhas ; outras , sendo

negras, se fazem brancas ao fogo: e postoque a

maior parte delias fiquem opacas , algumas ha que
ficam transparentes. ,,

Zoologia, Criam-se todos os animaes domésti-
cos ,

e selváticos das provindas circunvizinhas com
uma casta da sahuim felpudo e cor d'oiro. Entre
as aves notam-se varias castas de sahys

-

>4 que não-

6e encontram para o Norte. '
. .

Fytologia. Variedade de madeiras para cons-

micção-, e tinturaria. Anduassá lie arvore demais
de quinze pés de- alio , dois de diâmetro , e copa
pequena: cresce rapidamente, e só aa vizinhan-

ça do mar ; e florece em paniculos amarellos. Do
seu fructo fazem 05 índios uma purga com que
curam as hydropizias ; os Brancos azeite par*a,

lu-

7es , e hum óleo óptimo para a compozição de tin-

ta azul. A Tatagyba , que he o morus tinctoria

de Linneu , dá uma exceliente tinta amarelía , oc*
tiahida por cozimento do sen lenho em agua com-
rrmm , juntando-se-lhe uma porção de pedra hume.
Nas Quintas 011 Chácaras dos subúrbios da CapU
tal cultiva.m-se muitos cajueiros, que sam grandes;
algumas jabuticabeiras com. o myrtus. lúcida a quç
denominam grumixameira , cujo fructo he seme-
lhante, atiié no sabor, á cereja: uma piquena ar-?

vore , ja descrçvida t cujo fructo supre bem o cra-

vo das Mallucas também naturalizado ultimamen-
te com a Noscadeira ,. a arvore da Cânfora , o ar^

busco- do Chá , as canas sacarinas de Madagáscar ,

algumas gramrnas Africanas , a mimo-za especiozat
do Industam^
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Nas Margens [cio rio Suruhy criam-se canas

tSn gros as , e altas , que se fazem delias escadas

para armar os Templos de maior altura. Vários

paúes sam cubertos de extensas e vistozas searas

de junca de seis atlié oito pés de alto , e da gros-
sura d*hum dedo, direita, igual e tão basta, que
nenhum vivente pode romper por ellas ; mais abso-

lutamente inútil por ser mui quebradiça. Encon-
tram-se pedaços de terreno , onde apenas ba ou-

tras arvores mais que pitangueiras. Em vários si*

tios encontram-se fetos sem a menor diferençados
de Portugal , se não lie o extraordinário crescimeu-

to em alguns terrenos incukos: no bosque vizinho
ao ribeiro d'Andiahy se observou um, que tinha
sabido perpendicularmente por entre outros vege*
tae> com dezoito pés de comprimento. Em- alguns,

bosques cresce uma casta de amendoeira , cujo fru-

eto quazi esférico he do tamanho d'hum ovo de

galiinha , e cuja polpa cobre um pequeno ouriço
como de castanheiro, que encerra uma amêndoa.
solta , e bem semelhante ás do nosso continente.
Os coqueiros sam poucos; porque um insecto lhes.

rbe o gj êllo depois de grandes , e impede que ha-

ja delles a numerozidade-, ç\\\q poderia haver.
As hortaliças oriundas da nossa Península sam

aqui melhores que nas províncias septentrionaes.
As mangueiras , só numerozas nos subúrbios da

Capital, raras vezes frucrifieam com abundância >

e perfeição. As laranjeiras sam mutiplicadissimasi%

e de varias castas: as laranjas Selectas que "são

grandes, e as tangerinas mui pequenas disputam-
se a primazia. O cafezeiro , naturalizado no go-
verno do Conde de Bobadella por diligencia d'huia

Magistrado , tem-se mutiplicado prodigiozamente ,

ç enriquecido muita gentes
Asjaqueiras sam poucas, e seu frueto só pro-

curado porque he raro. O algodoeiro não prospe-
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ra em toda a parte , nem o cacaueiro. "Às maciei-

ras não tomam o crescimento , nem seus pomos a
formozura e sabor dos das nossas províncias , pro-
vavelmente por não serem enxertadas : em uma
mesma arvore observam-se ás vezes ramos com po-
mos em todo o seu crescimento , começando a mu-
dar de cor como no Outono ; outros floridos co-

mo na Primavera; outros desfolhados, indicando

estar no Inverno. As pereiras , as cerejeiras , e 03

damasqueiros não prosperam. As figueiras crescem

rapidamente , e fructincam com perfeição ; mas tem
um inimigo ( he hum pequeno insecto) que se lhe

introduz no âmago mui cedo , e as faz seccar.

Ha jalapa , bardâna , epicuenha chamada aqui

vulgarmente puaya ; as arvores da gomma elême f

as da coppal , as do sangue de Drago ; as do ole^

Gopahúba , as do bálsamo Peruviano com uma cas-

ta de noscadeira , cujo frueto he oblongo , e maior

que o de Banda.

Ha nesta Província.
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fadio > e ferttí. Tem ao Poente a Província de S.

Paulo; ao Norte a continuação cia Serra dos Ór-

gãos que o separa do Districto da Paraliyba No-
va ; ao Oriente o rio Taguaky , limite com o da

Rio de Janeiro 7 á excepção do qual nenhum o ex-

cede na prompta exportação das produções, que
sam farinha, milho, arroz, feijãa > café , assucar,

aguardente , anil , algum cacau > e madeira. De
todas as espécies ha pouco gado ; criam-se porém
muitas gailinhas.

Parati/yVúld: considerável com titulo de Con-
dado , florecente, e fdmoza pelas suas agnas-af-
dentes reputadas por as melhores do Estado- , cr ia-

da em iri.il: seiscentos , e sessen a , situada num ter«*

feno plano no lacto Occidental da bahia da Ilha*

grande entre o rio Patetiba , e o que lhe empres--»

ta o nome , com ruas direitas encruzadas rt-cta-

rr.ente , bons edifícios de pedra , ornada com tira»

Igreja Parroquial da Invocação de Nossa Senho-
ra dos Remédios , e as Capellas da Lo/ a , e das

Dores. Tem Juiz de Fora , e professores régios
de primeiras letras % e La im , e muito cemmercio*
Fica vintetres léguas ao Poente da Metrópole.

Angra dos Rei/s > Vil la marítima , medíocre,
entre montes fronteira á Uhagrande , da qual ás

ve'/es toma o nome > defendida por dois redutos #

ornada co-m uma -Igreja Parroquial de Nossa Se-
nhora da Conceição r as Capellas da Lapa , e San-'

fa Luzia , um convento de Carmelitas calçados ,

©utro de Franciscanos , cuja extensa cerca não 1
deixa crescer. Seus moradores respiram ar saluti--

feio ; e na~seu porto surgem navios grandes. Tem*

Juiz de Fora (que he o mesmo deParaty, da quat-
ílista oito léguas para o Nordesse} e professores
de primeiras Letras e Latim. O seu con mercio he
considerável: as figueiras, e as videiras prosperam
no seu terreno, fie a Villa mais antiga da Pio-
Vuituu
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O seu termo estend<vse do rio Taguahy tahé

© Mambucába , limite cominam com o de Paraty.
Neste intervallo de doze léguas, desembocam déz

Ribeiras aparatozamente grandes, em quanto a ma-
ré sobe por ellas. Nenhum outro o iguala no nu-

mero dos alambiques.
Nas adjacências do Mambucába o arroz com-

rnumente rende cento por um ; o feijão vinte ;

o milho de quarenta a cincoenta. Esta fertilidade

convidou numerozas familias a mudarem para aqui
seus estabelecimentos ; as quaes formam , desde imil

oitocentos e onze , uma freguezia da Invocação de

Nossa Senhora do Rozario , cuja Matriz fica jun-
to á embocadura- dó rio da banda de Leste. Pou-
eas léguas ao Norte , e perto da mesma margem
oriental está a vistoza Montanha Taypicú com
iorma de pão d*assucar ; e em distancia modera-
da da origem do mesmo Mambucába está o cele-

bre pmnaculo denominado o Frade , por se asemer
melhar a um Franciscano com ocapêllo na cabeça,

O Districto da Parahyba-Nova confina .ao Sul

çom o da Ilhagrande ; ao Poente com a Provin-
da de S. Paulo ; ao Norte com a de Minas Geraes ,

da qual he separada pela serra da Mantiqueira.
Seu território geralmente montuozo abunda d'aguas,
e mattas ; e produz arroz , milho , mandioca , fei-

jão , tabaco : o café , e o assucar sam a riqueza
do paiz. A geada he um obstáculo á lavoira do

trigo, e cultura do algodão , que em poucas par-
tes prospera. A experiência ha mostrado que o ter-

reno he apropriado para a do linho , o qual por
não se contentar com menos trabalho que na Eu-

ropa , tem sido
, e será desprezado.

As laranjas, ananazes , bananas, e algumas
das outras fructas Brazilicas não sam geralmente
abundantes. O gado vaccum , cavallar , e lanige-
r.o he ainda pouco mutiplicado : os porcos , e ga-
linhas numerozos.
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O Rio Parahyba atravessa este Districto , e

lhe empresta o nome , descrevendo muitas revi-

ravoltas , e recolhendo grande numero de ribey-
ras, entre as quaes se nota o ribeirão da Barra-
mansa , o do Bananal , e o dos Barreiros. O men-
cionado Pirahy he navegável por espaço de sete

léguas athé á Matriz de Santa Anna erecta em
oitocentos e doze.

Recende , creada no governo do Conde do seu

nome, situada e;n terreno levantado sobre a mar-

gem direita do Parahyba que a regala de pescado ,

tem uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da

Conceição. Seu primeiro nome era Campo alegre:
café, e assucar as exportações cie seus abastados
moradores. Fica obra de dezaseis léguas ao Norte
d' Angra dos Reys.

S. Joam Marcos , erecta em oitocentos e tre-

ze ,. está sobre a margem direita da Ribeyra das
Araras , ramo occidental do Rio das Lages , sete

léguas ao Norte d' Angra , e dezanove aõ Poente
da Melropole. A Matriz , que a orna, he dedica-

da ao Santo , que lhe dá o nome. Seus habitantes

recolhem prodigiosa quantidade de café , e algum
assucar.

Entre estas Villas ha serras de considerável
altura , que impedem haver caminho sem grandes
rodeios.

Pouco acima da passagem do Parahybiina en-

tre o Parahyba , e o Rio-Preto , está a considerá-

vel Aldeia de Valença com uma Hermida de Nos-
sa Senhora da Gloria que serve de Matriz ao Po-

vo , que a habita , composto de quatro hordas d'In-

digenas Christianizados : Purys , que sam pequenos
como nas outras partes ; Aranjs brancos , e bem
íeitos ; Pittás , e Xumettós, Todos fazem uma co-

roa oblonga, e deixam cahir os dabèllos sobre os

Uombros. Com elles vivem alguns pagãos.
Tom, II. V
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Sobre a margem Septentrional do Parahyba ,

na passagem para o Parahybuna está o consi-

derável , e frequentado Arrayal , e Freguezia de

Nossa Senhora da Con ceição , povoado de gente
branca.

O Districto do Rio de Janeirc , situado entre

o de Cabo-Frio ao Nascente , e o da Ilha-Grande
ao Poente, tem vinte léguas de Leste-Oeste ; e no
centro a bahia do seu nome , receptáculo de todos

©s rios que o fertilizam, excepto o Guandu. As

producções não difrerem das dos outros ; e a sua con-

ílucção para a Capital he facílima.

S. SEBASTIAM, Sebastianopolis , mais co-

nhecida pelo nome de RIO DE JANEIRO, he um*
das mais consideráveis , populozas , ricas , e com*
merciantes Cidades d'America , creada Episcopal na
anno de mil seiscentos setenta e seis , e Metrópo-
le doBrazil em setecentos sessenta e três. (*) Es-

tá situada numa planieie , cuja maior parte foi an-

tigamente mar, ao longo d*hum aggregado de col-

linas , e montes de todas as alturas , que lhe fi-

cam da banda do Sul , com mais de três quartos
de légua de comprimento Leste-Oeste ; e pelo Norv
te murada por um cordão de cinco colimas todas

Oblongas , (**} as quaes só deixam espaço para uma

(*) Sete Vicereis teve esta Cidade : I. O IH. e Exc.
Conde da Cunha D. António Alves ; II. O III. e Exc. Con-
de cfAzambuja D., António Rolim de Moura ; III. O 111. e
Exc. Marquez do Lavradio D. Luiz d'Alineyda ; IV. O HL
€ Exc. Luiz de Vasconeellos e Souza ; V. O 111. e Exc. Con-
de de Rezende D. Joze de Castro; VI. O TH. e Exc D. Fe r-

nando Toze de Portugal, hoje primeiro Marquez (TAsjiuar f
VIL O 111. e Exc. Conde d'Areos D. Marcos de Noronha, cu-
jo governo terminou com a feliz chegada da Fidelíssima
Rainha D. Maria Primeira , N. Senhora', do Príncipe R^en-
te N. Soberano

, e mais Real Família no dia sete de Marca
de mil oitocentos e oito.

C*) Destas cinco collinas a central he a mais alta, *
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rua ao nivel da praia ,

'

que forma vários recan-

tos. As cazas sain de pedra , e com pouca frente ;

as ruas direitas , e sem escoamento sufncieiue.

Hum quazi quadrado oblongo corri duzentas e

oitentae seis braças de comprimento Norte- Sul , e

cento cincoenta e cinco de largura , denominado

Campo de Santa Anna da Matriz desta Invocação ,

queestá no lado Septentrioual ,
a devide em dois

Bairros , dos quaes o occidental está a crescer com
o nome de Cidade Nova , ruas mais largas , e igual-
mente rectas.

D^ito ruas , que desembocam no lado orien-

tal do Campo de Santa Anna ,
a de S. Pedro , e

a do Sabão continuam com os mesmos nomes re-

ctamente todo o comprimento da Cidade Nova a
terminar na Ponte de S. Diogo , que a commoni-
ca com o outro Bairro de Mataporcos.

D ií

também a mais extensa ; e as das extremidades as mais bai-

xas. Por entr'ellas ha ruas , ou estradas' para a cia praia tio

norte, onde cada morador tem a commodidade d' embarcar
á sua parte em toda a occazião. Na oriental, e mais baixa

está o Mosteiro de S. Bento ; a immediata he coroada pelo
Forte da Conceição , e Palácio Episcopal ; na occidental ha
uma Capeila de S. Diogo , e na encosta da central outra de
Nossa Senhora do livramento. Defronte do moro de S. Ben-

to para Leste está a Ilha das Cobras com cento sessenta e

cinco braças de comprido Leste-Oeste , largura proporciona-
da , pouca altura, e fortificada. Ha nella dois ra ichcs ou

grandes armazéns sobre o canal , que no mais espreito tem
«essenta braças de largo , e por toda a parte fundo para os

maiores navios. Quazi ao N. O. do morro de S. D ogo em
distancia de 4/70 braças ha um têzo também sobre a praia ,

e de mui pouca altura co r oado com um Hospital de La a os ,

noutro tempo Caza de recreio dos jezuitas. Por cntr'elles en-

tre um braço de mar, que separa parte da Cidade Nova do
Bairro de Mataporcos. A ponte, que os communica , he ain-

da de madeira. Menos de meia leirua distante do derradei-

ro Bairro está a Real Caza de Campo na Quinta da Boa Vis-

ta t no sitio de S, Quistovam.
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A sua povoação está" repartida em sete Fre-

guezias : a da Capella Real , dedicada a S. Sebas-

tiam , privativa para a Real Familia , e gente em*

pregada no Serviço do Paço com um Cura do nu-

mero dos Cónegos , a da Sé , porora em uma Ca-

pella , também com um Cura Cónego ; a de S. Jo-
ze , a de Santa Ritta , a de Santa Anna , a de

S. Francisco Xavier , e a de Nossa Senhora da Can-
dellaria , de cuja Matriz ainda incompleta o fron-

tispício he soberbo ; e também a única Parroquial
do Reino, onde Capellaes Qporora quinze) ofíiciam

diariamente em forma de Collegiada.
Tem Caza de Mizericordia com um Hospital

de Doentes , outro d' Expostos , um Recolhimento
d'Orfans , brancas , e filhas de Matrimonio , don-
de sahem cazadas , e dotadas ; e onze Capellaes pa-
ra rezar as Horas Canónicas no Coro da mesma
Igreja.

Hum Convento de Freyras Therezias , outra

de Franciscanas , que seria magestozo , se se com-

pletasse : um de Beneclictinos ,' outro de Francis-

canos. O dos Carmelitas Calçados faz hoje parte
do Palácio Real, e a Igreja he a Capella Real, e

juntamente Cathedral.
O Bispo he o Capellam-Mor. O Cabido com-

põe-se áo prezente de vint'oilo Cónegos ; dos quaes
oito uzam das vestes, e tem o tratamento dos Mon-
senhores da Patriarcal de Lisboa; os outros tem
Senhoria por um Alvará cie Dezembro de mil oi-

tocentos e oito , e vestem roquète , e capa. Todos
uzam de meias encarnadas.

Ha mais um Hospício de Esmoleres da Terra

Santa; dois Seminários distinguidos pelas Invoca-

ções de S. Joze , e S. Joaquim ; (*) três Ordens Ter-

(*) No Seminário de S. ]osé ha Aulas de Latim , Francez

íjiglez, Geograpbia ,Mathematica, Filozofia , Historia Eccle»

ziastica, Escriplura, Theologia Dogmática , e Moral. No de
S. Joaquim só se aprende Latim, e Canto-Chão.
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ceiras , a de S. Francisco d' Assiz , a de Nossa Se-

nhora do Carmo com uma formoza Capella , e a

de S. Francisco de Paula , que excede summamen-
te a todas ; cada uma com seu Hospital ou com-

pleto ou principiado para os Irmãos" pobres.
O Colíegio Jezuitico está convertido em Hos-

pital Real Militar com Aulas de Cirurgia. (*)
Eatr' outras Capellas nota-se a de S. Pedro

com forma circular , e zimbório d' abobada , onde
déz Capellães rezam o Officio Divino ; (a) a de San-
ta Cruz , com hum elegante frontispício , onde os

Militares fazem as suas Festividades; a do Hos-

pício , que he de naves , e d' abobada com seu

zimbório; a de Nossa Senhora da Gloria em -si-

tio emminente ao mar quazi redonda , e também
d' abobada com tecto de terrasso.

A Corporação Carmelita foi mudada para o

suprimido Seminário de N. Senhora da Lapa.
O Chafariz da Praça do Palácio , com forma

de torre , o das Marrecas , o da Praça de Moura ,

e o da Carioca com doze bicas estam no Bairro Ori-
ental. Para todos he a agua conduzida dos mon-
tes vizinhos por um aqueducto de duas arcadas,
uma sobre outra , das qnaes a superior tem quaren-
ta e dois arcos.

(*) Segundo o plano dos Estatutos respectivos sam pre-
cizos cinco annos para formar hum hábil Cu urgiam. No I.°

estuda se Anatomia, Chimica, e Farmacêutica. No II.
° o

mesmo estudo com Fiziolosia. No 111.° Hyeicne , Eticlogia,

Pathologia , Terapêutica. No 1V.° Instrrcç/es Cirúrgicas de
manhan ; e de tarde licções, e pratica ca Arre Obstetrícia.

No V. Pratica de Medicina de nanban ; c de tarde assistm-
cia ás lições do quarto armo , e á (bstetricia. Aos que ,

tendo sido approvados plenamente em todes os annos, quize-
rem de novo frequentar o quarto>, e quinto, concede-se-lhes

a oradnação de Formadas tm Cirurgia.

(a) Nenhum Pcrtendente he admittido á Ordens sem

mostrar que he da Irmandade de S. Pedro.
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Trabaiha-se em outro Aquediícto , quazi to*

do ao nivei da terra, para fornecer d' agua a Ci-

dade Nova, onde já se nota o novo Chafariz do

Lagarto, e continua-se em completar outro no

Campo de S. An na.

As Praças mais regulares , que ornam esta Ci-

dade , sam a do Palácio com setenta e quatro bra-

ças de comprimento , quarenta de largura , um
bello cães no lado oriental , e junto delle o men-
cionado chafariz ; a do Rocio com noventa e cin-

co de comprido , e cincoenta e uma de largo ; a do

Capim , que vai a denominar-se Praça do Peloi-

rinho , por se ter ja determinado mudallo para el-

la : Na Cidade Nova ha uma , que occupa o in-

termédio dos encruzamentos de quatro ruas , e ain-

da não tem nome.
O Palácio Real compoe-se do dos Vicereys com

o Convento dos Carmelitas , e Caza do Senado uni-

dos por passadiços ; fazendo o primeiro o lado me-
ridional da Praça do seu nome , o segundo o la*

do occidental. A primeira porção lie um quadra-
do oblongo com vintequatro janellas por lado , e

nove em frente para o mar. O lado septentrionai
da mesma Praça he formado por uma propriedade

particular também de dois andares como. os outros.

A Caza da Moeda
, a das Armas , o Arcenal

da Marinha , o do Exercito quazi só conhecido

£elo nome de Trem , a Alfandega sam edeficios

magníficos. Notam-se ainda vários trapiches para

entreposto das mercancias d'exporte ; e um Pas-

seio Publico, que termina em huma magnifica va-
randa sobre o mar com assentos , e vazos de már-
more no parapeito , um pavilhão quadrangular em
cada extremidade com duas portas de vidraças em
cada lado, ornados com painéis , que reprezentam
todas as officinas do Estado , e os tectos forrados

de peanas de varias cores. Notam-se nelle dois ja^
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«ares de bronze , fundidos d'huma só vez , lan-

çando agua pela boca.

Para administração da Justiça ha os mesmos
Tribunaes que em Lisboa. Com a supressão ca
Meza da Inspecção foi creado em oitocentos e oi-

to o Tribunal da Real Junta do Commercio , Agri-
cultura , Fabricas , e Navegação , composto de dez
Deputados , um Prezidente , um Secretario , e um
Offtcial-Maior.

Para a Instrucção ha varias Aulas de Primei-
ras Letras , três de Latim , uma de Grego , de Re-
thorica

, de Filozofia , de Commercio , de Deze-
nho , algumas de Línguas vivas , uma Academia
da Marinha.

S. Alteza Real ha franqueado a sua Real Bi-

blioteca , que sobe a sessentamil volumes;: e occtt-

pa o que era Hospital dos Terceiros do Carmo. (*)
A Industria está a principiar com algumas fa-

bricas: tem já uma de galões, outra de meias de
seda , outra de Chitas , outra de lonas.

Já faz uma porção considerável desta Cidade
o Bairro do Catête , assim chamado cPhum regato ,

que o atravessa, o qual está a crescer com bons
edifícios , e tem uma Ponte de cantaria 'na rua

principal sobre o mencionado regato, da qual athé
o Mosteiro àc S. Bento ha já mais de três quartos
de légua Norte-Sul sem interrupção. (**}

(*) O Recolhimento de IV. Senhora do Parto passou a Hos-

pital dos Terceiros do Carme em oitocentos e doze, dando*se

ás Recolhidas, que o habitavam , accorrmodação no da Mi-
zericordia.

(**) Esta Cidade em cujo orizonte a Natureza ebrou assaz

variada, e pi n t ore sca mente, (i) foi tomada por Mr. Duguay-
Truin em setecentos e onze , e resgatada relo Povo. IVo snno

precedente havia entrado nella em má hora o temerário mi.
Du Qerc, guiado por dais Negros fugitivos c!n Ilha Grande.

CO I-a vue ( 'e cetre Baie donneiá tcujours le plaisir le plus
TÍf aux Voyageurs . . . R-ien n'est pius riche que le coup d^ceil

des paysages, que s^oftrent de toutes paus." Eoagainville.
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Macaca , Villa considerável , creacla por El-

Rey D. Pedro Segundo em mil seiscentos noventa
e sete , em terreno levantado sobre a margem es-

querda do rio que lhe. empresta o nome , pouco
acima da embocadura do Guapyassú , perto de três

léguas em linha recta distante da praia , e quazi
dez pelo alveo do rio , que a lava , e he a sua me-
lhor fonte. Tem uma Igreja Parroquial dedicada a

S. António, um convento de Franciscanos, Juiz
de Fora , desde oitocentos e oito , cuja jurdição

abrange também a Villa de Magé ; e professores

régios de primeiras Letras , e Latim. Fica sete lé-

guas e meia ao Nordeste da Capital. Em oitocen-

tos e quatro constava a sua Povoação dVttocentos

e dez vizinhos , incluindo os do Subúrbio.

Villanova de S. Joze d' El-Rey , creada em
mil setecentos setenta e dois , fica perto de duas

léguas ao Susudoeste de Macacú , uma milha ar-

redada da margem esquerda do rio , que refresca

aquelloutra , e três lenge do mar. AUeia de S.

Barnabé foi o seu primeiro nome ; e seus primeiros
habitadores índios , com cujas descendências vivem

hoje muitos Brancos. Nas eleições dos Camaristas

sempre se emparelham para Juizes um de cada je-

rarquia. Os primeiros sam bons esteireiros , e tem
o dominio , mas não todo o proveito sobre um ter-

reno contíguo de muitas centas braças.
Pouco menos de cinco milhas ao Susuesfe de

Macacú , e pouco mais de quatro a Leste de S. Joze
d' El Rey está a Freguezia de S. Joam d'Itaborahy ,

povoação considerável em sitio pouco levantado ,

com aspecto aprazivel , e pouco arredada da mar-

gem direita do rio da Varge , que toma aqui o
nome da Povoação , cujo dis\ricto he comummente
designado com o nome de Tapacorá. Farinha ,

fei-

xão , assucar fazem a riqueza de seus habitantes ,

que também recolhem algum, arroz , milho , e café.
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Seis léguas a Leste de Macacú está a Fre-

guezia de N. Senhora da Conceição , junto á mar-

gem esquerda do pequeno rio Bonito unf dos pri-
meiros ramos do Cacerebú , e fonte de seus habi-

tantes geralmente lavradores de farinha , feijão ,

milho , assucar , e algum arroz.

Pouco mais de duas léguas ao Nordeste de

Macacú , entre os pequenos rios do Pinto , e do
Entulho está a Freguezia da Santissima Trindade
em terreno fértil , e cultivado por lavradores de
diversos comestiveis.

Huma légua ao Nordeste da Villa de S. Joze
d'ElRey , e duas milhas e meia quazi ao Sul da:

de Macacú fica a Freguezia de 'Tamby em sitio

desabafado , obra de trezentas braças arredada dá

margem esquerda do rio d'Aldèia. A Matriz , que
a orna , he da Invocação de Nossa Senhora do Des-
terro. Seus habitantes cultivam mandioca , legu-
mes-, e milho.

Hum terço de légua a Leste da Parroquia de

Tamby, e ainda no seu districto está o Arrayal
denominado Porto das Caixas , com uma Hermi-
da de N. Senhora da Conceição , sobre a direita

do rio d'Aldeia , pouco abaixo da foz do da Var-
ge , e um pouco mais d'outro terço acima da sua
confluência com o Macacú , que fica meia légua
abaixo da do Cacerebú. He o entreposto das pro-
ducçòes do districto de TapacõVá , e rias Freguezias
limítrofes ; e onde se embarca mais assucar do que
em todos os outros portos do recôncavo.

Pouco menos de duas léguas e meia ao Su-

doeste deViilanova, e meia afastada domar está5

a Freguezia de S. Gonsalo d
9Amarante na mar-

gem direita daRibeyra deste nome. Seus habitan-
tes recolhem grande quantidade de farinha , feijão J

e milho, cujos supérfluos com o café, assucar ,

e aguardente introduzem ao paiz muito dinheiro.

Tom. II. E
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Magé , Villa medíocre com titulo de Conda-

do , e aígnm commercio num sitio aprazível , so-

bie a margem esquerda do rio , que lhe empresta
o nome , ornada com uma magnifica Igreja Parro-

quial da Invocação de Nossa Senhora da Piedade „

fica perto de três léguas ao Poente de Macacú , e

uma longe do mar. He abastaba de pescado , e

tem uma ponte de madeira sobre o rio, queaba-
íiha , e lhe serve de fonte. Barcos de considerá-

vel carga chegam ao seu cães , e exportam gran-
de quantidade de farinha , milho , feijão , algum
assucar , arroz, e pouco café. Foi erecta no an-

íio de mil setecentos oitenta e nove.

Légua e quarto ao Nordeste de Magé , e uma
a Oesnoroeste de Macacú está a Parroquia de Nos-
sa Senhora d' Ajuda pouco arredada da margem
direita do rio Guapymirim. Seu território he de
notável fertilidade , e seus habitantes preferem a
cultura da mandioca,, arroz , e café á das cana*

do assucar ; e exportam também lenha.

Perto de duas léguas ao Poente da Villa de Ma-
gé , e pouco menos de quatro milhas arredada da
inar está a Parroquia de S. Nicolau sobre a margem
direita do rio Suruhy com um termo de três léguas
Norte-Sul , e uma de largo , terreno montuozo , e

bem cultivado. Seus habitantes sam lavradores de

farinha, arroz, e café; porém a sua principal rique-
za provém-lhes da cultura das bananas, que in-

troduzem annualmente no paiz acima de setenta

wnl cruzados. A independência deste abastado po-
yo he devida aos laboriozos braços dos Brancos „

que excedem , aindaque pouco , aos dos Negros.
Três léguas a Oessudoeste de Magé , e pou-

co mais d' huma ao Sueste do Porto da Estrella

liça a Freguezia de Nossa Senhora à^Guia sobre
a praia do mar, junto á foz da pequena Ribeyra
facobahyba , onde se embarca diversidade de vi~
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veres , riqueza de seus habitantes geralmente agri-
cultores.

Légua e meia ao Nornordeste do Porto da Es-

trella fica a Parroquia de Nossa Senhora da Pieda*
de d*Inhumirim , situada no angulo da confluência

do rio deste nome com o pequeno rio da Cruz. Seus

Parroquianos sam lavradores de milho , e mandio-
ca , que prosperam com especialidade no seu terri-

tório. Dentro do seu districto começa a extensa cal-

çada , com que principia a estrada de Minas-Geraes.
Huma legna ao Sudoeste do Porto da Estrel-

la fica a Parroquia de Nossa Senhora do Pilar so-

bre a margem esquerda do rio , que tem o mesma
nome, e principio do canal , que o communica
com oliihumirim. Seus habitadores occupam-se lia?,

lavoira da mandioca, milho, arroz, e legumes,
por lhes ser apropriado o terreno.

AViiia de Santa Maria de Maricá foi creada

por um Alvará de vinteseis de Mayo de mil oi-

tocentos e quatorze , assistindo ao seu governo
1

civil dois juizes ordinários , um dos Órfãos , três-

vereadores , dois almotacés , um procurador do con-
selho , dois tabelliães do publico , judicial , e notas ,

ficando annexos ao primeiro os ofricios de escri-^

vão da Camará , cizas , e almotacerias ; e ao segun-
do o de escrivão dos Órfãos ; um alcayde , e um
escrivão do seu cargo. He ainda pequena , mas bem
situada junto á foz da Ribeira Itapitiá sobre a mar-

gem da lagoa, que lhe empresta o nome, e rega-
la de pescado, e ornada com uma Igreja Matriz
da Invocação de Nossa Senhora do Amparo , que
lie o melhor Templo da provinda , depois de ex-

ceptuarmos alguns da Metrópole , da qual dista

perto d' oito léguas para Leste , perto de seis pa-
ra o Susueste de Macacú , e onze para o Poente
de Cabo-Frio. Seus habitantes recolhem assucar ,

farinha , feijão , milho ? e algum café.

E u
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Õ Disfricto de Cabo-Frio , que toma o nome
do angulo , onde a costa muda de direcção , limi-

tado ao Norte pelo rio Maccahé , que o separa, do
de Goitacazes , banhado ao Nascente , e Sul pelo
pceano , tem doze léguas de comprimento Norte-

Çul , e dez na maior largura Leste-Oeste. A face

do terreno he geralmente desigual. Nos valles , è

planícies , que ficam entre seus montes mais ou
menos levantados , ha falta de boas aguas potáveis. I

Produz mandioca, milho, arroz, legumes,
canas d' Assucar ; e cria gado vaccum , e miúdo
em pouca quantidade. As bananeiras , e laran- :

geiras tão communs em vários territórios da pro-
víncia , sam aqui raras , quazi por toda a parte ,

pela incúria de seus habitadores. Todas as lavoi-

ras sam açoitadas pelos Nordestes.
A colheita do anil, por algum tempo assáz_

considerável, e que enriqueceu muitos lavradores ,

lie hoje módica. Como o território he apropriado
1

para este ramo d' agricultura , parece natural que
em a mercancia chegando ao preço antigo com o

gasto das fabricas Èuropêas , athegora paradas ,

torne a florecer a sua cultura. A cochonilha prin-"

cipiou a ser um ramo de commercio , mas a ava-.
reza d' alguns cultivadores logo começou a falsi-

ficalla com granitos de farinha. A Fazenda Real, ;

que lha pagava por alto preço, conhecida a frau-

de , não quiz mais; o mesmo fizeram os negocian-
tes da Capital ; e o objecto foi abandonado , po-
dendo" hir em aumento com grande lucro da Na-,
cão , se se applicassem as Leys a quatro ou cinco,

ináus vassallos.

i
Das producções do Districto se collige , quaes>

sejam os objectos mercantis , que delle se expor-
tam , ou podem exportar-se. A estes se deve ajun-

tar
o da madeira T que he considerável , em razão»

da grande diversidade d* arvores de bom páu.pa-:
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ra constmeção principalmente ; como angelim amar-

gozo , dito de roda ; araribá vermelho , amarello ,

e preto: bycuhyba ; bicuhybiissií ; caixeta amarei-

la , e branca : canella branca , dita preta , dita

parda , dita tapinhnan , dita do brejo: cedro ver-

melho , dito batata: cerejeira preta , branca e ama-
relia: sipipira preta , dita amarella: guarapiapu-
nha ; gurumarim amarello , e branco: guarabú par-
do , e roxo : jacarandá ; jacuhá ; jequitibá preto j

amarello, branco: ipê , que he o páu-santo, pre-
to, e amarello: huhity ; jundiahyba: loiro preto,,
dito branco, dito amarello: massarandúba; me-
rendiba ; mussiuuahyba ; óleo pardo , dito verme-
lho , dito cupahyba , dito caborahy ; paróba ver-

melha , a que chamam sobro , dita amarella ; páu
d' arco ; píxu ferro ; tinguacyba ; tapinhnan ; vi-

'nhatico amarello , dito vermelho , dito preto , di-

to cacunda: inhahyba ; ohyticica ; piquihá ; sa-

pucaya vermelha , dita mirim ; guratan ; gurahúna ;

iriaranna; camará, e outras, entre as quaes se acham
três qualidades de pAu-bra^il , dos quaes o deno-
minado mirim he o melhor. A maior parte des-

tas madeiras desce pelo rio de S. Joam , e pelo?
Maccahé.

Depois do rio de S. Joam , e do Maccahe , que-
sam os principaes deste Districto , e ja descrevidos ,

nota-se o rio d' Una, que sahe ao oceano duas lé-

guas e meia ao Sul do primeiro. Defronte da sua
embocadura está a pequena Ilha-Branca , que abri-

ga os Navios surtos em um recanto do lado ceei-

dental d' uma peninsula de légua e meia de com-

primento contra o Nordeste, onde se nota a Ponta
dos Búzios. No lado oriental desta peninsula está

o pequeno porto da Ferradura , assim chamado

pela semelhança , que tem com este objecto. Na*

«nseada occidental está a boa fonte do Cabrestante.
As principaes lagoas deste Districto sam a de



à$ Provia cia

Araruârna , c a de Sequarêma. A primeira tetrç

seis léguas com mil trezentas e cincoenta braças
de comprimento Leste-Oeste , e obra d' oito milhas

na maior largura. He separada do mar por uma

restinga quazi sempre raza , e desagua pela ex-

tremidade oriental por um canal de vinteseis bra-

ças de largo na embocadura , que fica légua ç

meia ao Norte de Caboírio. Postoque nella deseni-

foquem varias "'ribeyras , suas aguas sam salgadas

pela communicação que tem cora as do oceano,

^\ maré faz-se sensível athé.Pontagrossa , que fica

perto do meio. Daqui para o Poente andam as;

aguas com os ventos. He abundante de pescado

4$ varias castas. Em partes tem muitas braças d$

fundo, em outras dá váu d' hnma margem para-

a ou^ra.. Na meridional lia vários saccos entre pon-
tas rnais ou menos avançadas , onde a Natureza*

produz grande quantidade de sal , quazi sem be-

nefício do braço umano. Contam-se jiove lugares
destinados pela Providencia para a producção des-

te indispensável objecto. Nem todo o sal he for-

mado d' agua salgada; em algumas partes faz-sQ

com a^ da chuva , a qual o salitre , de que o ter-

reno he impregnado , põe em consistência d* agim
marinha ,<•

deixando ao sol a sua cristalização.
As maiores ribeyras , que entram na Lagoa;

Araruama , sam a denominada rio de Francisca
Leite , que desagua na extremidade occidental ; e,

a Matarúna , que tem uma ponte , e desemboca,

duas mil oitocentas e oitenta braças , em linha

recta, a Leste daquelloutra. Entre estas ribeyras,
e em pouca distancia da lagoa está a. Parroquiaj
de S. Sebastiam

, cujos habitantes recolhem fari-.

nhã , arroz , feijão , algum assucar ; e tiram gran-
de lacro, da pescaria.

A lagoa Sequarêma , que fica na vizinhança da*

Poritanegra , tem $eis milhas de comprimento,Les«
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tè- Oeste , e três quartos de légua na maior largu-
ra. He salgada , piscoza , e separada do mar por
«ma restinga de pouca largura. Quando começa
a cubrir os campos adjacentes com as cheias das

ribeyras , que nella desaguam , os moradores da

vizinhança abrem-lhe um desaguadoiro para o ocea-

no na extremidade oriental, que fica sendo um riò

invadeavel , durante o Inverno; no íirn do qual
a ressaca do mar o entupe. O rio Tinguy , que
desagua na enseada mais septentrional , he a prin-
cipal entre as ribeyras, que ella recolhe.

Na lingua de terra , que medeia entre está

lagoa , e o oceano , está a Freguezia de Nossa Se*
nliora de Naçareth , cujos Parroquianos cultivam
milho , feijão , mandioca , e frequentam a pesca*
ria , que faz um ramo de negocio.

Entre a Lagoa Sequarêma , e a Cururupina es-

tá a de Jacune, que tem perto de três quartos de

légua em comprimento com largura proporcionada^
A LngoâJacarepuá tem pouco menos de meia

légua de comprido Leste-Oeste com largura pro*

porcionada , e fica entre a de Sequarêma , e a Ara-»

ruama.
A Lagoa Vermelha tem meia légua de com-»

primento Leste-Oeste prolongada com a de Ara-
riiâma na sua extremidade occidental , e pouca lar-

gura. Posto que não tenha communicação com o
mar , suas aguas sam salgadas.

A Lagoa Boacica ,, que fica duas léguas aa
Sul do rio Maccahé , e mui próxima ao oceano *

tem duas mil e quatrocentas braças de comprimen-
to , seiscentas na maior largura , e pouco fundo.'

He salgada , e abundante de peixe , que sobe da
mar , depois que se lhe abre um esgotadoiro ; e
recolhe as aguas do córrego , que lhe dá o nome ,

do Serraria , do Mutum , do riacho cPAlagoa ,

4o Riachiniio,
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A Jagoa Juthurnuahyba tem meia légua
"

de.

diâmetro , e d^iuma athé sete braças de fundo : re-

colhe os riosBacaxá , eCapibary, e vaza ria mar-

gem direita do rio de S. ]oam. A boca do seu de*

saguadoiro , que lie profundo , navegável , e con*

serva o nome do primeiro rio , fica obra de sete

léguas longe do oceano , não distando a lagoa
inais de três em linha recta.

Em varias paragens da costa meridional es*

tavam oito Canhões destinados para noticiar á Ca-

pital o numero das embarcações , que a sentinela

ía deCabo-Frio avistava ; os quaes acabam de ser

substituidos por telégrafos para o mesmo fim.

A -chamada cidade de Cabo-Frio , que não

passa ainda d'huma Villa considerável , repartida
em dois Bairros , ambos sem regularidade , e de
cazas quazi geralmente chans , e de taipa , ou
madeira , e separados por um intervailo de qua-
trocentas braças , está situada sobre a margem me^
ridional , na extremidade oriental da lagoa Ara-
ruama. O principal , e mais arredado do oceano
tem uma Igreja Parroquial dedicada a Nossa Se-
nhora d' Assumpção , uma Hermida de S. Bento,
ç um Convento de Franciscanos , no recinto de

cuja cerca ha um morro coroado com uma Capei-
la. de Nossa Senhora da Cuia , donde se descobre

grande extensão de mar , e terreno. O menor ,

denominado a Passagem , e mui próximo á bar-
ra , que he defendida pelo forte cíe S. Mattheus *

tem outra Hermida de S Benedicto. Ha nella pro-
fessores régios de Primeiras Letras e Latim. Seus
habitantes frequentam apaixonadamente a pesca-
ria , sua principal , e mais iucroza occupação. O.

peixe he o seu commum alimento ; e delle expor-
tam grandissima quantidade. Também daqui sahe

alguma cal de pedra. .

.
>

Foi tomada no anuo de mil seiscentos e quia«>
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re , quando Portugal eslava debaixo do domínio

de Filippe Secundo, em cujo tempo muitas Po-

voações tomavam de principio o titulo de cidade;
e na occazião da repulsa cHiuns piratas de Ro-

teidam, que pertendiam estabelecer-se para a ex-

portação do páu da tinta. As febres sam a molés-

tia dominante no paiz. Tem luiz de Fora , cuja

jurisdição abrange a Villa de Maccahé.
A Vil la de S. Joam de Maccahé situada so-

bre uma V outra margem do rio , que lhe dá o

fiome , creada em oitocentos e quatorze tem uma
Igreja Parruquial dedicada a Santa Anna. Seus
habitantes recolhem milho , arroz , feijão , fari-

nha , algum assucar ; tiram madeira , sua princi-

pal liqiieza; e pescam. Agouram-lhe considerável

aumento
Nota-se ainda neste districto a Freguezia de

S.Joam sobre a embocadura do rio do mesmo no-

rne , com muitas conveniências para como tempo
ser uma villa considerável. Afora a madeira , po-
rora a riqueza principal de seus habitadores , ex-

porta-se variedade de comestíveis.
O Districto dos Goytacapes , que tem por li-

mites o Rio Maccahé ao Sul , e o Cabapuânna as
Norte com vinte e uma léguas de costa , ou vin-
t'oito pela praya , formou por largo tempo a Ca-

pitania de S. Thomé , assim chamada do cabo des-

te nome , qut está dentro dos seus limites.

Constando que Pedro de Góes fora o seu pri-
meiro Dou atairio , não encontrámos documento se-

guro á cerca do anno em que llie foi dada , e de

quando elle a colonizou ; nem também cio tempo
cia sua devolução á Coroa para novamente ser
doada aoVisconde d'Asseca , Salvador Corrêa de Sá .

de cujos herdeiros tornou para a Coroa em mil se-

tecentos cincoerita e dois , por commntação queEl-
Rey o Senhor D. Toze fez com elles , aíiiw de apa-

lom.U. F
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digitar as sublevações do Povo , que só queria de- 1

pender immed ia Lamente do seu Soberano.
O Author da Descripção Geográfica d'Ameri*

ca Portugueza (com cujo Ms. á vista escrevia a
P. Joboatão) diz que Pedro de Góes se estabele-

cera na margem do Rio Parahyba , onde vivera
dois annos em paz com os Indígenas , e cinco em
guerra ; vendo-se obrigado a relirar-se para a Ca-

pitania do Espirito Santo , donde passou a Lisboa:
e que voltara com Tiiomé de Souza para a Bahia
em quinhentos quarenta e nove. (úQ A' vista dis-

(a)
Cí Pedro de Góes foi Fidalgo mui honrado, e expe-

rimentado Cavalteiro , que andou correndo a costa do Brazil

com Pedro Lopes de Souza, e ambos se perderam no rio da
Prata. Pelo aríecto com que ficou a este continente pediu a

El-Rey D. Joam o Terceiro, quando o repartiu em Capita-
nias,'» lhe rizesse mercê d'huma. Despachou-lhe S. A. a suppli-
ca , dmdo-lhe trinta léguas de terra ao longo da costa, que
principiariam Onde acabasse a Capitania de Vasco Fernandes
Coutinho: e que não havendo nesta distancia as ditas trin*

tti léguas entre o dito V. F. C. e Marfim Affonso de Souza ,

lhe fazia somente mercê das que entre ambos mediassem ,

que não passaria do Baixo dos Pargos. (>)
„ Foi tomar posse desta capitania em uma frota

, que
para esse fim preparou; levando muitos cazaes , arruas

, e

mais prevenções, que julgou necessárias ao bem suecesso do

(i?) Baixo dos Fregos traz o Ms. que tenho á mão t

por inadvertência dalgum Copista ; porque o seu verdadei-
ro nome he baixo dos Pargos. A clauzula de nao passar a

capitania do B. dos Pargos parece não dever ter lugar'; por-

que dezejando El-Rey doar trinta léguas, se tantas houves-
sem entre as capitanias de M. Aflònso, e V. Fernandes, e

nao havendo senão vinte e uma neste intervallo , em cujo
c«ntro está o referido baixo , com quantas ficava então P.

de Góes, a não passar daquella paragem?
Também não parece seguro, que o estabelecimento deste

donatário fosse sobre o rio Parahyba ; porque junto á extremi-

dade dMiuma bahia no lado meridional do Cabapnánna , mui
perto da praia domar, existem duas mós de pedra europêa com
alguns resquícios de povoação ; e entre os moradores da vi-

zrnliança ha tradição, que fora alli a morada de Pedro Góes.
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to podemos inferir que foi povoalla antes de qui*
xikentos e quarenta , ou ao menos neste anno.

O território deste Districto era possuído por
F-ii

seu intento. Sahiu de Lisboa com bom successo, e feliz via-

gem ; toi desembarcar no rio Parahyba situado nesta capita»
«ia. Aqui se fortificou, e fundou povoação, em que se con-

servou pacifico os piimeiros dois annos com o Gentio Guay-
tacá, seu vizinho. Depois por espaço de cinco teve com el-

le. continuada, guerra ; defendendo-se com muito trabaiho , e

grande risco de sua pessoa. E supposto com eJle por vezes

ajustou pazes , eram instantâneas , e repetiam os insultos

contra os povoadores. „
„ De tal sorte se viram estes consternados , que entra-

ram a instar com Pedro de Góes , para que os puzesse em
salvo, mudando de sitio. Conhecendo elie a justiça das sup-

plicas, visto faltarem-lhe soccorros do Reino, passou»se com
eles para a Capitania ào Espirito Santo , onde neste tempo
*e achava Vasco Fernandes Coutinho, que para o transpor-
te lhes mandou algumas embarcações. Daqui passou a Por-

tugal mui desbaratado; e tornou a voltar por Capitam-mór
do mar de S. Thomé em companhia de Thcme' de Souza

j

fjue neste Estado foi o primeiro Goven ador*GeraI. „

„ Na povoação, que Pedro de Góes intentou fazer na
sua capitania, gastou não só quanto tinha de seu

, mas tam-
bém quanto para ella concorreu Martim Fcrreyra ; e pare-
cendo exteriormente voluntário , e sinceio adjutorio, era real-

mente uma sociedade secreta , interessando ambos nos lucros

pronost cados , e jamais percebidos. „
O Collecror d is memorias para a Historia da P. de S.

Paulo suppõe que o Donatário começara a povoalla em qui-
nhentos cincoenta e três , quando foi a Santos buscar seu

irmão Luiz de Góes > e sua família , que a 11 i vvia. Esta

conjectura he fútil á vista do que acabamos de tianscrever :

paifce p rém verosirr.il que o Donatário fizera então nova
tentativa para se estabelecer.

Este mesmo Escritor com melhor, fundamento avança
mais que o domínio e propriedade da capitania se consei va-

ra muitos annos nos suecessores de Pedro Góes : Item, que
doando-a EL&ey O.Pedro ao Visconde dWsseca em seiscen-

tos setenta e quatro com extensão cie vinte léguas de cos-

ta , declarara na Carta de ,doação , que Gil de Góes , morto
fora do Reino, fizera deixação deíla á Coroa, por lhe íaita*

rem cabedaes para a povoar.
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três diversas nações: Pury , Guará , e Goytacà."
A derradeira , que deu nome ao paiz , era a mais
numeroza , e dividida em três hordas, Goytacá-

Este Gil de Góes , que sem duvida era o terceiro do-

natário, achava-<e pelos annos de seiscentos vinte e três as-

sociado com Joain Gomes iJefitSftu na empreza de vencer as

dilRculdades , que tinham frtts trado as diligencias de seus an-

tessessoies no solido estabelecimento da capitania \ o que nem
assim conseguiu.

Nenhum dos sócios vivia enrão na capitania ± que era?

governada pelo Capiram-mór Marrim de Sá , ao qual como
procurador da Sociedade , os três irmãos Corrèas Gonsalo ,

Manuel, e Duarte, o capitam Migue] Ayres Maldonado, toam
Castilho, António Pinto, e Miguel Riscado associados pediram
por sesmaria , e obtiveram por uma escritura de dezanove

d'Agosto Ç do dito anno ) uma grande porção do terreno ,

que fica ao Norte do cabo de S. Thomé, ainda tudo incuU
to no poder dos Indígenas, para os aflftisientar , e estabelece-
rem nelle fazendas de criar gado vacenm. Antevendo porém
a difficuldade da empreza á vista do que haviam experimen-
tado os donatários , demoraram a conquista por larso tem-

po, alhé que se lhes aggregaram Salvador Corrêa de S&, o
Provincial dos l.oyolistas , o Abbade dos MM. Beneditinos $

t alguns sujeitos mais de qualidade , e poderozos do Rio de

Janeiro. E combinadas as forças, achando-se serem suírcien*
tes para eflfeituar o projectado , começaram a conquista cm
Abril de seiscentos e vintenove. Aftugenraram a maior parte
dos Indígenas, mataram os mais intrépidos, e menos pru-
dentes ; sendo muitos os que espontaneamente se Ihfs entre-

garam , para cuja habitação se fundou a Aldeia de S. Pedro
na margem septentrional da lagoa Araruâma em Çabo-frio,
Gftde hoje vivem seus descendentes.

Livres deste obstáculo, trataram ©s conquistadores de

repartir o território em quinhões iguaes , cabendo a cada
sesmeiro doze Curraes de quinhentas braças de terra ein

quadro.
Salvador Corrêa mandou fundar no seu terreno, em seis-

tentes cincoenta e dois, uma Herhúcftt dedicada a S. Salva-

dor , e entregou-a ao cuidado dos MM. Renedictinos > fa-

zen 4o-os de mais a mais £ e bem injustamente ) juizes ec-

clezias ticos.

Era ja neste tempo nnmerozo o povo em razão do quê
eoncorrôfa de varias -parles ; e também muitos os crimino-
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Guassú , Goytacá-Moppy , e Goytacá-Jacoritó : ca-

dauma inimiga entran havei das outras.

Pertendem alguns que o nome Guará (osnos-

tos , que acossados pelas Justiças haviam hido alli procura*
azilo : e para melhor segurança sua persuadiram aquelle

'

a

e<vemar-se republicanamente. Hum dos primeiros ?ncs ju-

nchccs da nascente republica foi a repulsa cfhum Vicário se-

cular , que no comenos appareceu enviado pelo Dourcr An-
tónio de Marins , Vigário Geral do Rio de Janeiro > j

ara subs-

tituir o Religiozo.

Depois de largas disputas, sendo empossado o novo Par-

roco, soube este acarear paire do povo, para que se estale?

Jecessem jundo da Hermkia já Matriz.

Reconhecendo o povo com o tempo que as leis miiníci-

paes não eram sufticientes , para conter as oppressf es dos

adnrnistradores (/os proprietários qrazi geralmente estalele-

ciííos no K. de Janeiro, nem cohibir as atrocidades (Paiguhs

poderoz<s, determinou merer*se debaixo da cLedierçia de

S. Majestade por instruções dos mais cordatos. E cem esta

deliberação creatam uma Villa no lugar da Matriz com o no-

me do sea Orago , levantando pelourinho , e elegendo cama-
ristas ; do que deram conta ao Ouvidor do R, de Janeiro em
seiscentos setenta e três.

Achava-se enrso o Visconde d'Àsseca , Salvador Corrêa
de Sá, na Corte diligenciando a doação desta capitania já

anre-xa aos bens da Coroa em recompensa des seus çrandes

serviços. E teiulo dantes ouvido fallar na grande precizão ,

que havia de duas Villas , uma na vizinhança do mar para
proteger as embarcações, que alli apertassem ; runa msis
central para rbsar as invazrcs dos bárbaros, rbteve c^El-Rey
D. Pedro Se»urdo em setenta e quatro a faculdade para se

crearem juntamente com a doação da Capitania. 'A ordem
lei remetida ao Ouvidor do ft. de J. o qial por impossi-
bilitado deu cojnmiosãr , e insinuações ro Juiz crdinario da
Cidade de Cabo frio

% Giraldo Figueira, para bir execinal-
Ja ; como fez no anno de selenta e seis acompanhado do

Capitão-mór, procurador do Donatário, ccnfii mareio a que
•já tinha titulo de Villa , e creande-lhe nevo senado : e vin-

te dias depois f.i erigir a de S. ]cam baptista \ que temou*

O nome do Padroeiro da Matriz.
Passado algum tempo, começou o Povo a descontentar-

se do sitio da primeira villa, por íicar distante do Kio P.v

jahyba j e obluio o consentimento do procurador do Dcua*
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sos dizem Ga àrulho) sra genérico, e cômprehen»
dia varias nações, das quaes ainda existem

x
os Sa->

carás na Serra dos Órfãos.

tario , odenou a C miara em seiscentos setenra e oiro fos;

se mudida para certo lugar da margem do rio; mas corna
os Reli >iozos i que se tinham alargado athé-lí , impediam
si funiaçâo da nova Vfilla , convencionou o procurador do
Donatário com o delles çte lhes dar noutra pane igual por*
ção de terreno ; em virtude de cujo contrato se meteram
marcos em ambos os sítios, e se deu principio á nova vil-
Ja em seiscentos setenta e oito.

Doze anitos depois começaram as ruidozas, e prolonga»*
das altercações, que tiveram origem no arrependimento da tro-
ca , e fim com uma excommunhão intimada aos officiaes da
Camará em acto delia, para largarem o mencionado terreno!
Tanto soíTre

,
e a tanto se atreve a ignorância !

Pelos annos de mil setecentos e vinte achava -se o po-
ro desta villa revoltado com um Bartholomeu Bnenno á tes-
ta , o qual se tinha feito um regulo. O Governador do R.
de Janeiro, Ayres de Saldanha, expediu ordem ao Capitão*
inór > Agostinho d'Azevedo , para o fazer prender; o que
não se eíFeituou , por cauza da

vigorozji rezistencia , que o

regulo fez auxiliai") pelos da sua facção , matando, e fe-

rindo arhéque se poz a salvo; e só lhe foram sequestrados
os bens pót ordem do Ouvidor Paulo de Torres.

A fuiid.i d) revoltozo Bienno não pôs termo ás sin

blev*ç/>3S : vários indivíduos do mesmo génio as at çarau*
suecessivamente por mais de trinta annos, apezar do tra^

gico fim , que d'ordinario experimentavam uns após outros :

checando o novo umas vezes a atacar, ou prender o pro-
curador do Donatário ; outras a cercar a Ciza da Cama-
rá , quando neila se achavam os Senadores oceunidos em
negocio; , oue lhe

'

nã ) er<m favoráveis; jfc prendemlo-os ,

e remetrendo-os ou porá o Rio de janeiro, ou para a Ba-

h'a; p procedendo a novas eeiçÕes, nomeando sempre gen-
te do seu nirtid"» : não sendo b-tstantes as ameaças , e or-

dens ren?t'1is de variou Gwernadores da Cap*Ul para rer-

Tni;nr os disnirbios. Luiz Váhia mandou uma Com^nhia de

Trom de linha- que n^da conseguiu do que se perrendia.

G)ii!i F/e are TA i l-a de eitpedíu ao mesmo fin rres C:>m-

pri'ii'S. sendo uma de ^rn.ideiros com mais algum suc-

cesso ; pvqu 1 a í.r-^^an do-se-lhs o Ouvidor da província

dv Espirito Ja.it o , tyfatthettà Nunes de Ala cedo , com os seus
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Do Rio Parahyba para o Norte a cordilheira

eorre pouco afastada das praias ; e o terreno mé-
dio , denominado Cacimbas , he montuozo , e em
parte agreste-, e pouco apropriado para a agri-
cultura. Do Parahyba athé o Maccahé tudo sam

campinas , ou uma continuada planície com alguns
pequenos bosques chamados capões , e regada de
varias torrentes. O território he apropriado para
cacau , café , anil , arroz , bahoniíha , que nin-

guém ;
ou apenas se cultiva. A experiência tem

mostrado que a cultura do trigo he asaás. lueroza;
e que as amoreiras prosperam excellentemente." A
mandioca dá-se melhor na parte mais meridional;
e as canas do assucar. Éí.lpje quazi todos cultivam)
na proximidade do Rio Parahyba , e adjacências, do
Muriahé , onde está a maior parte dos engenhos ;

dos quaes.em oitocentos e um se contavam neste
Distrícto duzentos e oitenta , entrelles noventa e

oito grandes , e rendozissimos.

Kecoihe-se milho , feijão 3 farinlia , tabaco , e

algodão quanto basta para gasto do paiz.
Criam-se todas as espécies cl* animaes domes,

ticos; porem nota-se que nenhuma he notavelmen.
te fecunda. O gado vaccum não chega para o con.
surno dos açougues , e serviços dos engenhos :

pfficines , foram prezos alguns dos mais culpados, fugindo
os outros, á custa de cujos bens foi mantida a Tropa, ciu*

rante a sua demora.
O procurador do Donatário tomou pacificamente a pos-

se , que se lhe negava, havia largo temj.o ; a je7ar de
terem hido pre7os pnra a Capital , por ordem do Gcver-
11 alio r Mathias Coelho, vários que no s»eu governo impug-
naram cumprir a carta de crença a outro.

Emcorporando o Senhor D. Joze esta capitania acs fens
da Coroa, passou o Ouvidor da do Espirito San*©, F an-
cisco de Sales , a remar posse delia em neme do mesmo
Soberano no aimo de circoema e dois com geral satiVsção
do Povo ; levando juntamente o perdão aos cabeças , que
o amotinaram.
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muar he menos vo Tumo70 que o do Rio-grande í

e Curytiba ; mas de forças superiores , e mais inan-

teúdo: as cabras, e ovelhas degeneraram, e saca

porora qua/i imiteis ; os porcos não sam numero-
sos , nem sua carne gostoza.

O Norte , e o Sudoeste sam aqui os ventos

reinantes: não lia dia, em que não sopre forte

d* algum destes rumos.
Parte da madeira , que se exporta pelo Rio

Maccahé , he cortada em matas deste Districto %

onde ha variedade de plantas medicinae?.

A tãfjnya lie uma espécie de aboboreira útil

para compor tinta amarella , e curar hydropizias.
Seu fructo lie redondo com uma polegada de dia*

metro.

Rios, e Lagos. Já descrevemos o Parahyba #

que lie o mais considerável , e atravessa o Distri-

cto do Poente para o Nascente.
O Rio Muryahê ,

ao qual dam doze léguas
de curso em linha recta, nasce na Serra do Pi-

co , em terras dos Purys , e corre tortuoza mente
ao Sueste atlié se encorporar com o Parahyba He
navegável por espaço de sete léguas , e tem uma
cachoeira , onde as canoas sam arrastadas por ter-

ra. Suas aguas , quando se começaram a cultivar

as suas fertilissimas adjacências , hoje povoadas
de en;enhos d*assucar , eram tão pestilentas , que
quantos as bebia n , padeciam lebres malignas ,

que ou lhes acabavam os aias, ou os deixavam pá-
lidos e esverdeados por toda a vida. Os mesmos
mantimentos produzidos nas terras inundadas pe-
las suas cheias eram pestíferos. O seu maior con-

fluente he o denominado Rio-ÍVIorto por ser de
corrente tranquilla : suas agoas sam escuras des-

de sua orig m , que está nuns pantanaes. Nas
suas margens cria-se um sioó veneuozo, chamado
timbó , ou tingui , e uma arvore denominada
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guaratimbó , £cuja raiz não he menos nociva,)
aos quaes se attribue a malignidade de suas aguas.

O Rio Maccabú principia na falda da Serra

do Salvador pouco arredado da origem do men-
cionado Rio de S. Pedro , confluente do Maccalié*

Seu alveo he tortuozissimo ; sua corrente tranquil-
ia quazi sempre por entre pântanos , procurando
o Nordeste , e desagua na Lagoa Feia. He nave*

gavel sem cachoeiras athé perto de sua nascença.
O Rio Inibe , que tem seu nascimento na fal-

da da mesma Serra, obra de duas léguas afastado

da origem do Maccabú , corre bom espaço empa-
relhado com elle: recolhe a principio pela esquer-
da os chamados os Três Rios do Norte , distingui-
dos pelas denominações de Primeiro , Segundo t

Terceiro (.que tem principio no sitio dos Tres-Pi*

cos, onde ha oiro) e atravessa a Lagoa-de-Cíina ,

donde sahe para a Feia com o nome d' Ururahy*
Seu leito he assaz tortuozo , e sua corrente vaga-
roza. Grandes canoas sobem sem obstáculo athé a

vizinhança cie suas cabeceiras.

O mencionado Ururahy , ou Desaguadoiro da

Lago a-de «Cima , cujas margens sam povoadas de

plantações de canas d' assucar , e mandiocas , des-

creve hum semicírculo pelo Norte , avizinhando-se
ao Parahyba , com o qual se pode communicar por
um canal através d^iuma planura , que não ex-
cede uma légua de largo.

A Lagoa-Feia formada de duas desiguaes , e

unidas por uma garganta estreita , uma ao Norte
com pouco menos de seis léguas de comprimento
Leste- Oeste , e pouco mais de quatro de largura ,

outra ao Sul com quazi cinco de comprido , e meia
de largo , he piscoza , e aprazivel ; e só feia quan-
do agitada do vento , em razão do seu pouco fun-

do., tendo só canaes para as canoas. Suas agua*
sempre doces sam saudáveis, aindaque turvas pe-

Tom.'II: G
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la continua agitação cios ventos. Cria piabanhas ,

piháus , crumatans , corvínas cora outros pesca-
dos cTagua doce. Também se pescam nelía varias ou-

trás castas , que sobem do mar. Tem dentro uma
considerável península , em cujo istlimo e>tá a-

Matriz da Freguezia de Nossa Senhora dos Remé-
dios com um aspecto deleltavel. Suas margens sao*

apauladas em grande parte. Desagua por vários

canaes , que com amiudados rodeias formam gran-
de numero de ilhas , sem que nenhum deites te-

nha sahida para- o oceano t por cauza d*um exten-

síssimo, e alto cômoro d' arêá grossa e firme , for-

mado pelo mar. Todos estes sangradoiros se reúnem
em diversos pontos , e formam outra lagoa cora

muitas léguas de comprido, e largura dTmm espa-

cozo ria prolongada com o mencionado cômoro ,

através do qual se abre annualmente á enxada
•rui certa paragem um desaguadoira , que se torna
em uni rio considerável com o nome de Furado,
^m quanto os receptáculos interiores não chegara
510 nivel natural r o qual he immediatamente eiv

tupida pelo mesmo mar . Iguassú ou Rio Castanhe-
ta se chama o meridional e principal dos, men-
cionados canaesv

Com algumas maquinas hydraulicas das de que
nzarn os Mineiros , movidas pelo vento coma as
dos dèques da Holíanda y se podem conservar'

sempre enxutas as terras alagadiças , e em estada
r de servir de pasto , e ainda de serem cultivadas
em todo, a tempo.

Obra de três léguas ao Norte do Rio Macczt-

bê está a lagoa; Carapebas com uma légua de

comprimento Leste-Oeste , pouca largura, e desi-

gual; separada da oceano par ?tm cômoro d*arêav

que se rompe em alguns invervas para dar es~

coamerita ás. aguas , com: que vários córregos a
tezem trasbordar. Cria var.ie.dade. de pescada. .
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Junto cia margem direita do Parahybã í entre
as villas de S. Salvador, e S. Joam notam-se as duas

Tahys i grande com mais de três milhas de com-

prido, e quinhentas braças de largo; e pequena
com igual comprimento, e mil braças de largura :

a de Sequarêma com duasmil e trezentas d'ex-

tensão , e mais de mil em largura: a do Campe-
lo com uma grande légua de comprido, e oitocen-
tas braças de largo na banda do Norte do Parâ-

hyba quazi defronte da villa de S. Joam ; como
também a dãs Pedras , que he profunda com do-
zecentas braças de comprimento , e quinhentas de

largura , cujo desaguadoiro , denominado córrego
do Jacaré , está entre a villa de S. Salvador , e

a foz do rio Muryahé.
A Lagoa de Cima tem légua e meia de com-

prido , e mais de dezaseiscentas braças na maio*

largura , comprendendo o saeco da Pernambúca. »

Estes dilatados campos seriam os Elyzios do
Brazil , se o seu abençoado terreno estivesse re-

partido como o d' Entre Doiro e Minho , e entre*

tregue a um Povo tão agricultor. Circunstancias
diversificadas concorreram infelizmente para qiie
a maior parte viesse a estar repartida entre três

proprietários ; scilicet : o Mosteiro Benedictino da
'

Metrópole, o comprador das possesões ex-Jezuiti-
cas , e um Titular.

S. Salvador , Villa grande , populoza e flore*

eente , situada em terreno plano sobre a margem
direita doParahyba cinco léguas longe do oceano t

e uma abaixo da foz do Muryahé , além da Igre-

ja Matriz tem Caza de Mizericordia , três Hermí-
das dedicadas a Nossa Senhora com as Invocações
do Rosário > Boa-Morte , e Lapa ;(*) e duas Gr-

GJi l

(*) A Capeila da Lapa foi a principio a d' hum Semi-

nário, que, a pezar do seu suflkiente património, esteve
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riens Terceiras uma de S. Francisco í outra do
Carmo, e um Hospital. A mocidade lie instruída

por Mestres de Primeiras Letras e Latim com ho-

norários régios. O muito dinheiro introduzido pe-^

•lo assucar , riqueza do paiz „ introduziu um dema-
ziado Luxo , que o consome. Muita gente, gosta
de repartir em vida seus bens com a Justiça, qne,
lie administrada por um Juiz de Fora. Mil cento

e trinta, e nove vizinhos faziam a sua população
cm um dos últimos arrolamentos.

AVilla deS. joam daParahijbu-, que tomou
os nomes do Padroeiro da Matriz que a orna , e

do- rio em cuja margem meridional está situada

num. terreno arenozo, > meia légua arredada-, da mar ,

defronte da extremidade d' huma ilha, que tem
tjes milhas- de comprimento , he pequena ; e assu-

car a riqueza de seus habitantes ,. cujo numero por*
ora não pode crescer muito.- *.;.« ,

Obra de duas léguas acima de Maccahe sobre

a. margem septentrkmal cio, mesma rio está a Frert

guezia de Nossa Senhora das- ;'Neves , que prin-ci-

piou com o estabeleciniento dUiuma tíibu d' Indiosr

Ganilhos , hoje. quazi extinc tos.;,, .substituídos por
Brancos tiradores de madeira , e lavradores dos mes-
mos viveres y que os da precedente.

Sobre a margem esquerda, do Parahyba , en-

tre a Villa de S. Salvador e a foz do Muryahé
está, a- vistóza Freguezia de S. António , fun-

dada para habitação d' huma- horda cf índios Ga*
íiilhos , que insensivelmente desapparecerarn com
o tempo. O seu termo he extenso , e semeado de

grande numero d' engenhos d' assucar.

Nove léguas acima dá Villa de SL Salvador?
e meia abaixo da ultima cachoeira do Parahyba

largo tempo sem exercício. Continua-se na sua restauração

para Humanidades, e Filozofia debaixo dos auspícios do Ex-
cellentisshuo Prelado -depois da visite d' oitocentos e doze*.
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está a considerável Aldeia de S. Fidelis , Parro-

quia d' índias , junto á margem esquerda do mes-

mo rio , em terreno levantaelo , aprazível e sadio,

A fertilidade do território tem convidado grande
numero de Brancos a estabelecerem-se nos seus

arredores.

S. Gonçalo, e S. Sebastiarn sam ainda Par-

roquias deste Districto , ambas á direita do Para-

hyba * e poucas léguas afastadas da Villa principal.
O DÍstricto de Cantagallo , cujo território lie

de grande fertilidade , e regado de muitos rios ,

e ribeiras t que saiiem da Serra dos Órgãos , seu

limite meridional , e desaguam no Parahyba ,. que
o separa de Minas Geraes ao Norte , tem ao Orien-

te a continuação da mesma serra, que o divide

do dos Goytaeazes , e ao Occklente o Rio Piaba,-

nha-, que o separa da Parahyba Nova.
Tem minas de oiro , para eu}© aproveífamen>

to se estabeleceu a primeira colónia no anno de
mil setecentos oitenta e cinco. O quinio rendeu
á Coroa^, nos quatro annos seguintes , um pouca
mais de déz mil Cruzados ; e a Lavra da mesma
pouca mais d*oieomil ditos..

Entre os rios , que atravessam , nt)ta*-se o

Pequéquéra piscozo , e navegável par espaço de
seis léguas ; a Rio-Negro , pouca menos volumo-
zo , navegável por espaça igual, e abundante de

peixe: o das Bengalas, e o chamado Grande.
A maior parte do território , athé a época da

sua' colonização , era dominada pelos índios Co-*

roados , resto dos antigos Goytacás , hoje pouco
numerozos , covardes , e alliados dos Conquistado-
res. Suas cazas sam grandes r feitas de- madeira ,

e barro , mui compridas , cubertas de feno , ou de
casca d'arvores , com uma só porta , sem janelia,
sustentadas sobre grande numero de esteios , a
que prendem as suas macas. Accommodam-se ás
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cincoenta , e ainda oitenta ou cem famílias em ca*

danma. Ordinariamente cada caza he uma aldeia;

c raras vezes se encontram duas juntas. Diária*

-mente logo que ao romper do dia ouvem o can-

to do macúco , iminediatamente se levantam , e ,

aindaque chova , vam lavar-se na torrente ou la-

goa mais vizinha , para o que se faz sinal cora

uma buzina de cana, e tornam para a maca.
Os cazamentos consistem num lauto banque-

te , em que se ajunta toda a aldeia , e onde ordi-

nariamente todos ficam bêbados. As mulheres logo
que sentem as dores do parto , retiram-se para o

mato , onde ficam mães sem assistência alguma ;

e voltam com os filhos ja esfregados com certas ner-

vos para os afazerem ao frio.

Enterram os mortos assentados. Antigamente
sepultavam os caciques encolhidos dentro de gran-
des vazos de barro cilindricos , denominados cam-
mucis , dos quaes se tem desenterrado alguns ain-

da com ossos.

Só tem arco : a frecha he d'hum género de

cana com uma ponteira de páu mui rijo, tostado

no fogo para adquirir maior rijeza: umas em for-

ma de ponta de espada para os animaes grandes,
outras triangulares , outras quadragulares , outras

finalmente arpoadas. Hum homem , que chega a

caza depois d'huma degressão de muitos dias , não
diz uma só palavra de cumprimento aos seus do-

mésticos , nem estes o recebem d*outra maneira ,

do que se elle tivesse hido buscar agua á fonte >

ou lenha ao mato.
Por um Alvará de nove de Março de mil oi-

tocentos e quatorze foi a Freguezia do Santíssimo

Sacramento creada Villa com o nome de S. Pedro
de CantagaLlo , assistindo ao seu governo civil

dois Juizes ordinários , um dos Órfãos , três Verea-
dores , dois Aimotaces , um Procurador , um The-
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eoureiro do Conselho , dois Tabelleães do Publico ,

Judicial , e Notas, ficando annexos ao primeiro os

Ofncios d'Escrivão da Camará , Cizas , e Almota-
cerias , um Alcayde com Escrivão do seu cargo.
He villa mediana , atravessada por um córrego de
boas aguas , que corre para o Rio Macúco. Seus
habitantes , e os do seu extenso termo preferem
a agricultura á mineração ; e recolhem farinha ,

milho , arroz , feijão , e assucar ; e criam gado
vaccum , e porcos.

Deste Districto he a Freguezia de S. Jo7,e de
Leonissa situada sobre a margem direita do Para-
hyba em frente da embocadura do rio da Pomba ,

creada em oitocentos e doze. He povoação abas-
tada de peixe , e dos viveres do paiz. Seus mo-
radores sam ainda quazi todos índios.

Entre o rio da Pomba e o Parahyba , obra de
légua e meia distante do angulo da sua confluên-
cia , se erigiu em oitocentos e doze a Freguezia
de S. António de Pádua , em terreno apropriado
para a culm&a de diversos comestíveis. (*)

•

(*) Os moradores cfa margem sepWntrioflal do Parafcy.
»* aara- diocesanos do Rio de Janeiro*
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JV.° X.

PROVÍNCIA
D O

ESPIRITO SANTO.

S T A Província comprehende três quartoi da

Capitania do mesmo nome dada no anno de mil

quinhentos trinta e quatro a Vasco Fernandes
Coutinho em remuneração dos serviços , que na
Azia fizera á Coroa. Trinta e oito leguaes conta-
das do rio Cabapuana athé o Rio-Doce , seu limi-

te septentrional , sam a sua extensão N. S. A lar-

gura L. O. ainda não está de todo determinada ,

por estar o terreno em poder de Sal vagens. Com-
íina ao Norte com a de Porto Seguro ; ao Poente
com a de Minas Geraes ; ao Meiodia com a do Rio
de Janeiro ; ao Oriente he banhada pelo Oceano.

Não encontrámos documentos veridicos sobre
a preciza época da sua colonização : Consta porém
que começara com a fundação da Villa do Espi-
rito Santo , que lhe deu o nome , e foi delia a

Capital em quanto a da Victoria não lhe tomou
a preeminência.

Se houvermos de acreditar o author da Des-

cxipção Geográfica da America Portugueza , Cou-
tinho levou somente sessenta pessoas para povoai-
la , entrando neste numero ura D. Jorge de Me*
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liezes-,' fim D. Simão de Castello Branco , Fidal-

gos que hiam cumprir seu degredo. Com esta gen-
te bateu , e aftugentou os Indígenas , e edificou a

primeira Capital , construiu um Forte , e fez en-

genho. Anciozo porém de lhe dar um rápido flo-

recimento , voltou ao Reino em busca do que lhe

parecia necessário para conseguir o fim dezejado ;

deixando em seu lugar D. Jorge de Menezes , que
morreu combatendo com os índios : Succedeu-Ihe
o CastelLo Branco no governo , e na sorte ; porque
confederando-se os Goytacazes com os Tupinin-
quins fizeram uma invazáo tão assoladora , que
reduziram a colónia ao seu antigo estado , des-

truindo as Javoiras , queimando os edifícios , sem
dar quartel a p-ssoa alguma; de sorte que um res-

to para escapar da sua tirania , retirou-se para as

margens do rio Cricaré.

Chegando Coutinho do reino com as preven-

ções que pode conseguir , e achando a Capitania
dezerta , pediu soccorro ao Governador do Estado
Mendo de Sá , que promptamente lho mandou ao
commando de seu filho Fernando de Sá , o qual
unindo-se aos refugiados no rio Cricaré deu um
assalto sobre os bárbaros com grande vantagem ;

porém antes de embarcar foram sobresaltados por
um corpo de Selvagens , que não lhes deram tem-

po asalvarem-se todos para as embarcações, sen-
do o commandante F. de Sá um dos que alli pe-
receram.

Sessenta e oito homens Europeus , resto de tan-
ta gente , que no decurso de trinta e tantos ân-
uos tinha hido alli estabeler-se , acometteram os

Indígenas com uma braveza de desesperados , e ga-
nharam uma victona completa. Este acontecimen-
to , e a Cíiristianização com que os Jezuitas des-

armaram boa parte dos índios , que reforçaram
o pequeno numero dos Brancos , habilitaram o do-

Tom. II. H
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natario para restituir a Capitania ao estado , em
que a deixara.

O P. AíTonso Braz l que deu principio ao Col-

legio da Vilia Victoria , em quinhentos cincoen-

ta e mu > foi o primeiro Missionário , que aqui

appareceu.
Os índios não supriam a falta dos Europeus „

a quem a noticia das desgraças passadas alongava
do paiz. Revezes da fortuna reduziram Continha
ao estado de não tirar interesse algum da Capita-
nia , a qual um de seus descendentes , igualmente
infeliz , vendeu por quarenta .mil Cruzados a Fran-
cisco Gil d'Araujo y o qual foi estabelecer-se no

paiz cheio de projectos , que lhe sahiram errados.

Hum dos seus herdeiros , não vendo melhor exitc*

ás suas diligencias , e esforços , vendeu-a á Coroa
no reinado do Senhor D.. João o -Quinto pelo mes-
jno preço que custara : sem que jamais nenhum des-

tes vendedores se arrependesse do contrato; cuja-
cauza primaria he ainda a do atrazamento , em que
$g acha: consiste ella na falta ue numerozos colo-

nos, que se façam respeitáveis aos bárbaros , cuja
redução, apezar do seu pequeno numero , he dif-

ficil em razão das muitas seiras, e grandes ma-»

tas , que cobrem este abençoacio paiz , ao qual a
fertilidade cio território, susceptível de numerozosi

ramos da agricultura , a salubridade do clima , a

proximidade da Metrópole , os seus bons portos
agouram florecimento grande no futuro.

Montes. Os mais notáveis na vizinhança , e

proximidade do mar sam a Serra Guarápari; ?o-

lare o rio deste nome ; a de fero- ca o ao Norte da-

quelha ; Monte- Marino, junto a entrada da bahia
do Espirito Santo ;.o Monte cie Mestre Álvaro*
qwc he uma Montanha quazi circular , vistoza *

e a mais alta da costa, perto de três léguas afas-

tada cia*
pfjttitji cía purtei c$ç.cdvada e d*j locne-
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<Jos , noutras povoada de matas com grandes pe-

daços cultivados , cujos' agricultores sam geralmen-
te parroquianos da Freguezia de N. Senhora da

Conceição da Serra , por estar dentro do recinto

da sua circumíerencia. He onde se criam as arvo-

res do melhor bálsamo, que sahe da Província:

Fica entre os rios Carahype , e o dos Reis-Magos :

e teve um vulcão na antiguidade*
Cinco milhas ao Sul do Rio Pivima está o Mon-

te Aghá , donde emanam excellentes aguas ; e he
baliza dos Navegantes.

Mineralogia. Oiro, magnete, cristaes , ame-
thistas , tabatinga e outros barros.: as montanhas
sam em grande parte rochedos de granito.

Zoologia. O Gentio Pury , que domina a parte
Occidental, e central da Província, desce ainda

ao beiramar , e nunca sem prejuízo dos Christãos,

que só occupam a proximidade da praia. Sam de

corpo apouquentado ; mas valorozos , velhacos , e

pérfidos. Algumas hordas estam já aldeadas , e de

paz com os conquistadores na vizinhança do rio

Parahyba ; porém o maior numero vive errante.

Diz- se que se acham assaz diminutos , a respeito
do que eram : Tão fataes lhes liam sido os encontros

com os Aimbore % . Não sabemos que exerçam ramo

algum de agricultura: como o terreno , postoque
fecundo , não pode produzir-lhes gratuitamente a

snfriciente mantença , vivem em continua guerra
com todo o género de irracionaes , de que fazem
$eu principal sustento. Sam inimigos formidáveis

dos Coroados : uzam cfarco , e flecha arpoada : es-

timam muito qualquer instrumento de ferro ; e so-

bre todos o machado. As pelles dos animaes nem
lhes servem de vestuário, nem de colchão > nem
de cubertor. (*) . .

H ii
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(,*} Como vivem incoinnumicaveis com os conquista-
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Entre outros quadrúpedes selváticos sam bem
conhecidos os veados , os porcos , os macacos , as

onças , as antas a pezar da continua guerra , que
lhes fazem cTimma parte as espingardas , da outra

os arcos. Encontra-se uma casta de sahuin cin-

zento com a fisionomia branca : as colhereiras , os

mutuns , jacutingas , papagaios , araras , anhumas ,

tucanos , macucos , e outras aves formozas encon-
tram-se frequentemente , em sahindo das terras

cultivadas. Os animaes. domésticos não sam ainda

assaz multiplicados ; porque também o terreno oc*

cupado pelos criadores não passa cTliuma tira ao.

longo do mar , como se dissei

Fytologia. Nas matas que cobre a maior par-
te da face do território , ha grande diversidade-

d'arvores de boa madeira para construcçao , e va-
riedade de misteres: o páu-brazil , © sassafraz , o

cedro, sam bem conhecidos : entr'outras arvores

rezinozas , ou gommozas notam-se as que suam a
aimécega ou gomma elême , as da coppal , os ca-

jueiros: as que criam o óleo Cupahyba , sam com-
omns: em nenhuma outra provinda sam tam mul-

tiplicadas as que dam o bálsamo peruviana, Nota-
se o sipò cravo, cujas folhas exhalam um. aroma-
idêntico com o da especiaria do. seu nome. O pi-

quiá dá um fructo do tamanho de laranja cheia

d'huma calda gostoza com grande numero de pe-
vides soltas : o goyty he um fructo da grandeza
de limão, oblongo, de pouca polpa, amarella , sa-

boroza , e cheia de fibras pegadas a um grande
caroço : ha duas cantas idênticas no gosto , e de*

signadas com os nomes, de mirim , que he lizo ,

e coroya sarabulhento : a pitoma he maior que a

mangába , oblonga, com casca liza , polpa sabo^

dores, ignorante, as moléstias, a que. sam íliais sujeito*
« o methodo de seus ciuaiivos.
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roza , e caroço. Entre as diversas espécies de ar-

vores fructiferas que os conquistadores naturali-

zaram , as mais úteis são as laranjeiras , e os co-

queiros: enrre outras muitas ainda entregues uni-

camente ao cuidado da natureza notam-se as ja-

buticabeiras ,
as aboyêras , cujo fructo he seme-

lhante ao daquellas , e de excellente sabor , tam-
bém creado no tronco, e ainda nas raives descu-

cubertas : a aras$anhuna também lie íructa se-

melhante á jabuticaba , pouco saboroza , e cria-

se nas pontas dos ramos. As videiras fructificara

com perfeição.
O terreno he com especialidade apropriado pa-

ra a cultura das canas do assucar , de que ha mui-
tos engenhos; legumes, café, cacau: bananei-
ras , melancias , mandioca da qual não se recolhe
a farinha necessária para o consumo da população ,

havendo-se-lhe preferido a cultura dos algodoei-
ros , dos qnaes se fazem grandes plantações; e cu-

jo producto faz o principal ramo de commercio , e

riqueza do paiz , exportando-se grande quantidade
tanto em lan , como em tecidos. Fabrica-sejá com
elle uma sorte de lona estreita chamada tra^ac!o(*^)
á qual dam preferencia sobre a do ca na mo para
vellame de embarcações costeiras. As colheitas dQ
arroz , e milho sam abundantes. (**)

Rios , e Portos. O rio Cèimajnian , vulgar-
mente Cab-apiianna , ao qual os Indígenas deno-
minavam ReritigÒá , nasce na Serra do Pico não
muito longe da origem do Muryahé : corre por
entre montes , engrossando com vários outros , que
se lhe unem , e entra no Oceano coiza de cinco

ieguas ao Norte cio Parahyba. He navegável por

(*) Este ramo de industria deve ser .melhorado ; e ca-
rece crinspcctores patrióticos.

(**) A maior parte lo azeite, r
A
ue se gasta com as

liuea , lie de mamona»
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grandes canoas largo espaço athé certa paragem ,

onde sua corrente começa a ser mais violenta , e

seu alveo menos desembaraçado.
Três léguas com pouca differença ao Norte do

Cabapuanna sahe o Itapemirim , que vem de lon-

ge ; e quando atravessa a cordilhêra , ja lie con-

siderável ; dizem que hum dos ramos , que o for-

mam , tem principio nas minas do Castello , que
foram abandonadas por cauza das in vazões dos

Purys , e Aymboréz. Sumacas sobem por elle al-

gumas milhas , e as canoas grende espaço.
O

riojP/u/ntf, que dizem ter principio num ter*

reno aurífero ao Poente da cordilhêra , dezembo-
ca perto de quatro léguas ao Norte de Itapemi-
rim , e dá navegação a canoas por considerável

espaço.
Seis léguas ao Norte de Piúma sahe o rio dç

Benevente , que só he aparatozo em quanto a maré
sobe por elle: suspeita-se que sahe da cordilhêra.

O rio Guarapary he estreito e profundo na

proximidade do mar , onde atravessa a cordilhêra;

delia para trás he incógnito com o terreno onde
cavou seu leito: sahe coiza de dez milhas ao Nor-
te de Benevente.

O rio Jeca desemboca no oceano , como aq.uel-
loutros , três léguas ao Norte de Guarapary , e

lima ao Sul da entrada para a bahia do Espirito
Santo. Os Jezuitas , que possuíam as terras adja-
centes , communicaram este rio com a bahia da

Capital por uma valia extensa , e navegável , a

fim de não exporem as suas produções ao capri-
cho do mar , rodeando monte Moreno para entrar
no porto. Conserva-se com a mesma vantagem pa-
ra os actuaes agriculrores do terreno.

A bahia do Espirito Santo he espaçoza com

surgidoiros seguros , e abrigados. Entre as varias

torrentes que neila vem perder-se , sò he conside-
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rave! o rio- de Santa Maria , navegável por es-

paço de doze léguas athé a primeira cachoeira. A
maré sobe três para quatro athé a foz. do rio da
Serra , que se lhe une pelo lado esquerdo : Pela
inesmo lado se lhe junta outro, que dá navega-
ção para o centro d* um terreno , que indica sei

fecundo. Pela margem meridional recebe o Ribei-

ro Crubixá , nas pedras de cujo alveo se cria uirV

genero ou sorte de coral azevichado , e quebra-
diço com que as Indianas se ornam. Nas adjacên-
cias deste rio , que não he piscozo , cultiva-se man-
dioca , arroz, bananeiras, e canas, cujo assucatf

he o melhor da provincia. Duas legtias ao Norte
da barra septentnonal do Espirito S. sahe o pe-

queno rio Carahijpe , que só he corrente em quaa-
fo [as chuvas fazem trasbordar a lagoa Jucunea,
piscoza com uma légua de comprimento' r e pouco
afastada do mar. -

Pouco ao Norte do Monte de Mestre Álvaro-
yahe o rio dos Reys-Magos , originalmente Aj ya-
putancf, com um pequeno porto na embocadura*
o qual será mui frequentado para o futuro.

O rio Manda vem do interior do paiz pro-
curando o Nornordeste por entre matos , e desa-

gua noR. Doce meia légua abaixo das Escadinhas *

he navegável por canoas.

( Vilía da Victoriat.

|
Villa Velha.

] Aímeyda.

tGuarapary.Itapemirim.

A Capital he a Villa de N. Senhora da Vie*
toría , grande, abastada, bem provida d' aguas,
com bons edificios , ruas calçada* , ornada com uma
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Igreja Matriz, que será magnifica depois de com-

pleta ; Caza de Mizericordia , um Covento de Fran-
ciscanos , outro de Carmelitas calçados ,

duas Or-
dens Terceiras relativas áquellas Corporações ; uma

Gapella de S. Lu^ia , três de N. Senhora com as

Invocações da BoaMorte , Conceição , e Rosário.
O Collegio ex-Jezuitico he magnifico , e serve de

Palácio aos Governadores. He onde o Ouvidor da

comarca faz sua rezidencia ordinária: e tem pro*
íessor régio de Latim , e uma Junta da R. F,

Está situada emamíiteatro no lado oçcidental

cThuma ilha de quatro para cinco léguas de çh>
cuito , sobre a espaçoza bali ia do Espirito Santo',

onde entram fragatas ; e cuja entrada lie d fen-

dida por cinco fortins. A Ilha he alta , e cultiva-

da em grande parte ; e o lado oriental fica em
linha recta com a costa do continente.

Na entrada da barra , junto ao mencionado
monte Moreno , está outro , também baliza dos

navegantes , com forma do pão d' assucar , em cu»-

ja sumidade ha um convento de Franciscanos , de-

dicado a N. Senhora da Penha, da qual toma o

nome , e frequentemente damnificado pelos ventos.

Huma vasta extensão do Oceano , montanhas de

todas as grandezas, penhascos com differentes as-

pectos, valles de maior ou menor largura, e pro-
fundidade proporcionada á altura dos montes la-

teraes he o quadro , que se prezenta aos habita-

dores deste Santuário.
Na falda deste monte sobre a entrada da ba-

hya está VUla-Velha , originalmente Villa do Es-

pirito Santo , por algum tempo Capitai da Capi-
tania , a qual postoque jamais fosse considerável ,

he hoje pouca coiza : Nossa Senhora do Rosário
he aPadroeira da Matriz, , cujos parroquianos fre^-

quentam a pescaria , com que a fazem abastada.CO
(*) O mar desta costa he piscozo ; o que foz ser abun-

dante, e barato o pescado em toda a parte.



Do Espirito Santo 65

Benevente he ainda villa pequena , mas que

pdde ser considerável em razão da sua vantajoza

situação na foz do rio , que delia toma o nome ,

e lhe forma um commodo surgidoiro , e fertilidade

do território.

Grande parte de seus moradores sam índios V

para cujos avôs teve principio. Os Jezuitas , seus

fundadores , tinham aqui um Hospieio , que hoje
está repartido em tíes porções: uma he a reziden-

cia do Vigário , outra serve de Caza da Camará ,

outra de apozentadoria do Ouvidor , quando anda
em correição; e cuja Igreja he a Matriz dedicada
a N. Senhora da Assumpção. Nas adjacências do
rio cultiva-se algodão , canas d* assucar , arroz ,

milho , e outros mantimentos : as canoas , que os

conduzem ao porto , sobem £om a maré grande
espaço.

Guarapary he umaVillota situada num têzo

junto á embocadura do rio, que lhe deu o nome],
sobre uma pequena bahia , ornada com uma Igre-
ja Matriz , que tem por Padroeira N. Senhora da

Conceição, Seus habitantes , em grande parte ín-
dios , cultivam algodão , e diversidade de cornes^

tiveis. He onde se recolhe a maior porção do bál-

samo , que toma o nome da província , e que lie

o que aliás chamam peruviano.
Almeyda , situada num terreno levantado jun-

to á embocadura do Rio dos Reys Magos , descu-
brindo grande extensão do oceano , he fundação
dos Jezuitas , que tinham aqui um hospieio , onde
vinham do collegio da capital aprender a língua
Tupin inquina.

Este edifício he de largo tempo a rezidencia
dos Vigários , e a sua magnifica Capelia , dedica-
da aos Reys Magos , tem servido sempre de Ma-
triz. Tem um grande terreiro com forma de pra-
ça. Em nenhuma Parroquia do Bispado ha tão cres-

Tom. II. Í
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eido numero cl* Aborígenes. Com elles vivem alguns
Brancos , e mestiços. Todos sam pescadores , e la-

vradores de vários comestiveis. Exportam-se daqui
©liarias , e madeiras.

Légua , e meia ao Norte d'Almeyda fica a Al-
deia Velha , Povoação dMndios Ch-ristaos com um
commodo surgidoiro. para sumacas na boca d hum
rio pequeno : £ mais adiante outra Aldeia d'Indios

Goytacazes também Christãos : Todos cultivam
mantimentos , frequentam a pescaria ; e muitos
exercem a ollaria. As larangeiras sam multiplica-
das , e seus fruetos exceilentes. Exporta-se daqui
grande quantidade de gaméllas.

1 tape'mirim , situada na margem meridional >

e meia légua acima da foz do rio , que lhe dá a
nome , creada por Alvará de vinte e sete de Ju-
nho d'oitocentos e quinze , tem uma Igreja Par-

xoquial da Invocação de Nossa Senhora do Am-
paro. Augura-se-liie crescimento considerai. Seus
habitantes bebem do rio; fazem plantações de ca-

nas d'assncar , e d'algodoeiros ; recolhem milho , e

arroz com outros mantimentos, e tiram madeira:
Taes sam os objectos da exportação.

Na margem' do Rio Piúrna ha uma Aldêa com
o mesmo nome , cujos habitadores cultivam os vi-

veres do paiz , e tiram madeiras dos bosques vi-

zinhos. A experiência mostra que se podem aqui
fazer embarcações menores.

Na margem do Rio Doce, meia légua abaixo da
foz do Manda , ha um prezidio com o nome de
Sou7

t
a para impedir o extravio do oiro de Minas-

Geraes , e deve ser com o tempo povoação consi-

derável: o território he de prodigioza fertilidade:

uma quarta de feijão de semeadura produziu oi-

tenta alqueires : e mais abaixo em uma ilha do
mesmo rio igual semente rendeu cern alqueires ;

que sam $2Q , e 400 por um. Huma quarta cie mi-
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lho commumente rende cem alqueires. Cresce aqui
um arbusto , cujas folhas machucadas , e deitadas

cfinfuzão tingem de roxo fixo.

Junto do rio Jecií , em grande distancia aci-

ma da sua embocadura , num terreno fértil está

começando a ííorecer oArrayat do mesmo nome po-
voado de Brancos agricultores. O seu districto he
abundante de caça.

Na latitude de vinte graus , e obra de cento ;

e oitenta léguas longe da costa desta Província
está a pequena e escabroza Ilha d* Ascenfão , por
outro nome da Trindade. Tem boa agua , mau
snrgidoiro , e pouco terreno capaz de ser cultiva-
do ; por isso deshabitada.

ia
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JV.» XI.

PROVÍNCIA
D E

PORTO SEGURO.
-

.

JLjSTA Província, que occupa o terreno da Ca*

pitania do mesmo nome com uma porção da cios

Ilhéos , e outra da do Espirito Santo , tem vo Nor-
te a da Bahia , da qual he separada pelo Rio de

Belmonte ; ao Poente a de Minas-Geraes ; ao Sul

a do Espirito Santo; ao Oriente o mar Oceano*

]áz entre os quinze graus e cincoenta e quatro min.

e os dezanove e trinta e um de latitude austral.

Sessenta e cinco léguas deNorte-Sul he o seu com-

primento; a largura não está ainda determinada.
He semcontradicção o paiz do Novo Mundo»

onde primeiro se estabeleceram Portugnezes. Já mos-
trámos que Pedralves Cabral deixara aqui dois ho-
mens em mil e quinhentos ; e Chrisiovam Jaques
um grande numero d' outros com dois. Missionários

Franciscanos em mil quinhentos e quatro. (*)

mar dâra

briâi e
(*) "Para a Conquista das almas, achamos, n

logo depois daquelie descubrimen to por Pedro Alves Gudimi, c

em companhia dos segundos indagadores destas cestas tio Bra-
zil , a dois Religiozos, Menores da S. Província de Portugal
observante. Seus nomes, que só estarão escritos no Livro da

Vida, deixou no do. esquecimento o descuido dos^noas-ea, ne&«.
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• A boa qualidade do páu-hraqil que os primei-
ros exploracíores acharam com abundância , fez que
este objecto fosse lego posto por contrato: e a boa

intelligencia / em que a Colónia estava com os In-

dígenas , fez que eila fosse annnalmente vizitada.

Quando El-Key D. Joam o Terceiro repartiu a re-

gião em capitanias , ja a Colónia de Porto Seguro
íiorecia ; e já nella refrescavam Naus da índia ,

segundo dizem. Os ires índios , que ]orge Lopes
Bíxorda prezentou a El-Rey D. Emmanuel em mil

quinhentos e treze, eram Tupininq uins alijados ,

e amigos dos colonos , e o interprete , que os acom-

panhava , um dos dois degradados , que Pedralves

alli deixara. (*)

ta parte sempre fatal : só nos dam alguma noticia de que no

ífn riò de mil quinhentos e três passaram do Reino p?.ra o Bf a«

2ii estes semeadores do Santo Evangelho. . . . No lugar de

Porto Seguro \ em que três annos antes haviam aportado o P.

prey Henrique, e os mais de quem já falíamos, primeiros
descuhridores da nova , e espiritual Conquhta , iemâram ter-

ra estes segundos
<k

Çhrôuica de S. António do Brazil Liv.

Antep. C. 3 e 6.

N. B. Pele qve a experiência nos mostrou num Joam Ra-
malho em S. Paulo, nnm Diogo Alves Corrêa r.a I;-?.hia , e

num Pedro de tal no Maranhão , se pôde conjecturar tia repug-
nância, que a Colónia ,

a principio geralmente masculina , te-

ria em alliar-se com as Indígenas ; e por estas ali ancas ade-
vinhar o aumento da população I020 nos primeiíos tempos.

(*)"]Vo anno de mil quinhentos e treze , ffitandt el-Rey*
don Èmimnnuel em Santos o Velho, tendo despacho cm uma
caza de madeira, que alli então estava, na ponta do cães r

po çr a sobella agua , Ccorge ] rpes Bíxorda que rsquelle tem-

po tinha o trato do páu brazil , qne trazem desta Terra de
Santa Cruz , veio fatiar a El-Rey , e cem eile ires ren eis des-
ta Província, assaz hem dispostos, que então vieram em uma
JVáu, que de lá viera s os quaes vinham vcsiidos ce rcnnas
com csbeiçcs, narizes, e crelhas cheies de grossos pei den-
tes . . . Cadaum (Telles trazia seu nico, e flechas. \ inha cem
elles um homem Portii£»uez , que sabia a linoua

, píer quem
lhes El-Rey fez perguntar algumas ecuzas. "Èan^ão de Goes-
Chron. P. J. Cap. LVI.
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O nome de Porto Seguro dado á enseada ,

onde surgira a Armada descubridora , passou lo-

go a ser particular ao surgidoiro do Rio Buranhen
com o estabelecimento da Colónia , queCliristovãa
Jaquez plantara sobre a sua margem, £no lugar
onde hoje he o principal bairro ou parte alta da

Capital ,) e que começou pouco depois a ser tam-
bém Feitoria para o trato do páu brasil.

Pedro do Campo Tourinho , seu primeiro do-
natario , depois de ter vendido quanto possuía pa-
ra transpor tar-se com sua mulher Ignêz- Fernan*>
des Pinta , um rilho por nome Fernam do Campo
Tourinho , e varias famílias , que acareou , foi

surgir no porto da Feitoria. Nenhum cios outros;

donatários teve tão prospero desembarque. A sua

colónia mais pareceu um aumento á de Giristovam

Jaques * ou á Feitoria , onde achou muitos Portu-

guêzes , e alguns delles com mais de trinta annos
no paiz com vários Mamaiucos em boa paz , er

harmonia com os Indigenas. Dentro de poucos an-

nos se viu aili uma Villa considerável , e ílore-

cente. (*)

C*) A carta de doação a P. do C, Tourinho foi passa-
da a vintesete de Mayo de quinhentos trinta e quatro sem

declaração dos limites , dizendo somente que :
w As saas

ciucoeuta léguas começarão na parte onde acabarem as cin-

coenta de Jorge de Fi^ueyrèdo Corrêa , e correrão para a ban-

da do Sul quanto couber nas ditas cincoenta léguas de ter*

ra. „
Donde se manifesta que nem áquella foram nomeados

os limites meridionaes y nem os septentrionaes á de Vasco
Fernandes Coutinho.

Porén nada he tão fácil como o sabellos com uma boa
carta da costa diante dos olhos, depois de sabermos que a
t\o Figueyredo começava no morro de S. Paulo em 13

o
30',

u"E!le ( P. do C. T. ) foi quem fundou as villas de
Santa Cruz

, de Santo Amaro , e outras Aldeãs , que do-
moa , e ajuntou : crescendo muito o seu estabelecimento na
vida deáte primeiro povoador : Falleceu ; succedeu-lhe sen
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A Villa de S. Amaro , q\\)os vestijios apenas
se divizam hoje perto do morro coroado tom a

Hermida de N. Senhora d'Ajuda , obra de três

milhas ao Sul de Portoseguro , demolida pelos fe-

rozes Abatyrás em quinhentos sessenta e quatro;
e a de S. Cruz , que teve principio na Bahia Ca-
br alia , mudada pelos seus mesmos moradores para
junto do rio de João deTyba, foram fundações do-

primeiro donatário , cuja vida não foi dilatada no

paiz. Succedeu-lhe o mencionado filho , em tudo
avesso ao páy: Tamliem pouco tempo se gozou-
da capitania ; fallecendo antes de tomar estado.

A Fernam do C. Tonrinho succedeu sua ir-
man Leonor do C. Tonrinho-, viuva de Gregório
de Pesqueira, á qual EIRey confirmou a Capita-
nia por carta de trinta de Maio de quinhentos
cincoenta e seis. Dois mezcs depois a vendeu a

nova donatária , por beneplacido do mesmo Sobe-
rano , ao Duque d'Aveiro D. Joam de Lancastre ,

ao qual EiRey no mesmo Alvará deu permissão
para per sua morte a nomear "em seu filho D.
Pedro Diniz de Lancastre , de cujos suecessores pas-
sou á Coroa no reinado de Senhor D. Joze I. em
muito máu estado j só com duas viilas. Cem-mil reis

de juro , a razão de clozemil e quinhentos reis 6
milheiro , seiscentos milreis em dinheiro , e dois

rroyos de trigo cada anno em quanto ella vende-
dora vivesse , foi o preço estipulado na escritura

de venda. (*}

filho, que logo a principio cemeçou a desbaratalJa. „ O Ms.
Descr. Geogr. d'Arocr. Porrug.

„ Despovoou-se esTa viila cie S. Crr.z , e foram seus ha-

bitadores para- o rio de Sinvto de Tyba , por ser terreno mais

«adio, e melhor para culiurr-, ;> Idem.

(*)
u E outrosi hei por bem , e me praz , que compran»

do o diro Duque a diia Capitania, eile a possa deixar per seu
&liecún.euta a D, Pedro Dini*, stu iiiho ttgft) tio, o qual a
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Os Jezuitas , que fundaram uma Caza na

Capitai em quinhentos cincoenta e três com o

intuito de melhor reduzir os Indígenas ao Chris-

herdará, e succederá da mesma maneira, que a dita Leonor

do C. T. a tem pela doação, que foi feira a P. do C. se» páy,
e a Fernam do C seu irmão, tle quem ella a houve. Histor.

Genealo./. Tom. XI. Prov. Tom. VI.

AViila de Insuncome aliás Juassêma , situada na margem
da ribeira, que lhe deu o nome, em distancia de sete léguas
ao Sal da de S. Amaro, arruinada na mesma occaz ião; a de
S. André no sitio deste nome (ao norte de S. Cruz) dejmãn-
telUda pelo mesim Gentio, se he que os Gaervns não foram
os seus assoladores algum tempo depois, segundo parece, fo-

ram fundações do Duque. Este lhe mandou Capitão que a

governasse , e gente que a restab3lecesse com muitas merca-
dorias para aumento do negocio : Fez-lhe vários engenhos ; e

foi cauza de que outros fizessem mais: o que tudo concorria

para o seu florecimento. u O mesmo Ms.
cc

Depois que os Aymorés baixaram a esta capitania , a

foram destruindo de forma que hoje (em 1587) a penas tem um
engenho ,

e mui poucos moradores. „ Idem.
ft A ponta Corumbabo está na boca do rio Insuacome ,

sobre cuja margem houve uma vida, que se despovoou em mil

quinhentos sessenta e quatro pela oppressão que a seus habitan-

tes faliam os gentios Aymorés.,, Idem*
Preferimos a tradição constante do Povo á authoridade do

tilado Ms. Pode ser que os Abatyrás fossem alguma horda d'Ay-

rvtores, ou talvez o nome com que os Tupininquins os desig-
navam em geral: o certo he que esta gente he desconhecida de

largos tempos.
Se houvermos de acreditar os primeiros indagadores, os

Aymorés são uma tribu de Tapuy^s Seprentrionaes , que na

antiguidade, por cauza de guerras , procurando o Sul, se si-

tuaram ao poente da serra , que ao depois lhes tomou o no-

me. As outras nações convizinhas, ao menos algumas chamam-
lhes Aijmboré , e os conquistadores por corrupção Aimorés ;

mas de muros tempos para cá quazi não tem outro nome
entre os Chrisrãos senão o de Botocúdos , pelo extravagan-
te , e ridículo costume de furarem as orelhas , c os beiços., e

dihtarem-nos notavelmente com rodellas de páu , pareceu»

clo-lhes que ficam assim mais gentis e airozos» " Andam sem»

pre de còrs:) em busca de caça, e das frutas silvestres, seu
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tíanismo , somente deixaram duas Aldeãs ou Fre-

guezias d'Indios estremes , e de que elles eram os

Curas. Na verdade bem pequena tarefa para tão

numerozos , e hábeis operários no decurso de du-
zentos e cinco annos! Porque dentre os mais ha-

bt-is , e que poderiam vir a ser Parrocos nestas Mis-
soens , híam alguns ser nellas Cathequistas , antes
de estudar Theologia no Collegio da Bahia , e com-
mumente ainda Menoristas ; afim de melhor apren-
der o idioma dos índios , cjtte eram dispensados
de saber o Ponuguêz-, por quanto só tratavam
com os Curas , que sabiam perfeitamente o do paiz.

De todas as Provindas he esta a que se acha
mais atrazada ; sendo ella quazi toda um bosque
de formozo arvoredo , que mostra a fecundidade
do terreno. A falta de bons portos com capacida-

Tom. II. K

alimento ordinário, repartidos em malocas de quarenta a ses*

senta famílias. Algumas tingem o c^ruo ora de vermelho, ora
d' amarello, parecendo carregados de ictyricia : e para se livra-

rem das ferroadas dos mosquitos nas estações , ou lugares cm
qne elles mais os incommodam, invernizam a pelle com o leite

de cartas arvores. Suas armas consistem no arco, e flecha ar-

poada por ambos os lados. Nam se sabe que lenham alojamen-
tos permanentes i nem que pratiquem ramo algum d^agri-
cultura. Não possuem outras embarcações mais que umas tos-

cas ahnadias ou jangadas de troncos amarrados com muito pou-
ca industria em que passam os rios largos. Seus combates sam
como os dos outros Indígenas d' emboscaria ; e cmn-.uiT.eme
d' assalto, fora (F horas, e só quando ajui/am que pão

}
ò\'em

ser persei>tidos. Algumas tribns , quando determinam hir ba-

t2r o seu inimigo, deixam as mulheres, os meuincs, eos\e-
\ho$ em fugar seguro no cem o do divrico. „ A sua bailai ida-

de ferini os fez sempre parecer mais nnmero7os do que a ex-

periência acaba de mosíiar. Os prezidios , e destacamenlrs no-

vamente esfibelecidos na ra'a oriental d> província de M. G.
e os do ce; iro d' estoutra os ham obrigado a pedir \vaz , que
tantas vezes se lhes havia offerecido por divcsos modos , e el-

les sempre rejeitaram , fiados nos bosques sem lim , onde não

havia unu colónia de Christios.



74 Província

de para recolher os maiores navios he a principal
canza do seu atrazamento»

Os Christãos só possuem as adjacências do mar,
a cujas praias, ha poucos dias j desciam ainda os

Selvagens em certos mezes do anno em busca dos

ovos das tartarugas. Destes Selvagens conhecem-se

os Canarins , que sam os mais vizinhos de Cara-
vellas , e Villaviçoza: diz-se que tem um aloja-

mento, ou aldêa d' liuma só, e vasta caza no cen-

tro do paiz , num valle entre dois montes: os Ma-
chacaris , senhores do terreno regado pelo Rio do
Norte , e do Sul. Na parte occidental sam conhe-
cidos os Cumanachós , os Mônnos , os Frechas, os

Catathoys , os Ayrnorés , e os Patachos. Os derra-

deiros sam rnais numerozos que todas as outras na-

ções juntas; e estendem-se repartidos em tribus

cTliiima athé a outra extremidade da província.
Os Ayrnorés sam antropófagos , e temidos de to*

das as Outras nações menos dos Patachos.

Desde R. Doce , seu limite meridional , athé

lima legna ao norte de Jucurucú , as terras sam
tão razas que apenas excedem o nível dos grandes
preamares. Em toda esta distancia ou extensão de
rnais de trinta léguas não se avista um monte , ou
çollina. Desta paragem athé bem perto do Bura-
nhen as praias sam a prumo vermelhas , ou bran-
cas com duas ou três braças de altura: no resto athé
6 rio de Belmonte ora sam razas , ora talhadas api-

que como aquelloutras : E por toda a parte os bos-

ques começam na praia , e fotmozos.
Montes. Sam desconhecidos os cenlraes com

©s da parte occidental : Na oriental si se vem na

septentrional , onde se levanta a Serra dos Ay-
rnorés, cuja porção mais alta he o Monte de Joam
de Liam, e mais fora o Monte Pascoal, que se

avista de muitas léguas ao mar
, sendo a princi-

pal conhecença destas paragens.
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Mineralogia. Oiro , minas de ferro , rochedos
de granito , pedra calcaria , tabatinga branca com
outras argillas. Em algumas torrentes ham-se
achado amethistas , topázios com outras pedras
preciozas.

Zoologia. Os animaes domésticos sam em mui

pouca quantidade por coda a parte, se exceptuar-
mos os contornos da Capital. Nas matas ha vea»
dos , porcos , tamanduás , macacos , antas com va-
rias outras espécies da região geralmente assaz

multiplicadas : as onças sam mais numerozas , e
daninhas no beiramar desde Abril athé Agosto :

julga-se que o frio as faz dezertar das terras

occidentaes , e procurar a vizinhança do oceano t

que lie mais abrigada. Os caçadores encontram
com facilidade mu tu 11 s , jurús , macucos , jacus ,

jacutingas, aracuans , nhambús , capueiras, papa-
gayos , e diversidade de rolas : as arapongas , os

bicudos , os sabiás sam bem conhecidos : o pavô
he pouco maior que o tucano , negro com o pei-
to amarello , e encarnado , bico pequeno : o cri'

johá he pouco maior que o melro, e lindíssimo de
furtacores. As abelhas melificam nos troncos das
arvores para alimento de írmita gente.

Fytologia. Entr' outras muitas arvores de
boa madeira nomea-se o vinhatico , aderno , ara-

riba , anhuhyba , aricurâna , anhahyba de rego ,

angelim , dito vermelho , dito coco: biriba , bura-
nhen , camaçary , caixeta , cedro , cerejeira, con~
clurú: farinheira, grapiapunha , guanandirana ,

hoyticica , jatahy , jacarandá , dito cabiúna , dito

mulato , dito branco ; jncirána , dito branco , dito

vermelho, dito prego; jiquitibá , inhuhybatan ,

dito cravo: ipé , dito tabaco, dito preto, dito

peroba ; piquí , dito preto , dito amarello alias

mirindiba ; potumujú , pau d' arco , pau d' óleo ,

pau brazil , oanaady : sapucaya , sobro , suçurji-

K ii
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raçú , sucupira-acary : tatagiba , timbuhyba bran-
ca , e vermelha. Conhecem- se bem as jabuttcabei*
ras , os araçazeiros , as pindahybas , as palmeiras
cio ticum. Os coqueiros aziaticos não sam bem

multiplicados. Ha uma arvore , cujas folhas que-
bradas exhalam o aromático cheiro do cravo. As
arvores , que produzem o pechurim { impropria-
mente chamadas aqui amoreiras , sam raras , e seu

fructo não tem a formozura do do Pará. O terre-

no lie apropriado para a cultura da mandioca ,

riqueza principal do paiz ; o milho , arroz , e le-

gumes dain-se em alguns districtos: os algodoeiros

prosperam melhor á vista do mar , ao menos em
muitas paragens.

Rios , Lagos , e Portos. O R. Doce , cujas ca-

beceiras , como se disse , estam no centro de Mi-
nas Geraes , donde sahe já caudalozo ,

e com o

nome , que o designa , depois que começa a di-

vidir a provinda dado Espirito Santo, no espa-

ço d* huma légua faz três cachoeiras denominadas
as Escadinhas , e que sd impedem a navegação
durante a sêcca. As canoas sobem puxadas á sir-

ga , em quanto duram as cheias. Desta paragem
athé o oceano he largo , tortuozo , eaprazivel com
jmuitas ilhas razas : sua corrente he apressada ;

suas aguas turvas no verão por cauza das mine-

rações de M. G. Desagua por entre duas pontas
d'arêa razas , e de considerável extensão ; e leva

agua doce grande distancia pelo mar dentro , o

que lhe fez perder o nome primitivo , occulto ás

nossas indagações.
O R. de S. Mattheus , originalmente Cricaré,

tem sua nascença muito dentro de M. G. como
dissemos: quando entra em est'outra , corre por
espaço de muitas milhas com grande violência ,

formando varias cachoeiras : Pouco abaixo des-

ta, correnteza ( que se julga estar no meridiano
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da? Escadinhas ) recolhe pela esquerda o conside-

rável Cotache\ que atravessa extensas matas po-
voadas dMndios , e feras. Rega um das mais fer-

reis territórios do Estado , e desagua no Oceano
déz léguas ao norte do R. Doce. Seu alveo he

largo , mui tortuozo , e ameno com muito fundo
menos na barra , que he perigoza ainda a embar-

cações menores. Pouco acima da embocadura re-

cebe pelo lado do norte o rio de S. Anna , que
he navegável com a maré.

O Rio Mucury , que he considerável , e mui

aparatozo em quanto a maré sobe por elle , prin-

cipia dentro de M. G. e sahe ao oceano oito lé-

guas ao norte do deS.Mattheus. Sua corrente he

rápida.
Nas vizinhanças do mar atravessa um terre-

no fertilissimo , cuberto de formozas matas de ex>

cellente madeira povoadas de quadrúpedes selvá-

ticos *,
mais longe passa por terras auriferas , e ri-

cas em pedraria. Este rio communica com o Pe-

ruhype.
O R. Peruhype , cuja boca fica cinco léguas

ao norte da do Mucury , e a nascença no centro
da Provinda , he apparenterhente caudalozo com
a maré que sobe muitas léguas.

Três léguas ao norte do precedente está a

embocadura do chamado rio de Caravellas , não
sendo senão um braço , que o mar estende obra
de três léguas contra o poente mui largo , pro-
fundo , e vistozameníe bordado de mangues ; mas
a entrada só he accessivel a embarcações menores.
No meio do seu comprimento ha um canal espaço-
zo , e de muito fundo para o Peruhype.

O R. Itanhen vem de longe , dá navegação
a canoas por considerável distancia , e desagua

perto de quatro léguas ao norte de Caravellas.

O- R. Jucurucú , que desagua quatro léguas
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ao norte do Jtanhen , toma o nome , que o design
aa. , na confluência do rio do Sul com o do Nor-
te , que se unem obra de seis léguas longe do
jnar ,

e dam navegação a canoas, por espaço con-
siderável para o interior do paiz : as sumacas so-

|era athé onde ç rio se divide.

Nove léguas ao Norte de Jucurucu estáaPon*
ta Corumbau , por corrupção Çorumbabo ; e obra
de três milhas adiante a foz do Rio Crantimuan
no fundo d'lmma grande enseada ;

e pouco mais
adia n fé a Ribeira Ju assema , junto de cuja boca

ainda se divizam vestigios da villa do mesmo nome.
Obra de duas léguas e meia ao Norte do Cra-

mimuan sahe q Rio do Frade , que tomou este

nome com o naufrágio d'hum Religiozo Francis-?

cano. Ambos correm por entre bosques ; em ambos
çntram só canoas.

O R. Baranhen de largos tempos a esta par-
te só designado com o nome de R. da Cachoei?
ra por çauza d'lmma , que forma no centro da

provincia , sahe cinco léguas ao norte do do Frar

de. A sua origem he ainda incógnita , não por
vir de maior longitude , pois não he çaudalozo.

Á porção conhecida he do Sudoeste contra o Nor-
deste com muitas voltas : cria piaus , trahiras ,

robalos , acaris , piabanhas , piabas , jundiás , pi-
tus , e camarões que além de grandes sam mui-

tiplicadissimos.

Segue-se em distancia de cinco léguas o Rio
de S. Cruz menor que o precedente , e navegado
por canoas grande distancia. Tomou este nome de-

pois que para a sua margem se mudou o povo da
villa de S.Cruz. Ignora-se qual fosse o primitivo
substituido pelo de Rio de Joam de Tyba , que foi

o primeiro colono da sua vizinhança: Cria os mesn
mos pescados daquelloutro,

O Rio de S. António, cuja boca fica poucas
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teguãs ao norte do precedente , não vem de lon-

ge , e suas aguas sam escuras.

A lagoa Jupciran an profunda, piscoza, e se-

meada d* ilhotas com mais de quatro léguas de cir-

cuito , rodeada de formozos matos , que se levan*

tam d' um terreno desigual , e fértil , fica obra de
vinte milhas longe do mar , e desagua para o R,

Doce por um canal estreito e profundo com légua
e meia de comprimento. Nella desemboca o Rio da

Cachoeira? que dizem ser navegável.
Entre a foz do Rio Doce , e a do de S. Mat-

theus está a lagoa Tapada de extenso comprimen-
to L. O. mui estreita e piscoza.

A lagoa do medo , que he pequena > fica na

proximidade da origem do R. de S. António , e

communica com o de Belmonte.
A lagoa do Braço comprida e estreita fpro-

longa-se com a praia. entre o R. de Belmonte, e

o Mugiquissaba , que he pequeno , e sahe obra de
cinco léguas ao Sul daqueile.

O R. de Belmonte , assim chamado depois que
na sua embocadura se fundou a Villa do. mesmo
nome , forma-se na comarca do Serro do Frio em
Minas Geraes , como dissemos , com as aguas do

Jiquitinhonha , e Arassnahy. Quando atravessa a

cordilheira dos Aymorés , estreita-se por entre dois

montes de desigual altura , ( sendo o da banda do
Nrjrte , chamado Monte de S. Bruno , o mais alto ,)

e«;
de repente precipita- se num pego , formando

uma bica com mais de vinte, braças de altura , cu-

ja evaporação conserva alli uma eterna nuvem;
e a zoada ouve- se ás vezes em distancia de qua-
tro léguas. Continua por espaço de quatro léguas
a Leste por entre ladeiras athé o sitio da Caclioei-

rinha , donde as terras Jaieraes sam razas athé o

mar; e o Rio corre ao Nordeste descrevendo amiu-
dadas voltas por entre vistozas margens d*arêa com
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grande largura , pouco fundo , e apressado. Os tu-

barões deste rio sam de enorme grandeza , e os

cações os mais mimozos entre os seus pescados. Tem
muitas Ilhas razas , e nenhum tributário considerá-

vel depois do Salto.

O Rio Pi a u hi/ t que se une ao de Belmonte

pouco abaixo do Saltp-grande , he o mais abun-
dante d'aguas entre todos os que aquelle recolhe de-

pois que começa a servir delimite á provinda. (*\
A enseada Cabralia £onde fundeou a Arma-

da de Pedralves Cabral) quatro léguas ao Norte de

Porto Seguro , e uma ao Sul de S. Cruz he o úni-

co porto da provincia, onde podem surgir navios/

grandes.
. A Concha no sitio de Mngiquissaba pode ser

surgido iro de navios do maior porte.

^Porto Seguro.
Villaverde.

Belmonte.
Trancozo.
Prado.

Alcobaça.
Caravellas.

Villaviçoza.

Portalegre.
S. Matlheus.

Viilas. I

Porto Seguro Villa considerável , e Capita! da

Provincia situada na boca do Rio da Cachoeira
ou Buranhen da banda do Norte sobre um tezo

comumabella vista , lavada d'ares sahitiferos pro-
vida de boas aguas , ornada com a Igreja Matriz

(*) Se he verdadeiro o testemunho d' hum cerranista,
com quem conversei , o Phiuh / principia perro da lagoa
doiriia , e recolhe as suas a^uas. trasbordantes na estação
das chuvas.
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da Invocação de N. Senhora da Penna, Caza de

Mizericordia , e um hospício ex-Jezuttico hoje re-

zkíencia dos Ouvidores. As cazas sam de tijolo ou
madeira , e as ruas descalçadas. A maior parte de

seus habitantes frequentam a pescaria da? c/arou-

pas , que faz um bom ramo de commercio. Tem
cadeira regia de Latim. O terreno de seus arredo-

res he apropriado para diversas producçóes , de

nenhuma das quaes se recolhe superabundância ,

-se exceptuarmos as fructas. (*)
As pequenas povoações da Pontinha , Mar~

jcos , e Paeattá todas sobre a margem septeiurio-
nal do rio apenas separadas com pequenos inter-

•vallos sam outros tantos bairros desta vil! a.

ViUaverde , a principio Patatiba , ainda pe-
.quena, mas bem situada em quadro á roda d'hum
jocio , onde es ti a Matriz dedicada ao Espirito
Santo , e a Caza da Camará , fica £Ínco léguas
acima da capital , sobre a margem meridional do
mesmo rio , perto d'hum grande lago. He abasta-

da de frucras , e abundante d'aguas de fontes.

O terrkorio he de grande fertilidade ; mas entre-

gue á indolência d'Indios , entre os quaes apenas
•se vê algum Branco. Exportam alguma madeira
com um pouco d'algoclão.

Os epês , as ibicuibeiras , as sapucayas , e.os

piqniás sam aqui assaz ^multiplicados : o fructo

Tom. 11. L

(*) Porto Seguro , segundo contam , ja foi maior , e

na occazião da mencionada catástrofe consideravelmente des-

mantelada pelos Abatirás : e sendo reedificada padeceu mui-
to com as irtvazões dos Guereus , que talvez a fariam de-

sappaiecer , se o celebre Taténo , cacique do rio de S. An-
tónio , grande flagello dos outros saivagens ,

e ?migo dos
Christãos os não soccorresse , e despicasse , ape7ar de suas

moléstias não lhe permittirem fazer marchas senão em uma
tÈàè aos hombros dos seus mais robustos camaradas.
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dos primeiros * chamado araticíim verdadeiro, he
excellente: os derradeiros pela sua grande altura
&> fructificam para papagayos , e macacos: he

Çeiia ver derrubar nina arvore magnifica, como
esta he , só para se utilizar d'algumas dúzias de
fructos \

Chico léguas ao Norte da Capital junto á ió%

'do rio de S. Cruz está a Freguezia deste nome i

noutro tempo considerável , e cuja decadência co-

meçou com as invazôes dos Guerens. A sua Ma-
triz he dedicada a Nossa Senhora da Conceição.
Nos seus arredores sam mui communs as arvores *

á cujo fructo dam o nome de marmelada, A vi-

zinhança da enseada Cabraiia , e as estradas , que
vam abrir -se para diversos pontos de M. G. hão-

de fazer desta Povoação , ou de Capital uma con*^

sidera vel , e fiorecente cidade para o futuro.

Trancoso he villa pequena, e bem situada

junto á boca diurna ribeira. A Matriz he dedi-

cada a S. Joam Baptista ; e seus habitantes quazi
geralmente índios cultivadores d'algodão , e man-
dioca ; e também pescadores. Fica quatro léguas.
ao sul de Porto Seguro.

Prado situada na foz do Rio Jucurucú , da

qual anteriormente teve o nome, fica doze léguas
ao sul de Trancozo.. Exporta- se delia muita fari-

nha , porora única riqueza de seus habitadores.

Duas estradas tiradas de Minas athé os sitios r

onde o rio do Sul , e o da Norte começam a ser

navegáveis , concorrerão grandemente para o flo-

yeçimento desta vilfa , aija Matriz, he dedicada â

Purificação de Nossa Senhora.
Alcobaça he outra, villa pequena situada jun-

to á foz do rio Itanheii ,. do qual teve a principio
o nome , num terreno fértil , ornada com uma
Igreja Matriz dedicada a S. Bernardo. A povoa-
ção quazi geralnaeaie d^ndios., e a agricultura
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começam agora a crescer.com os estabelecimentos

de vários lavradores de Caravellas , que para esta

se vam mudando , em razão de lhes ficarem as

matas perto da villa.

Caravellas , villa considerável , e bem si-

tuada sobre a margem septentrional do rio deste

nome , pouco mais de légua long-e do mar , e qua-
zi defronte do canal , que o communica com o

Peruhype. Consta de três ruas parallelas com orlo

que lhe forma um bom porto % (ainda para navios

grandes , se a barra lhes fosse accessivel ,) e o mais

frequentado da provinda. Tem uma Igreja Matriz

dedicada a S. António , e mestres régios de Pri-

meiras Letras , e Latim.

Quazi todos os seus vizinhos cultivam man-
dioca , a qual está athé três annos na terra-: Quazi
não se fazem senão duas plantações ; porque na

segunda já as formigas sam sobremaneira multipli-
cadas. As terras cobrem-se de Sape logo que as

matas cahem. Criam boas melancias , abóboras , ba-
nanas , jacas , e laranjas. Ha sitios , onde quazi
todas as arvores sam jabuticabeiras. Exporta-se
çrodigioza quantidade de farinha.

Varias famílias , que puderam escapar-se da
catástrofe , que anniquilou as villas convizinhas da

capital , deram principio a esta sobre a margem
direita do mesmo rio , e perto da barra , donde pou-
co depois foi mudada para o sitio , que oceupa. (*)
Trabalha-se na abertura d* huma estrada a encon-
trar-se com a de Portalegre para Minas-Geraes.

Villqviço^a , a principio Campinho , bem si-

tuada na margem meridional , e obra de quatro
L ii

* Cantam os homens maVs annozos que noutro tempo
eram aqui raríssimas as trovoadas; ainda hoje não sam fre*

exiles.
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milhas acima da boca cío rio Pertihype com uma
Igreja Matriz , deqne lie Padroeira N. Senhora da

Conceição , lie ainda pequena. Os seus moradores-
lavram muita farinha: as embarcações, que ex-

portam a supérflua, navegam comummente pelo
rio de Caraveilas , e canal mencionado, por cau-
za do pouco fundo que oPeruhype tem na barra.

Portalegre situada na íóz do rio • Mucury %

do qual teve a principio o nome, lie villa peque-
na , e sem notabilidades ; mas a extensa navega-
ção do rio , e a fecundidade do território adjacen-
te prometrem-lhe crescimento. A sua Matriz lie de-

dicada a S. Joze , e seus habitantes lavram com
outros viveres farinha , da qual se exporta boa

quantidade com algum linho de ticum, e madeira.

No seu termo ha mineraes de ferro. Desta villa

sahe uma estrada para Villa do Príncipe em Mi-
nas Geraes.

A Villa de S. Mattheus , situada sem regula-
ridade em terreno pouco alto sobre a margem di-

reita obra de três a quatro léguas acima da bar-

ra do rio do mesmo nome , não passa ainda de me-
díocre , mas abastada de peixe com boas aguas:
Muitas circunstancias concorrem para que seja gran-
de , e florecente , depois d' apaziguados os Indig-
nas. Os seus moradores ainda respiram ares infí-

eionados por huns pântanos vizinhos , que lhes cau-
zam febres , de que nem todos escapam. Culti-

vam feijão , arroz , milho , algodãa , canas d' as-

sucar , café, e sobre tudo- mandioca, de cuja fa-

rinha se exporta grandissima quantidade. Outros
muitos ramos d* agricultura podem ainda florecer
no seu abençoado districto , cuja fertilidade he tal-

vez sem igual ; e onde as formigas sam poucas. As
melancias sam excellentes ; as^lar&mjas\ e limões
em abundância.

Belmonte, Esta villa , situada no angulo da
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boca do rio , que lhe tomou o nome , e a damni-
fica com suas maiores cheias , começou sendo uma
aldêa d' índios Christãos , e consta de três ruas

tiradas á linha com cazas geralmente chans. Fal-

ta-lhe um bom porto para poder ser grande, e

ílorecente. A Igreja Matriz, que a orna, he da

JnvocaçSo de Nossa Senhora do Carmo, e o Po-
vo, que a habita, composto de todas compleições.

Na margem doRio-Doce junto ao desaguadoi-
ro da Lagoa Juparanan está a crescer a Aldêa de
Linhares , a cujos habitadores , por serem ja nu-

merozos , se deu um Vigário no' anno d'oitocen-

tos e quinze; a pezar de não terem ainda uma
Hermida , que porora sirva de Matriz.

Tanto para obstar ás invazões dos Bárbaros ,

como para dar principio a novas Povoações , fo-

ram ultimamente estabelecidos oDestacamento d'Ar-
cos junto á margem do Rio de Belmonte da ban-
da de cima do Salto grande , o d' Aveiro sobre o
de S. Cruz , o d' Aguiar no termo de villa Verde , o
de Linhares , no Rio do Frade , o de Cunha no
Cramimuan.; o de Vimieyro no Jucuritcú , od'Obi-
dos no termo d' Alcobaça, o de Caparica no Rio

Peruhype , o d* Araújo sobre o Muctiry , o das
It ah unas no Guaxindiba , que desemboca uma lé-

gua ao Norte do de S. Mattheus ; o das Galvêas
acima da Villa de S. Mattheus na margem do ria
deste nome.

Todas as Parroquias desta Província sara da

Jurisdicção do Bispo cio Rio de Janeiro.
Na vizinhança daVilla deTrancozo está a Pon-

ta Comuxativa ou Corrumuxativa única nomeada
desta Costa.

Defronte da barra do rio de Caravellas obra
de doze léguas ao mar estam as Ilhas de S. Bar-
bara por outro nome dos Abrolhos , que sam
quatro por todas, em pouca distancia umas das.
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outras: a ínaior , e mais oriental poderá ter meia

légua de comprimento , e he a que tem alguns ve-

getaes. Sam porções d' hum baixo , que se esten-
de obra de sessenta léguas L. O. Em nenhuma ha

agua. Diariamente ao anoitecer se vem voar mui-
tos pássaros marinhos para ellas.

Sobre este parcel he que se pescam as garvu*
pas , que fazem o primeiro ramo de exportação
depois da farinha. He pescado q-iie quazi não ex-
cede a dois palmos de comprimento , mui grosso *

de côr vermelha , sem escama com pouca espinha >

carne mui alva e siaboroza em quanto fresco.

í

<
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PROVÍNCIA
D A

BAHIA.

E; ...

STA' Província , que comprehertde qnazi todo

t> terreno da antiga Capitania do seu nome com
a dos Ilhéos , confina ao Norte com a de Seregi

4-

pe d'El-Rey , e com a de Pernambuco ; e ao Meio-
dia com as de Porto Seguro , e Minas-Geraes ; a6
Poente tem a mencionada de Pernambuco , da qual
lie separada pelo rio de S. Francisco; e ao Orien-
te o mar Oceano. Esteiide-se do paratlelo de déz

graus de latitude austral athé o de quinze e quaren-
ta minutos; vindo a ter pouco menos de cento e

quinze léguas de comprimento Norte-Sul com lar-

gura proporcionada. (*)
A Tradição , e a Historia mencionam quatro

tiotaveis suecessos anteriores á fundação da Capi-
tal , por onde começou a colonização da Provincial

t> naufrágio de Diogo Alves Corrêa, outro d' hu-
ma náu Castelhana , o desembarque do único Do-
natário Francisco Pereyra Coutinho , e o seu des-

graçado fim.

(*) A, largura, que poderá andar de setenta a oitenta lé-

guas, será incógnita em quanto não for rectificada a longitu-
de da Villa do Urubu, ou doutro lugar da margeai do rio

de S, Francisco»
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Nenhum dos nossos Escritores datou as épo-
cas destes successos ; e a disconcordancia , qne no

respectivo se nota entrelles , faz duvidoza uma
grande parte do que nos referem. O Jeznita Vas-
concellos, segundo o que eii.pude ver , foi o pri-
meiro , que divulgou Q mais de cento e cincoenta
annos depois) as aventuras de Diogo Alves Cor-
rêa o Caramará quazi em forma de Novella ; e

os posteriores consideraram-se authorizados para
enfeicalla ; o que faz encontrar nesta historia in-

coherencias , e paradoxos.
O mencionado Chronista » que viu (segundo

elle diz) documentos circunstanciados (e que ja-
mais produz ) náo sabe se a nau do naufragado
Corrêa hia para a índia , se para 'a Capitania de

S. Vicente: pretendendo que esta estava "
ja eu*

tão povoada por Martim Aifonso de Souza. ,, \\\

Francisco da Cunha , que passou ao Brazil

poucos annos depois de Thomp de Souza , e se de-

morou dezasete nopaiz , principalmente na Metró-

pole , onde não podia deixar de conhecer o men-
cionado Diogo Alves Corrêa , (*) ou ao menos a sua
familia , nada mais nos conta deste homem , senão

que acompanhara o Donatário na sua retirada pa-
ra os Ilhéos ; que escapara de ser devorado pelos
índios da ilha Itaparica por saberlhes o idioma ;

que com cinco genros , e algumas pessoas mais que
com elies ^escaparam da catástrofe , vivia perto
do lugar , onde rezidira o Donatário Coutinho ,

quando Thomé de Souza alli chegou ; e que ser-

vira a este de interprete cadavez que era neces-

sário fallar aos Indígenas.-.
O P. Jaboatam , querendo assinallar a cada

succésso^ destes homens o tempo do seu aconteci-

mento , e não encontrando guia, recorre a con-

f
'

(*) D. A. Correia ;*morreo èm 1557.
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jectnras , que nada provam. Pensa que o naufrá-

gio de Corrêa acontecera pelos annos de quinhen-
tos e dezaseis athé quinhentos e dezoito ; que o
da náu Castelhana fòia em quinhentos e trinta;

que o Donatário Coutinho passara á Bahia em qui-
nhentos trinta e sete , e morrera em quinhentot
quarenta e sete: accrescentando ter achado escri-

to (sem dizer aonde) que os Capellães de Mar-
tim Affonso de Souza baptizaram filhos , e caza~
ram filhas do mesmo Diogo A. C. em quinhentos
trinta e quatro , quando elle hia para a índia.
O que as nossas investigações puderam descu-

brir de certo , ou verosímil a estes respeitos , he

que o naufrágio de Caramurú fora em mil qui-
nhentos e dez : que a náu perdida não hia para
a índia ; porque as quatorze que naquelle anno
sahiram para lá , todas passaram felismente o Ca-
bo da Boa Esperança para o Canal de Moçambi-
que ; e que também não navegava para a Capi-
tania de S. Vicente , por ser esta creada vintecin-
co annos depois , como em rhais d' huma parte ha-
vemos mostrado. Esta náu ou pertencia ao Contrato
do pau brasil , ou andava por conta , e ordem da
Coroa observando se havia novidade na Costa.

Se alguns filhos de Diogo Alves Corrêa rece-

beram o Baptismo , e algumas filhas contrahiram
Matrimonio antes da chegada do Donatário , deve
a administração destes Sacramentos ser attribuida

aos Capellães d'Armada com que Martim Affonso

alli entrou em mil quinhentos e trinta e um , c

não aos da em que três annos depois passou á ín-
dia ; porque nenhum dos Escritores , que fallaram

desta Armada , faz menção de que arribasse no
Brazil ; sendo natural , que no cazo de precizão ,

aportasse na sua colónia de S. Vicente.
O naufrágio da náu Castelhana foi em mil

quinhentos e trinta e cinco. Era a capitana das

Tom. //, M
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duas com que o desgraçado Simarrt d*Alcáçova sa*

hira de S. Lucar em Sttembro do anno preceden-
te para a costa do Mar Pacifico ; e retrocedendo
de certa paragem do Estreito Magaihanico para
porto de Lobos , foi aili assassinado pela soldades-

ca amotinada , que veio encalhalía na ilha de Boi-
peba quinze léguas ao Sul da Bahia de todos os

Santos. (*)
Constando da carta d*El Rey D. Joam o Ter-

ceiro a Martim Affonso de Souza que os Donata-

C*) •>•> J l'an cle Echearcaguana hizo cortar las cabeças
a los capitanes . . . y con ias dos Náos determino cie ir la

buelta dei San Juan cie Puerto Rico } b de la Espãnola ,

y aviendo cambiado dos dias de conserva desapareciò la Ca-

pitana ... La gente de la Náo S. Pedro diò muestras de se

amotinar , porque no comia-n mas de dos onzas de visco-

cho , e padecian de otras cosas ; aun-que con prender algu-
nos se sossego el motim. Visto que no avia bastimento
para llegar à la Isia Espánola , se encaminaron ai Brazil . . .

y despues de cinquenta dias de navegacion* llegaron à la

Baya de Todos los Santos* .. onde hallaron un Portuguez,
que dixo , que avia veynte y cinco anos, que estava entre

fes índios, y otros ocho que alli quedaron de un naufrá-

gio de armada Portugueza, y estes les dieron alguna yuca ,

batatas
, y raízes , de todo poço : y algunos soldadas qne

se desmaudaron r los índios los quisieron comer. Estancia

en este puerto pareciò la Chalupa de la Capitana con. diez

y fsiete hombres , los mas dellos flechados , que dixeron

que la Capitana era perdida, dia de Santiago veynte léguas
de alli , en aquella misma costa y que de noche diò bo-

te à tierra , y qne la gente escapo en los bareles , y ia

Chalupa ; y que los primeros ocho dias los índios los tra-

taron bien ; perà que despues toma miolos descuidados, los

manron , salvo aquellos diez y siete. Juàn de Mori embib
la Chalupa con el Portuguez , que sabia la lengua , a re-

eoger algunos , se avia escondidos ; y hallaron muertos no-

venta , e vivos quatro: los quais dixeron, que la JVáo lle-

vava bastiniento, y que nò se avia acercado con buen pro-

pósito à la Costa dei Brasil. „ António Herrera.

António Galvam nos Descubrimentos Autig. e Modem»
também ia* menção de*u -esquadra ,_q suitSj desgraças.
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rios se obrigavam a hir , ou mandar povoar as

capitanias em tempo limitado- , e sabendo-se que
as colónias de Joam de Barros , e Duarthe Coelho

Pereyra partiram do Reino em mil quinhentos e
trinta e cinco , parece dever-se inferir que as

dos outros (sem exceptuar as de Francisco Perey-
ra Coutinho , e Jorge de Figueyredo Corrêa ) sa-

hiram no mesmo anno , visto não haver carta de

Doação datada antes de quinhentos e trinta e qua-
tro ; porém he certo que a dos derradeiros ( Can-
tinho , e Figueyredo) ainda não tinham aportado
nos principies d'Agosto ; porque se tivessem che-

gado , nem Joam de Mori acharia só nove homens
na bahia de Todos os Santos , nem os naufraga-
dos em Boypéba se .me tteriam com os índios , ha-
vendo em menos de cinco léguas de distancia a
colónia de Figueyredo em estado de prestar-lhes
prompto acolhimento.

Se a desgraça de Coutinho não foi em qui-
nhentos e quarenta e oito , he provável que acon^
tecesse no anno precedente , segundo discorre o
P. Jaboatam. Francisco da Cunha 'tem sido o guia
de todos os que mais verosimilmente, escreveram
do Donatário: como temos a mesma opportunida-
de , compendiemollo.

„ Na occazião , em que El-Rey Dom Joam o

Terceiro repartiu oBrazil em Capitanias , achava-
se na Corte Francisco Pereyra Coutinho , vindo da
índia , onde deixara acabadas grandes coizas com
seu esforço , e feito notáveis serviços ao Reino ;

em remuneração dos quaes lhe fez o mesmo Sobe-
rano mercê cLTuima Capitania de toda aterra, que
ha da Ponta do Padrão (hoje de Santo António)
athé o Rio de S. Francisco ; dando-lhe ao depois
todo o recôncavo em torno da Bahia de Todos os

Santos. „
,, Como este Capitão era d 'animo incança-M ii
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vel , não receou hir em pessoa povoar a sua Ca-

pitania , aprestando unia armada á sua custa com
muitos soldados , e cazaes : E feita sua viagem ,

desembarcou da Ponta do Padrão para dentro , e

forriíicou-se no sitio , onde está a Matriz de Nos-
sa Senhora da Victoria. A' sombra da paz, em
que viveu nos primeiros annos com os Indígenas,
tiveram os povoadores lugar de fazer rossas para
suas lavoiras ; e alguns mais poderozos fizeram seus

engenhos d' assucar um pouco retirados : Mas quan-
do se suppunham no maior succego , lhes começa-
ram os Tupinambás a fazer cruel guerra , que
continuaram por espaço de sete ou oito annos ,

destruindo-lbes por vezes as lavoiras , e obrigan-
do-os com suas hostilidades a experimentar gran-
des fomes. „

,, Vendo-se Coutinho já com pouca gente pa-
ra dar remédio a tantos trabalhos , e compadeci-
do do povo já falto de soffrimento , annuiu às suas

instancias , embarcando-se com todos em uns ca-

ravellões , que tinha no porto , e passou-se á Ca-

pitania dos Ilhéos , cujos povoadores viviam em
boa paz co*n os Tupininquins. ,,

,, Experimentando os malfazejos Tupinambás
a perda que a auzencia da colónia lhes cauzára
na permutação dos mantimentos , mandaram-lhe
oíferecer paz , e boa amizade. Capacitado o Dona-
tário , e os mais de que no convite não haveria

perfídia , não perderam tempo em tornar a embar-
car-se para a Bahia de Todos os Santos ; mas des-

graçadamente ao embocar a barra foram sobresai-

tados d' hum temporal de vento, que os lançou so-

bre os baixos dalUialtaparica , onde todos os que
que puderam ganhar terra , foram devorados pelos

Indígenas também Tupinambás , que somente res-

peitaram a Diogo Alves Corrêa , e aos seus , por
saberem a lingua. „
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,, Ficando o Terreno devoluto á Coroa , o

mesmo Monarca , que ainda reinava , pelas infor-

mações que tinha da capacidade do porto , e fer-

tilidade do território , determinou mandar fundar
alli uma Cidade , que fosse Capital de todas as Co-
lónias , para soccorrellas ; visto que quazi por to-

da a parte os Indígenas lhes estorvavam o deze-

jado progresso. „
„ Com este intuito foi expedida uma Arma-

da de cinco navios com seiscentos voluntários , qua-
trocentos degradados , alguns cazaes de gente , um
grande provimento dos instrumentos necessários

para a fundação , e defensa da Colónia , alguns
Padres Jezuitas para cathequizarem os índios , e

outros muitos Sacerdotes para administrarem os

Sacramentos. (*) Hia nella por Commandante o

illustre , e honrado Thomé de Souza, que havia
militado em Africa , e na índia , nomeado Gover-
nador Geral do Estado Brazilico , ou Nova Luzi-
rania com grande alçada , e absolutos poderes no
seu Regimento ; pelo qual suspendia , e limitava
o Soberano a jurdição , que havia dado aos Do-
natários das Capitanias , quando delias lhes fize-

ra doação : de cujo procedimento elles se mostra-
ram queixozos ao mesmo Soberano , que não se

dignou deferir-lhes ; na intelligencia do grande
incoveniente que se seguia ao Estado , e Povo de
os conservar obsolutos na jurdição civil , e cri-

minai. ,,

»s Hiam na mesma comitiva o Douthor Pedro

Borges com o emprego de Ouvidor Geral , para re-

ger as Justiças de todas as Capitanias ; António

(*) E outros muitos Sacerdotes : assim Francisco da
Cunha, escritor coevo: Vasconcellos pretenda que o P. Ma-
nuel cie Nóbrega , seu colfega , fora obrigado pelo Gover-
nador, e Povo a fazer as funções de Vigário, por nao ter

hiilo na Armada ! ! I
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Cardozo de Barros por Procurador da Real Fazen-
da , e alguns criados cfEl-Rey para serem empre-
gados nos Oíficios públicos. ,,

,, A Esquadra sahiu de Lisboa a dois de Fe-
vereiro de mil quinhentos quarenta e nove, e a

vintenove cie Março aferrou no porto do estabe-

ciméuto do Donatário , em pouca distancia do qual
vivia o mencionado Diogo Alves Corrêa , por al-

cunha o Caramura , com cinco genros , e outras

pessoas , aos quaes os antropófagos de Itaparica
perdoaram por s

!ua intervenção , como dissemos. (*)
Não lhe parecendo azado o sitio dantes esco-

lhido pelo Donatário , foi Thomé de Souza dar

principio á Cidade projectada no lugar , onde es-

tá a Capella de Nossa Senhora d'Ajuda , um quar-
to de légua ao Norte , contra os votos d'alguns ,

que lhe preferiam o sitio de Mofiserrate.
No anno seguinte se lhe mandou umgallião

carregado de viveres commandado por Simam da
Gama: e no de quinhentos cincoenta e um se lhe

repetiu o mesmo soccorro em uma Esquadra , de

que era Commandante António d'01iveira ; e le-

vava algumas moças- do Recolhimento das Orfans ,

mui recommendacías pela Rainha a Senhora D.
Catharirta ao Governador para que as fizesse ca-

C*) >, Quando (Thomé de Souza') desembarcou em villa

V?lha, !os;o nella achou Diogo Alves o Carair.utú de alcunha ,

grande liagua do Gentio, com quem tinha feito pazes; e

depois da morte de F. P. C. veio dos Ilhéos povoar esta

viila i e tinha algum espiço afastado delia feito umas ca-

zas em q je vim com cinco genro? , e mais alguns homens,
que hayhm escapado da desgraça acontacida a F. P. Cou-
tinho

,
« S2 conservavam vivos ,

em humas occaziôes com
as armas na mão, e outras em boas razões. „ F. da Cunha.

» Quando se fundou a cidade , houveram pareceres , que

$e^ edificasse na ponta , que está Norte-Sul com a do Pa-
riri j

; por ficar rvuis segura, e bem assentada em razão
di sua múta fortaleza. „ Ideai.
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7ar com as prindpaes pessoas do Estado; confe-

rindo-lhes em dote Ofricios da Justiça , e Real Fa-

zenda, para nobreza, e aumento do mesmo Es-

tado. Semelhantes providencias foram annualmen-
te continuadas durante oquatrienal governo des-

de primeiro Governador , e de seu successor Duar-
the da Costa , C4 ue durou outro tanto tempo) por-

que como ainda não haviam mercadores , que re-

mettessem efíeitos por sua conta para este Estado,
mandava El-Rey todos os annos uma Armada com

gente voluntária , órfãos , degradados , materiaes
e todo o género de mercancias , para se venderem
aos moi adores pelo mesmo custo do Reine , e re-

partirem em pagamento pelos que tinham ordena-

do, ou soldo. Do sobejo se proviam as Capitanias.
Em pouco tempo a Colónia sobfèsahiu a to-

das as dos Donatários.
A Duarthe da Costa suecedeu em mil qui-

nhentos cincoenra e oito Mendo de Sá , que no di-

latado governo de quatorze annos aumentou con-

sideravelmente a Província , e soccorreu todas as

Capitanias nos apertos em que os Indigenas as

punham.
Esta Província está repartida em três Comar-

cas : a dos Uhéos , a da Bahia , e a da Jacobina.

Comarca dos Ílhéos,
•

Esta Comarca , que se estende do rio Jiquirr-

çá athé o de Belmonte ou Jiquitinhonha , oceupa
o terreno da suprimida capitania do seu nome; a

qual se estendia cem cincoenta léguas de costa a

principio da embocadura do rio Jaguaripe frontei-

ro á ponta meridional da Ilha Itaparica ; ao de-

pois da Ilha Tjnharc (*) a~ encontrar a capitania

Ç*} í, A capitania de Jorge de Figueyreclo começa da
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de Pedro do C. Tourihho ; e teve por seu primei-
ro Donatário a Jorge de Figueyredo Corrêa , Fi-

dalgo d'El-Rey , e Escrivam da Sua Real Fazen-
da , o qual em razão do seu Officio não podendo
li I r pessoalmente povoalla , mandou em seu lugar
um Cavalheiro Castelhano chamado Francisco Ra-
meiro , entregando lhe o commando da armada , que
aprestara com tudo o necessário. (*•)

Sahiu este de Lisboa , e com feliz viagem foi

surgir no porto da Ilha Tinharé , onde desembar-
cando a sua comitiva , deu principio á Povoação
sobre o morro de S. Paulo ; donde f algum tempo
depois , por se desgostar do sitio , passou para o

rio dos Ilhéos , e aiii fundou a Villa , a que deu
o nome do Santo do Proprietário.

Nos primeiros annos teve guerra com os In-

dígenas ; mas como eram Tupininquins , povo de
melhor condição que. os outros, passados tempos,
fez com elles pazes ; e ao depois tão boa harmonia ,

e conveniência em aumento da capitania, que mui-
tos homens ricos de Lisboa mandaram nella fabri-

car engenhos d'assucar , crescendo por este modo
a população , e o cómmercio.

A Jorge de Figueyredo Corrêa succedeu na

capitania seu filho Jerónimo Alarcão , que a ven-
deu , com beneplácito régio , a Lucas Giraldes , o

qual consumiu nella grosso cabedal ; chegando no
seu tempo a ter oito engenhos de assucar: Po-

ponta da Bahia do Salvador da parte do Sul, que se en-

tende ser a ilha Tinharé , como está julgado por Sentença
proferida sobra o cazo por Mendo de Sá Governador, e Braz

Cardozo Ouvidor gera! , e provedor mor do Brazil. „ F. da

Canha. Querer que a ilha Tinharé seja a ponta opposta á

do Padrão , he um erro geográfico.

(*) Pedro de Magalhães Gandavo diz que o planta*
dor da Colónia de Jorge de Figueiredo se chamava Joara

«1'Ahneyda,
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tèm cahtndo sobre seus povoadores os desalmado?

Aymborés , que mataram a muitos , e obrigaram
outros a retirar-se paia a Bahia, tudo andou pa-
ra trás.

Mendo de Sá foi pessoa! mente soccorrer os

opprimidos , e fez estrago naquelle malfazejo Gen-
tio pelos ânuos de mil quinhentos e sessenta.

D*hnm dos successores de Lucas Giraldes pas-
sou a capitania em pagamento d'huma divida pa-
ra o domínio de D. EUena de Castro , Condeça
deste titulo , em cuja iilustre família se conservou
athé o anno de mil setecentos sessenta eum, em
que o Senhor Dom Jozé Primeiro a encorporou
com os Bens da Coroa , dando a Dom António da

Castro, derradeiro donatário, o Condado de Re-

sende, e o Almirantado do Reino de juro , elier*

dade com cincomil Cruzados de renda.

He paiz montuozo , quazi geralmente cuber-
to de matas , onde se cria diversidade de madeíi
ras para construção ; e ainda algumas de marte-*

fieria , e tinturaria, o iniis abundante d*agua" T

C'ia província 3, e fertilissimo , devendo ser riquís-
simo depois de bem multiplicados os agricultor s*

As chuvas sana frequentes , contribuindo m u-
to a vegetação dos bosques , que conservando Q

terreno sempre fresco, faz ser mais copioza aevo-

poração de que se formam as nuvens , e a mesma

agua que lançam. „ O terreno em partes he ar*

gilpzo ; as camadas inferiores vizinhas á costa san
calcarias, e formadas por um aggregado decho.i-

chas , das quaes as mais próximas ao hnimis tan-

dem a caiciíkar-se , e as mais interiores já estam
no estado de pedra calcaria commtim , ou mármo-
re rude de Linneu. A superíice he cuberta d- kit»

mus geralmente devido á rezoluçao dos vege
f:aes.

tr

Quazi não ha sirio , onde não prospere ou a ma»i*'
%

dioca , ou q cafezeiro , ou o arroz , oa o miiuo # ,

Tom. II. tf
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ou a cana do assucar , ou o algodoeiro: taes sam
os objectos da agricultura. A cultura do anil po-
de ser lucroza , como também a do cacau , e pe-
churim ; poisque o território os produz esponta-
neamente ; bem qise o derradeiro não lie tão graú-
do como o do Pará.

Montes. A Serra dos Aymorés principia nes-

ta comarca , onde commumente se Jhe dá o nome
d* Itaráca ; e ás vezes o de Goytarácas ou Bay~
tarácas. Quebra em muitas paragens ; em umas
avizinha-se ao mar , em outras arreda-se conside-

ravelmente. Entre o rio dos Ilhéos e o de Contas

chega à praia. Todas as outras sam ramificações
desta quazi por toda a parte . pa voada de mato.

Mineralogia. Granito , pedra de caí , tabatin-

ga , cristaes , e oiro em mais ou menos conta na

parte occidentaí. (*)

Fytologia. Entre as plantas medicínaesr nor-

ta-se a epicnenha , alcaçuz , contra-herva , abu*
tua , quina da terra , jalapa , tamarindos , mil-ho-
snens , urucú , barbatimão , curcnma , betonica ; as

arvores da gomma eléme , as da coppal y as úo

sangue de drago, angelim, aroeira. Entre as ar*

vores de boa madeira para construção aclia-se a

maçarandúba , tapinhuan , vinbatico , loiro , jini-

papo, itapicurit, cedro, pttiá , hybicuhyba, sassa-

frás , angico , gonsalo-alves , páu-d^rco , pán <fo-

Jeo , páu íerro , páu roxo > sucupira , sapncaya *

(*) No reinado d^ElRey D. Joam o Quinro ofTereceu-

se um celebre So'edcde a mostrar copiozas minas de prata
no interior a troco cPhurría sesmaria, que seguramente
abrangia a terça parte da capitania, no que foi attendldo :

conhecida porém a fraudulencia do homem, que, sem nos*
irar ao menos sinaes do prometi ido , se havia apcssado 'd'hu-

ma vastissima extensão do melhor terreno ,
e o hia repar-

ando com seus pau ntes , deu o Soberano por nullo o cen*
trato para felicidade do Povo»
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caixeta ,. coração de negro , pau brazil. As arvo*
res do «cupahyba , as da suma-uma , os cajueiros,
as jabuticabeiras , as mangabeiras , as goyabeiras ,

os araticumzeiros , e diversidades de palmeiras. Os
coqueiros da Azia sam assaz multiplicados na pro-
ximidade da praia ; os da "piassaba communs nos

bosques , e subministram um lucrozo ramo de com-
mercio com o seu linho para amarras : da sua noz
se fazem vários objectos ao torno: os nayhás , tão

grandes como os primeiros , e que se criam no in-

terior , sustentam diversidades d'aves principal-
mente araras , e quadrúpedes com os seus cocos ;'

que sam pouco inferiores* aos daquelloutros , e tem
o entrecasco mui doce.

Zoologia. Afim de que os agricultores não pa-
deçam damnos nas suas iavoiras , por toda apar-
te sam poucos os animaes domésticos: os porcos*
que sam os mais numerozos , tornam-se montezes
t?m certas luas , e não apparecem senão depois dal-

guns dias. Nos bosques ha veados , antas , porcos ,

« outras caças miúdas : o cão sylvestre , segundo
dizem , he conhecido neste paiz ha poucos annos.
Os mutuns , os jacus , os macucos , os tucanos sam
fcem conhecidos , como as innocentes arapongas ,

e varias castas de rolas.

O cayruá lie do tamanho d*hum melro , azul

pelas costas com o peito roxo , azas , e cauda ne-

gras , o bico curto e largo. As pennas do peito

•chegadas ao calor do fogo tomam a cor de oiro ,

-segundo dizem. O Author da Natureza não quiz
que este pássaro , cão estimado pela sua plumagem ,

lizonjeasse o ouvido do espectador.
Diversificadas espécies d/abelhas melificam umas

nas cavidades dos troncos , ,-outras em pequenas
colmeias de cera , que fazem nos galhos dos ramos.

Os Tupininquins , possuidores, do beiramar *

quando os conquistadores nelle se estabeleceram ,

N ii
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estam de largos annos geralmente Christianizados

e aparentados com os Erropeus ; sendo numero^-

zos os Brancos naturaes do paiz com casta Tupt-
ninquina.

No sertão conheciam-se de largo tempo duas

nações pagans ; Patachos ou Cotochós , e Mon-

goyós. Os primeiros , segundo contam , já não
existem.

Os Mongoyós , reduzidos á paz no anno de

nrúl oitocentos e seis , acharam-se repartidos era

seis ou sete aldeãs , pouco populozas , nas vizi-

nhanças , e ao Norte "do rio Patype. Cada familia

vive em sua cabana. Todos fazem boiças , onde
cultivam varias castas de batatas , oboboras , inha-

mes , melancias , excellente mandioca ; e fazem

grande provimento de mel. Em nada se observa
tão pouca economia , como no seu methodo de crés*

tar : tiram toda a cera , e ainda as abelhas, que
se acham em caza ;, còarn tudo por uma sorte de

joeira ; a cera , e as abelhas sam delidas em cer-

ta
(porçao cTagua , que se deixa íermentar , e fica

uma bebida embriagante , que os faz alegres , e

também furiozos. Ainda fazem outra bebida mais

espirituoza com batatas , e raiz de mandioca pi-
zadas , e deitadas cTinfuzão athé o ponto de fer-

mentação.
Os pays põem os nomes aos filhos recemnas-

eidos sem ceremonia alguma : choram os mortos ,

e enterram-nos mis , assentados : dançam , e can-

tam ao som d'hum instrumento tão simples, como
pouco sonorozo , qual he um arco com um cordão

delgado. As mulheres cobrem-se por diante com
uma franja díalgodao bem feita , que lhes chega
até quazi aos joelhos ; os homens oceultam os ffe*
nitaes com um tecido de folhas de palmeira; e não
trazem outras peças sobre seus corpos bem propor-
cionados.
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Gastam grande parte do tempo errando pelos

bosques á caça , e para aproveitar as frutas. A
ollaria he a única arte, que exercem. Aproveitam
as pelles dos veados para folies , e começam- a es-

foliar o animal pelo pescoço.
O cão he o animal domestico mais, u£it. fragua

conjectura, e ourfico que criam para a caça. Na-
da cubicam aos Christãos como os instrumentos de
ferro. A sua medicina consiste em emplastos d'her-

Vas machucadas , banhos , ebeberagens d'outras co-

zidas , tudo por experiência , ou tradição de seus

antepassados. O arco e a flecha sam as suas úni-
cas , e sufikientes armas tanto para a guerra , co-

mo para a caça. Os qne tem sido catequizados ,

preferem a espingarda áquellas.
Rios , e Lagos. O maior de todos he o cauda-

lozo Rio de Contas-, originalmente Jussiáppe , no-
me que se lhe devera conservar. Tem a origem ,

e seus primeiros confluentes na comarca da Jaco-
bina , onde delles fallaremos. Os que se lhe jun-
ram em estroutra pela margem septentrional , sam:
o rio Preto , o das Pedras , o Managerú ,- o Ri-

beyrão d'Arêa , o Pires , o Agua-Branca , o Ori-

có-guassú , que atravessam grandes matas , onde

podem estabelecer-se numerozas colónias. Pela mar-

gem austral encorpor a- se-lhe o rio Grugungy ,

que ihe he pouco inferior , e cujo principal ramo
he o rio Salina, Os índios Patachos dominaram as

suas adjacências. Abaixo desta confluência está o
sitio dos Funis , onde o rio corre com rapidez re-

partido , e quazi escondido por entre penedia. De-
semboca obra de déz léguas ao Sul da poma Mut-
tá , e outras tantas ao Norte dos Uhéos. As su-

macas sobem por elle quatro léguas athé a primei-
ra cachoeira , onde ha huma populoza Aldeia com
jima Hermida.

O rio Patype nasce na comarca do Serro do
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Frio , onde tem o nome de Rio-Pardo , como dis-

semos. Seu alveo lie quazi sempre de penedia cooi

muitas cachoeiras, que o fazem innavegavel: sua
-

;

.; ;•
embooadura fica obra de dez milhas ao Norte da

dp .rio de • Belmonte , com o qual communica em
;
-cruas parágeíis ; Jundiahy , e Rio de Salsa sam os

nomes destes canaes. Pelo derradeiro , que fica

obra d*oito a nove léguas longe do mar , reparte
o de Belmonte suas aguas com o Patype em todo

o tempo; o outro, que fica no meio da mencio-
nada distancia , só lie corrente , em quanto duram
as cheias. Em grande distancia acima do Rio da
Salsa sahe do Patype um braço , que vai desaguar
na bahia dos Ilhéos.

Pouco mais cThuma légua arriba do mencio-
nado Rio da Salsa está a profunda , episcoza la-

goa Antimucuy de forma circular com mais de
meia légua de diâmetro , e obra de três milhas ar-

redada do rio de Belmonte , para onde tem dois

desaguadoiros.
Perto de três léguas ao Norte do Patype sa-

he o rio Poxim , ao qual os primeiros descubri-

dores denominavam Juiqio ; e outro tanto mais

adiante o Commandatába , a principio Comman-
datibe , os quaes só sam aparotozos , e navegá-
veis com a maré: communicam-se em pouca dis-

tancia do mar.

Quatro léguas ao Norte do Commandatuba
sahe o rio Una, que principia na Serra geral , e

recolhe pela margem direita o chamado Braço do
Sul , que vem da mesma Serra. As sumacas so-

bem ainda perto de três léguas para cima desta

confluência , que fica obra de uma arredada do mur.

O rio dos Ilhe os he a entrada çThuma formo-

sa bahia , onde desaguam vários outros navegáveis
com a maré por maior , ou menor espaço. O úni-

co considerável he o cúaoiado Rio da Cachoeira,
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Cque já dissemos ser um braço do Patype) ao lon-

go do qual ha uma boa estrada sempre plana ache

o centro da sua extensão. O rio do Engenho he

navegável por espaço de duas léguas e meia athé
uma vistoza cachoeira. Os outros sàm pequenos.

A barra dos Ilhéos he conhecida por quatro
ilhéos , que lhe ficam fronteiros uma légua ao
mar ; três sam de rochedo , o outro povoado de
mato , e todos de boa altura.

Huma légua ao Norte da Barra dos Ilhéos es-

ta a do rio Itahype , que he estreito, e profun-
do ; e não tem mais de sete léguas de extensão ,

sendo o desaguadoiro da profunda , e piscosa la-

goa do mesmo nome , a qual tem duas léguas de

comprido , uma de largo , e uma pequena ilha.
Seus contornos sam povoados de matas , por en-
tre as quaes sahem varias ribeiras para este íor-

rnozo receptáculo, onde amare se íaz sensivel na
estação secca.

Com muita facilidade se pode abrir um canal

(ao qual já noutro tempo se deu principio) deste

rio para o do Fundão, que desagua nabahia dos
Ilhéos ; obra de summa vantagem para conduzir

áquelle porto com brevidade > e sem risco as ma-
deiras,, e produções das adjacências do menciona-
do lago.

Na parte septentrional notam-se os rios Ma*
rahú , e Acarahy , que desaguam na bahia de
Camamú ; o Serenhehem que desemboca defronte
da ilha Eoypéba ; o Jiqniéi , que entra por duas
bocas , assaz desiguaes , no canal que separa a ilha

Tinharé do continente ; o Una , que principia na
Serra da Pedra-Branca , e desagua poucas léguas
ao Norte do jiquié ; o Jiquirlfá , que nasce na
Serra da Giboya , e sahe poucas milhas ao Norte
do Una; todos de curta navegação, não chegan-
do os maiores (que sam os derradeiros) ou exce-
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défido apenas a vinte léguas de curso. Em todo*
ha muitas cachoeiras: todos atravessam formo2as
matas de boas madeiras criadas em terrenos mon-
tuozos , e fertilissimos ; em quazi todos ha serra-

rias cTagua para facilitar-lhes a exportação.
Portos , e Ilhas. A bahia de Camamú , em cu-

ja entrada da banda do Sul está a Ponta de Mur-
ta Com um fortim , he o único porto da comar-
ca , que pode recolher grandes navios. Tem al-

gumas ilhas , e recolhe grande numero de rios na-

vegáveis só athé onde chega a maré.

Da bahia de Camamú athé bem perto da em-
bocadura do rio Una a costa he bordada de ilhas ,

entre as quaes ha três de grandeza considerável t

a Tinharé , a de Boypéba, e a de Tupiassii.
A Ilha Tinharé , mais conhecidd pelo nome

de Ilha do Morro f alludindo a um Monte , qae nei-

la ha, denominado Morro deS. Paulo, tem per-
to de cinco léguas de .comprimento Norte -Sul , lar-

gura proporcionada , e um Forte na extremidade.

septentrional ; e junto delie uma Povoaçã» ale-

gre com uma Hermida de Nossa Senhora da Luz.
A Ilha de Boypéba ao Sul da de Tinharé , e

delia separada por um canal apertado, tem perto
de duas léguas em quadro , e uma villa no lauo

oriental.

A Ilha de Tupijassá tem três léguas e meia
de comprimento Leste-Oeste , e cinco milhas de lar-

gura. Fica entre a de Tinharé e o continente ,

entre os dois braços do rio Jiquié , clo-s quaes o

meridional lie mui estreito.

Pouco mais de meia légua ao Norte da men-
cionada Ponta Muttá , e cinco ao Sul de Boypé-
ba , está a pequena ilha Çuiéppe, em outro tem-

po fortificada , a qual abre duas barras assaz de*

siguaes a bahia Camamú. Perto de duas léguas ao

Poente de Quiéppe , quazi no centro da bahia es-?
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?tá a Ilha Camamã , que lie de figura circular ,

alra , provida d'agua com meia légua de diâme-
tro , e tem alguns moradores. Esta ilha , que fica

defronte da embocadura do rio Acarahy , que vera
do Poente, e da do Marahú, que vem do Susu-
xtoeste , he hoje quazi só conhecida pelo nome de
Ilha das Pedras , alludindo ás do seu primitiva
nome , que só nella se encontram , e com abiuv
-dancia. Estas pedras sam de cor ferruginoza , pe*
zadas como chumbo , e fáceis de trabalhar: algu-
mas tem veias de prata ; mas em tão pouca quanr
.tidade , que não faz conta continuar na sua ex-

tracção. Os pescadores da costa do Sul fazem del-

ias as chumbadas das suas redes , e linhas.

Perto de três léguas ao Nornoroesíe de Quiép»
p.e está a ilha dos Tubarões , maior que a deCa-
mamii , baixa , provida d'agua , com muitos co-

queiros , e povoadores. Fica perto da embocadura
rip rio Serinhehem.

( Ilhéos.

|
Rio de Concas.

J Olivença.

j
Camamú.

! Cayni
Vilias. 1 Boypeba.

Marahú.
Barcellos.

Valença.
Fgrapmna.
Serinhehem.

Ilhéos , ou S. Jorge , noutro tempo Vilía con-
siderável , e floiecente, tem decahido. Está situa-

da numa planura sobre
,
o lado septentrional da»

Jrahia do seu nome entre duas collinas , a de S.

j^nioaio T sobre a qual teve o segundo assento , $
Tom. U. O
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«a de Nossa Senhora da Victoría , que fica mais
afastada do mar. Além da Igreja Parroqtiial dedi-

cada á Invenção da Vera Cru7
7
tem a Hermida

de S. Sebastiam junto á praia , e a de Nossa Se-

nhora da Victoría , sobre a collina a que dá o

nome. He abaetada de pescado , r dos viveres do

paiz , e tem um chafariz. Os Jezuitas tinham aqui
um collegio , que serve de Caza d<t Camará , de-

pois de arruinada a Igreja. Os seus subúrbios sana

•aprazíveis ; seu porto capaz de grandes suinacas ,

«defendido por vários fortins. Exporta-se daqui
•farinha , arroz , café , aguardente , madeira , e al-

•gum cacau.
Desta Villa sahem duas estradas , uma jà men-

cionada ao longo do Rio da Cachoeira para a co-

marca do Serro do Frio em Minas Geraes , orttra

tnais alta para Villanova do Príncipe no Distric-

to meridional da comarca da Jacobina.

Ollivença , Villa d'Indios , grande , popuío-
za , e vistozamente situada sobre uma collina la-

vada d'ares salutiferos com espaço? a vista de mar,
entre as embocaduras de duas iribeiras de desigual

grandeza. Todas as <cazas sam cubertas de palha ;

c seus habitadores quazi geralmente occupados em
obras de torno, com que introduzem alíi quantio-
sa somma de mil cruzados annitalmente. Tem uma
magnifica Igreja Matriz de pedra da Invocação
cie Nossa Senhora da Escada , e huma ponte so-

bre a ribeira maior , que a banha peio lado sep-
tentrional .Fica três léguas ao Sul dos Ilhéos.

Rio de Contas , Villa mediocre , e aprazível ,

situada pouco dentro da embocadura , na margem
•«neridional do rio , qiíe lhe empresta o nome , efór-

*na um bom porto para su macas , entre duas ri-

beiras de mui desigual volume, e cujas agwas sa/n

«exteiJentes para temperar ferramentas. Tem um«
igreja ParrocjuiaJ dedicada «£. Miguel, e iiflát
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ponte de pedra na ribeira grande , que he a su-

perior. O povo he obrigado pela Camará com cer-

tas penas a cultivar a quantidade de pés de man-
dioca , que se lhe prescreve á proporção dos escra-

vos , que cada lavrador possue; o que faz sahir

daqui grande numero d'embarcaçôes com farinha

para a Capital.
Camamú , Villa mediocre , abastada, e flo-

recente com bom commercio , vist07amente situa-

da sobre a margem esquerda do rio Acarahy três

léguas acima da sua embocadura , em frente da
foz do ria da Cachoeira , que se lhe une pela di-

reita. Tem uma Igreja Parroquial de Nossa Se»

a-hora d"Assumj ção , e uma Hermida também de-

dicada a Nossa Senhora com a Invocação do Des*
terro ; muitas cazas de sobrado , e professores ré-

gios de Latim , e primeiras Letras. Do seu porta
sahe grande quantidade de café , farinha , aguar*
«lente , madeira , arroz , e algum cacau.

Nesta villa desemboca uma estrada , que prin-
cipia no districto da villa de Rio de Contas a cen-
tral , donde descem numerozas hoyadas para es-

toutra , e para as da convizinhança.
Marahú , Villa ainda pequena , e bem assen*

rada sobre a margem , e obra de sete léguas ar-

riba da embocadura do rio que lhe empresta o
nome , e leva áthé lá embarcações menores. Tem
lima Igreja Matriz dedicada a S. Sebastião. $eus
ii.abitantes recolhem muita farinha , e tiram algu-
ma madeira.

No stu districto ha pedaços de terreno par-
ticularmente apropriado para melancias , e anna-
nazes , que sain mui grandes, e excellentt-s ; e ex-

portam se em grande quantidade para a Capital.
Barce/ios he uma Villa pequena , e vantajo-

samente situada no angulo da confluência do pe*
%ueao riu Paratiyy caia o Marahú , quatro léguas

O ii
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por elle acima , e três abaixo da viila do mesmo
nome. Seus habitantes sam índios , que cultivam
mandioca com os outros viveres do paiz ; e apromp-
tam linho de tictim. A Matriz he dedicada a Nos-
sa Senhora das Candeias.

Serinbehem , por corrupção > e vulgarmente
Santarém heuma Villa ainda pequena sobre a em-
bocadura do rio deste nome , e povoada ÍFÍndios pes-
cadores , agricultores , e tiradores de madeiras. San-
to André he o Padroeiro da Matriz , que a orna.

Cayrú , Villa mediocre , e bem situada na

pequena ilha do mesmo nome entre a deTinharé,
a de Tupyassú , e o continente. Tem uma rua vis-

toza » calçada , e com muitas cazas de sobrado ; e
3-ia extremidade um convento de Franciscanos. A
Matriz he dedicada a N. Senhora do Rosário*
Tem ainda uma Hermida de Nossa Senhora da La*

fta , e aulas regias de Primeiras Letras , e Latim.

Alguns Ouvidores a escolheram para a sua rezi-

ciência ordinária: osd'hoje sam também Juizes Con-
servadores^ das mattas; e prezidem a uma Junta
respectiva denominada Conservatória.

lgrapiãna he uma pequena Villa marítima ,

situada na foz da ribeira do mesmo nome ; e fica

entre Santarém , e Cayrú. O povo , que a habi-

ta , he composto de Brancos cultivadores d'arrôz ,

e outros mantimentos. Só tem a Igreja Parroquial r

que he dedicada a Nossa Senhora das Dores.

Boypéba , situada na ilha do mesmo nome ,

he antiga, e abastada de peixe: Seus habitantes
sam Brancos , e lavradores dos comestiveis do paiz:
a Matriz , que a orna , he dedicada ao Espirita
Santo: arroz, piassaba , e casca de mangue para
os curtumes sam as principaes exportações.

V atlcnça está a cresser sobre a margem direi-

ta do rio Una (o septentrional) pouco acima da
sua embocadura, A sua Matriz; kc dedicada ao»
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Santíssimo Coração de Jezus. Seus habitadores sam

Brancos, e índios: café, e madeira fazem a sua.

riqueza.
Obra de meia légua arredada do lago Itahy-

pe em sitio vistozo , e aprazivei está a Povoação
d

%Almada com uma Igreja Parroquial de Nossa
Senhora da Conceição. O povo, que a habita »

çompoe sede Brancos , e índios (para cujo estabele-

cimento foi fundada ) lavradores de farinha , e ou-

tro 6 viveres, e tiradores de madeira.
Em uma peninsula formada pelo rio Patype

junto á sua embocadura , num dos mais fecundos
terrenos está a considerável Freguezia de S. Boa»
ventura. Seus habitadores , que sain Brancos , e

Indígenas , recolhem abundância d*arrôz , farinha ,

feijão , e milho : tiram madeira , e possuem algum
gado vaccum ; frequentam a pescaria ,

e a caça.
As melancias, e os annanazes sam mui grandes,
e excellentes.

Comarca da Bahia.

A Comarca da Bahia tem quarenta léguas de

costa, contadas do rio Jiquirtçá , que desagua três

léguas ao Oes-sudoeste daBarrafalsa athé Rio-Real ,

limite septentrional da Província , e obra de trin-

ta e cinco em largura a confinar com a da Jaco~
bina pelo Poente. A face do paiz lie variada de

matas , collinas , serras poucas , e charnecas ou

Catingas , que occupam muito mais de ametade ,

e assim chamadas por incapazes de género algum
de agricultura, servindo só de criar gado vaccum;
mas não sem pedaços de terreno substanciozo em
algumas chapadas , principalmente das serras , e

nos valles mais profundos , ou adjacências de
rios , onde se criam arvores corpulentas , e on-

GeX depois destas derrubadas } se fazem planta-
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coes de mandioca , è tabaco ; algodóâes , e íftiilhát*

radas*

O melhor terreno da comarca he o chamado
Recôncavo com seis athé dez léguas de largura
tm torno da grande enseada de Todos os Santos»
Onde ha grandes extensões apropriadas para a cul-

tura principalmente das canas do assacar , e ta-

baco; mercancias que em nenhuma outra provín-
cia do Estado se recolhem em tanta quantidade.
O terreno chámáob massapé , que he negro, e
forte , he* o melhor para a cultura das canas.

O Inverno principia nò fim de Março , edit>

rá athé Agosto coríi grandes intervallos de estio ,

# nunca chega á extremidade occidental , onde si

chove com as trovoadas , que sam geraes ,
e du-

tfam- em quanto o Sol anda éfé Sul da Equinocial.
Montanhas. As Serras principaes ficam do

rio Paraguassú para o Sul: as mais notáveis sam
a da Giboya , a da Itapéra , a da Mangabtira , a
das Bocetas, a do Gayrú , a da Pedra Branca , a da

Cupioba : á esquerda do mesmo rio , e delle em
grande distancia nota-se a do Camizão com gran-
des matas , onde se fazem algodoaes , e outras

lavoiras.

Mineralogia. Granito , argilas de difterente*

cores. Sabe-se que ha oiro, e íerro ; m?s não teni

apparecido senão em mui pouca quantidade.

Fytologia. Das arvores^ oriundas da Europa si

ãs figueiras fruetincam. As mangueiras sam multi-

plicadas em alguns sítios . e fruetificam com abun-

dância , e fonnozura ; as jaqueiras sam mui com*
ímins: quazi todo o mundo conhece as man gabei-
ias : as jaouticabeiras só prosperam nas matas ,

os ambuzeiros nos agrestes ou Catingas. As me-

taiiçias sam geralmente compridas , e d'ordinario

hoas : os meijes não prestam. Ha varias castas de
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pevides , e as chamadas seccas : diversidades de pi*
mentas indígenas , e a do Malabar: gengjbre ,

ja'lapa , urucú , angelim, a opuncia : este vege*
lai he de diversificadas espécies , c também com
differentes nomes ; algumas sam com alguma for*

ma de arvores , edam um fructo como grande pê-
ro 1Í7 com uma pellicula encarnada , polpa bran-
ca , assaz renra , refrigerante, impregnada de se-

mentes bem semelhantes ás dos brèdos. Varieda-
des de boas madeiras , como jacarandá , vinhatico ,

massarandiíba , piquiá , sucupira , sapucaya , paro-
la , itapicurú , sebastião d'arruda , gonsalo alyes ,

páu-d*arco , páu-brazil , braúna , amoreira , cujo
lenho tem gasto na tinturaria , e as folhas mirrem
iima espécie de bombice indígena , cuja criação

pode ser lucroza. Entre varias castas de palmei*
ras a mais formoza he a deste nome : seu trone©
he miu alto, de boa grossura , mui lizo , e direi-

to com palmas de pasmoza grandeza: só se criam
nos terrenos húmidos das matas. Notam-se ainda
as arvores do cupabyba , e da almécega , os ca-

jueiros tão multiplicados. As canas do assucar ,

a mandioca , a planta do tabaco , os algodoeiros
sam os principaes ramos da agricultura , que tem
feito diminuir tão consideravelmente as melhores
manas. A colheita do café já he considerável.

Zoologia. Conhecem- se todos os quadrúpedes
Selváticos das províncias limítrofes. As cabras sam
mui poucas; as ovelhas ainda pouco numerozas ;

x> gado vaccum , ,do qnai por toda a parte (ena
sahindo do recôncavo^) ha criações, não chega pa-
ra o serviço dos engenhos , gasto dos açougues , e

fornecimento dos navios , ainda com o da cornar*

ipa da Jacobina; porque os pastos não sam geral-
mente bons, ena maior parte ha falta d'agoa, Su-

pre-se-llie a falta com o do Piauhy , edeGoyazes.
Aos antigos Çuianimúras , priíaeiros povoa-
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dores memoráveis âo contorno da enseada de To*
dos os Santos , succederam os Tappuyas pouco de-

pois expulsos pelos Tuppinás vindos do sertão %

para onde se retiraram os segundos , que jamais
cessaram de inquietar aos seus vencedores. Os Tup-
pynambás , senhores d*ambas as adjacências do rio

de S. Francisco , fazendo guerra aos Tuppynás
convizinhos , os dispersaram ; e marchando adian*

te , foram expulsar os conquistadores do Recôncavo

obrtgando-os a procurar também o sertão. Unidos os?

Tappuyas com os Tuppynás accommetteram em má
occazião aos Tuppynambás , que os repelliram^
fazendo-os tornar aos sertões. Eram os Tuppynam-
kás os senhores do paiz na entrada dos Portugue-
ses. Estavam divididos em varias hordas indepen-
dentes , e inimigas declaradas cada vez que algu-
ma recebia damno d*outra. Faliavam um só idio-

ma : Todas elegiam seu capitão para a guerra sem-

pre o mais esforçado : Na paz nenhum tratamen-

to tinham nem distineção : Eram antropófagos.
Portos. O único porto desta comarca he a fa*

moza Bahia de Todos os Santos, a qual , segun-
do as melhores Plantas , que delia se tem tirado ,

tem seis léguas e meia de comprimento Norte-Sul
da Ponta de S. António á foz do rio Pitanga, e

mais de oito de largura Leste Oeste. A Ilha Ita-

parica lhe forma duas entradas abertas ao Sul : a

oriental tem duas léguas e meia de largura i e a

Occidental , chamada Barra-Falsa , não chega ater

duas milhas no mais estreito. As margens sam bai-

xas , e vistozas com coqueiros em grande parte:
a porção mais elevada he a do assento da Capi*
tal. (*)

(*) Nada ha tão provável como ter sHo esta Ensea-
da descuberta por Gaspar de Lemos , quando voltava cie

Ponose^uro com a npticia do Descubnmemo $.. porém ainda
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Ilhas. Todas estarn dentro da Enseada de To-
dos os Santos. A d"Itaparica com seis léguas e

meia de comprimento Norte-Sul , e três na maior

largura , de figura irregular com uma enseada no
lado occidentai , e uma grande bojadura no ori-

ental , baixa , e de face desigual lie a única

grande. Seu terreno lie em grande parte apro-

priado para diversos ramos cPagricuttura. Os

coqueiros , as mangueiras , as jaqueiras , e as

laranjeiras sam assaz multiplicadas : as videiras

fructificam com perfeição em alguns sitios.

O povo, que a habita , está repartido em duas

Freguezias: a de Santo Amaro na parte meridio-

nal , e a do Santissimo Sacramento na extremi-

dade septentrional, Povoação considerável , e úni-

ca de toda a Ilha , ainda sem titulo de viila , sem

regularidade com uma formoza Igreja Matriz ,

uma Hermida de S. Gonsalo , um Forte , talvez

inútil , um bom surgidorio para embarcações me-
nores abrigado dos Levantes , um chafariz cTabun-

dante e boa agua um pouco arredado , uina &i-

Tom. II. P

não appareceu documento , que no-lo certifique. Sendo ver-

d de que o primeiro Portuguez , de que ha memoria, que
«ella entrou , foi Christovam Jaques , como diz Francisco da
Cunha , « todos os qne escreveram depois delle , e constan-

do pelo testemunho cPAmérico Vespncio que nesta Bahia en-

traram navios Porta^uezes em mil quinhentos e três, como
devemos crer segundo a Era do Padrão da Cannanea , se-

gue-se que Christovão Jaques era o Commandante da segun-
da Esquadra (do d;to anno) e não Gonsvdo Coelho, co-

mo em outro lusar dissemos. Se Christovão jaques foi O

plantador dos Padrões, sendo o da Cannanea collocado em
mil quinhentos e três, sesnie se que o da Ponta de S. An-
tónio foi tanibem posto nesse* anno. Sendo indubitável que
o mencionado Christovam Jaques foi o que muito depois es»

tabdeeeu a Feytoria d^Itamaracá , segne-se que elle, Comman*
daiue da segunda Esquadra , não desappareceu no meio do
Oceano com três navios deila em hora de nunca mais haver

noticia delles, como pretente o fabuiozo Américo Vespucio.
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mação de baleas , cordoarias de piassába , e alguns
alambiques. Para a instrução da mocidade ha pró^-

fessores régios de Latim , e de Primeiras Letras. C*)
Obra de duas milhas arredada da Povoação

ha uma Capella da Invocação da Vera Cru?; , que
foi a Matriz em outro tempo.

Ao Norte dMtaparica , obra d'huma légua,
está a Ilha dos Frades , que he montuoza com
mais de três milhas de comprido: ao Norte desta

em pouca distancia está a do Bom-Jequs com uma
Capella desta Invocação , e outra de Nossa Se-
nhora do Loreto: mais para o Norte fica a das Vac»
cas com mais de meia légua de comprimento : a Les-
te desta está a do Menino Deos , que he peque-
na. Ao Norte da das Vaccas está a da Bimbarra ,

e ao septentrião delia a das Fontes.
A ilha de Maré , cujo terreno he particular-

mente apropriado para a cultura das bannaneiras ,

riqueza de seus habitadores , tem cinco milhas de

comprimento com pouco menos de largura , e está

mui perto da praia na extremidade do lado oriental.

A ilha Cajahyba , que tem perto de légua de

comprido , he baixa , e cultivada ; e fica na ex-
tremidade do lado occidental.

A ilha do Medo , que he mui pequena , ra-

za , e povoada de coqueiros , fica quazi ao Poen-
te da extremidade septentrional da de Itaparica.

(*) Esta Ilha, que pertence ao Maquez de Niza,
é em cujas terras se começaram a fazer os primeiros con-

tratos de emprazamento no Estado , foi dada de Sesmaria

por Thomé de Souza a Dom António cPAthayde , Conde
da Castanheira ; e depois fazia parte d* Capitania , c?tie Fl-

Rey lhe doara, (e que cotnprendia o terreno, que fica

entre os rios Paraguassú r e Jaguarype com dez Jegnas de
Sertão ) „ com o titulo de Capitão governador, eraça , »
se oppôz com embargos a Camará da cidade do Salvador y

e lhe impediu aposse, e jmdição „ M. S. de F, da Cunha.
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Entre o lado Occidental d'Itaparica , e o con-

tinente lias muitas ilhas geralmente pequenas , ra-

zas , e despovoadas na proximidade da barra ; sen-

do a ilha da cai , e a das cannas as maiores.

Rios. Huma légua com pouca differença ao
Nordeste da Ponta de Santo António sahe o chama-
do rio-vermelho , que não passa . d'hiima ribeira

com poucas milhas d'extensão ; e tem huma pon-
te de pedra na estrada da Capital para a Ita-

puan.
Obra de duas léguas e meia ao Nordeste de

rio -vermelho está a enseada (Tltapuan com uma
armação de balêas.

Entre a enseada d'Itapuan , e o mencionado
rio-vermelho ha armações , que fornecem de pes-
cado a Capital.

Três léguas mais ao Nordeste , que he o ru-
mo da costa , sahe o rio de Joannes , que princi-

pia no termo da villa de S. Francisco.

Depois de três léguas desemboca o rio Jacu-
hype , que vem de mais longe , como também o

Pojáca , que se lhe, segue.
O rio Itapicurú forma-se no districto da Ja-

cobina com três do mesmo nome, dos quaes o me-
ridional tem o epiteto de guassã ou grande , e o

septentrional o de mirim ou pequeno. Seu curso
he sempre ao Nascente : passa peio Arrayal de
Santo António das Queimadas , pela Villa, e Ar-

rayal. do seu nome , e desagua quatro léguas ao
Sudoeste de Rio Real.

A sua barra he perigoza ; dentro delia ha uma
bahia: a navegação he curta , e só para barcos:
as terras adjacentes sara quazi sempre agrestes,
servindo só para criação de gado vaceum.

O rio Jaguarype , que principia na borda da
estrada de Minas, obra d'onze léguas ao Poente
da villa da Cachoeira , no sitio do Cur ratinho ,

P ii
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desagua na barra-falsa , e dá navegação a gran-
des barcos por espaço de sete léguas.

O rio Paraguassá principia na vizinhança da
serra da Chapada , termo da villa de Rio de Con-
tas ? a central. A ribeira Cóchó , e a Encanta-
da , que sahe da lagoa deste nome por cauza d*hu-

fna ilha nadante , que nella ha , sam os seus pri-
meiros confluentes pela margem esquerda : o Pa-

raguassãqinho he. o primeiro , que o engrossa pe-
la direita. O maior dos que se lhe unem pelo la-

do esquerdo , he o Andrahy , que vem das vizi-

nhanças da serra do Oróbó, Não muito longe da
foz deste rio entra no Paraguassú uma ribeira ,

que pouco antes acaba de renascer, havendo-se
escondido algumas milhas acima por baixo d'hum
terreno solido. Obra de doze léguas abaixo da gran-
de cachoeira , que forma ao atravessar a serra do
Cincurá , se lhe encorpora pela direita o rio Una ,

único abundante dos que se lhe juntam por este

lado , e cujas aguas anegradas íazem mudar de cor

as destontro , que sendo athéqui cristalinas , tor-

nam-se um pouco alambreadas. O rio Capibary ,

e o do Peixe unem-se-lhe pela esquerda ; como
também o Jacnhype , que principia no Districto

da Jacobina. Três para quatro léguas acima da der-

radeira confluência fica a cachoeira da Timbóra
menor que ã do Cincurá. Passa pelas viilas da Ca-
choeira , e Maragogype , e desagua mui largo no
meio do lado occidentai da bahia de Todos os San-
tos. Suas aguas sam excellentes ; mas não devem
ser bebidas antes de vintequatro horas depois de
tomadas. Os moradores das suas adjacências cen-
traes sam frequentemente atacados de febres , a

que nem sempre rezistem.
O rio Serigy ou Sergipe nasce nos campos da

Cachoeira , recolhe pela esquerda o Subahé , que
lhe he igual; e obra de quatro léguas depois -de-
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sagua na extremidade da bahia de Todos' os San-
tos defronte da ilha Cajahyba. Poderá ter sete le*

guas de curso : amare sobe por elle três léguas e

meia : daqui para riba he huma ribeira vadeáveis
Poucas milhas ao Poente do Serigy desagua o

rio Sararahy , por outro nome Assa ou Acâpe ,

que fica sendo um ribeiro em se acabando a maré.

Quazi no meio do lado oriental (da mesma
bahia ) desagua o Pirajá.

Perto da extremidade do mesmo lado oriental ,

defronte da ilha de Maré sahe o Matuiu , que tem
uma formoza bahia dentro da Barra.

O Pitanga , e o Paranamirim desaguam no
fundo da Bahia , o primeiro defronte da meneio-1

nada ilha de Maré , o derradeiro em frente da
das Fontes. Posto que Rocha P. lhes dê o epiteto
de caudalosos , nenhum passa de pequena ribei-

ra ; e só parecem rios no curto espaço que a ma* ,

ré sobe por elles. Em todos entram barcos ; de to* *

dos sanem caixas dassucar para a Capital.

f Abbadia.
Abrantes.

Aguafria.
Santo Amaro.
S. Francisco.

Jaguarype.
jnhambupe.
Joam Amaro.

Villas. \ Itapicurú.

Maragogype.
Cachoeira.
Mirandella.

Pedrabranca.
Pombal.
S. SALVADOR.
Soyre.

l^Villa. do Conde.

w rjfkj£
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S. SALVADOR , Soteropolis , mais conheci-

da pelo nome de Bahia , situada no lado oriental ,

e perto da entrada da bahia de Todos os Santos he
Cidade Arquiepiscopal , e uma das maiores , das

mais commerciantes , e ílorecentes d'America ; e

foi por mais de dois Séculos a rezidencia dos Gò-
vernadores-Geraes do Estado. (*) Tem uma lé-

gua de comprimento Norte-Sui , incluindo o Su-

búrbio da Victoria na extremidade meridional ,

e o do Bom-Fim , na septentrional ; e está repar-
tida em duas partes mui desiguaes , Alta , e Bai~
xa ,

ambas sem regularidade.
A Baixa e menor chamada Praya , por estar

ao longo delia , não tem mais que uma rua em
quazi todo o seu comprimento , quazi no meio do

qual tem cinco , que não excedem a duzentos e

cincoenta passos d'extensão. Aqui he onde estam
as loges dos mercadores , onde gira o Commercio ,

para o qual ha muitos Armazéns de grande capa-
cidade denominados Trapiches , onde se depozita
o assncar , tabaco , algodão , e outros objectos d'ex-

portação ; e um Depozito geral das farinhas , grãos ,

e legumes denominado TuLhas , onde se distribuem
ao Povo. Os habitadores deste Bairro estam re-

partidos em duas- Fregnezias , cujas Matrizes am-
bas sam dedicadas a Nossa Senhora com os titulos

do Pilar, e da Conceição: a derradeira he mag-
nifica com ambas as faces de cantaria Europêa ,

e tem huma rica alfaia. Junto delia está o Esta-

leiro , e o Arcenal da Real Marinha.

(
*
) Todos os Successores eh Thdmé de Souza tive-

ram o titulo de Governador Gerai do Estado atbé o anuo
de mil setecentos sessenta e três quando o titulo de Vi-

cerey, de que muitos gozaram desde o Marquez de Mon-
talvão athé o mencionado armo , foi transferido aos Gover-
nadores do Rio de Janeiro, ficando extincto o primeiro ti-

tulo de Governador Geral do Estado.
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A Cidade Alta occupa um terreno levanta-
do , que parece planura a quem olha do Porto,

para onde ambas mostram um aspecto aprazível ;

mas grande parte das ruas sam esconsas , o que
• faz seram numerozissimas as cadeirinhas ; e tem
valles , e vácuos com hortas ou quintaes , e ar-

vores , cuja eterna verdura recrêa a vista. O Po-
vo , que a habita , forma seis Freguezias. Além
das Igrejas Parroquiaes , quaes sam a de Nossa Se-
nhora da Victorià , a de S. Pedro , a de S. Ati-
na , a de S. António , a do SS. Sacramento ou
do Passo , e a de S, Salvador , que he a Cathe-
dral , tem Caza de Mizericordia com sen Hospital
para curativo dos pobres , um Recolhimento para
Orfans brancas , e vários Capellães que rezam dia-

riamente as Horas-Canonicas no coro da Igreja;
e grande numero de Capellas , das quaes algumas
sam magnificas : a de S. Pedro tem vários Ca-

pellães que rezam nella quotidianamente o Ofíicio-

Divino.
Ha nesta Cidade um convento de Carmelitas

Descalços, outro dos Calçados, outro do Benedic-
tinos * outro de Franciscanos que he o mais sump-
tuozo : um Hospício d'Esmoleres da Terra Santa ,

outro d'Agostínhos Descalços , outro de Carmeli-
tas Calçados , outro de Benedictinos , outro de Fran-
ciscanos , outro de Barbadinhos Italianos: quatro
conventos de Freiras; dois Recolhimentos mais:

quaro ordens Terceiras , a de S. Domingos , a de
S. Francisco , a do Carmo , e a da SS. Trindade.
Os jezuitas tinham no melhor sitio um magnifico

Coílegio C cuja Igreja he de cantaria Europêa por
ambas as faces) convertido hoje em Hospital da

Tropa , com uma Capella no interior ornada de
muitos painéis, que reprezentam a vkia de S.Es-

tanislau Kosca ; e Aula de Cirurgia.
A cazaria lie solida , e em grande parte no-
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bre: o Palácio dos Governadores um edifício ittus-

tre com um lado sobranceiro ao Porto , e Cidade

Baixa, e a frente para a praça da Parada, cnjo
lado oriental he formado pela Caza da Camará: o

Arquiepiscopal tem dois andares com um dos la-

dos para o mar , e um passadisso para a Cathe-
dral , onde nada ha de notável mais que a capa-
cidade da sua única vave. O Cabido consta de de-

zoito Canonicatos.
Tem Caza de Moeda ; um Intendente da Ma-

rinha , outro do Oiro , uma Relação Civil prezi-
dida pelo Goverdador ; (*) outra Eccle?iastica:
um Tribunal com o titulo de Junta da Fazenda
Real , composto de cinco Deputados , o Chancel-
ler da Relação , o Intendente da Marinha , o Pro-
curador da Coroa , o Thezoureiro , e Escrivão , e

prezidido também pelo Governador : outro cha man-

eio Mc7
}
a da Inspeçâo , respectivo ao Commercio ,

e Agricultura com igual numero de Deputados ,

dois Negociantes , dois Lavradores um de tabaco ,

outro d'assuccar , o Secretario ', e prezidido pe-
lo Intendente do Oiro : oito Cadeiras regias ; de
Filozoíia , Rethorica, Mathematica , Língua Gre-

ga com outras tantas de Latim : uma Biblioteca

Pública na Salla do Coliegio ex-Jezuitico , que
servia ào mesmo mister no tempo dos fundadores ;

uma Typografia ; uma Fabrica de vidro ; um Se-

minário intitulado de Meninos Orfõos.
Vários Fortes deffendem esta Cidade pelo la-

do do mar; entre os quaes se nota ode S. Mar*
cello , de figura circular crçm duas baterias situa-

do no centro do surgidorio : pela parte de terra

C*) & Relação desta Cidade foi creada por D. Fu
lippe I. em mil seiscentos e nove t e tendo sido abolida

por D. Filippe II. foi restabelecida por p. Jeam o IV,
*ic seiscentos cincoenta e dois^
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tem uma lagoa extensa , e profunda , que por bom
espaço Jhe serve de Fosso, chamada o Dique; e

onde ha muitos jacarés.
v

Esta Cidade , (na qual se nota falta de bons
cáes e de chafarizes ou fontes com ellegancia no-
tável , ) foi tomada pelos Hollandezes em mil seis-

centos e vintequatro , e canhoneada pelos mesmos
em seiscentos trinta e seis.

No seu subúrbio para o Nascente está o Hos-

pital dos Lazarentos , que fora caza de recreio

dos Jezuiras ; e onde se observa a mais rica plan-
tação das Pimenteiras do Malabar , que ha no Es-

tado.

O mencionado subúrbio do Bom-Fim tomou o
nome d^ntma Capella desta Invocação assentada
em sitio vistozo , e deleitáveis e mui frequentada
nas Sestas feiras. Perto de meia légua para Leste
está a Freguezia de Nossa Senhora da Penha na
extremidade dhuma península , onde os Arcebis-

pos tem uma Caza de Campo , e onde ha estalei-

ros para construção de Navios grandes. Tapagy-*
j)e he o nome deste sitio , onde os coqueiros sam
assas multiplicados.

No subúrbio da Victoria está o mencionado

Hospício dos Benedictinos , em cuja Igreja , dedi-

cada a N. Senhora da Graya , ha uma campa com
este epitáfio: Sepultura de D. Catharina Alva-
res , Senhora desta capitania da Bahia , a qual
cila , e seu marido Diogo Alvares Corrêa , natu>
ral de Vianna , deram aos Senhores Reys de Por-?

tugal : Fez, e deu esta Capella ao Patriarca S*

Bento. Anno de 1^82. £*)
Tom. II. Q

m 1 —
. .1

-
1 —11 ii» 1—|

C*) NSè falta quem qualifique de ridículo esie epi-
táfio ; po que não se tendo cncoí trado em todo o Brazil

um cactao hereditário , como podia D. Carnarii a Alva-
res, sendo Mulher , -herdar o terreno, ao q'ál nenhum de
«eus Irmãos, no cazo de os ter > x odia ailegar dueto?
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Abrantes] qwe fica pouco iriaís cTlinma milha
arredada da margem esquerda do rio de ]oannes ,

obra d'huma légua longe do mar , e sete ao Nor-
deste da Capital , he ainda villa pequena ; e tem
lima Igreja Matriz da Invocação do Espirito San»
to. Seus habitantes , ainda na maior parte índios ,

para cujos avôs foi fundada , sam cultivadores de
mandioca , e d'outros mantimentos ; e frequentam
a pescaria g e a caça.

Acjuafria fica vinteseis léguas ao Norte da
Capital : he villa pequena , e sem vantagens que.
a façam crescer : tem uma boa Igreja Parroquial
dedicada a S. Joam Baptista. No seu termo , on-

de ha varias Hermidas , cultiva-se tabaco , man-
dioca , e cari nas d'assucar; ecria-se gado vaccum.

Itapicurã he villa pequena em distancia de

vinteduas léguas longe do mar , e.pouco mais d'hu-

ma milha afastada da margem esquerda do rio que
lhe empresta o nome. A sua Matriz he da Invo-

cação de Nossa Senhora de Na^areth ; gado a ri-

queza de seus habitadores: nada lhe promete au-
mento considerável , sendo o rio innavegavel , e

o terreno agreste,
( Itapicurú-Grancfe he um Arrayal conside-

rável , e ílorecente , ornado com uma Igreja Par-

Toqnial de Nossa Senhora do Rosário , situado na

margem direita , e obra de dez léguas acima da
foz do rio do mesmo nome. Gado , e algodão fa-

zem a riqueza do povo , que o habita.

Mais : He constante , que nesta capitania havia grande nu-

mero de caricatos geralmente independentes , a nenhum
de cujos territórios o pay de D. Catharina tinha jus algum

Na Cidnde Alta nota-je o Passeio-Publico com um mi-

rajlpiro em forma de varanda > donde se avista quazi toda
a enseada ; e junto delle uma pyramide de mármore eu-

ropeu levantada em memoria da entrada , que a Real Fanair

lia Fidelíssima fez neste Porto hhu(o para o Rio de janeiro

tm mil QÍtoççn,tes e oito,
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Pombal, primeiramente Cànnabraba , fim*

dada para habitação d'Indios christianizados pelos

Jezuitas , rica cinco léguas arredada dõ rio 1 tapi-
curu * num terreno apropriado para diversas pro>*

duçòes. Santa There^a he a Padroeira da Matriz

que a orna.

Soyre , anteriormente Natuba, fica duas lé-

guas afastada da margem direita do río Itapicurú >

é nove longe da villa do mesmo nome para o Poen-
xe. A sua Matriz he dedicada a Nossa Senhora da

Conceição, O povo, que a habita , compóe-se de
Brancos , e índios cultivadores de viveres , e al-

godão.
Puxando para o sertão está o considerável Ar-

rayal de Santo António das Queimadas situado
ao longo sobre a margem do Itapicurú com uma
Capeila da mesma Invocação : Seus habitantes sam
criadores de gado.

Tucano , Parroqnia , e Julgado com uma Igreja
de Santa A.ina fica duas léguas arredado do rio

Itapicurú.
Mirandeíla , anteriormente Sacco dos mor-

cegos , fica cinco léguas arredada de Pombal, &
tem uma Igreja Parroquial dedicada á Assenção
do Senhor: o povo, que a habita, recolhe siifti-

ciencia dos viveres do paiz.
• Abbadia , Villa medíocre sobre a margem do

Ariquitiba, derradeiro tributário de Rio-Real , cin-

cinco léguas longe do mar , tem um bom porto» 1

onde chegam sumacas , que exportam assucar ,
'

algodão , tabaco , e muita farinha , riquezas de
seus habitadores que sam Brancos , e índios.

lnhambupe , situada obra de doze léguas aci-

ma da embocadura , e pouco arredada da margem
direita do rio deste nome , tem uma Igreja Par-

roquial da Invocação do Espirito Santo num te-

zo com espaçoza vista; e no seu termo uma Ca-

Q"



124 Província

pella de Santo António , e duas de Nossa Senho-
ra com os Títulos da Conceição , e dos Prazeres.
Seus habitadores sam de diversificadas compleições ,

e cultivam muito , e bom tabaco , e mantimentos.
VUla do Conde , situada na embocadura do

riolnhambupe , he das mais abastadas; a Matriz ,

que a orna, dedicada a Nossa Senhora do Mon-
te ; e seus habitantes de todas as cores ; e reco-

lhem farinha , e os outros viveres do território

com algum assucar , sendo o tabaco a sua rique-
za ; e frequentam a pescaria.

A VUla de S. Francisco , sendo uma das mais

antigas da provinda , he ainda pequena com mui-
tos edifícios de pedra. Tem uma Igreja Parroquial
dedicada a S. Gonsalo d*Amarante , e um con-

|
vento de Franciscanos. Fica nove léguas ao No-
roeste da Capital junto á embocadura do rio Ser*

zipe em sitio pouco levantado , e com grande vis-

ta de mar. Seus habitantes sam incommodados dos

mosquitos , e seu vasto termo povoado d'hum gran-
de numero d*engenhos d'assucar , de cujas can-

jias ha extensas plantações , em razão de lhe ser-

mui apropriado o terreno.

Santo Amaro , Villa grande , e flòrecente , si-

tuada ao longo da margem direita do rio Serzipe ,

três léguas e meia acima da sua embocadura , obra

de meia abaixo da do Subahé , e pouco mais de

-doze ao Noroeste da Capital , tem uma Igreja Par-

roquial de Nossa Senhora da Purificação , uma
Hermida de S. Braz , outra de S. Gonsallo , e

quatro de N. Senhora com os Titulos do Am-
paro , Conceição, Rozario , e Humildes ; bons
edifícios , grande numero de lambiques , as

ruas principaes calçadas , e uma ponte ainda de
.madeira sobre o rio , que a lava. He rodeada de
«collinas , e só se avista de perto. O Senado hè

-presidido por um Juiz de Fora , que também pre-
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.zide ao da Villa de S. Francisco. Para instrucção
da mocidade ha mestres de Primeiras Letras , e

Latim com honorários régios. A maré não sobe da-

qui para cima. O seu porto está no principio da

.Villa. Exporta-se daqui grande quantidade d'as-

sucar , tabaco , aguardente , e algum algodão. No
.seu termo ha muitos engenhos d'assucar. A com-

municação com a Capital he fácil ; d'ordinario na
mesma maré com que se solta d*uma se chega á

.outra.

Duas léguas ao Nornoroeste está a Fregue-
zia de S. Gonsallo dos Campos , cujos Parroquia-
nos sam geralmente Lavradores de tabaco.

Maragogipe # Villa considerável , e vantajo-
samente situada junto á margem esquerda do rio

Guahy , uma milha acima da sua confluência com
o Paraguassu , ornada com uma Igreja Parroquial
deS. Bartholomeu , e quatro Capellas , todas dedi-

cadas a Nossa Senhora com as Invocações de Na-
qareth , dos Mares , da Lapa do Saboeiro , e da

Lapa do Monte. Tem cadeiras regias de primei-
ras Letras , e Latim , e Juiz de Fora ; um chafariz
de boa agua , e boas cazas. He rodeada de mon-
tes. Exporta-se daqui farinha , assucar , e tabaco»

Na vizinhança desta Villa ha bôlo-armenio ,

c antimonio.
O rio Guahy , que traz as aguas do Caparia*

ma, he navegável por espaço de três léguas; e
o Paraguassu tem neste lugar mais de meia légua
de largura, c mete um braço para o Nordeste atlié

o centro do celebre valle (Tlguape , que poderá
ter légua emeia de comprido com largura nem sem-

pre proporcionada em planice , cuberto de planta-
ções de cannas d*assucar , para cuja cultura he
sem contradição o terreno mais apropriado que se

conhece, sendo de massapé ou terra negra e for^

te , que he a melhor para estes vegetaes ; o que
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faz haver neste curto espaço quinze engenhos»
cujos proprietários sam Parrc-quianos da Fregue-
sia de Santiago , cuja Matriz fica pouco arreda-
da da margem esquerda do Paraguassú , sobre

a qual , e em pouca distancia ha um convento ,

e Caza de Noviciado de Franciscanos.
Cachoeira'

, Villa grande, florecente , e com-
«ierciante , repartida pelo rio Paraguassd em duas

partes assas desigtiaes : A maior , que fica ao lon-

go da margem esquerda , tem uma Igreja ParrO*

qtiial dedicada a Nossa Senhora do Rosário , um
convento de Carmelitas calçados , uma ordem Ter-
ceira subordinada aos mesmos , uma Capella de
Nossa Senhora da Conceição , outra deS. Pedro ,

um Hospital de S. Joatn de Deus , um chafariz ,

três pequenas pontes de pedra sobre duas ribei-

ras que a atravessam , a da Pitanga , e Caquende
ou Faileira; cadauma das qiiaes faz moer seu en-

genho d'assucar , e nenhuma tem urna légua de
curso. Nella está também a Caza da Cstmara.

A parte occidental he atravessada por dois

regatos a qual mais pobre , e tem duas Igrejas de-

dicadas uma ao Menino Deus , outra a S. Feiis ,

do qual o Bairro toma o nome. (*)
Ambos os Bairros crescem: em ambos os edi-

fícios sam de pedra, e de tijolo , e as ruas calça-
das. Aqui se ajunta, e embarca a maior parte do
tabaco , e algodão que se exporta da Capital. Tein

Juiz de Fora , e aulas regias de Primeiras Letras ,

e Latim. Grande parte de seus habitantes samin-
commodados com as maiores cheias. A maré sobe

pouco mais de meia légua para cima da Villa, em
cuja extremidade o rio , que corre aqttiNornorões-

Ç*) Em mil oitocentos e quatro tinha esta Villa mil
C oitenta eoito fó:*os : oitocentos noventa e quatro no Bair-

ro oriental , e cento noventa e quatro no o«cidental.
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te Susueste por entre grandes ladeiras , e tem obra

<J*oitenta braças de largo , e uma ponte de madei-

ra , começa a ter recifes que formam correntezas

com pouco fundo , e impedem a navegação. Fica

obra de quatro léguas acima de Maragogipe , e

pouco mais a Oes-sudoeste de Santo Amaro. O
Obra d'huma légua ao Nornordeste , ou com

pouca differença , está a Aldeia de Belém , assim

diamada da Invocação d'huma Capella , que nel-

la ha, resto d'hum Seminário , que os Jezuitas
alli possuiram ; e pouco mais de légua e meia ao

Norte fica a serra da Conceição , monte menos al-

to do que parece , por estar assentado muna pia-
iliçe , e poderá ter sete ou oito milhas de circui-

to. Os estoiros , que nelle se ouvem ás vezes , in-

dicam conter mineraes.
Perto d'huma légua ao Sudoeste da Cachoei-

ra está o Arrayal ,
e Freguezia da Murityba em

sitio plano , aprazível , e lavado d'ares saudáveis

com boas aguas , e terreno fértil , e apropriado
para a planta do tabaco , cafezeiros , larangeiras ,

e jaqueiras que sam assas multiplicadas. Foi nou-
tro tempo Povoação considerável , e florecente.

Além da Igreja Parroqnial dedicada ao Príncipe
dos Apóstolos tem outra de Nossa Senhora do Ro~
7
1
ario , ambas feitas de pedra. As cazas sam chans ,

ç de adobe.
A jarrinha ou mil-homcns he aqui mui com-

mum ; e o anil rico , aqui só conhecido pelo no-
me de língua, de gallinha > cresce espontaneamen-
te por entre as outras plantas silvestres athé dois

pés de altura. Todos os Parroquianos desta Fre-

guezia sam Lavradores de tabaco.

(*) Obra de duas milhas a Leste desta Villa se achou
Um pedaço de cobre nativo , que peza cincoenta e duas arro-
bas

,
e doi$ arráteis

,
e se conserva no Rea) Muzeu de Lisboa.
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Cinco léguas ao Peente da Murityba esta a1

serra do Aporá , montanha de boa altura com mais'

de doze milhas de circuito junto á estrada do ser-

tão ; e na sua vizinhança uma Hermida de S.Joqé:
e obra de quatro léguas mais para o Poente está

o pequeno , e alegre Arrayal do Ginipapo com:
uma Capella de pedra dedicada 3.S.Jo7? e na bor-

da dai mesma estrada. Hum lago serve de fonte" a
todos os viventes. Com o tempo ha de ser uma Fre-

guezia.

Jaguaripe lie Villa mediocre , visto/a mente
situada sobre a direita , e perto de duas léguas
arriba da embocadura do rio do mesmo nome , e pou-
co menos de duas milhas acima da continência do

Cahype , que lhe passa pouco arredado pela ban-
da do Sul. Tem uma Tg eja Parroquial da Invo-

cação de Nossa Senhora d* Ajuda , cazas chans ,

e ruas calçadas de tijolo ; mestres régios de Pri-

meiras Letras
, e Latim ; e Juiz de Fora , qne lie o

inesmo de Maragogipe. Seus habitantes sam qua-
zi todos olleiros.

Obra de quatro léguas acima de Jaguaripe ,

ao lon^o da margem esquerda do mesmo rio está

a considerável , tíorecente , e abastada Freguezia
de Nossa Senhora de Na^areth , á qual um mon-
te não deixa crescer mais senão pela sua encosta

acima. Grandes barcos chegam aqui com a maré ,

e exportam muita farinha, e outros viveres para
a Capitai.

Às margens do Jaguaripe em todo este inter-

vallo sam povoadas d'ollarias , que fornecem um
grosso ra no de commeroio.

A chamada villa de foam Amaro não passa
d'huma pequena Aldeia com cazas de madeira , e

cubertas de feno; mas bem situada junto á mar-

gt-m do rio Paraguassú , e na estrada do sertão/

©biA ae quarenta léguas ao Poente da Murityba.;
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Tem uma Capella de Santo António* feita de pe-
dra , e cuberta de telha , que servia de Matriz em

quanto as lebres não fizeram retirar seus primeiros
habitantes. O Senhor Dom Pedro Segundo , C sen ~

do ainda Regente) deu ao Paulista Joam Amaro.»

licença para fundalJa , e juntamente o senhorio

delia em premio de ter conquistado os índios da

convizinhança , que na quelle tempo desciam á

praia do mar , e assolavam as lavotras dos mo-
radores de Cayrú.

A Villa da Pedrabranca heuma Aldeia d'In-

dios situada numa chapada sobre a serra do mes-
mo nome , obra de cinco léguas ao Oessudoeste do

Arrayal do Ginipapo. As cazas sam de madeira ,

e cubertas de palmas ; a Igreja dedicada a Nossa
Senhora de Nazaréth , lie íeita de adobes , e cu-

berta de telha. Teve principio pelos annos de mif
setecentos e quarenta para habitação de duas tri-

bus Indígenas , sendo uma de Cayrirys, He ro*

deada de grandes matos : as formigas multiplicam-
se sobremaneira onde quer que se faz algum ros-

sado.

Comarca da Jacobina.

A Comarca da jacobina , que toma o nome
da sua cabeça , comprehende toda a parte Occi-

dental da Província. A maior parte consta de Ca-

tingas , e charnecas áridas , e insusceptíveis de

género algum de agricultura , servindo só para
criar gado: as serras de elevação considerável
sam raras , e as mattas só onde o terreno he gor-
do , e cie substancia ; nellas se fazem as lavoiras
da mandioca , milho , cannas d'assucar , legumes ,

hortaliças , e os algodoaes.
He natural que pela sua extensão venha a

ser repartida em duas, quando a multiplicação
dos povoadores tiver multiplicado as Povoações ,

Tom. JJ. R
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ficando a Villa de Rio de Contas cabeça da co-

marca futura.

Para melhor percepção da Topografia do Paiz

consideremo-lo
;

como dividido em duas partes

iguaes ; ou em dois Districtos , o da Jacobina ao

Septentrião , e o de Rio de Contas ao Meiodia.

Mineralogia. Tem oiro , cobre , ferro , e tam-

bém prata , segundo contam : salitre , sal-gem-
ma , tabatinga , cristaes , pedra de cal , de amo-
lar , e granito.

Montes. A serra das Almas , que por espa-

ço considerável divide a Província da de Minas
Geraes ; a de Villavelha próxima á Villa de Rio
de Contas ; a do Pinga poucas léguas ao Poente

daquella , e cuja porção mais alta se denomina
Morro das Almas , que se avista de muito lon-

ge , e está frequentemente cuberto de névoa : nel-

la tem principio varias torrentes , que tomam dif-

ferentes rumos.
A de Catule'% , que principiando poucas le-

guas ao Norte da do Pinga, se estende ao Noroes-
te por espaço de treze ou quatorze a terminar na
distancia de oito , e á vista da Villa do Urubu.

A de Montes-Altos , que he abundante de

salitre, prolongada Norte-Sul em distancia de do-

ze léguas do Rio de S. Francisco.

A serra do Cindirá , que he um ramo da
dos Aymorés , estejide-se quazi á extremidade se-

ptentrional da província , quebrando de todo em
varias partes, e servindo de limites ao Inverno
do Beiramar , quando este he chuvozo.

No Districto da Jacobina notam-se : o Mor-
ro do Chape o , assim chamado em razão da se-

melhança que tem com o objecto , que lhe fez

dar o nome.
A serra da Thiúba, que tem oiro, e em cu-

ja sumidade se sente frio; em partes de rochedos*



da Bahífr. 131

noutras com mattas , e habitada de muitos mora*
dores. Ha nella uma Hermida de S. Gonsalo
d'Amarante.

A serra do Paulista ; de cuja sumidade se

descobre uma vastíssima planice para o Nascente.
A serra da Borracha , por outro nome Muri*

beca , onde se diz que ha abundância de cobre %

e também alguma prata ; e fica nas vizinhanças
da cachoeira de Paulo Affonso.

A serra do Ríachinho , que he uma porção
da do Cincurá: quem vem do Rio de S. Francis-?

co pela estrada do Joazeiro no verão, passando
esta serra acha logo pastagens para os animaes da
banda do Nascente.

*

Monte-Santo , ao qual uma Hermida nelle

edificada fez dar este nome , tem pedra calcaria.

Na sua proximidade achou-se um grande penedo
quazi todo ferro. Fica mais de vinte léguas ao
Noroeste de Villanova. A serra Branca com um
olho d'agua no cimo: a do Gadobrabo tem oiro;
e he povoada , por ter mattas , e vários riachos :

3 do Oróbó , a da Piedade, a da Mangabeira t

com grandes mattas, e plantações; a do Boquei»
rão na vizinhança do Rio Verde.

Rios. O Paramirim , que não he considera*
vel , nem perenne, sahe do Morro das Almas ,

corre íio Noroeste , e desagua no de S. Francisco
doze léguas abaixo do Arrayal do Bomjardim jun-
to a um morro , onde ha pedras de amolar. Pou-
co abaixo da sua origem passa junto d'huma la-

goa grande , e profunda , com a qual tem com-

municação, e. lhe deixa muito peixe no tempo
das cheias.

O Rio das Rans vem de Montes Altos , e
entra no de S. Francisco nove léguas acima da

Capeila do Bom ]ezus da Lapa.
Rio de Contas nasce na serra da Tromba,

R ii
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obra d'oito léguas ao Noroeste da Villa do sen
nome , e da qual passa afastado cinco fazendo
caminho de Leste ou com pouca differença : de-

pois de grande espaço recolhe pela direita o Bru-
mado , por outro nome Rio de Contas Pequeno ,

que sahe do Morro das Almas , corre junto da
mesma Villa , e meia légua abaixo delia forma
uma vistoza cachoeira. Seis léguas abaixo desta

confluência se lhe une pelo mesmo lado o Rio

Gavião , que vem do Morro do Chapéo , porção
da mencionada Serra das Almas , e traz comsigo
o Rio do António. Outras seis léguas mais abaixo
se lhe encorpora pela margem esquerda o consi-

derável Rio Cincurá , que nasce na Serra do mes-

mo nome. Já mencionámos os que se lhe juntam*
quando atravessa a Comarca dos Ilhéos , onde
sahe ao Oceano.

O Paraguassuzinho , o Una , e o Andrahy
confluentes do Paraguassú sam deste Districto >

como dissemos.

No Districto da Jacobina , além dos que for-

mam o Itapicurú , que sahe na costa da Bahia ,

como se disse , nota-se o Jacuhype , que princi-

pia junto ao Morro do Chapéo , e desagua no Pa-

raguassú obra de quatro léguas acima da Villa
da Cachoeira. Nas suas adjacências cria-se gado ,

e mais para baixo cultivam-se matimentos , e ta-

baco.

O Rio Verde , que he d'agua salobre , corre

contra o Septentriáo , e desagua no de S. Fran-
cisco junto á passagem do Pilão-Arcado , depois de

ter atravessado um extenso terreno , agreste , e

povoado de gado vaccum.

Phytologia. Onde quer que ha mattas ,
en-

contra se variedade de madeira de construção , da

qual pouca se aprovuta por falta de maior popu-*

laçáo. O páu chamado Sebastião d'arruxla he
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commum em muitos sítios. Das fructas silvestres

as Jabuticabas , que só se encontram em mattas , e

os ambús que duram muito tempo , e só se acham
nos agrestes ou catingas , sarn as mais estimadas.

Zoologia. Entre os animaes selváticos as an-

tas , as onças , os porcos , e os veados sam as es-

pécies mais multiplicadas , e perseguidas pelos ca-

çadores.
Por toda a parte se cria gado vaccum , que

seria mais que sufficiente para o consumo de to-

da a Província , se houvesse Inverno , e as tro-

voadas fossem regulares no Verão. Já dissemos ,

que os Invernos do Beiramar não se estendem a
mais de trinta léguas para o interior do conti-

nente , onde só chove havendo trovoadas, e pro-

porcionadamente a ellas ; as quaes d'ordinario

não sam abundantes ; e ás vezes qnazi falham de
todo em partes do Norte. O Sol duas vezes ver-
tical sobre cada lugar deixa a terra como calci-

nada ; chovendo, o chão cobre-se d*herva em pou-
cas semanas, e o gado engorda; mas logo que
a secca aperta , a verdura desapparece , e os ani»

anaes só pastam a rama dos arbustos que a con-
servam , e vam tenteando , tendo agua: se os tan-

ques , que as trovoadas encheram , e as torren-

tes seccam , ha mortandades. As ovelhas , e as

cabras, que vam pastar, e procuram á noite,
sem pastor , a caza de seu dono , sam poucas por
toda a parte , e quazi consideradas como criaturas

inúteis ; porque ainda dominam preocupações nas-

cidas no paiz , e que hão de ser abolidas com o

tempo , que também ha de fazer multiplicar as

mesmas espécies.
Em vários sitios do Districto de Rio de Con-

tas tem-sc achado ossos daquelía volumczissima
alimária , que já não vivia , quando os conquis-
tadores entraram na Proviucia,
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Ç Jacobina.

j
Villanova da Rainha.

Villas < Rio de Contas.

I Villanova do Principe.

(. Urubu.

Jacobina , Villa considerável , e rezidencia

ordinária do Ouvidor da Comarca , situada junto
á margem esquerda do Itapicurú meridional, três

milhas^ abaixo d'huma lagoa , onde engrossa , foi

creada em mil setecentos e vintetres , reinando

El-Rei D. Joarn Quinto ; e consta d'huma grande ;

e vistoza rua , e outras pequenas , todas de cazas

chans , quazi geralmente de pedra, e alveadas

com tabatinga , que ha na sua vizinhança. He
atravessada por uma ribeira , denominada Rio do

Oiro^ que se passa por uma ponte. Além da Igre-

ja Parroquiai, cujo Padroeiro he Santo António..

tem duas Hermidas dedicadas uma ao Bom-Jezus ,

outra a Nossa Senhora do Rosário. Tem mestre

régio de Latim , e teve caza de fundição em quan-
to as minerações floreceram.

Nos seus contornos cria-se gado vaccum , bons

cavallos, porcos, ovelhas e cabras; cultivam-se

cannasd'assucar , algodão , exceliente tabaco , tri-

go , milho , e legumes: ha laranjas , uvas , e mar-

melos pequenos que sam reduzidos a marmelada ,

de que se exportam caixotes. Muita gente occu-

pa-se em oliaria.

Villanova da Rainha ainda pequena, e sem

circunstancias , que lhe prometam grande cresci-

mento , fica pouco mais de vinte léguas ao Nor-

te da jacobina , e uma arredada do Ttapicurú-mi-
rim. As cazas sam chans , de páu apique , e. te-

lhadas ; a Igreja ainda de adobe , e dedicada ao

Senhor do Bom-Fim. Gado vaccum, e algodão

saai as riquezas de. seus habitantes, |»« recolhem.
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também milho , arroz , feijão , farinha : e com as

cannas cfassncar conservam numerozas engenho-
cas para aguardente , e rapaduras. As laranjas ,

limas , jacas , mangas , bannanas , e pinhas sara

bem conhecidas , como ainda as mangabas , e os

annanazes.
No seu termo ha muitos cristaes , e salitre.

Em distancia de três léguas está o Arrayal
da Matriq-Velha , cuja Igreja, dedicada a Santo
António , he a mais antiga da Comarca: o vigário
rezide em Villanova , e tem aqui um coadjutor.

Légua e meia arredada de Viílanova está a

Parroquia da Missão do Sahy , num sitio abunr
dante d'agua com grandes brejos , onde seus ha-

bitadores , geralmente índios , fazem diversifica-*

das lavoiras. Nossa Senhora das Neves he a sua

Padroeira,

Do Districo da Jacobina sam ainda o Arrayal
das Figuras , noutro tempo considerável , e flo-»

recente , hoje reduzido a pouca coiza ; o da Sau*
de ; o da Gamelleira com uma Hermida de Nos-
sa Senhora da Graça junto ao Rio Jacuhype ; o
do Joaqeiro , mais famozo , que considerável so-

bre a margem do Rio de S. Francisco , em uma
das passagens mais frequentadas da Bahia para
o Piauhy , ornado com uma Capella de Nossa Se*
nhora das Grotas : Mais para cima , e também
na margem do mesmo Rio está a Freguezia de
S. Joam Baptista , no sitio de Centocé , onde se

faz muito sal: a de Santo António de Pambá fi«*

ca muito abaixo da mencionado Joazeiro: no seu
districto se nota a cachoeira de Paulo Affonso
no Rio de S. Francisco , e o sitio chamado Pr/-
méiros Campos , onde ha ricas minas de cobre ;

a do Born-fequs deXiquexique também na mar-
gem do Rio de S. Francisco dezassete léguas aci-

Bja da foz do Rio Verde.
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Rio de Contos , Villa considerável e famoza ,

na estrada da Capital paraGoyáz , creada por Ei-

Rei D. Joam Quinto no anno de mil setecentos e

vintequatro em razáo do aumento , que tomava com
as minerações do oiro , que uns Paulistas alli ti-

nham descuberto em setecentos e dezoito. Está nu-
ma planice lavada d'ares saíutiferos junto da mar-

gem esquerda do Rio Brumado. As cazas sam qua-
zi geralmente térreas , e de adobe , ou pau api-

que sem regularidade , e branqueadas com taba-

tinga. A Igreja Parroquial he da invocação cio

Santíssimo Sacramento. Tem Juiz de Fora, e aula re-

gia de Latim. Teve principio duas léguas mais

acima sobre a margem do mesmo rio , onde ain-

da existe a Capella de Nossa Senhora do Livra-
mento. Seus habitantes , e os do seu vasto termo
cultivam mandioca, milho, arroz, feijão, tabaco

para consumo do Paiz , e ainda cannas d*assu-

car , que fazem haver alguns engenhos, e lam-

biques : Mas só* sam ricos os negociantes , os

criadores de gado vaccum , e os cultivadores dos

algodoeiros, cuja cultura florece pela excellente

qualidade da sua produção. Das fructas europêas
só apparecem os marmelos , pequenos , e insípi-
dos , de que se faz boa quantidade de marmela-
da, c*)

No seu termo ha varias Capellas espalhadas ,

que pelo decurso do tempo serão Parroquias ; sci-

licet : a Hermida de Nossa Senhora May dos Ho-
mens na Serra de Montes Altos ; a de Nossa Se-

(
*

) O caminho mais curto da Villa de Rio de Contas

para a da Jacobina he mui pouco frequentado, e quazi^sem-
|>re por charnecas desh afeitadas á falta d'as;ua , que não se

encontra em muitos dias de viagem , sendo precizo levalla

em borrachões. Os viandantes querem que haja para cima
de setenta léguas ; quiçá não coutariam quarenta , se tives-

sem caminho direito.
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nhora do Carmo no Arrayal do Morro do Fogo ;

a do Senhor do Bom^Firn ; a de S. Bernardo no

Arrayal da Furna ; a de Nossa Senhora dos Re-

médios ; a do Senhor Bom Jequs no Arrayal des-

te nome ; a de Nossa Senhora do Bom-Successo
no Arrayal de Catuléz ; a de Santo António de

Mattogrosso , duas léguas afastada da Villa de

Rio das Contas ; he feita de pedra , e serviu de

Parroquia por alguns annos antes de fundar-se a

mencionada de Nossa Senhora do Livramento.
Villanova do Príncipe , anteriormente Cay '

teté , creacia em mil oitocentos e dez, está num
sitio lavado dos ventos junto á margem d'uma ri-

beira , que vai engrossar o rio do António , obra
de dezaseis léguas ao Oessudoeste da de Rio de
Contas. A sua Igreja Matriz he dedicada a Santa
A/ina* Nos seus arredores cria-se muito gado vac-
cum , e fazem- se grandes algodoaes. No termo, des-

ta Villa está a Capella de Nossa Senhora da Boa-

Viagem.
Urubu , Villa ainda pequena em uma varv-

tajoza situação junto á margem do rio de S. Fran-
cisco , ornada com uma Igreja Matriz de pedra
da Invocação de Santo António, e uma Hermida
começacia de Nossa Sen liora do Rodaria. Seus
habitadores bebem do rio , que os regala de pes-
cado , criam gado vaccum , e fazem plantações de
cannas d*assucar , e mentirnentos nos fecundos

brejaes da sua vizinhança , onde não falta agua.
Fica vintoito léguas ao Noroeste da de Rio de
Contas.

Dez ou onze léguas ao Norte, na margem do
mesmo rio está o pequeno Arrayal do Bom-J 'ar-

dim , ornado com uma Hermida de Nossa Senho-
ra do Bom Successo. O povo, que o habita,
cria gado , exerce a agricultura , e a pescaria.

Quatorze léguas
• arriba da Villa do Urubu

Tom. IL S
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está a famoza e celebre Capella do Bom-Jequs
da Lapa , mas que não corresponde á idéa , que
delia formam os leitores da sua descripção feita

pela exageradora penna de Rocha Pitta. He uma
caverna vasta , obra da Natureza com alguma
forma de Templo, em que loi convertida, na fal-

ta d' um morro de penedia com uma milha de cir-

cuito sobre a margem do rio de S. Francisco. Tem
seu capellam effectivo , e bom património. Junto
delia ha uma pequena Povoação.

PS. A' vista da passagem d'Antonio Her-
rera transcrita no principio da descripção desta

Provinda , tinha eu dito na Introducção , que em
mil quinhentos e dez naufragara um Navio Por-

tuguez na entrada da Bahia de Todos os Santos ;

e que vintecinco annos depois ainda atli viviam
com os índios nove marinheiros , resto dos que
escaparam do infortúnio ; bem que com alguma
repugnância, em razão doAuthor não dizer: on-
de hallaron noeve Portuguezes , que alli queda-
ron de un naufrágio , havia veynte y cinco ãnos~:

porque só assim se patenteava serem todos com-

panheiros. O Author diz que oito ficaram d' um
naufrágio , ao qual não data- a época ; mas uao
refere o motivo da ficada do mais versado na lín-

gua dos indígenas ( que devemos crer era o Cara-

murá) enviado por João de Mory á Ilha Boypé-
ba , contentando-se com dar-nos a entender, que
ficara em mil quinhentos e dez.

Já o prelo trabalhava nesta Obra , quando
um homem de Porto Seguro me asseverou haver
em sua- caza um MS. antigo , que conta , que
Gaspar de Lemos , voltando dalli , entrara no Rio
dos ILhéos , e na Bahia de Todos os Santos ; e

que sahindo aqui em terra alguns marinheiros y

foram sobresaltados pelos índios ião repentina ç

hostilmente , que Diogo Alves Corrêa , não tendo
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modo , oti tempo de embarcar-se com os compa-
nheiros , se escondera em parte , onde logo fora

achado , e retido pelos bárbaros.
Sendo Diogo Alves Corrêa da equipagem de

Gaspar de Lemos , engana-se Herrera a seu res-

peito em dez annos. Este Escricor sem duvida

equivocou-se , attribuindo a Caramurú a época da
ficada dos oito.



XIII.

PROV I NCIA
DE

SEREGIPE D' EL-REY.

Sta Província , cuja conquista , e colonização
foi começada no governo de Christovam de Bar-

ros, Governador interino da Bahia, em mil quinhen-
tos e noventa > por ordem que para isso tivera
d' El-Rez Filippe II. a requerimentos dos Povos
d' entre Rio-Reai , e Itapicurú , que viviam inquie-
tados pelos Indígenas deste paiz , e piratas Fran-
cezes t que frequentavam a costa em busca dtt

páu-bra^il 9 foi por largo tempo um districto da-

quelíoutra.
Passado pouco mais, d' um século , começou a

ter Ouvidores (pelos annos de mil seiscentos no-
venta e seis) quando a sua diminuta povoação vi-

via como anarquicamente aterrada por certos ma-

gnates , que tendo aberto a porta da Cadêa a uns
facinorozos da sua facção , obrigavam o povo a não

cumprir as ordens do Governador do Estado. Gs

régulos foram perseguidos athé que obtiveram per-
dão do Soberano , com a condição de subjugarem os

TupiAnambáqes do paiz, que não deixavam cres-

cer a Colónia; o que com effeito se conseguiu em
parte. O resto foi reduzido ao depois por diligen-
cias dos Missionários , e aldeado em diversos si-

tios , que se julgaram mais convenientes.

Tem vinte e seis léguas de costa, desde Rio-
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Real , que a divide da Província da Bahia , athé
o de S. Francisco , que a separa da de Pernambuco:
e perto de quarenta para o centro do Continente ,

onde termina quazi em angulo no riacho do Xin-

go , que fica perto de duas léguas abaixo da ca-

choeira de Paulo Afonso.
Podemos consideralla como repartida em duas

partes: Oriental, e Occidental. O vulgo distin-

gue a primeira , que tem dez ou doze léguas de

largura , com o nome de matas , por cauza dos
seus grandes bosques; postoque já bem destroçados
com as lavoiras , principalmente das cannas , e al-

godão ; e a Occidental , que he muito maior , com
a denominação de agrestes pela esterilidade do
terreno , commumente pedragozo com poucas ma-
tas , ou territórios férteis, e mui falto d' aguas.

Os Agrestes , se exceptuarmos a?guns peda-
ços , principalmente na proximidade do rio de S.

Francisco , onde quazi que somente ha povoações,
não passando de poucas , e pequenas aldeãs , de-

pois de exceptuarmos a villa de Propihá , e a Par-

roquia de S. Pedro , sam quazi geralmente incul-

tos , e só povoados de gado vaccum , grande parte
do qual padece fome, e sede, quando os Inver-
nos i>am escaços , e as tro voados falham. No verão

quazi não se encontra um regato , ou fonte pe-
renne.

Na parte Oriental , onde as chuvas sam fre-

quentes , o terreno he em grande parte substan-
cio zo , e fecundo , e d' um aspecto aprazível com
os bosques , e lavoiras.

Montes. A face do paiz he quazi geralmente
baixa , e desigual. Em toda a Província não ha
uma só serrania; nem também montanha de altura
assaz considerável, ou que cauze aspectação: a da
Itabayânna he a única notável : rica entre Rio-
Real f e Vazabarris , oito ou dez léguas distante
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da praia ; e avista-se de muito longe de mar erti

íora. Na sua sumidade ha uma lagoa , que nunca
sêcca. Desta montanha é onde se sabe que ha oiro;
descem vários regatos d' agua cristalina , parte dos

jquaes se unem , e formam uma ribeira abundan-
te , e vistoza

Na parte Occidental nota-se a Serra Negra ,

pouco superior aos seus planos contornos ; e a
Serra da Tabanga , cuja baze he banhada pelo
Rio de S. Francisco , com o qual se prolonga.

Rios , e Lagos. Rio-Real , ao qual dam qua^
renta léguas de curso , tem varias cachoeiras , e só

lie navegável athéa primeira., que fica nove le*

guas distante do mar : deste lugar , onde chega a
maré , para baixo he largo , profundo , e vistozo i

para cima he pequeno , e sécca nas suas cabeceiras;

Desagua oito léguas ao Nordeste do Itapicurti. Nas
vizinhanças domar recebe o rio Saguim , o Guia*
rarema , e o Piauhy todos pela esquerda.

O Rio Cotindiba ou Cotinguiba só he consi-

derável por espaço de cinco, ou seis léguas que
a maré sobe por elle , dando-lhe assaz de profun-
didade para sumacas , e muita largura; suas mar-

gens sam cubertas de mangues , e na proximida-
de do mar de arêa branca , e d' um aspecto delei-

ta vel f ornadas com formosos coqueiros em partes.
A maior parte do assucar da Província salie pela

perigozissima , e espantoza embocadura deste rio ,

que fica cincp léguas ao Nordeste de Vazabar-
ris, C)

C) NSo parece crivei que este rio fosse descufcerto pela
embocadura : defronte delia ha um pracel vasto , quazi todo

submergido com muitos pedaços descubertos no baxamar ; e

sobte o qual flórea o mar com o horrorozo estampido ain-

da na maior bonança : pelo meio desta furioza arrebentação
ha um canal estreito , e toxtuozQ, e só com fundo par*
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O Rio Seregipe, que deu nome á Província ,

.lie mais caudalozo , e navegável por maior espaço

que o Cotingtiiba , com o qual corre quazi parale-
lamente athé se lhe unir pela margem esquerda
duas léguas distante do mar. No interior do paiz
he pequeno. (*)

O Va^cbarris , que vem de longe desaguar
na famoza enseada do seu nome , sete léguas ao
Nordeste de Rio -Real , dá navegação a sumacas
com o soccorro da maré por espaço de vinte milhas.

Irapirang he o seu nome original.
O ] aparatuba , menor que todos os preceden-

tes desagua por duas bocas sete léguas ao Nordeste
do Cotindiba , e outras tantas ao Sudoeste do de
S.Francisco: Postoque amare sirba por elle mui»
tas léguas , só dá navegação a canoas , em razão
do pouco fundo que tem na entrada.

"

O Poxim , que nasce perto do Vazabarris , e

desagua no Cotindiba junto ao mai , he navegá-
vel por canoas , que sobem com a maré muitas lé-

guas. (**)
Na vizinhança do rio de S. Francisco ha va-

lias lagoas de grande extensão, em cujas margens

sumacas j sò práticos podem acertar com elle vindo de mar
em fora, para entrar no rio , que rica escondido por detrax
deste medonho, e fatal baixio.

(*)
'

Serigp he o seu original , e verdadeiro nome, o
qual conservou athé á praia do mar por largos, ânuos depois
de conquistado o paiz.

(**) Na parte Occidental ha o pequeno rio Jacaré , quevem da Serra Negra com dez léguas de curso entrar no de
S. Francisco, obra de dez milhas abaixo da Aldeia do Ca-
rtindé : só he corrente em quanto chove : depois de secco
conserva poços d'agua doce em certos sítios , em outros delia
salobre mie se converte em sal branco.
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se ajuntam numerozos bandos de aves paludaes ;

como sejam colhereiras , jaburus , sabacús , carões ,

caraiínas , garças : no centro navegam grandes fro*

tas de marrecas are rés , e paturés , que sam me-
nores. O mingua lie uma espécie de mergulhão ,

que esconde o corpo debaixo da superfície d'agua
mostrando sd a cabeça , e parte do seu extraordi-

nário pescoço , parecendo uma cobra.

Mineralogia. Pederneiras , tabatinga , pedra de

.cal , de amolar , uma pedra negra ferruginoza ,

que depois de moída fica excellente arêa ; oiro 9 sal

marinho, cristaes , loizas , e pedra azul.

Zoologia. Criam-se todos os animaes domésti-

cos , e selváticos das provindas vizinhas: as antas

sam raras ; as onças já quazi não apparecem na

parte Oriental ; os veados sam numerozos ; as qna-
ribas vermelhas: por toda a parte ha grande quan-
tidade de abelhas de varias castas. Havendo muitos
tatús-bóllas sobre a margem esquerda do rio de S.

Francisco, tem se observado por varias vezes, que
sendo trazidos para a direita , ou morrem logo , ou
não multiplicam. O martinho pescador tem a gran-
deza de melro , cabeça negra , uma colleira branca ,

bico um pouco longo , barriga branca , costas azues.

No rio de S. Francisco ha uma casta de gavião

pescador , que mergulha para surprender o peixe ,

que vê do alto ; mas quando a preza he de pezo
superior ás suas forças, eile morre afogado, não
sabendo desagarrar-se. O peru do mato lie aqui
muito commum , como também o pequeno pavão ,

que em outra parte descrevemos. (*)

(*) Os honieus saiu promntos em abreviar os d 'as ao

seu semelhante. Ha pouco mais de trinta annos disse um
Ouyidcr em conversa (faltando se da perversidade do povo)

que não contando ainda dois annos de governo , havia tido

uoticta de duzento* e tantos homicídios : Não. ha muitos an-

hos se fizeram doze mortes nunja semana em uma Fre^uezia.,
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Fytologia. Entre outras arvores , que dam
madeira para a construcção , e marcineria , nota-
se a sucupira , páu-ferro , cedro , sapucaya , ji-

quitibá , imiçúca , batinga branca, e vermelha
Hão passando da côr do buxo ; condurú , garaúno ,

quiri , itapicurú , páu-sangue , juciranna , vinha-
tico , ejitahy , gonsalo-alves , putumujú macho,
e fêmea; arapiráca , páu d'arco , jinipapeiro ,

aroeira , biriba , de cuja casca se faz estopa para
calafetar. Entre as plantas medicinaes ha epicue-
nha , alcaçuz , pardba , quina da terra, laranjeira
da terra , cannafistula , e sanguinária.

O desmazelo faz que quazi por toda a parCC;
as laranjeiras , e outras arvores frutíferas sejam
eu poucas, ou nenhumas. A baunilha cria-se es-

pontaneamente sem que ninguém ainda se anime
a cultivar este utilíssimo vegetal , que podia man-
ter muita gente. O cacauzeiro , he aqui desconhe-
cido , sendo o terreno , ao menos apparentemen-
te , para elle apropriado : este arbusto prospera
athé o trópico. Os cafezeiros , que tanto lucro dam
aos seus cultivadores nas provindas da Bahia , e

e Rio de Janeiro , em poucas partes desta sam
ainda conhecidos , « sempre em pequena quanti-
dade.

Nas margens do rio de S. Francisco ha uma
arvore , a cujo nome primitivo , que eu não pude
saber , substituiram injustamente os filhos dos Con-

quistadores o de maçan^eira: as maiores não ex-
cedem a grandeza das laranjeiras ; e geralmente
tem muitos troncos juntos , e pouco altos : a fo-

lha he maior que a do limoeiro , grossa , e elípti-
ca , liza , e d' um verde escuro. Em uma mesma
arvore ha frutos com forma de pêra , de limão ,

e de figo ; mas pela maior parte , e principalmen-
te os maiores tem a figura de tomates grandes : a
casca sarabuíhenta , c' tenra ; a polpa amarellada ,

Tom. IJ, T
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de gosto insípido , amargo , e cheiro de marnieíioC

Os pequenos tem um caroço oval; os maiores atliê

quatro , e mais com forma de dente d'alho , casca

cíiua» e delicada; a amêndoa alva , e amargoza.
Ninguém come esta fruta ; mas faz-se delia ex*
cellente doce , como marmellada. Esta arvore, que
em terreno secco nunca passa de arbusto t carrega
sempre muito; e os pombos torquazes , como tanw
bem os cágados do campo engordam com os caro*

ços , depois que as frutas apodrecem no chão.

O terreno na parte Oriental he apropriada
cm grande parte para mandioca , milho , feijão T

algodão , tabaco , cannas d' assucar > do qual ha
acima (dizem) de trezentos engenhos ; e taes sanx

©s objectos de exportação com coirama , peder-
neiras , pedras de amolar , gado vaccum , cavai*-

lar , porcos , e ticum. Este objecto podia ser lu-

erozissimo.

Ha nesta mesma pane grandíssimas extensões
de terreno cuberto quazi unicamente de cannas y

bastas , pouco grossas , de folha curta , e que não
excede a largura da do trigo , armadas de estre-

pes nos nos. Nenhum quadrúpede se atreve a en-
trar nestes cannaviaes. Todo o mundo se alumia
com azeite de mamona , do qual podia haver abun-
dância , e um ramo de exportação. As melancias

€m poucos districtos sam grandes , e boas,

oeregipe 1
S, Amaro

\

S. Luzia )>Na parte oriental*

4fttu<J Itabayanna í

-
V,I,as<

(

ViHaNovaj
I Lagarto

}

Seregipe , ou S. Christovarn , Chrlstophoro-

Thomar f
Na parte occidentaL

^Propihá
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polis ," Capital cia Província , rezidencia cio seu

Governador, e do Ouvidor com titulo de Cidade»
bem situada num terreno levantado junto ao rio

Paramopàma , que lie um ramo do Vazabarris
cinco léguas distante do mar , não passa amda d'

uma Viíla considerável , populoza , e ornada com
dois Conventos , um de S. Francisco , outro de
Carmelitas calçados , Çaza de Mizericordia , duas
Ordens Terceiras relativas aos mencionados Con-
ventos , uma Capeila de Nossa Senhora do Rq*
7
?
ario dos Pretos , outra de Nossa Senhora do Am*

paro dos Pardos , boa Caza da Camará , e uma
grande ponte. Todos os edifícios públicos sam de

pedra. Tem professores régios de Latim , e de pri*
meiras Letras ; e abundância de boas aguas. O
seu terreno he apropriado para laranjeiras , man-

gueiras e bannaneiras. Às sumacas sobem athé

aqui , e carregam assucar com algum algodão.
Esta Cidade , que foi queimada pelos Hoilan-

dezes a vintecinco de Dezembro de mil seiscentos

trinta e sete , (*) teve principio sobre a margem
esquerda , e coiza de meia légua acima da embo-
cadura do rio Cotindiba , onde ainda estam as

ruinas da Igreja com o nome de S. Christo»
vam. (**)

Santo Amaro , assim chamada do Padroeiro
da sua Matriz , he Villa pequena , pouco populo-
za , e sem commercio ; mas bem situada num tez©

iavado d'ares saudáveis , uni quarto de légua ao
Norte , e defronte da Confluência dos rios Sere-

T ii

(*) A mesma fatalidade experimentaram oito Engenhos
cie assucar, que então havia na Província.

(**) Ella teve ainda segundo assento entre o rio Po-
xim , e o Cotindiba , quazi em igual distancia do lugar da

primeira fundação, e o da sua existência.
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gipe , e Cotindiba , donde sahe uma vaíía nave*

gavel por barcos.

Pouco mais d'uma légua, ao Poente está a al-

deã de Moruim na extremidade d' um braço da
rio Seregipe , entreposto de grandíssima quantida-
de de caixas d'assucar , com um pequeno mercada
nos Sabbados , a qual com o tempo deve ser po-
voação considerável.

Villa Real de Santa Lu7
7
ia vistozamente as*

sentada num alto junto ao rio Guararema , que
depois de duas léguas vai unir -se a Rio Real , jun-
to ao Lagamar , lie pequena , ornada com uma;

Igreja Matriz dedicada á Santa , de que toma o*

nome , e uma Capella de Nossa Senhora do £0-

qario. Exportam-se daqui as produções do paiz.
Três léguas arredaáa está a considerável

povoação da Estancia , a mais populoza , e com-
merciante de toda a Provinda , sem exceptuar a

Capital , situada numa planice sobre a margem
esquerda do rio Piauhy , abundante de boas. aguas r

©rnada com uma Capella de Nossa Senhora de Gua-

dalupe , outra d© Rosário , e uma ponte sobre a
mesmo rio. Fica cinco léguas longe cio mar \ e as

sumaca s , que entram pela barra do Rio-Real ,

ancoram defronte , e exportam vários objectos
mercantis.

Itabaianna situada na vizinhança da serra

do mesmo nome, -ornada com uma Igreja Matriz ,

que tem Santo
j
António por seu Padroeiro r he

Villa medíocre , e famoza pela raça de pequenos
cavallos t que se criam no seu extenso districto r

onde também ha criações de gado vaccum , e se

cultivam diversos comestiveis do paiz.
Villa Nova de Santo António está situada

vistozamente numa eminência lavada cios ventos y

e sobranceira ao rio de S. Francisco , meia légua
abaixo e defronte da*do Penedo , ornada com boa
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Matriz. Tem cadeira regia de Latim , e na sua

vizinhança abundantes pedreiras de pedra d'amo-
lar. No seu termo , que se estende athé a praia
do mar , cria-se gado vaccum , e cultivam-se vá-

rios mantimentos. Ha nelle duas Panochias de ín-
dios com o titulo de Missões.

Propihá , anteriormente Urubu de Baixo*
creada em mil e oitocentos , fica sete léguas acima
da precedente , sobre a margem do mesmo rio ,

entre duas lagoas de grande desigualdade ; a me-
nor de figura circular , e coiza de sessenta bra-

ças de diâmetro virá a ficar no centro da Vilía ,

quando ella tomar o crescimento , que lhe pro-
mette a sua vantajoza situação: e junto a uma
valia, aberta pela natureza a travéz d'uma pia*
nice , parecendo mais obra humana , peia qual o

rio em todo o tempo melte um braço athé o cen-
tro d' uma campina de mais de duas léguas de

comprido , e largura proporcionada , que fica sen-

do um lago vasto , aprazivel , e piscozo , em
quanto duram as cheias. Tem um Mercado cada se-

manal , onde seus habitantes se provem do necessá-

rio , que a esterilidade dos seus contornos lhes

nega. A Matriz , que noutro tempo era uma Ca-

peiia de Santo António, além de ser a única Igre-
ja da Vilía, he muito pequena , e pobre. Os li-

mites occidentaes do seu termo sam os mesmos da
Província.

O principal rendimento da Camará he o pro-
dncto da arrematação do peixe , que entra para o
mencionado lago periódico; porque se tapa aval-
ia com caniços , ou esteiras de cannas , e nenhum
torna para o rio , donde veio.

Dentro do districto desta Vilia está a Fre-

guezia de S. Pedro situada na margem do rio de
S. Francisco , num terreno plano , que fica sendo
ilha , logo que aquelle começa a encher. Consta*
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de oitenta vizinhos , ou com pouca differença ,

quazi geralmente índios , para os quaes excluzi-

vamente foi fundada. A colónia compõe-se de

duas tribus ; Romarís , que sam o resto dos In-

dígenas , e Ceocóces , transplantados da vizinhan-

ça da serra do Pão à'A$sucar , que fica quatro
léguas distante na Provinda de Pernambuco. Ain-
da hoje repugnam aparentar-se uma com a outra.

As mulheres trabalham diariamente em ollaria ,

e cozem-na no sabbado á noite em uma grande
fogueira assoprada pelo vento num terreiro. Os
maridos caçam , pescam , ou plantam alguma man-
dioca , quando bem lhes parece ; vadêam a maior

parte do tempo ; e gastam em cachas s a o melhor do

pfoducto do trabalho de suas cuidadozas mulheres.
Na vizinhança desta Parroquia acharanvse ,

lia poucos annos , ossos daqiiella desmezurada ali-

mária , que hoje não, existe : e noutro ainda se

vêm alguidares ou panellões toscos , que indicam
ter alíi havido alguma aldêa dos Indígenas na an*

tiguidade.

Lagarto , situada numa planice , coiza de vin-

te léguas ao Poente cia Capitai he Villa medíocre ,

e famoza peia sua pedreira de pederneiras , or-

nada com uma Igreja Matriz dedicada a Nossa
Senhora da Piedade. Nos contornos cria-se gado
vaccum j e cultiva-se algodão , mandioca , e outros

comestíveis.
No seu districto está o famozo campo do

creoilo com duas léguas de extensão , onde pasta
nnmerozo gado ; e onde se vêm muitas emas , e

seriemas com outras aves.

Thomar , noutro tempo Gera , bem situada

num terreno plano , lavado d'ares salutiferos , com
boas aguas , e uma belia ÍVTatriz dedicada a Nossa
Senhora do Soccorro , que fora de Jezuitas , fica

légua e meia arredada de Rio -Real. Seus habitau-
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tes , pela maior parte índios , cultivam algodão ,

legumes, e mandioca. Sempre se emparelha um ho-

mem branco com um índio para Juizes.
Não devemos omittir o considerável , e fa-

mozo Arrayal das Laranjeiras , vantajozamente
situado sobre a margem esquerda do rio Cotingui-
ba , duas léguas acima da sua confluência com o

Seregipe. Não he ainda Freguezia ; mas com o

tempo será uma das prineipaes Villas da Provín-
cia. Grandes sumacas vam lá carregar assucar ,

algodão , coiros , e legumes.
No districto da Villa de Santo Amaro , em

distancia de duas léguas para o Norte , está o Ar-

rayal de Nossa Senhora do Rosário , ao qual dc-u

'home uma Capella desta Invocação , aprazível , e

bem situado junto ao pequeno rio Ciriri , atra-
"
vessado pela estrada , que guia ao porto de Mo-
ruim , e he uma das mais trilhadas cio paiz. Cres-
ce , e passados alguns annos , attendendo á ordem
das coizas , deve ser Parrochia : e depois d*outro

período de tempo entrará no numero das Villas.

N. B. Actualmente , além das Parrochias das
Villas mencionadas, só ha as três Freguezias de
Nossa Senhora do Soccorro , filial da Capital ;

Nossa Senhora dos Campos de Rio-Real filial da
Villa do Lagarto; e S. Gonsalo do Pé do Ba/z-

co. O
Na Costa desta Província não ha cabos , nem

ilhas ; nem também portos senão dentro dos rios ,

cujas barras , geralmente mais ou menos perigozas ,

só dam passagem a sumacas.
Os homens sam de todas as compleições: os

f*) Ignoro qual fosse no tpir.po de Rocha Pita a Po-

voação denominada Villa lleal de Piagui : hoje nenhuma
tem este nome.
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mestiços os mais vividoiros: desta classe era Ch ris»

tovam de Mendonça , que no fim de mil oitocen-

tos e seis , quando completava cento e vint'oito

annos de idade, (segundo dizia) ainda exercita-

va o oíncio de olleiro na Aldêa do Aracaju jun-
to á íóz do rio Cotinguiba. Dava relação da re-

volta mencionada: Morreu dois annos depois.
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XIV.

PROVÍNCIA
DE

PERNAMBUCO.

D Uarthe Coelho Pereyra , em premio de ter ex-

pulsado os Francezes do rio de Santa Cruz , res-

tabelecido a Feitoria por elles alli demolida , e dou-
tros serviços á Coroa , obteve a Capitania de Per-
nambuco , cuja carta de doaçào lhe foi exarada
em mil quinhentos trinta e quatro : e passou a po-
voalla com sua mulher , e varias famiiias no anno

seguinte. (*)
A pequena aldêa d' Hyguarassá , á qual dera

principio quatro annos antes , foi por algum tem-

po a sua rezidencia , em quanto não começou a

povoação d' Ollinda , da qual fez capital logo de
seu principio. Teve continuas guerras com os Ca-
hctés , senhores do paiz athé o anno de mil qui-
nhentos cincoenta e quatro , em que falleceu , dei-

xando sua consorte D. Brittes d' Albuquerque en-
Tom. II. V

(*) Querem alguns Escritores , que Duarthe Coelho Pe-

reyra militara na índia, quando parece que tile nunca Já ti-

nha ido; porque o Duarthe Coelho, de que faliam Barros,
e Faria

,
e que fez acções illustres naquella região , não ti-

nha o sobrenome de Ptreyra , e morreu nas mãos dos Mou-
ros da Ilha Samatra , depois de padecer naufrágio na boca
do rio Calava , onde hia construir «ma Fortaleza em qui-
nhentos c vintesete.



154 Província

carregada do governo da capitania , athê a chegada
de seu filho herdeiro,Duarthe Coelho d'Albuquerque,
que se achava no Reino estudando ; e donde par-
tiu em quinhentos e sessenta por mandado da Se-

reníssima Rainha D. Catharina, para acudir ao

perigo , em que estava a colónia com o levanta-

mento d' algumas tribus dos Indígenas, que seu

pay havia reduzido á obediência.

O novo Donatário , que levara comsigo a seu

irmão Jorge d' Albuquerque Coelho , e vários ami-

gos com gente assalariada , ou com promessa de
estabelecimento , para aumentar a colónia , subju-

gou toda a nação Caheté , que estava repartida
cm varias Hordas: e depois de muitos annos tor-

nou ao Reino, para acompanhar o Senhor D. Se-
bastião na Jornada d' Africa , deixando sua máy
por administradora da capitania , que ílorecia pro-
gressivamente.

Na falta de filhos succedeu-lhe o mencionado
irmão , Jorge d*Albuquerque Coelho , pay de Duar-
the d* Albuquerque Coelho , que no segundo anno>
«m que os Hollandezes se apoderaram da capita-
nia , passou a ella com o Conde Banholo ; e demo-
rando-se alli athé o fim de seiscentos trinta e oito 9

escrevendo um Diário dos primeiros oito annos da

guerra , no mesmo ou no seguinte voltou ao Rei-

no, o
.

C*) A armada Hollartdeza , com mandada pelo Almirante

Henrique Lonk , constava de quarenta Baixeis de guerra ,

vintequatro de transporte , com oitomil homens de desembar-

que ; o qual fizeram a quinze de Fevereiro de seiscentos e
trinta na praia do Pau-Amare lio, três léguas ao Norte d'Oiin-
da , por instrucção do Judeu António Dias , por alcunha o
papa roballos , que havia rezidido alguns annos no paiz , e
Jucrado grosso cabedal, com que fora "estabelecer- se em Aras-
terdam. Em seiscentos cincoenta e quatro evacuaram os intra-
aos a capitania.
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Não teve mais successão que uma filha, caza-
da com o Conde de Vimiozo D. Miguel de Por-

tugal ; mas nem este , nem seus herdeiros tiveram
mais o proveito da capitania , cujo dominio se lhes

disputava. Porque o Senhor D. João o Quarto , que
dispendêra sommas quantiozas para a sua restau-

ração , vendo que o Donatário^ não tinha forças

para impedir a invazão do inimigo , no cazo de se-

melhante tentativa , annexou a capitania á Coroa
no mesmo anno da sua restauração ; ao que se orj-

pôz o Donatário; e seus herdeiros sustentaram um
renhido pleito por largos annos , obtendo varias

sentenças a seu favor , e sempre embargadas, athé

que finalmente dezistiram da Cauza , e qualquer
direito á Província , por convenção e ajuste dé
Conde de Vimiozo D. Francisco de Portugal com
o Procurador da Coroa , intervindo o Beneplácito
d* El-Rey D. João o Quinto em mil setecentos c
dezaseis , a troco do Marquezado de Valiença para
elle e seu filho , de passar o mesmo Condado a seu
filho , e neto , e oitenta mil Cruzados pagos no
rendimento da mesma provincia em dez annos , é

pagamentos iguaes. (*)
As novas colónias , que logo depois da res-

tauração da Provincia lhe foram enviadas ; deram-
lhe um rápido e considerável melhoramento. Os

Indígenas mediterrâneos , que na maior parte eram*

Tupinambás , repartidos em numerozas tribus ,'

foram pouco a pouco cedendo o terreno , allian-

do se com os Conquistadores , ou retiranclo-se pa-'
ra as terras occidentaes. Os derradeiros foram re-'

ckizidos no principio deste século. Eram quatro na-

ções , cadauma de poucas famílias., e distinguidas'

pelos appellidos de Pijnjjan , Choco , Uman , e

V ii

(*) Prova» da Histi Genealog. Tom. V. pag, 701,
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Vouvé: cadauma com seu idioma particular; mas
que mostram ter uma mesma origem: Inimigas ir-

reconciliáveis umas das outras: Ainda hoje con-

servam a sua antiga antipatia. Occupavam um
território de trinta léguas em quadro , entre o Rio
Móxótò , e o Pajéhá , mais próximos á serra do

Ararippe , do que ao Rio de S. Francisco : paiz
na maior parte agreste e falto d'agua. Todas er-

rantes , sem conhecimento de género algum de

agricultura , mantendo-se de fructas silvestres ,

anel , e caça : um porco , um veado , um pássaro
tudo era assado com cabello , pennas , e intesti-

nos. Os homens , cujas armas eram o arco , e se-

ta , andavam nús ; as mulheres cubriam-se decen-
temente por diante com uma rede miúda e elásti-

ca , ou com uma franja larga de linha grossa c

mui torcida de croata , tudo feito com arte. Se-

pultavam os mortos encolhidos por faica ^instru-

mento , com que fizessem uma cova grande ; e sem-

pre debaixo da arvore mais fiondoza , preferindo
o ambuzeiro , havendo-o no lugar. Contentavam-
se com uma mulher : o adultério era absolutamen-
te ignorado entr' elles ; crime que abominam sobre

maneira aos conquistadores. Todos receberam o

Baptismo; e depois de aldeados começaram a culti-

var os viveres mais necessários á vida , como-
mandioca , milho , abobaras , e algumas fructas :

conservando uma grande paixão pela caça, e pre-
tendendo ter o mesmo direito sobre os boys , e

carneiros dos fazendeiros circumvizinhos : sem o

qual sestro os Christãos da primitiva não teriam
sido de costumes mais innocentes , segundo publi-
cavam os Cathequistas. (?)

C*) Contam por certo que alguns destes índios eram
descendências (V outros, que ha largos annos dszertararo das



Be Pernambuco. 157

Esta Província , que noutro tempo teve o ti*

tulo de Condado , confina ao Norte com as da Pa-

rahiba , Ciará , e Piauhy ; ao Meiodia tem o Rio

de S. Francisco , que a separa das de Serigipe , e

Bahia ; e o Carynhenha , que a divide da de Mi-
nas Geraes : Ao Poente tem a de Goyaz ; e ao

Nascente o Oceano com setenta léguas de costa,

desde o Rio de S. Francisco athé ô de Goyan-
«a. O

O Rio Pajehú , que sahe da serra dos Cay-
rirís , e desagua no de S. Francisco , obra de trinta

léguas acima da Cachoeira de Paulo Affonso , a

divide em duas partes Oriental, e Occidental:
A derradeira forma uma comarca ou Ouvidoria ,

que comprende ainda uma grandíssima porção da

Oriental , cujo Beiramar he subdividido em três :

Septentrional ou d' Ollinda , Media ou do Reci-

fe , e Meridional ou das Alagoas , cu}os limites

communs estam na proximidade do rio Una , que
sahe obra de doze léguas ao Sul do cabo de San-
to Agostinho.

Jaz entre os sete , e os quinze graus de Lati-

tude Meridional. O clima lie cálido ; o ar puro.
As terras em toda a vizinhança do mar sam bai-

xas , com grandes extensões de terreno fecundo ;

e posto que regadas por muitos rios geralmente
perennes , e abundantes, os povos padecem falta

cTagua em muitas partes. No interior do paiz a

Aldeias , onde tinham sido estabelecidos depois de Christia-
nizados ; e que também alguns já tem feito o mesmo , o

que não he de estranhar.

(*) Em quanto Capitania , ( cujo limite septentrional
subia pelo Rio Hyguarassú) excedia grandemente a eada uma
das outras em léguas quadradas, pela razão de ficar muito
mais a Leste a sua costa.
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face do terreno he mui desigual; e em partes
montuoza , e geralmente muito falta d'agua : a.

que se encontra» além de rara , e pouca , nunca
lie pura ; por ser de poços , onde todos os viventes

vam beber, ou de cacimba cor de leite. Da Villa

do Penedo atlié a da Barra do Rio-Grande , em

cujo intervallo os viandantes- contam acima de

duzentas léguas , não sahe para o rio de S. Fran-
cisco um só regato no tempo da secca.

Montes. A serra de Borborêma , que he. a

mais magestoza do Brazii , tem principio perto do

mar na Capitania do Rio Grande ; e depois de ter

atravessado do Nordeste ao Sudoeste a daTarahi*
ba , virá para o Poente, separando a que descre-

vemos da parte Occidental da precedente , e da
do Ciará por largo espaço. Depois inclina para o

Séptentrião dividindo a ultima da do Piauhy , va4

riando sempre de altura , e de nome athé findar com
o de Hibiapába , á vista da praia entre os rios Ca-

mucim , e Paranahiba. Em partes tem rochedos ;

em outras he escalvada ; mas pela maior parte he

cúberta de formozos bosques nutridos em terrenos

fortes , e fecundos. Em algumas paragens tem duas

e três léguas de chapada viçoza no cimo. Da Mon-
tanha do Araripe , que he uma sua porção , se.

avista o rio de S. Francisco em distancia de mais

de trinta léguas. Nella tem origem o rio }agua«
tibe , e Piranhas , que correm para o Norte ; o.

Parahiba , e Capibaribe , que procuram o Nas*

cente ; o Móxótó , e o Pajehu , que se dirigem
ao Sul.

Obra de sete léguas arredada da Cachoeira-

de Paulo Aífonso , na Freguezia de Tacaratú ,

está a serra à'Agua-branca com seus multiplica-
dos ramos 5 em grande parte cuberta de mattas com
uma Capella dedicada a Nossa Senhora da Co/zc<?z- ,

fâo , e muitas famílias de diversas cores , e pouco
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menos (se não mais) barbaras que os antigos pos-

suidores do paiz.
Nas vizinhanças do rio Pajehu ,.coiza de quin-

ze léguas afastada do que o absorve , fica a serra

Negra , que terá uma légua de comprimento , e

largura proporcionada , cuberta de mattas espes-
sas , frequentemente açoitadas por um vento rijo.

Perto delia está o sitio do Jacaré , onde viveram

por algum tempo os índios Chôcós , depois de re-

duzidos com os seus vizinhos , ha pouco meneio*

nados.
A serra de Garanhuns , pouco distante da

origem do rio Una, lie cuberta de mattas, onde
se fazem plantações d'algodão , milho , mandioca ,

legumes , e frutas : delia descem muitos regatos

d'agua cristalina , que se some entrando nos are-

nozos campestres , que a rodeam. Entre outros

vegetaes úteis nota-se o que produz o beijoim.
A serra das Russas , com duas léguas de com-

prido , e pouca largura , fica dezaseis léguas arre-

dada do Recife na estrada , que guia para o ser-

tão do rio de S. Francisco.
A serra Sellada fica quatro léguas ao Sudoeste

do Cabo de Santo Agostinho , pouco mais de duas

longe do mar ; e posto que de pouca altura , he aos

Navegantes a melhor conhecença destas paragens.
Quatro léguas ao Noroeste do Canindé (al-

deã insignificante , e mal situada na margem es-

querda do rio de S. Francisco ) está a Serra do
Olho d*agua com duas léguas de circuito, e boa
altura , de cuja sumidade se descobre uma exten-
são vasta , grande numero de montanhas inferio-

res para todos os lados , e se vê a Oesnoroeste .

em distancia de seis léguas , a columna da eva-

poração da Cachoeira de Paulo Afonso, seme-
lhante á fumaça d' um incêndio. Era noutro tem-

po uma povoação denumerozos tigres, por cauza
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das muitas cavernas , que a Natureza lhes offe-

recia debaixo dos rochedos , e penhascos # de que
he formada. Hoje lie um viveiro de morcegos ,

que damnificam o gado.
A serra da Priáca coiza d'oito léguas ao No-

roeste da Villa do Penedo : a do Pão d' Assucar (/*)
á vista daquella , e junto ao rio de S. Francisco :

a do Poço quinze léguas arredada da ultima para
o interior da provinda cuberta de matas , onde se

acham arvores de boa madeira , outras que suam
preciozas rezinas , outras que com suas cavidades
servem de cortiço a varias espécies d' abelhas.

Cumenaty ou Comunaty he uma das maiores
«erras do sertão , povoada de grandes matas em
partes , onde os índios , e outros moradores da

Freguezia d' Aguas-BelLas fazem grandes planta-
ções d' algodão , e mandioca.

A serra do Barriga , sobre a qual se formam
frequentes trovoadas , fica obra de quatro léguas
afastada da Villa d* Anadia , e vinte do mar. Os
estoiros , com que assusta a gente da circumvizi-

nhança , indicam haver nella mineraes. Na sua
falda Oriental estava o fatal Quilombo dos Pai»
mares , começado por quarenta Negros de Guiné )

na occazião do desembarque dos Hollandezes em
Pernambuco ; aos quaes se foram aggregando ou-
tros muitos ainda das capitanias vizinhas , e fun-

daram uma Povoação , que tomou o nome de Pal-
mares , pelas muitas palmeiras que os Negros lhe

plantaram em torno. A povoação , que tinha mais

d' uma légua de circuito , era murada com duas

srdens cie estacadas de troncos grossos , altos , dos

(*) Na falda meridional da Serra do Pão d' Assucar ha
uma lagoa, onde se vem ossos de desmarcada grandeza ; e

dá banda do Norte ha uma caverna medonha.
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mais rijos e duráveis , que se conheciam no paiz >

e falcados em quatro faces ; com três portas for-

tíssimas em distancias iguaes , cadauma com sua

plataforma por cima , e defendida por duzentos

homens em tempo de trégua : o todo flanqueado
de vários baluartes da mesma fabrica dos muros.

A sua população subia a vinte mil habitantes",

ametade delles capazes de pegar em armas. Tinham
estabelecido forma de governo monárquico , eleitivo*

O chefe , intitulado Zumbe , tinha seu palácio mui
distincto das cazas dos vassallos , que eram pelo
modelo das dos Africanos. Sempre se elegia ornais

valerozo , e sagaz. Além deste maioral tinham ou-

tros subalternos ,para administração da justiça , que
era pontualmente executada nos adúlteros , homi-

cidas", e ladroes, que oífendtam os concidadãos.

Aos escravos , que se lhes aggregavam , con-

cediam immediatamente liberdade: os apanhados
por força ficavam cativos: os primeiros tinham

pena de morte, se fugiam , e eram agarrados , cas-

tigo que não experimentavam os transfugas , que
haviam sido reprezados. Todos andavam nus, cu-

brindo as partes, que o pejo natural ensina a oc-

cultar , á excepção dos grandes , que uzavam de

pannos, que os vizinhos do Quilombo lhes ven-
diam juntamente com armas , e munições a troco

de alguns viveres, com o intuito de não serem in-

quietados. Os que haviam recebido o Baptismo só

tinham o nome de Christãos.

Havia dentro da Praça um grande tanque d*

agua doce , e piscozo ; e um rochedo alto , que lhes

servia d'atalaya, donde descubriam em torno gran-
de extensão de terreno ; e podiam observar os apro-
xes do inimigo. Os subúrbios eram cheios de plan*
taçóes de viveres, para cuja guarda havia varias
aldêas chamadas mocambos , e governadas poi sol-

dados veteranos. Deu muito em que cuidar esta

Tom. II. X
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colónia fatal por espaço de sessenta e seteannos;
e não custou pouco a um exercito de quazi oito

mil homens , por muitas semanas , a sua extincção ,

no anno de mil seiscentos noventa e sete.

Mineralogia. Oiro, amianto, pedra de filtrar

agua , de cai , de amolar ; terra de cores , már-
more rude de Linneu , loizas , tabatinga.

Zoologia. Criam-se todos os animaes domésti-
cos das Hespanhas: as cabras,e ovelhas, menos úteis

do que no paiz donde sam oriundas , vam pastar ,

e recolhem- se sem pastor. Os bosques sam povoa-
dos de todas as espécies de quadrúpedes selváticos,
de que havemos feito menção nas províncias pre-
cedentes , exceptuando o cão silvestre , em cujo

lugar ha o furão. O ouriço- cacheiro tem aqui o
nome de quandú : as guaribas (espécie de macaco)
geralmente avermelhadas do rio de S. Francisco

para o Sul
, sam negras nesta Província , e a sua

pelle por isso mais estimada. Os taiús-bollas , e os

cágados do campo sam numerozos ; assim coma
os mocos nos rochedos , e terrenos pedragozos. Os
coelhos sam raríssimos.

Nas campinas ha emas innocentes e tímidas,

como nas outras províncias , e seriemas : nas la-

goas colhereiras , jaburus , patos , garças pardas ,

e brancas , marrecos , sócds , maçaricos , frangos
d'agua: nas mattas , e campestres jacus, mutuns ,

zabelês , enapupês, racuans , araras, papagayos :

as urus , que sam uma espécie de perdiz pequena ,

andam sempre em bandos , e no chão: o pássaro,
denominado rouxinol, he mui diverso do europeu
na cantilena , e plumagem. As arapongas fazem
retinir seu simples , e maviozo canto da sumidade
das mais altas arvores dos bosques , como as das

Outras provindas. Os pombos d' a ?
t
a -branca'an-

dam sempre d' arribação y como outras varias es-

pécies do seu género. Varias castas de milhafres,
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e gaviões fazem guerra aos outros pássaros , que
não sam de rapina. O jacurútú , que lie o de maior

volume , tem dois grandes chifres de penna , e

mata as maiores cobras com cautela , e destreza

para não ser delias picado. Em quazi todos os rios

ha lontras ; e nenhuma lagoa sem jacarés.

Fytologia. Cedro, pau*d'arco, vinhatico de

varias cores ; o amarello , e o escuro sam os mais

estimados: condurú , que he vermelho; barabú
macho , e fêmea mais ou menos roxo ; pau-santo ,

violête ondeado ; sucupira t e brahuna ambos ane-

freados
; sapucaya , que dá bons mastros para

aixeis menores , e da sua casca estopa aos cala-

fates: camaçary avermelhado; pau-d'a!ho , maça-
randuba , angico , coraçáo de negro , cujo âmago
he anegreado , c rijíssimo , e outras muitas ma-
deiras de construcção. O páu brasil vem já de

trinca léguas de terra dentro. Nota-se ainda a can-

nanstula , a carahiba , cuja flor amarella , e um
pouco grande , he deliciozo pasto dos veados , que
a procuram debaixo da arvore, onde os caçadores
os esperam , e matam. Entre as arvores e arbus-
tos frutíferos dos bosques nomea-se o ambuzeiro ,

o cajueiro , o araçazeiro, a jabuticabeira , o man-

dupussá , cujo fructo he amarello , e também ã

roda do tronco , como o da precedente : o muri-

cy ; o cambuhy , arvore grande , cujo fructo do

tamanho de ginja he ou vermelho ou roxo. OPí-
kiy dá uma fructa , da amêndoa de cujo caroço se

tira sebo alvíssimo , e duro . do qual se podem fa-

zer vellas bugias para o uzo. Acha-se a issicari»

ba , que produz a gomma eleme ou almecega : a

epicuenha , e algumas espécies de quina inferior ,

ou arvores a que dam este nome : a verdadeira
deve ser procurada na serra dos Cairirís. A ar-
vore , á qual na provinda de Seregipe impropria-
mente chamam maçanzeira , he commum em al-

X ii
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gnns districtos desta , onde tem o impróprio nome
de murta.

Na Commarca das Alagoas lie onde ha as mais

formozas arvores , de melhor madeira , e com maior
abundância : alli se fazem as canoas , em que se

navega no Rio de S. Francisco. Os coqueiros sam

multiplicados na vizinhança do mar: as mamonei-
ras , cuidadozamente cultivadas em alguns distri-

ctos , dam no seu azeite um objecto de exporta-
ção. Se a gente quizesse ter um pouco de incorn-

modo em ajuntar e aumentar a precioza cochoni-

lha , a Natureza em muitas partes lhe produz a

Opancia ou palmatória , única planta , que a

nutre. Os algodoeiros , e as cannas do assucar sam
©s principaes ramos da Agricultura , e as suas pro-

ducçóes os objectos mais lucrozos do comrnercio

do paiz. A cubica de ganhar muito dinheiro cora

estas mercancias , não deixa cultivar o mantimento
da primeira necessidade , sufficiente para a subsis-

tência da população : fallo da farinha , da qual
ordinariamente ha carestia ; porque os terrenos

das vizinhanças do mar , (únicos fecundos) tendo

sido repartidos francamente, acham se hoje no do^

minio de tão poucos , que se calcula haver entre

duzentos vizinhos só oito ou dez proprietários , d*

ordinário senhores d*engenho , que só permitem
aos rendeiros plantar cannas para ficarem com a

meação. A jangada he arvore particular , e uma
das mais úteis desta provinda : seu tronco d'ordi-

nario direito , e que apenas toma grossura , que
um homem não abarque com os braços , he extre-

mamente porozo , e levissimo. Dois arhé seis , e

ás vezes mais , descascados , e de igual compri-
mento , agudos nas extremidades , e furados em
três ou quatro partes , com varas de bom pau en-

fiadas pelos orifícios , sam as únicas embarcações
menores do paiz , seguras, e velocíssimas : a sua.
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veta he triangular. Os pescadores vam nellas a

perder vista de terra: e passageiros transportam-se
com sua movilia d* um para outro Porto; mas he

precizo puxallas para secco no fim de cada via-

gem , para não apodrecerem com tanta brevidade.

As arvores , que criam o óleo de Cupahyba ,

enconrram-se em todas as matas , onde sam com-
irmns as que produzem a gomma copal , as que
suam o beijoim , e as que destiilam o estoraque.
As derradeiras sam altas e grossas , de casca del-

gada e alvadia ; folha um pouco comprida , estrei-

ta , felpuda pela face inferior ; lenho branco com
o cerne vermelho , e rijo. Por toda a parte lhes

chamam arvores de bálsamo ; e se lhes golpèa a
casca para destillarem maior porção da menciona-
da rezina , á qual o vulgo também denomina
bálsamo, e costuma ajuntalla ao incenso. Ornei,
que as abelhas fabricam com o rocio da sua flor ,

tem cheiro de canella.

Entr' outras arvores exóticas, que convinha
terem sido naturalizadas no Paiz , deviam entrar
as do Sândalo. Estas arvores tão multiplicadas na
Ilha de Timor , donde o seu preciozo pau he todo

transportado á China , onde sempre terá gasto ,

provavelmente prosperarão nesta Provinda , que
se acha no mesmo Clima , e parallelo ; e poupa-
rão ao Estado muitas arrobas de oiro annualmen-
te , em quanto durar o rninozo commercio com
aquelle Império.A gente do sertão apanha grande quantida-
de de rolas , e pombos troquazes com a mani-
çoba-brava , deitada efinfuzão em vazos meios en-
terrados na arôa , nos lugares onde se conserva
alguma agua, e ellas costumam hir beber , depois
que as torrentes seccam : se ellas não vomitam
immedia ta mente , não chegam a levantar-se ; come-
çam logo a tremer, e espiram em poucos instantes.
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Rios. Os mais consideráveis estam na Parte
Occidental; e delles fallaremos , quando acabar-
mos de descrever o Rio de S. Francisco , que os

absorve. Os principaes da Oriental sam o Capi-
baribe , o Ipojúca, o Unna , o Tracunhaen ou

Goyanna , o Serenhen.
O Capibaribe (rio das capibaras) tem a ori-

gem no districto dos Cayriris-Velhos , obra de
cincoenta léguas distante do mar : a principio he
salobre: seu alveo quazi sempre pedragozo cem
muitas cachoeiras : só he navegável por espaço
de seis milhas ; e desagua por duas bocas , uma
dentro da Praça do Recife , outra uma légua ao
Sul no arrayai dos Affogados , onde tem uma
ponte de madeira com duzentos e sessenta pas-
sos. Tapacorá , e Goytá sam os seus principaes
confluentes ; ambos se lhe unem pela direita

com intervallo de quatro ou cinco milhas. O der-

radeiro sahe d* um lago denominado Lagoa-
grande.

O Ipojúca principia em Cayriris- velhos , não
muito arredado do Capibaribe , e corre por terre-

nos apropriados para a cultura d'aígodoeiros , e

.cannas d'assucar , a cujos lavradores he de gran-
de vantagem : Desemboca entre Cabo de Santo

Agostinho e a Ilha de Santo Aleixo , formando
um porto para embarcações menores de que he

frequentado. O Serenhen , que he considerável ,

e assaz vantajozo a grande numero de agriculto-
res , desemboca quazi defronte da Tlha de Santo
Aleixo, Hum dos seus mais candaes confluentes

lie o Ceribó , que se lhe encorpora pela esquerda

pouco longe do mar.
O rio Unna vem do districto de Garanhuns ,

com pouco menos de quarenta léguas de curso; e

na vizinhança do mar recolhe pe
ra direita o Ja-

çuipe , que he inferior , e salie de grandes mat-
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tas. Por ambos desce madeira , que se carrega no

porto da sua embocadura , que fica obra de sete

léguas ao budoeste da Ilha de Santo Aleyxo.
O Rio Goyanna , que sahe com muita lar-

gura , e vistozo nove milhas ao Norte d'ltamara-

cá , entre aponta das Pedras , e a dos Coqueiros ,

toma este nome na confluência do Trocunhaen ,

que vem de mui longe com o Capibarimirim ,

que lhe he muito inferior , três léguas longe do
mar , onde chegam sumacas. A agua do primeiro
só lie boa na nascença.

Notam-se ainda o Cururippe , que sahe oito

léguas ao Nordeste do Rio de S. Francisco ; o de
S Miguel obra de sete léguas mais adiante ; o

das Alagoas , assim chamado por ser o desagua-
doiro de dois grandes lagos ; o de Santo António
mirim ; o de Santo António grande ; o Camma-
ragibe , ou Camuriji; o Manguaj:e , aliás Ma-
manguaba. Rio Grande , rio Formoso ; o Ma-
racahippe que sahe entre o Serenhen e o Ipoj ri-

ca ; o rio Jaboatão , que recolhe junto á praia
o Parapamba pela direita: a sua embocadura com-
mum he designada com o nome de Barra da f an-

gada , e nca duas léguas ao norte do Cabo de
Santo Agostinho. O rio Iguaraçú , que sahe com
grande largura cinco para seis léguas ao Norte d*

Olinda , forma-se com varias ribeiras , que se

unem sete milhas longe do oceano. Em todos es-

tes rios entram embarcações de maior , ou me-
nor porte.

O MoKotó , que vem de longe , e desagua obra
d*oito milhas acima da cachoeira de Paulo Affon-
so , só he corrente durante as chuvas : os mimo-
zos thandins , que sobem por elle em quanto
cheio , logo que o rio deixa de correr , e a agua
começa a aquecer nos poços , definam , e morrem
em pouco xenipo.
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O Pajehá só lie corrente em quanto duram
as trovoadas.

Promontórios. Cabo de S. Agostinho,único desta

costa, um dos mais famozos do NoVo Mundo , e

a terra mais oriental d'America Meridional na la-

titude d'oito graus e vinte minutos, he baixo
com um hospício de Carmelitas Calçados , dedicado
a Nossa Senhora de Nazareth , a qual muitos

capitães noutro tempo saudavam com a sua Arti-
lheria. Tem dois Fortes > que defendem cadaum
seu pequeno porto , onde podem surgir embarca-

ções menores. (*)
Ilhas, ltamaracá , por muito tempo nomeada

Ilha dos Cosmos , tem três léguas de comprimen^
to N. S. uma na maior largara. He montuoza ,

e povoada. A sua principal Povoação he a Fre-

guezia.de Nossa Senhora da Conceição , situada
no lado meridional, obra de meia légua acima da
foz do rio Jguaraçá , noutro tempo Villa , rega-
lia que foi transferida para Goyanna , cujo sena-

do vai , ou hia annualmente assistir á Festividade
da sua Padroeira. Sam gabadas as mangas , e uvas
desta Ilha , onde ha boas salinas. O canal , que a

separa do continente, he estreito e profundo. Na
entrada septentrional ., chamada Catuama , ha
commodo surgidoiro para Navios defronte da boca
do rio Massarandiiba.

A Ilha de Santo Aleixo, que poderá ter qua^
tro milhas de circuito , com pedaços de terreno

apropriado para a produção de vários mantimen-
tos , fica cinco léguas ao Sudoeste do Cabo de

C*) Sem embargo de não haver documento , que o at-

teste , ninguém pode duvidar que o Cabo de Santo Agosti-
nho fosse descoberto por Gaspar de Lemos, quando voitava

de Portoseguro para Portugal com a noticia do descubrimen»

to do Paiz.
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Santo Agostinho , obra de milha e meia arredada

do continente.

Portos. Nenhuma provinda tem tão grande
numero de portos ; ainda que pela maior parte sd

capazes de recolher sumacas. Os principaes san o

mencionado Catuâma; o Recife , que descreverei
mos juntamente com a Povoação do mesmo nome;
Tamandaré , que he o melhor de todos , em for?

ma de bahia, dentro do rio do seu nome, seguro,
defendido por um grande Forte , com capacidade
para recolher uma Armada , quatro e cinco bra-

ças na entrada , e athé seis dentro: Fica dez le*

guas ao Sudoeste do cabo de Santo Agostinho, fMt
ragu.à , e Pajussára reparados por uma ponta f

que dá o nome ao primeiro , onde fnndêam asem*

barcações no Verão: o derradeiro só serve no In-
verno. Estam duas Jeguas ao Nordeste do mencio-
nado rio das Alagoas. Nelles se desembarca para
hir á Villa deste nome ; porque o rio , que noutro

tempo dava passagem a sumacas „ hoje nem a ca-

noas ; mas he precizo andar uma légua por terra „

e tornar .a embarcar no lago. Cururippe he uma
formosa enseada com capacidade para muitos , e

grandes navios , abrigada pelo recife , onde o mar

quebra toda a sua fúria , com duas entradas , uma
ao Norte , outra ao Sul ; mas a tença não he ge-
ralmente boa. No seu seio desagua o rio que lhe

deu o nome , profundo, manso , ,d* agua anegrea-
da , e nevegavel por canoas algumas léguas: o

seu menor fundo he na boca : suas margens sam
cubertas de mangues , caniçaes , e arvores.

As lagoas consideráveis sam diàtjiquibá , com
obra de cinco léguas de comprido , uma de largo,
salobre , piscoza ; e cujo desaguadoiro fica doz§
milhas ao Noroeste de Çururipe: a de Mangual 4,

com dez léguas cie comprimento, e uma na maior,

largura , salgada , pjscoza , e repartida ppr igfR es-

Tom. II. Y
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treito em duas porções designadas uma com o no-
me de Lagoa do Norte , outra com ode Lagoa do
Sul , que he a maior. O seu desaguadoiro he o

mencionado rio das Alagoas com um tiro de ca-

nhão de largura. Varias ribeiras inconsideraveis

vem alli desaguar. As suas margens sam cultiva-

das em partes , noutras cubertas de mangues po-
voados de diversidade d' aves paludaes. Nos seus

contornos ha vários engenhos d* assucar , que he

transportado com algodão , e outras mercancias em
grandes canoas a um porto da lagoa septentrional ,

donde sam conduzidos em carros por espaço de ties

milhas , como se disse , aos portos de J aragua , e

Paj assara , onde as sumacas os carregam para o

Recife , ou Bahia,
Ollinda.

Iguarassú.
Goyânna.
Limoeiro.
Páu d'Alho.
RECIFE
Serinhem.
Santo António

Villas.^ Santo Antão. J

1

SNa comarca d' Ollinda.

3

3Na comarca do Recife,

Portocalvo.

Alagoas.
Anadia.

Atalaya.
Poxim.
Penedo.

1

>Na comarca das Alagoas.

Maceyó. •

Porto de Pedras )
Este nome Pernambuco , derivado 011 corrup-

ção de Paranâbuca , com que os Cahetés designavam
o Porto , onde hoje surgem as embarcações meno-
res , compreiíde vulgarmente duas Povoações dis-

tinctas , a Cidade d* Ollinda , e a Praça ou Villa
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do Recife , com ointervallo d' uma légua, e com-
municadas por uma restinga ci' área estreita t e bai-

xa , de N. a S. e também por um braço de mar t

que entra pelo pequeno rio Biberibe , que corre
ao longo da mencionada restinga d* uma athé a
outra Povoação ; e ainda por uma estrada ao lon-

go da margem occiclental do mesmo rio pelo con-
tinente.

RECIFE , Reciffum , á qual com toda a pro-
priedade podéramos denominar Tripoli, lie gran-
díssima , populoza , commerciante , e aprazível eorn

boa cazaria , magníficos Templos , um Convento
de Padres da Congregação do Oratório , outro de
Franciscanos , terceiro de Carmelitas calçados , um
Hospício de Esmolleres da Terra Santa , outro de
Barbonios Italianos , um recolhimento de mulhe-
res , um magnifico Palácio Episcopal , um Hospi-
tal de Lazarentos. Os Jeztiitas tinham um Colle-

gio , que he hoje o Palácio dos Governadores.
Está repartida pelo Rio Capibaribe em três

Bairros designados pelos nomes de Recife , S. An-
tónio , e Boavista , Q cada um dos quaes compõe uma
Parroquia ) e communicados por duas pontes : a
da Boavista he quazi toda de madeira , e calçada ,

e tem trezentos e cincoenta passos de comprimen-
to : a de S. António , que tem duzentos , e oiten-

ta , he em grande parte de pedra , e bordada por
ambos os lados com loges de mascatería , com um
ellegante arco de cantaria em cada extremidade ,

sobrecondecorados com seu nicho , onde se celebra

Missa. Todos sam totalmente planos , e com pou-
cos pés acima do nível do preamar.

O primeiro Bairro occupa uma península , em
que termina a mencionada língua de terra , que
se estende d'011inda para o Sul por entre o mar ,

e o rio Biberibe. Neile está a Alfandega , que em
quazi nada se parece com os edifícios do seu no-

Y ii
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me. A rua das Cruzes he larga , e formoza ; as

outras geralmente calçadas; mas nem todas direi-

tas e espaçozas. A sua formoza Matriz , comum-
mente designada com o nome de Corpo Santo , tem

por Padroeiro S. Pedro Gonsalveq. Em mil oito

centos e dez compunha-se a sua população de do-

zeeentos e vintenove vizinhos.

O Bairro de S. António oceupa outra penín-
sula , que he a extremidade septentrional da Ilha

formada pelos dois braços do Capibarybe : Tem
melhores ruas, geralmente descalçadas , com passa-

diços altos de tijolo pelos lados, proporcionados á

largura das mesmas ruas, por onde as carruagens
correm sem estrépito ; e uma Praça quadrada ro-

deada de cazinhas com alpendrada d* arcos pela
face interior , onde se vendem viveres , e diver-

sidade d' outros objectos. A sua Matriz he da In-

vocação do SS. Sacramento. Dois mil setecentos e

vintenove vizinhos compunham a sua povoação no
mencionado anno.

O Bairro cia Boavista , que deve ser o mais

considerável , está no continenre , e cresce sem re-

gularidade , como os outros , num terreno suscep-
tível do mais ellegante plano , por negligencia da
Senado em não lhe haver alinhado as ruas de prin-

cipio. A sua Matriz também he da Invocação da
SS. Sacramento. A saia população foi ma -se de mil

quatrocentas trinta e três famílias.

Esram estes Bairros em linha L. O.
Esta illustre e íloiente Villa he a Capital da

província e rezidencia do seu Governador, dum
Ouvidor, d' um Intendente da Marinha ,

d* rrn

Juiz de Fora ; cadanm com varias inspecções. Tem
Tribunal da administração da Faz nda Real; t.es

proles?o r es régios de Latim , um de Fiiozofta, ou-
tro d' Eloquência e Poética.

Todas as alampadas , que allumiam o SS. Sa-
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cramento , tem tre.s luzes. Os subúrbios sam pla-
nos com formozos coqueiraes , e cazas de cam-

po.
Todo o mundo bebe agua do rio Biberibe to-

mada em Ollinda , onde se lhe fez um açude , de-

nominado varadoiro , para impedir o fluxo da ma-
ré e fazer subir o rio , que passa através , delle por
vintequatro bicas , donde um grande numero de
canoas com cuberta a transportam ao porto do seu
nome , e a vendem. Projecta-se conduzir parte deste

rio desde sua origem , por um aqueducto d' uma lé-

gua de comprimento ache o Bairro da Boavista.

O seu porto , que não tem fundo para Na-
vios do maior porte carregados , he uma das ma-
ravilhozas obras da Natureza neste género. O
Fecife , 'que se estende da entrada da Bahia de
Todos os Santos athé cabo de S. Roque , ao longo
e pouco afastado da praia, em nenhuma parte pa-
rece obra humana , feita com muita arte , como
aqui, onde se prolonga por espaço d'nma légua
em linha recta com a praia , e em distancia delia

obra de cem braças , em forma de muralha , larga ,

plana , e sempre ao nivel do preamar , e descuber-

to seis pés no baixamár , a prumo pela parte de

terra em declive pela outra. "Esta muralha acaba

aqui de repente : e sobre sua extremidade está o

Forte do Pieõo : os navios entram encostados a

elle ; e navegam o mais proximamente ao Recife

que lhes he possivel , quando demandam muito fun-

do , athé surgir onde lhes he mais commodo , ou
entrar pelo Capibaribe athé a ponte de S. António.

Quando o mar anda empollado com ventanias , as

ondas rolam com estampido por cima do Recife

para o porto , que tem forma de rio , e assaz cor-

i ente no baixamár , e o agitam consideravelmente.
Os Navios grandes surgem ao Norte do Picão nu-

ma enseada desabrigada , defronte dos Fortes de
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Brun, e do Buraco, situados na mencionada res-

tinga. O
Esta famoza e celebre Praça , quando ainda

pouca coiza , foi tomada pelos Holiandezes em
seiscentos e trinta , que a conservaram por vinte-

quatro annos. Entre os pouquíssimos monumentos ,

que alli attestam a sujeição doPaiz naquelle tem-

po aos Batavos , nota-se uma lage de marmorç
europeu com a seguinte inscripção:

OP GEBOUWT
ONDER

D'HOOGE REGERINGE
V AN

PR/ESID* EN RADEN
ANNO M.DC.LH. (**)

Quer dizer: Edificado

Debaixo do Alto Governo

do

Prezidente e Conselho

Anno de 165a.

Os mencionados Fortes , e o das Cinco Pon-
tas , na extremidade meridional do Bairro de San-

(*) O Forte de Brim , ao qual os Holiandezes deram

principio a vintecinco de Junho de mil seiscentos trinta t

um e o nome d' uma matrona do seu General Theodoro ,

teve entre os Pernambucanos por algum tempo o appellido
de Perreril.

C**) Em oitocentos e seis estava esta pedra junto á

porta da Igreja do Corpo Santo , entre a cantaria destina-

da para a continuação deste ellegante edifício ; onde por
ventura a oollocarão.
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to António , sam os principaes que a guarnecem.
Uma légua ao Sul do Recife, junto ao braço me-
ridional do Capibaribe , no sitio dos Affocjados
está a crescer o considerável arrayal deste nome ,

ornado com três Hermidas das Invocações de N.
Senhora da Paz , do Rozario , e de S. Miguel.

Ollinda vistozamente situada num terreno le-

vantado , e desigual, C<3 ae ke o principio d* uma
pequena cordilheira , que se prolonga para o inte-

rior do continente p noutro tempo considerável,
rica , e florecente , erecta Cidade Episcopal era

seiscentos setenta e seis , quando já estava bem
decahida com a tomada dos Hollandezes , he hoje

pobre , e mal povoada em razão da vizinhança
do Recife , que lhe roubou todo o commercio ; mas
uma bella habitação para estudíozos , convalescen-
tes , e melancólicos , que aborrecem os tumultos;
Tem Caza de Mizericordia com seu Hospital ,

um Recolhimento de convertidas , um convento
de Franciscanos , outro de Carmelitas Descalços ;

outro de Calçados , e quarto de Benedictinos : um
Palácio , onde os governadores eram obrigados a
rezidir seis mezes no anno , em outro tempo: ou-
tro Episcopal assaz deteriorado : um seminário no

Collegio ex-Jezuitico com Aulas , e Professores

de Latim , Grego , Francez , Geografia , Rethori-

ca , Historia Universal , Filozofia , Dezenho , His-

toria Eccleziastica , Theologia Dogmática , e Mo-
ral ; grande numero de Hermidas ; um Jardim d'

arvores , e plantas exóticas , commumente Aziati-

Na parte inferior do Coro da Capella de Nossa Se.
nhora da Conceição dos Militares, no Bairro centrai, está

pintada a glorioza Batalha, que os Pernambucanos ganha-
ram aos Hollandezes a dezanove d\Abnl de seiscentos qua-
renta e oito nos pequenos montes Guardppes y que ficam

quatro léguas ao Sul , e vam por terra dentro.
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cas , para dalli os lavradores as transplantarem
ilosseus prédios. Seus habitantes estam repartidos
em duas Parroquias , sendo uma delias a Cathe-
dral , que he magnifica , e de três naves, dedica*

da a S. Salvador com oitocentos e oitenta fogos;
a outra he da Invocação de S. Pedro Mártir, e

tem trezentos e quinze. O senado he rico; quazi
todas as cazas lhe pagam um tostão de foro por

;

ca^a palmo de frente; quazi todas tem grandes
quintaes , d' ordinário quazi imiteis. O terreno he

apropriado para diversidade d' arvores frutíferas ,<

gs mangueiras sam as mais multiplicadas. Só fabricas,

poderão fazer crescer a população desta Cidade ,

que já tinha o nome d'01linda quando os Hollan*
dezes se apoderaram delia. (*)

Goyantta situada em terreno plano entre os

rios Capibanmirim que a banha pelo norte , e o

Tracunhaen pelo Sul, pouco mais de légua arriba

cia sua confluência, he Villa grande, populoza *

ílorecente , e abastada de carne, peixe, e frutas ,

ornada com uma Igreja Matriz que tem por Pa-
droeira Nossa Senhora do Rosário, uma Hermida
da mesma Invocação , outra do Amparo , outra
da Conceição* outra do Senhor dos Martyrios *

(*) A decadência d'01Hnda foi considerada por muita

gente da mesma Cidade , como castigo do orgulho de seus

magnates , cuja libertinagem havia subido ao ponto , que

pregando um orador numa festividade em uma de suas

Parrochias , e declamando energicamente contta os vicios

dominantes nopaiz, alguns dos principaes o fizeram calar,

e descer do púlpito com violência , sem que o Parroco au-

xiliado da piedoia turma pudesse atalhar tão desaforada

audácia.

Ollinda , secundo nos attesta o sen mencionado Dona*

lario, quando foi queimada, tinha acima de doismil e qui-
nhentos fogos , subindo a mais de vintecinco mil habitar*

tes , se dermos dez pessoas, a cada família»
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Caza de Mizericordia , um convento de*Carmeíi-

tas Calçados, um Recolhimento de mulheres , duas

pontes. Tem Juiz de Fora desde oitocentos coito ,

e professor regío de Latim, e feira de gado nas

quintas feiras. Exporta-se delia grande quantida-
de ci'algodão , principal riqueza dos lavradores do
seu extenso termo , onde ha acima de vinte H.er.-

midas quazi todas com capellães. Fica quatorze
léguas ao Nornoroeste d' Olinda , e quatro longe
do mar. (*)

Duas léguas ao Sul da fdz do rio Goyanna »

junto á praia está a Freguezia de S. Lourenço de

Tijucopabo , que vai em augmento.
Obra de dez léguas ao Poente de Goyanna

fica a Parroquia de Santo António de Tracunhaeii

junto deste rio: seus habitantes reCQlhern algodão.

lguarassú , Villa considerável , a mais anti-

ga da provincia , enobrecida com o illustre titulo

de leal , ornada com uma Igreja Matriz dos San-
tos companheiros Cosrne e Damião , Caza de Mi-
zericordia , um convento de Franciscanos , um
Recolhimento de mulheres , quatro Hermidas , abas-
tada de peixe, carne , e frutas, fica cinco para
seis léguas ao norte d* Olinda, e duas longe do
mar sobre a margem direita do rio , que lhe deu
o nome , C formado pelas ribeiras Ottinga , Ptt-

tanga , e Taypé , que se unem pela banda de

cima} sobre o qual tem uma ponte. As canoas

chegam aqui com a maré \ as su macas ficam meia

légua abaixo. Assucar , e algodão sam as expor-
tações.

Duas léguas ao Norte d'Iguarassú , na estrada

de Goyana , está a considerável Aldeia do Pasma-
Tom. II. Z—

,

j

—
(*) Em oitocentos e dez tjnhi quatroruil quatrocentos

e um vizinhos, incluindo es do. seu teimo.
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-4o , ornada - com duas Hermidas, e povoada de
Brancos em grande parte serralheiros.

Serenhen , creada em mil seiscentos e vinte-

sete com o nome de Villa-Formo7
}
a , situada nurn

alto sobre a margem , e pouco menos de duas le*

guas acima da embocadura do rio , que lhe empres*
ta o nome, não passa ainda de pequena; e tem
uma Igreja Matriz dedicada a Nossa Senhora da

Conceição , duas Hermidas , e um convento de
Franciscanos. Seus arredores sam de notável fer*

tilidade , e abundam es d*agua com ricas planta-
ções de cannas d*assucar.

Santo António , assim chamada do Padroeiro
da sua Matriz , fica duas léguas e meia ao No-
roeste do cabo de Santo Agostinho , junto á mar*

ge.m úo Parapamba ; e tem duas Hermidas uma de
5. Braz. , outra de Nossa Senhora do Rosário.
Foi erecta em oitocentos e doze.

Paú'd'alho , situada na margem direita do

Capibaribe , dez léguas longe da Capital, erecta

cm oitocentos e doze , tem uma Igreja Matriz
com a Invocação do Espirito Santo , uma Her*
mida de Nossa Senhora do Rozario , e mercado
todos os oito dias.

Limoeiro, creada em oitocentos e doze, está

na margem do Capibaribe , obra de dez léguas
acima de Pâu-d'Alho , e tem uma Igreja Parro-

quial dedicada a Nossa Senhora da Expectação;
tJQjB mercado cada semana. Algodão he a riqueza
de seus habitantes.

Santo Antão , situada junto á ribeira Tapa-
corá erecta em oitocentos e doze , tem uma Igreja
Matriz dedicada ao Santo, que lhe dá o nome ,

c duas Capellas com as Invocações do Rosário, e

Livramento , e mercado cada oito dias. Recolhe
muito algodão.

Erur*outras Povoações , e Parroquias conside-
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raveis desta comarca nota-se a cia I/wjáca na*

margem do rio, .qu.e t llie empresta o nome, duas»

léguas longe domar, ornada com uma Igreja Ma-
triz de S. Miguei , e um convt nro de Franciscanos.

Muribéca com uma Igreja Parroquial de Nossa
Senhora do Rosário, uma Hermida da mesma In-
vocação , outra do livramento entre o Recife t
cabo de Santo Agostinho uma légua longe domar.'
Assucar he a riqueza d' ambas.

Portocaivo , Vilia mediana com algum com-
mercio , e uma Igreja Parroquial de Nossa Se-
nhora á

9

Apresentação \ situada na margem do
rio, que lhe torna o nome, cinco para seis léguas
distante do mar. Villa de Bom Successo foi o seu

primeiro nome. (*)

Alagoas , assim chamada do seu assento so-

bre a porção meridional do lago Manguaba , ere-

cta com o nome de Vilia da Magdalena , conside-.

ravel , Cabeça da Comarca do seu nome , e rezi-

dencia ordinária do Ouvidor, que he também Ins-

pector das madeiras da Marinha Real , ornada couv

uma Tgreja Parroquial de Nossa Senhora da Con-

ceição , um convento de Franciscanos, outro de
Carmelitas Calçados , duas Ordens Terceiras , e
três Capellas mais com as Invocações do Ampa-
ro , Rosário, e Bom Fim. Tem cadeira regia de.

Z ii

1 1

~""-^m^m^'

£*) Portocaivo . a cujo cães chegavam noutro tempo as

sumacas com a maré , he parria do mulato ( aiabar , qup

Í>assando
para os Hollaiideies em seiscentos trinta e dois,

hes foi de tanta ventagem, quanto aos Pernambucanos de
damno ; athé ser entregue em premio dos seus serviços. pa>

ra receber o castigo da sua perfídia. Na tornada desia vHIgt

perdeu a vida um sobrinho do General Hollandez o Ce de

de Nassa u ; e parte d' um biaço o celebie Pre-o Henrique
Dias, que ao depois Unto se distinguiu na batalha itos Mon-
tes Gararapyes.
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Latim. Èm todo o tempo he abastada de pescado*
As jacas -,

e laranjas sam em abundância.
Nos princípios do século passado , sahiam do

districto desta Villa dois mil e quinhentos rolos

de tabaco, um anno por outro , d*oito arrobas ca-

da um; e de tão boa qualidade , que se comprava
quazi cincoenta por cento mais caro que o da
Bahia. Assucar he hoje a riqueza de seus habi-

tantes.

Atalaya , seis léguas arredada da ^preceden-
te , três por agua , outras tantas por terra , em
terreno fecundo , sadio , e de excellentes aguas
com uma Igreja Matriz de Nossa Senhora das

Brotas. Nos seus contornos ha muita epicuenha ;

e cuitiva-se algodão com os viveres do paiz. O
numero dos seus habitantes , incluiclos os do termo ,

sobe a mil quinhentos e setenta: parte deites sam
Caboclos , brancos e de feijões mais regulares do

que nenhuma outra tribu dos Indígenas conhecidos.

Anadia , Villa mediana com uma Igreja Ma-
triz cie N Senhora da Piedade , quatorze léguas
distante da das Alagoas. Seus moradores sam índios ,

Europeus ,
Brancos do paiz , e Mestiços em nume-

ro de mil vizinhos, incluindo os do seu termo ,

quazi todos ou cultivadores , ou compradores ^al-

godão , sua principal riqueza.
Pelo mesmo Alvará , com que á Villa do Pe-

nedo se concedeu Juiz de Fora , foram creadas as

Villas de Maceyó , e Porto de Pedras.

A. primeira he um desmembramento da das

Alagoas. O seu termo tem para mais de sete lé-

guas de costa , desde o rio das Alogoas athé o de
S. António Grande. Neste inter vallo desembocam
€> Rio Doce, que he curto , e sahe d' uma peque-
na lagoa ; o Paratiji , o de S. António Mirim , e

© Paripueira que recolhe o Cabuçu pela direita

junco á sua fóz.
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A de Porto de Pedras he um desmembramento
cfa de Porto-Calvo. Seu termo tem perto de nove

léguas de costa, occupanclo o intervallo do men-
cionado rio de S. António Grande athé o de Man-
guape. O Caimiriji , e o Tatuaymonha ou Tatua-

muhy sam os principaes , que desaguam na sua

costa.

Cadauma destas Villas tem dois Juizes Ordi-
nários , e um dos Órfãos, três Vereadores ,^mn
Procurador cfa Camará , um Thezoureiro , dois Al-
motacés , um Alcayde com Escrivão do seu cargo ,

dois TabelJiães do Publico, Judicial, e Notas: ao

primeiro dos qnaes estam annexos os Officios

de Escrivão da Gamara , Cizas , e Almotacerias :

ao segundo pertence o Officio de Escrivão dos

Órfãos.
Poxim , Villa pequena sobre a margem do rio

vieste nome , que sahe ao mar três léguas ao Nor-
deste de Cururippe , tem uma grande ponte , e

uma Igreja matriz dedicada a N. Senhora com o
Titulo de Madre de Deos. Dista duas milhas do
Oceano ; e abunda de pescado.

No seu termo está a nova , e ainda pequena
Aldêa de N. Senhora da Conceição , assim chama-
da da Padroeira d' urna Capella. que a orna , e on-
de nos dias festivos concorrem seiscentas familias ",

espalhadas pelos seus contornos ; situada junto ao
rio Cururippe uma légua distante do mar. O seu
bom porto , onde por ora só se carrega alguma
madeira , e azeite de mammona , e a fertilidade

do território interior contribuem muito para vir a
ser uma villa considerável. O terreno na proxi-
midade da praia he arenozo , e apropriadíssimo para
os cajueiros , que em pouco tempo se fazem gran-
des arvores ; e pod^m subministrar um ramo de
commercio com o frueto.

Penedo , Villa considerável , populoza , e com-
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merciante , parle em plano ao longo do rio de S.

Francisco , que a damnifica com as grandes cheias *

parte em alto na extremidade d' uma lomba , que
vem de longe ,. e he a primeira terra levantada »

que se encontra sobre a margem septentrional ,

subindo rio acima. Além da matriz, dedicada a N.
Senhora do Rosário , tem uma Hermida da mesma
Invocação , outra de N. Senhora da Corrente* ou-

tra de S. Gonçallo d* Amarante , outra de S. Gon*

çallo Garcia , e um convento de Franciscanos , cu*

ja cerca inútil occupa o melhor sitio para a po+
voação./Tem cadeira regia de Latim, e uma boa
caza paraapozentadoria do Ouvidor. Athé poucos
annos ha, as cazas eram de pau a pique, e mes-

quinhas ; hoje tem muitas de pedra com dois e três

andares , bom risco , e portados d' uma casta de pe>
dra d* amolar. Em oitocentos e seis tinha 'esta villa

trezentos vizinhos , pela maior parte Europeus «

e Açoritas ; sendo ainda raros os patrícios , qne
soubessem conservar as legitimas , e menos os que
as augmentavam. O rio tem aqui um quarto dè

légua de largura ; a maré três pés no plenilúnio,
A maior cheia , de que ha memoria , subiu vinte

pés. Contam sete léguas daqui á bocca do rio. (*~)
Por Alvará de quinze de Dezembro de mil

oitocentos e quinze se lhe concedeu Juiz de Fora*
Pouco mais de sete léguas acima , na margem

çjo mesmo rio , em sitio aprazível está a Parroqtiia
do Coilegio , cujos moradores , que não chegam a

oitenta familias , sam quazi geralmente índios dç
crés nações diversas : Acconans , que viviam no
districto cia lagoa-comprida , que fica poucas miT

lhas pelo rio aVriba ; Carapótos , que habitavam

(*) O rói dos Confessados tinha onzemii quinhentos £

quatro i inciuzos os do termo*
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na serra Cuminatii ; e Cayriris , que viviam en-
costados á serra , quedelles tomou o nome. A maior

parte desta colónia atida vagabunda, quando não

pesca , segundo o costume de seus antepassados <

por um terreno de seis milhas de comprimento ao

longo do rio , e três de largura , que se lhes deu

para exercerem a agricultura. As mulheres destes

poltrões trabalham diariamente em ollaria assenta-
das no chão. A todos os vazos dam principio em
cima d* uma folha de bannaneira sobre o joelho:
depois assentam nos num prato grande polvemado
de cinza , sobre o qual acabam de lhe dar a for-
ma , e o enfeite. Elias mesmas procuram, accarre-

fam , amassam o barro , e vam buscar a lenha para
no Sabbado á noite cozerem a obra da stmana , ern

grandes fogueiras num terreiro , sem que os mari-
dos lhes dem o menor adjutorio. A matriz foiíima

Capella de Jezuitas , que possuiam o território. Po-
de vir a ser povoação considerável.

Desta comarca he o considerável Arrayal dç
S. Miguel situado na margem , e obra de sete le-

gnas acima da foz do rio , que lhe dá o nome , e

ornado com uma Igreja Matriz de N. Senhora do
O , cujos paroquianos sobem actualmente a mil qua-
trocentos e oito vizinhos , pela maior parte disper-
sos.

A parte Occidental da Província he muito mais
extensa que a precedente ; porém muito mal po.
voada , sendo tun paiz agreste , e secco sem outras
chuvas mais que as das trovoadas ; n.as não geral-
mente infecundo; encontrando-se por toda a par-
te pedaços de terreno mais ou mrnos fértil, onde
se cultiva . ou pode cultivar mandioca , mil lio ,

feijão, hortaliças, algodoeiros com algumas arvo-
res fructifei as. Alguns ha apropriados para plan-
tações de cannas do assucar. Por toda a parte se
cria gado vdccuoi em maior , ou menor quantida-
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de ; e se encontra variedade de caça em abundân-
cia.

Pertencia á correição do Ouvidor da Jacobina
athé oitocentos e dez , em que foi erecta Comar-
ca , cedendo lhe a do Recife a porção interior. Ou-
vidoria do Sertão de Pernambuco he o nome que
a designa , em quanto o Magistrado não escolhe

para cabeça a Villa , de que haja de tomar o ap-

pellido. Gado , coiros , algodão , sal , e oiro sam os

objectos d" exportação.
Rios. O Riv-Gcande , e o Correntes sam os

únicos consideráveis.

O rio de S. Francisco , cuja descripção inter-

rompemos na confluência do Carynhenha , donde ,

athé entrar no Oceano , só recolhe cinco outros de
nome; o das Rans , o Paramirim , o Verde pela
direita , o Correntes obra de trinta léguas abaixo
do primeiro , e o Rio Grande obra de quarenta
mais abaixo pela esquerda , continua daquella pa-

ragem contra o septentrião com amiudadas» e pe-

quenas tortuozidades , largura assaz considerável ,

formando grande numero de ilhas, e algumas cor-

rentezas , que não impedem a navegação. As mar»

gens sam baixas , e em partes tão razas , que com
as grandes cheias ficam submergidas por mais de
duas léguas.

-

Abaixo da confluência. da Rio Grande vai de-

clinando para Leste athé Les-sueste, conservando
a mesma largura por maior espaço athé a aidêa da

Vargem Redonda , onde termina a navegação de

Cirna; e as terras lateraes começam a elevar-se.

Seu alveo estreita ; e a corrente começa a ser des-

pedida por entre margens de rocha azul , ou ane*

greada , e como invernizada athé a pequena aidêa

do Conindé , (termo da navegação de Baixo') que
fica obra cie vinte léguas abaixo daquelloutra. Neste
intervallo ha varias cachoeiras grandes , das quaes
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a mais famoza he a de Paulo Afonso , onde o rio

corre mui apertado. Entre ellas ha passagens de

canoa no Verão.
No Canindé continua a correr por entre la-

deiras de muita pedra , pouca terra , mesquinhos
vegetaes , e cem braças para mais de altura , e

margens ainda de rocha com largura d'um tiro de
funda , por espaço de três léguas athé a boca do
rio ]acare , onde de todo acaba a penedia. O seu
leito nesta paragem he semeado de recifes comap-
parencia dos resquicios d* um magestozo dique de-

molido.

Três léguas abaixo está a pequena ilha do

Ferro* onde as ladeiras começam a diminuir de

elevação, e o rio a augmentar de largura, e a
ter coroas de arêa branca , onde passeam garças
brancas , ou cinzentas ; onde se ajuntam legiões
de mergulhões negros , (que formam como um tres-

malho , e cercam os peixes nos romanços de pouco
fundo , e onde não ha piranhas) e onde as gai-
votas , e outros pássaros aquáticos fazem suas pos-
turas em covinhas , e criam seus filhos depois que
o calor do sol os faz nascer.

Seis léguas abaixo da ilha do Ferre está a
do Oiro , também pequena , alta , e de rocha ,

coroada com uma Hermida de N. Senhora dos Pra-

zeres : e sain as únicas , que se encontram no es-

paço de trinta léguas do Canindé athé a villa do
Penedo , onde findam as collinas , que bordam a

margem esquerda.
Meia légua abaixo de Villanova acabam as

collinas da margem direita : e o rio começa a re-

partisse, formando grande numero de ilhas geral-
mente razas , povoadas de matos viçozos de aspec-
to agradável , de terreno fértil , onde se cultiva

algum arroz , milho , mandioca , cannas de assu-

mear , hortaliças. Algumas sam arenozas , outras de

Tom. II. Aa
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barro pardo com uma camada d' outro negro por
cima , e d' um pé de grossura ; e em cima desta ou*
tra de terra amarellada de três para quatro palmos
de altura. Todas ficam submergidas com as grandes
cheias. As cannafistulas , formozas em quanto car*

regadas de flor encarnada , e que dam por fructo
uma vagem commnmente de dois palmos de com-

prido , e grossura proporcionada , iam aqui em
grande quantidade; e continuam por ambas as

íriargens athé dez léguas acima da Villa do Penedo.
Este rio, tão profundo no interior do continente,

desagua por duas bocas muito desiguaes : a do Nor-
íe , que lie a principal , tem meia légua de largo ;

£ tão pouco fundo , que as sumacas só entram com
o preamar , e esperam as maiores marés para sa-

hir.

A navegação de cachoeiras acima he feita em
barcas , e ctjòjos , que sam duas ou mais canoas
amar radas com travessas por cima. Tudo o que
desce rio abaixo , he desembarcado na Vargem
Redonda , districto da Freguezia e Julgado de Ta-
caratú , e transportado em bestas , ou boys de

carga ao porto do Canindé , ou das Piranhas , que
£ca meia légua abaixo. A navegação d'aqui para
o Penedo sò he feita em ajòjos , e sempre á vela

para cima. O vento reina favorável das oito horas
do dia athé a madrugada seguinte, não sem alte-

ração , segundo a idade da Lua , e a variação do

tempo : sempre cresce de tarde ; e muitas vezes

acalma antes de meia noite. Para baixo descem com
a corrente sempre viva , em quanto não ha ven-
to , que agite a agua. Quando este he forte , a

corrente diminue , e o rio sobe um palmo. He mais

piscozo das cachoeiras para riba. Dizem os homens

antigos , que esta differença começara com a exrin-

guidora pesca das tapagens , injustamente apoia-
da pelas Camarás , que tiram deste abúzo consi-
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deraveis rendimentos t que desapparecem sem dei-

xar ao publico signal do em que se dispenderam »

segundo o ecco dos povos.
Os mais deliciozos peixes deste rio sam soru-

bins , que tomam a grandeza d* um homem ; mfl/z-

dins , que crescem athé quatro pés de comprimen-
to com grossura proporcionada , e tem mui gran-
des barbas ; pirás de dois pés de comprido ; pir&r.

ribas , que sam curtas e largas com dentes agu-
díssimos , e fataes a todo o vivente, que podem
alcançar. Nenhum destes pescados tem escamas;
camurins com uma risca branca nos lados , camu-

rupins , ambos corpulentos, e escamozos.
Os caens , por um instinto natural, em quan-

to as aguas estam barrentas , sò bebem nas pon-
tas , onde sam correntes, com medo das piranhas*
que só andam em agua morta.

O rio Correntes , ao qual dam quarenta léguas
de curso, e o nascimento numa lagoa , corre pri-
meiramente com o nome de Formoso : recolhe
outro do mesmo appellido 5 e depois o das Éguas ,

o Guará , e o Arrojado: dá navegação por lar-

go espaço , e desagua no de S. Francisco obra de,

três léguas abaixo da Capella do Bom Jezus da

Lappa. Todos õs ramos mencionados sahem da
falda , ou da proximidade da serra do Paranan.

Alguns correm por terrenos auríferos , onde se
minera de poucos annos a esta parte ; o que mo-
tivou fundar -se na vizinhança do rio das Éguas
lima Capella de Nossa Senhora da Gloria , já Par-
roquia de seiscentos oitenta e quatro vizinhos , com
mil novecentos noventa e oito adultos , em oito-
centos e nove : sendo muitos criadores de gado
vaccum , outros agricultores.

O Rio Grande , (*) ao qual fazem ter cin-

Aa ii

P3 Ignoramos o original nome deste rio, ao qual os
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cincoenta léguas de curso , principia na serra do
£aranan , perto do registo de S. Domingos , obra
de cinco léguas distante da origem do Guará ,

ramo do Correntes. Depois de largo espaço se lhe
une o rio do Mosquito , e cinco abaixo o rio das*

Fêmeas , que nasce quatro arredado da contage
cia Tabatinga. Obra de doze milhas adiante en-
tra nelle o rio das Ondas , que nasce duas léguas
afastado do precedente , e mui perto do Sobrado ,

ramo do Tucantins , c corre rápido por um terre-
no aurífero , e diamantino , segundo contam. Qua-
tro léguas abaixo se lhe une o rio Branco , na-

vegável athé o sitio das Três Barras , assim cha-
mado por cauza da união do denominado Riachão ,

e Rio de Janeiro , que desembocam um defronte*
do outro. Obra de vinte léguas abaixo se lhe en-

corpora também pela margem esquerda o rio Pre-
to , que he o seu maior tributário , e nasce na
falda da serra das Figuras , que he a continua-

ção dd.d&Mangabeira , donde sahem os outros ra-

mos mencionados , menos o Riachão. Seu primeiro
3iome he Rio dos Doirados : sua corrente rápida
por um leito tortuozo , e de margens alcantiladas ;

m suas aguas cristalinas. Passa junto da Aldêa da

Formosa , ornada com uma Hermida do Senhor do
Bom-Fim ; e pela Freguezia de Santa Ritta , que
íica obra de doze léguas abaixo daquella , e pouco
mais arriba da sua embocadura.

primeiros certanejos, talvez injustamente, substituíram o com"

que actualmente se designa , á imitação dos primeiros descu-
bridores da costa com outros , que desde aquelle tempo tem
este mesmo appellido > náo havendo inconveniente em con-

servar-ihe o primitivo, quando não he indecente, ou mui
bárbaro. He verdade que todos os que tem este nome , he

por excederem em cabedal a todos os daquelte districto ; mas
também he certo , que estes dois vocábulos já não sani bas-

tantes para designar o desta ou daçruejla paragem.
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O Rio Grande , que se encorpora com o de

S. Francisco obra de quatorze léguas abaixo da

confluência do Rio Preto , lie navegável athé a

foz do das Ondas , e sem cachoeiras athé a do
Branco : passa pela Parroquia de S. Anna de Cam-

po-Largo , que fica obra de dez léguas acima da
embocadura do Rio Preto. Cria sorubins, crumatans,

grandes doirados , piranhas , piaus , martrinchans ,

e outras castas de pescado. Suas aguas tem cor mui
diversa das do rio , que o recolhe , e conservam-
na largo espaço , depois de terem, entrado nelle.

Ç Barra do Rio Grande.

|

Santa Maria.

VillasJ Assumpção.

| Symbres.
X Flores.

A Villa da Barra do Rio Grande situada no

angulo septentrional da confluente , que lhe dá o

nome, he mediana, abastada de carne , e peixe ,

e com algum comrnercio. A Igreja Matriz he da

Invocação de S. Francisco das Chagas ; e o numero
total dos Parroquianos incluido em mil e trinta e
seis farnilias. A passagem do rio de S. Francisco, que
tem aqui uma milha de largo, he mui frequentada.

Pilão-Arcado , erecta em oitocentos e dez ,

fica obra de trinta léguas abaixo da precedente ,

bem situada junto aumacollina na margem do Rio
de S. Francisco , sua única fonte em todo o tem-

po , e cujas cheias extraordinárias lhe cauzam al-

gum damno. A Igreja Matriz , dedicada a S. An-
tónio , he nova , e solida , feita de tijollo , e cal :

as cazas quazi geralmente térreas, e de madeira;
e sendo ainda muitas cubertas de palha. He villa

de trezentos vizinhos , que yam, em. aumento > e com
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os tio seu vasto termo chegam a cinco mil habitan-
tes. Cultivam mandioca , milho , legumes , bons
melões, e melancias nas margens do rio.

Nos seus contornos geralmente agrestes , esté-

reis , e que só criam gado vaccum , (sujeito ás hor-

rorozas mortandades cauzadas pelas grandes sêc-

cas , que frequentemente sé experimentam) ha va-

rias lagoas pequenas em maior , ou menor distan-

cia do rio , todas d'agua mais , ou menos salobre ,

cm cujas margens o calor do sol faz apparecer sal

como geada.
A agua destes lagos (e mesmo a doce) filtra-

da por uma porção da terra adjacente em cochos

de pau , ou de coiro finamente furados , e exposta
em taboleiros ao tempo , em oito dias de calor se

congela , e cristaliza , ficando sal alvo como o ma-
rinho. Postoque em terras de proprietários , sam

reputadas como terrenos auriferos , e communs a

todos os que delias se querem utilizar ; sendo um
grande recurso da pobreza. Quazi todo este sal

sobe para o centro de Minas Geraes.
VHl a-Reai de S. Maria , situada numa ilha

de três milhas de comprido , larguissimo espaço
abaixo' da precedente, tem o aspecto de aldêa , e

cento e sessenta vizinhos geralmente índios caça-
dores , pescadores , e agricultores ; inimigos do faus-

Co , izentos de tributos ; suas mulheres fiam , e te-

cem algodão ; e trabalham em ollaria , de que se

exporta considerável porção.
A Villa de N. Senhora tf Assumpção , que

tomou o nome da Padroeira da sua Matriz , e cu*

jos habitantes, em numero de cento cincoenta e

quatro vizinhos , todos Indigenas , pescam , caçam ,

cultivam mandioca , milho , melancias , hortaliças ,

e algodão , está na extremidade occidental d' uma
ilha , que tem cinco léguas de comprimento , e fica

•outras tantas abaixo da precedente.
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Defronte está o mediano Arrayal , e Julgado
de Çuebróbó cem uma Igreja Matriz de N. Senhora
da Conceição , cujos Parochianos , em numero de
mil oitocentos vinte e sete vizinhos de todas as

compleições, vivem pela maior parte dispersos pelo
seu vasto termo. Algodão , e gado fazem a sua

riqueza.
Flores, erecta Villa no anno d' oitocentos e

dez , he ainda pequena , e fica na vizinhança do
rio Pajehú. Serve-lhe. de Matriz uma Capella filial

da Parroquia de Quebrobó. O povo , que a habita
só tira lucro da criação do gado , e da cultura dos

algodoeiros.
Simbres , anteriormente Ororobá , pequena

villa d* índios Chácaras com alguns Brancos, e

Mestiços cultivadores d' algodão , e mantimentos
do paiz. Os primeiros tem fama de saber compor
remédios , que fazem alienar ojuizo. Suas mulhe-
res trabalham em ollaria com arte ; fiam , e tecem

algodão ; e fazem um pranto* lúgubre , quando os

maridos não trazem caça do mato. A Matriz , de-
dicada a N. Senhora da Montanha , foi dos Padres
da Congregação do Oratório do Recife. Qurtrocen-
tos setenta e dois he o numero dos vizinhos, que
formam a sua população.

O considerável Arrayal , Julgado , e Parroquia
de S. António no districto de Gctranhuns , confi-

nante com a precedente, he ainda desta comarca ,

havendo sido , como a derradeira , desmembrado
da do Recife. Algodão he a riqueza do povo , que
o habita.

Desta Ouvidoria he também a Freguezia de
Santa Anna do Sacramento do Angical , desmem-
brada da de Campo Largo , da qual dista obra cfoito

léguas , e três da margem do Rio-Grande#
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XV.

PROVÍNCIA
DA

PARAHYBA.

E Sta Provinda he antesma Capitania cTItama-
racá ; ou para melhor dizer, occupa qtiazi dois

terços daquella : não tendo hoje mais de dezoito
a dezanove léguas de costa , contadas do rio

Goyanna athé a enseada dos Marcos , que fica

três milhas ao Norte do rio Camaratiba ; havendo-
Ihe tomado a de Pernambuco sete a oito léguas
na parte meridional , e a do Rio Grande quatro
a cinco ao Norte: sendo de notar, que a capita-
nia d' Itamaracá verdadeiramente nunca foi mais

que uma porção da que El-Rey D. Joam o Ter-
ceiro dera a Pedro Lopes de Souza , em mil qui-
nhentos trinta e quatro.

Constando que o Historiador Joam de Barros
obtivera uma capitania quando , e como os ou-
tros Donatários , concorda a maior parte dos nos-

sos escritores , que fallaram geográfica , ou histo-

ricamente deste paiz, que ella fora a da Para-

liyba.
O Author da D. G. d'A. P. inadvertidamen-

te avançou , que a capitania de Joam de Barros se

estendia com cincoenta léguas de costa da ensea-
da Aretipicabo , £hoje bahia formosa) a qual
elle põe em pouco mais de seis graus , athé confi-

nar com a de Pedro Lopes , que terminava junto
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ao iio Hygiiaraçú: não reparando que do rio

•Guaramatahy , hoje Cunhahd , posto por elle em
seis graus , athé o mencionado Hygua;açii só ha
trinta léguas de costa , devendo haver oitenta.

Os que advertiram no impossível , não sou-

beram desembaraçar-se , senão apoucando-as , co-

mo fez o A. do Castrioto Luzitano, dando á pre-
tendida de Joam de Barros vintecinco léguas de
costa , e Rocha Pitta com o P. Jaboatão reduzin-
do a d' Itamaracá á pequenez de sete: preten-
dendo todos que a capitania da Parahyba seja di-

versa da d' Itamaracá.
Documentos incontrastaveis , taes como a Car-

ta de Doação , e as transacções para a venda da
maior parte da capitania declarando a sua exten-
são de costa , e limites lanto meridionaes , como

septentrionaes , mostram evidentemente que jamais
houvera capitania da Parahyba , que não fosse â

mesmíssima d' Itamaracá. (*)
Tom. 11. Bb

(*)
" As trinta léguas, que fallecem , 'começarão no

ario , que cerca em redondo a Ilha Itamaracá, ao qual rio eu

ora puz aomc , iio de Santa Cruz , e acabarão na bahia da

Traição , que está em altuia de seis graus : e isto com tal

declaração que a cincoenta passos da Caza da Feitoria, que
de principio fez Christovam Jaques pelo rio dentro ao longo
da praia , se porá um Padrão de minhas Armas , e úo dito

Padrão se lançará uma Linha , que cortará a Loeste pela ter-

ra dentro ; e da dita Linha para o Norte será do dito Pe-
dro Lopes.. - e será sua a dita ilha Itamaracá. „ Memor.
para a Histor. da C. de S. Vicente pag. 149.

*f Às ditas cincoenta léguas de costa se possam divi^r,
e apartar das trinta léguas de costa , que o dito Marquez He
Cascaes tem pela mesma Doação no rio da Serêa em redon-
do tia Ilha rritamaracá , e acabam na Bahia da Traição que
€Stá em altura de seis graus. „ Id. Achando-se a Bahia da

Traição quatorze minuros mais ao Sul
,

e a Formosa mui

próxima da latitude mencionada, parece ter havido ou equi-

vocação no no«'iie, ou engano na observação.
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A capitania de Joam de Barros comprendia
o terreno , que restava ao Norte da bahia da Trai~

fão, ou do parallelo de seis graus, limite septen-
trional das trinta léguas dadas a Pedro Lopes , e

que faziam a chamada capitania d' Itamaracá ,,

dentro da qual está o rio Parahyba. (*)
Consta que Pedro Lopes de Souza passara

ao Brazil em quinhentos trinta enm; que volta»

ra ao reino em trinta e três , e tirara a carta de

doação no anno seguinte , como se disse. O Pi.

Jaboatão diz que elle passara á índia , (sem decla-

rar quando) e se perdera na volta em qninhen-
tos trinta e nove , sem se saber aonde.

A hida deste donatário á índia he tão incer-

ta , e dnvidoza r como possível , e ainda provável'
ter sido na companhia de Fvlartim Affonso , seu*

irmão , em quinhentos trinta e quatro ; porque o

Pedro Lopes de Souza , que passou á índia por
commandante d' uma armada em trinta e nove *

e desappareceu na volta, navegando por fora da
Ilha Madagáscar, acha-se em alguns historiadores

eom o nome de Diogo Lopes de Souza : e deste

nome era um dos quatro capitães, que acompa-
nharam M. Affonso no dito anno ; e repetiu a via-

gem feito Capitão-Mor d' uma das Armadas de

quinhentos trinta e sete.

O Autor das Memorias para a Historia da*

€. de S.Paulo assevera, que as cincoenta léguas
de costa meridional (doadas a Pedro L. de S.)

permaneceram incultas athé a morte do donatá-

rio ; porque constando dos cartórios, que sua mu-
lher depois de viuva, e todos os seus successo-

;
—

(*) Sem embargo d' haver só dezoito léguas cia ftahia

da Traição athé cabo de S. Roque , a Capitania de João de

Barros tinha a mesma área, como se ficara com cincoenta de
frente nesta parte * porque na Occidental tinha mais d^itema»
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res nomearam procuradores , capitães , e ouvido-
res ; e achando-se o nome da viuva, filhos, e

mais descendentes, só o seu não st* encontra, se»

não faiiando delie como defunto.
Parece devia iníerir-se, que tardando tanto a

colonização da capitania de Santo Amaro , a pe-
zar da contiguidade com a dos parentes , mais tar-

dia deveria ser a d'Itamaracá. Com tudo o A. da
D. G. d*A. P. diz que P. Lopes fora pessoal-
te povoalla , levando para este fim muitos cazaes
do porto de Lisboa ; no que gastara muito cabe-
dal , e experimentara grandes trabalhos , e peri-

gos : que peleijára cora Francezes no mar por
muitas vezes , sempie com felicidade ; e em terra
com os índios Pitigares , que por vezes o cerca-
ram , accommetteram , offenderam , e nunca ven-
ceram: fazendo-os elle afastar de suas vizinhan-

ças. O que só podia acontecer , não hindo elle á
índia. Fosse , como fosse: no que não parece haver
um grau de verosimilhança , he quando pretende
persuadir-nos que este mesmo P. L. de Souza ,, sen-
do muito moço correu esta costa em uma armada
á sua custa. ,,

Convern-se que a Freguezia de Nossa Se-
nhora da Conceição, sita na Ilha d'Itamaracá , fora

•-a primeira povoação, e também por largos tem-

pos a capital da Capitania ; mas como não ha do-

cumentos do anno da sua fundação , ignora-se a

cpoca do desembarque dos primeiros colonos.

A população crescia tão devagar , que na

época cfa perda do Senhor D. Sebastiam ainda
não havia um estabelecimento fora da Ilha Ita-
maracá , cujos vizinhos andavam então por uns
duzentos com três engenhos d' assucar: e os Fran-
cezes infestavam os portos do continente em bus-
ca do páu brasil.

No curto reinado do Senhor D. Henrique C^a
Bb ii
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mesma sorte que se fizera no Rio de Janeiro , er»

razão cia fraqueza do Donatário) foi Joam Tava-
res por ordem do Governador do Estado , Louren-

ço da Veyga , fundar um prezidio na ilha da
Cambo a

,
sita no rio Parahyba ; e sendo rendido

pelo Capitão Fructuozo Barboza , este o rnudon

para o lugar de Cabedilto , onde , sendo inquie-
tado pelos Indígenas , Manuel Telles , Governa-
dor da Bahia lhe mandou soceerro p*>r D. Diogo
Baldêz em quinhentos oitenta e três. Os Indíge-
nas , e os Francezes , que os auxiliavam, foram
batidos: e Francisco Castrejon , commandante àr

um fortim , que então se fez , não querendo re-

conhecer por superior a Fructuozo Barboza , deu
motivo á retirada deste , e a uma invazao d' ín-

dios , que o ©brigaram a dezertar o posto. Com a

sua chegada a Pernambuco voltou o Barboza com

algumas companhias ; e tendo restaurado todas as

fortificações , deu principio a Povoação , que no
anno de oitenta e cinco foi enobrecida com o ti-

tulo de Cidade r e nome de Ffli/Jfêa. Ella se achava

já com setecentos vizinhos independentes do dona-

tário^ vinte engenhos d'assucar nos seus contornos^

quando os Hollanclezes , apoderados de Pernambu-
co , e Itamaracá , determinaram conquistalla.

Depois de varias tentativas , sempre frustra-

das , no decurso de dois annos , o general Segis-
mundo Escup se apoderou , por capitulação , do
Forte de Cabedêllo a dezanove de Dezembro de
mil seiscentos trinta e quatro , e lhe substituiu o

appellido de Margarida em obsequio d' uma ma*
frona Hollandeza. Com a sua redução , e com a

cio Forte de Santo António , que se lhe rendeu

quatro dias depois com as mesmas condições , pas-
sou logo o resto da província ao domínio dos no-
vos conquistadores , que em razão das continuas

inquietações, não a melhoraram..
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Jaz entre os seis graus , e um quarto , e os

sete e quatorze minutos. Fazem-lhe ter sessenta

léguas no maior comprimento de Leste Oeste.

O maior dia do anno não chega a ter doze
horas e meia de sol. O Inverno começa no Equi>
nocio de Março , e dura athe Julho , e nunca he

rigorozo. O clima he cálido ; mas refrescado pelas
virações domar, mormente nas suas vizinhanças.
Mais de dois terços da face do paiz r geralmente
desigual , he de catingas ou charnecas insuscep-
tíveis de género algum cie agricultura: o restante
lie de pedaços de terreno forte „ substanciozo , e
fértil cubertos de grandes matos , principalmente
nas serras de maior altura,, e adjacências d'alguns
rios; e só nestes he que se fazem as plantações ,

e lavoiras de mandioca r milho , legumes , cannas
eTassucar r algodoeiros , tabaco com algum arroz,
inhammes , batatas , abobaras , e as mais hortali-

ças , e frutas communs do clima como annanazes,
melancias r bannanas , e laranjas.

Cabos e Ilhas. Ponta de Cabedêllor que he a
meridional da embocadura do Parahyba ; Ponta
de Lucena seis milhas ao Norte da precedente;
Cabo Branco quatro léguas ao Sul cia primeira
sam os mais nomeados. Na costa desta provincia
w§o ha ilhas senão nas bocas dos rios , ou entra-
das das bahias ,. e geralmente pequenas.

Portos. Q que fica dentro do rio Parahyba
lie o mais frequentado: a Bahia da7>rt/f<70, ori-

ginalmente Acejutibiró y em forma de meia lua
com três entradas formadas por duas ilhotas.,

quazi duas léguas de largo , outro tanto de seio,
e uma ribeira na extremidade , passa por o me-
lhor porto de toda a Cosra ; e tem capacidade pa-
ia recolher uma cincoentena de grandes baixeis^
A entrada septentrional tem meia Jegua de lar-

gura. Desta bahia corre um recife de cinco léguas.
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athé cabo Branco , entre o qual e a praia ha no-
ve e dez braças de fundo , onde os Navios sur-

gem como em rio morto.
A enseada de Lucena, da banda do Norte

da ponta do mesmo nome , he grande com bom
surgidoiro , e um rio chamado Meririppe\ mas

desabrigada em quanto venta do Norte athé Leste.

Rios. O rio Parahyba , do qual a Província
tomou o nome , tem a origem no districto àosCay-
rirís-Velhos , na falda da serra ào] abitacá , per-
to da do Capibaribe : corre a Lesnordeste , e sõ*

lie caudaiozo nas vizinhanças do oceano , onde

desagua por duas bocas , divididas pela ilha de

S. Bento, que tem perto d* uma légua d* exten-

são. Como o terreno , onde principia , he árido ,

só corre naquelle districto , em quanto duram as

chuvas: depois de meio caminho he que recolhe

os que o engrossam , e fazem navegável por gran-
de espaço. Os Navios sobem por elle algumas mi-

lhas ; as sumacas chegam á Capitai , e as canoas

athé á Viila do Pilar. Daqui para cima seu al-

veo he quazi sempre de penedia com muitas ca*

choeiras , e correntezas , que dificultam , ou im-

pedem a navegação. Por toda a parte he pouco

piscozo : na proximidade do mar largo e vistozo

com margens cubertas de mangues. O rio Guará-

Jiú > <l
ue ne ° maior dos seus confluentes , junta-

se.jhe pelo lado septentrionai pouco arriba da Ca-

pitai-
O Rio Mamanguape , que he formozo , e de

navegação vantajoza a muitos fazendeiros de suas

adjacências , sahe ao Oceano por duas fozes , se-

paradas por uma ilha raza , e povoada de man-

gues ,
entre a qual , e a cadêa dos recifes , que

quebram toda a fúria ao mar , ha um excellente

ancoradoiro , onde as embarcações estam como num
rio morto , para o qual os recifes abrem um esr
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treíto boqueirão com três braças de fnndo , efíca

pouco mais de três léguas ao Norte cia ponta de
Lucena.

O Rio Grcmmame , originalmente Guará-
mama , que desagua aparatozo entre Porto Frant
cez , e Cabo Branco, tem uma grande ponte de
madeira na estrada de Goyanna para a Capital m

onde corre mui espraiado : só he navegável athé
o lugar , onde chega a maré»

O rio Cammaratiba ou Cammarative , que
desemboca obra de três léguas ao Norte da Bahia
da Traição ; e o iio Popóca , aliás Ipópó ca , que
sahe seis milhas ao Norte do Goyanna , também
sam navegáveis com o fluxo, (O

Na parte oceidentaí nota-se o rio das Pira*
nhãs , ao qual deram nome os peixes de que abun-
da. Principia na falda da serra dos Cayrirís perto
d' um monte , que retumba ; e depois de vinte ou
mais léguas de curso contra o seprentrlão recolhe

pela margem esquerda o rio do Peixe * que vem
da serra de Luiz Gomes com quinze ou mais lé-

guas d' extensão sempre por campinas, onde ha
numerozidade tf emas ; e em cuja vizinhança se
tem achado oiro , e prata. Sete léguas abaixo des-
ta confluência recebe pela direita o rio Pinhancó y

que lhe he pouco inferior y e também vem da ser-

ra dos Cayriris , atravessando tortuozamente um
extenso terreno povoado de gado vaccum perten-
cente a vários fazendeiros , que poralli vivem dis-

persos. Depois de grande espaço , e já caudalozo
com o tributo d' outras torrentes entra na pro-

(*) O rio Ipópóca na proximidade do mar atravessa a
ía^o Alnjahy , que tem cinco milhas de comprimento Korte
Sul com largura proporcionada , cria diversidades de pesca-
do, e recolhe varias ribeyras , das quaes as mais considera*
\eis saííi a jaguarêtna > e Camaçar y.
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vincia do Rio Grande , onde tornaremos a falíar

delle.

Montanhas. Qaazi todos os montes, de que
2ve semeada , sam ramos da serra Burborêma , que
C começando perto do mar dentro da província do
Rio Grande} a atravessa do Nordeste ao Sudoeste
ou com pouca ciifferença , dividindo-a em duas par-
tes Oriental, e Occidental. A derradeira , designa-
da com o nome de Cayrirís Novos , lie paiz alto ,

lavado dos ventos , e sadio ; e também considera-

velmente mais larga que a Oriental. Janeiro, Fe-
vereiro , Março , e Abril sam aqui os niezes mais

cliuvozos.
Na serra do Teyxeira , que he uma porção da

mencionada Borborêma , ha umas inscripçòes com
tinta vermelha , e caracteres desconhecidos dos ho«-

mens do paiz vizinho , que com maior fundamen-
to os reputam por obra cios Hollãndeqes ou Fia*

mengos , como ainda lhes chamam; parecendo na-

tural que sejam caracteres Germânicos , ou Co-
lhi cos.

Zoologia. Todos os animaes domésticos da nos»

&a Península se multiplicaram aqui sem degene-
rar. Nos matos , encontram-se antas , veados , on-

ças , porcos , rapozas , macacos , guaxinins , pre^

guiças , pacas , quatys , e outros quadrúpedes com-
muns ás províncias vizinhas. Nota-se aqui uma
casta de furão do tamanho d* um gato, e alguma
parecença de qaatij , com o qual os caçadores ti-

ram das tocas os mocós , e as pre/iás , como na

Europa se pratica a respeito dos coelhos. Se o ani»

mal persente cobra na toca , não entra. Não cons-

ta que haja este vivente do rio de S, Francisco

para o Suí. Entre as aves notam-se emas , serie-

mas , jacúz , zabelês , codornizes , papagayos , rol-

JLas , sabiás , pombos-troquazes ,
cannarios , car-

diaes , marrecas , colhereiras , garças , jaburus 9
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sdccós \ diversidades de maçaricos , e de gaviões.
As arapongas todas tem as costas artegreadas. O
Piíppeyro , que he do tamanho d' um melro , com
bico de pombo , costas azuladas , peito encarna-

do , e cauda, Quando aberta, d* um pintado elle-

gante , só se encontra nas matas d* algumas ser-

ras.

Duas nações dominavam este paiz: Cahetés
do rio Parahyba para o Sul , e Potyguáras para
o Norte; cadauma dividida em varias hordas, e

todas christianizadas ha largos annos.

Fytologia. Cedro, páu-brazil , aroeira, pe-
reira , batinga que he amarelia : páti-ferro , vio-

Jête , fava-de-cheiro que frutifica em vagens , e cu-

jo legume he excellente para rouquidões: sipipira ,

páti-a arco , coração de negro ; angico , angellim ,

jatubá; a arvore do óleo cupahúba , a da gomma
eléme^ ou almécega. Nos bosques , onde se criam
estas arvores , e outras de construcção , encon-
tram-se também frutíferas sem benefício algum do

braço humano, como jabuticabeiras , pitombeiras,
goyabeiras , cajueiros , ambuzeiros , araçazeiros :

as mangabeiras sam multiplicadissimas em algumas
partes : os coqueiros numerozos ao longo das praias ,

que em partes sam d' arêa , noutras de rocha , ou
cubertas de mangues. Catu/e'7, he uma casta de

palmeira grande , cujo íruto alimenta o gado.
Piki he arvore mediana , seu fruto redondo , do
tamanho de maçan com easca esverdeada , e um
grande caroço espinhozo , e tenro , cuja amêndoa
se come assada , ou cnia : a polpa he branca , e

molle , e também se come crua , ou cuzida ; ainda
se extrahe delia um óleo para temperos.

Esta Província produziu noutro tempo mui-
to , e excellente assucar , cuja cultura tem dimi-

nuído consideravelmente em razão das grandes
sêccas , que frequentemente se experimentam ; e

Ton.. II. Ce



a02 Provinda

era seu lugar se tem adiantado a do algodão, cu-

jo vegetal reziste melhor ao calor , e não deixa

menor interesse aos cultivadores.

O numero dos Negros diminue á medida que
os Brancos, honrando-se com o trabalho, au-

mentam.
fPARAHYBA
Pilar

Alhandra
I Villa-Real

!L J Villa do Conde >Na Parte onental <

ViiiaM, Villa da Rain iia

j

S. Miguel
Montemor

VnTaíova de Souza }
Na Occidental.

Parahyba , cidade medíocre , aprazível , po-
puloza , sobre a margem direita , e três léguas aci-

ma da embocadura do rio , que lhe empresta o

nome, junto á confluência da ribeyra Únhaby ,

ornada com Caza de Mizericordia , e seu Hospi-
tal , um Convento de Franciscanos , outro de Car-
melitas Calçados , terceiro de Benedictínos : cinco

Hermidas ; a do Bom Je77 u$ , que lie dos soldados ,

$t de Santa Cruz , a de S. Pedro Gons alves , a

de Nossa Senhora Máy dos Homens pertencente
aos Pardos , a de Nossa Senhora do Rosário dos
Pretos , dois ellegantes chafarizes de boas aguas ,

lie a Capital da Provincia , e rezidencia do seu

Covernador , e do Ouvidor , cuja jurelição abran*

ge também a provincia do Riogrande. Tem pro-
fessores régios de Primeiras Letras, Latim, e uma
Junta da Real Fazenda. Seus habitantes obedecem
<a uma só Matriz , dedicada a Nossa Senhord das

-Neves. Os Jezuitas tinham aqui um collegio , hoje

|>alac4o dos Governadores, que possuem outro para



Da Parahyba. 20$

recreio > em distancia cie légua e meia , na praia do
Tambahã , onde ha um hospício de Franciscanos»
As ruas principaes sam calçadas; e muitas cazas

nobres. O rio , cuja entrada lie defendida por dois

Fortes fronteiros , e distantes uma légua , tem aqui
uma milha de largura , e forma-lhe um bom porto
para sumacas : os Navios sobem pouco mais acima
dos Fortes. Em oitocentos e treze se lhe concedeu

Juiz de Fora.

Nos seus contornos cultivam-se viveres , e
cannas d'assucar , para cuja manipulação ha vários

engenhos. Em maior distancia cultivam-se algo-
doeiros , especialmente no sertão de Crurnatahá.

Os Hollandezes trocaram-lhe o nome primiti-
vo pelo de Friderica , em obzequio ao principe d"

Orange ; e substituíram ás suas Armas um pão d*

assacar , alludindo á óptima qualidade do que se

fabricava no paiz. Não lhe aumentaram os edifi-

ficios ; e demoliram-na , quando quizeram eva-
cualla.

Três léguas arriba , sobre a margem do mesmo
rio , está o considerável arrayal de S. Rita com
uma Hermida desta Invocação.

Doze léguas acima da capital, na margem es-

querda do Parahyba está aVilla do Pilar doTay-
j ú , ornada com uma Igreja Matriz, que tem por
Padroeira N. Senhora do Pilar. Cariri foi o seu

primitivo nome, em quanto aldêa d' índios, seus

primeiros habitadores , e que ainda hoje formam
com as suas extracções o grosso do povo , que be-

be do rio , e nos seus arredores cultiva boa quan-
tidade d' algodão, mandioca, e outros mantimen-
tos.

Em distancia de duas léguas emeta está o con-

siderável arrayal , e Parroquia de Tayabânna so-

bre a margem do mesmo Parahyba : e três para o

Norte o de Cannafstula ornado com uma tiermida.

Ce ii
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Em ambos se recolhe muito algodão ; como também
no de Gurunhem situado sobre a ribeyra do mes-
mo nome , e ornado com uma Capella de Nossa Se-
nhora, do Rosário.

junto ao mesmo Parahyba , eobra de meia lé-

gua arredada da Villa do Pilar , está a Freguezia
de S. Miguei, Algodão lie a riqueza dos seus Parro-

quianos.
Alhandra , originalmente Urathauhy , villa

medíocre , e bem situada junto ao rio Capibary ,

obra d' oito milhas ao Nordeste de Goyanna , e duas

léguas longe do mar , ornada com uma Igreja Ma-
triz , que tem por Orago N. Senhora d' Assumpção;
O povo , que" a habita, compõe-se d' índios, e

Brancos , ou puros , ou combinados , agricultores ,

e pescadores.
Villa do Conde , noutro tempo Japôca , ain-

da pequena , e sem notabilidades , ornada com uma
Igreja. Matriz , que tem por Padroeira N. Senho-
ra da Conceição , fica obra de cinco léguas ao Sul

da Capital , e perto de quatro afastada do mar.
Seus habitantes índios , Brancos , e Mestiços cul-

tivam diversidade de viveres , e bebem cfuma boa
fonte.

A Villa de S. Miguel , situada na proximi-
dade da Bahia da Trahição com uma lagoa de per-
meio , tem aspecto d' uma pequena aldeia. A Ma-
triz , que a orna , he dedicada ao Arcanjo , que lhe dá
o nome. Seus habitantes sam índios agricultores,
c pescadores.

Montemor he uma villota d' Aborígenes , obra
d* uma milha arredada da margem septentrional do
Rio Mamanguape , e quatro léguas longe do mar.

Teve principio seis milhas mais arriba , onde está

a Parroquia de S.Pedro, e S. Paulo , para habita-

ção dos avos de seus actuaes habitadores. Tendo
crescido muito o numero dos Brancos , que alli se
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lhes aggregaram , para evitar as desavenças , que
ás vezes se originavam entre as duas jerarquias ,.

conveio-se em separallas , fazendo-se nova aldeia,
com o nome de Preguiça , para estabelecimento dos

primeiros no sitio , onde está a villa. A sua Ma-
triz he dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres.

O Senado desta Villa rezide na mediana Po-

voação da mencionada Parroquia deS.Ped\o, e S.

Paulo , mais conhecida pelo nome de Mamangna-
pe por estar perto deste rio.

Em mil oitocentos e treze , quando a sua po-
pulação , e de seu extenso termo andava por bem
perto de quinze mil adultos , se lhe desmembrou a

porção occidental, para creação da .Freguezia de
Nossa Senhora da Conceição do Brejo d' Arêa.

Villa Real. Por Alvará de dezasete de Junho
de mil oitocentos e quinze, foi esta nova Fregue-
zia de Nossa Senhora da Conceição creada villa ,

com o nome de Villa Real do Brejo d* Arêa , assis-

tindo ao seu governo civil dois Juizes Ordinários ,

e três Vereadores com os mais officiaes do commum
nas outras villas da mesma ordem. Fica vinteduas

léguas arredada de Montemor. Algodão he a ri-

queza do seu Povo.
Villa da Rainha , vulgo Campina-grande 9

por estar solitária numa dilatada planice , obra de
trinta e cinco léguas ao Poente da Capital , não

passa ainda de pequena; porém mui frequentada ,

em razão de lhe passar por dentro a estrada real

do sertão. Pâupinna era o nome , que a designa-
va antes de ser villa. Seus habitantes bebem d'uma
lagoa contigua , a qual faltando d* agua nos
aiinos de grande sêcca , obriga-os a hir buscalla
d'alli duas léguas. A sua Matriz he dedicada a
Nossa Senhora da Conceição.

Pombal , villa considerável (para o paiz) e
bem situada sobre o rio Pinhancó, uma légua aci-
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rna da sua embocadura, e quarenta e cinco ao Sul
de Villanova da Princeza , tem por Padroeira Nossa
Senhora do Bom Successo. Seus habitantes , qua-
zi geralmente Brancos , vivem do producto da agri-
cultura , e do gado , que não he numerozo.

Villanova de Souça está situada na margem
do rio do Peixe , três léguas acima da sua foz $ déz
arredada de Pombal , e tem uma Igreja Matriz de-

dicada a N. Senhora dos Remédios. Seus habitado-
res cultivam legumes , cannas d' assucar , melan-
cias , e melões nas adjacências das torrentes ; e nas

serras mandioca, algodoeiros, e milho. Nas ca-

tingas pastam gados ; e encontra-se diversidade

de caça.
No anno de mil oitocentos e seis ainda não

havia ás qitazi indispensáveis laranjeiras em ne-
nhum dos districtos das ultimas duas villas , onde
todas as outras arvores estam inclinadas para o
Poente: tão constantes, e impetuozos sam aqui
os Levantes.

•
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XVI.

PROVÍNCIA
DO

RIO GRANDE DO NORTE. (*)

A Conquista desta Província , que he uma por-

ção da Capitania de ]oam de Barros, foi começa-
da no anno de mil quinhentos noventa e sete , por
ordem de Filippe Segundo , com o intuito de im-

pedir aos Francezes a exportação do pau brasil,
e domar os Potyguáras , que desuniam as Javoi-

ras aos moradores da Parahyba , e estorvavam o

progresso daquella colónia.

D. Francisco de Souza , Governador do Esta-

do , por ordem que teve , contribuhiu com tudo o
necessário á custa da Real Fazenda. A esquadra,
que se aprestou em Pernambuco , e levava um Je«
zuita por engenheiro , e um Franciscano por in-

terprete da língua dos Indígenas , navegou desti-

nadamente á embocadura do Rio Grande", que era
o porto mais vizitado pelos cossarios. A emprega
teve principio com um Fortim de macieira junto
ao lugar , onde hoje está a Fortalleza dos Reys ;

e cujo primeiro commandante , Jerónimo d* Albu-

querque , teve muitos , e renhidos combates com
os Aborígenes por mais cV um anno , athé que tra-

(*> O tempo p<He fazer que esta Província seja ainda

designada com o nome de S. Hoqut*
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vando amizade com Sorobahé , chefe dos Indíge-
nas , por mediação d'um índio alliaclo , cujo nome
em Portuguez significava Ilha Grande , teve a

opportunidade de lançar os fundamentos á Cidade
do Natal , que tomou este nome , por se encontrar
a Inauguração da sua Matriz , com a Festividade
do Nascimento do Nosso Salvador em noventa e

nove.
A falta de melhores portos , a qualidade do

terreno que não attrahia colónias , o cetro de ferro ,

que naquelle tempo dominava a Nação , o natural
inconstante dos Indígenas , tão inúteis quando ami-

gos , como fataés em quanto inimigos , concorriam

para que a Colónia não tivesse augmentos consi-

deráveis em trinta annos.
Os Hollandezes , depois de estabelecidos em

Pernambuco , aprezentaram-se por vezes diante do
Forte dos Reys , que sempre lhes fez rezistencia ,

"athé que finalmente se entregou por traição d'um

Sargento , dezertor da Bahia , que furtando as cha-

ves de noite ao commandante gravemente ferido ,

fez avizo ao Almirante Ceulio , que a guarnição
do Forte se entregava com as condições oífereci-

das ao commandante , e por elle rejeitadas. Ceulio,
vendo ao amanhecer uma bandeira branca arvo-
rada , encaminhou-se logo ao Forte , que lhe fez

pouca rezistencia ; porque o trahidor , e um Orte-

guêra , também inimigo do commandante , aconse*
lhavam vigorozamente a entrega; e com ella fica-

ram os Batavos senhores da província , que foi

restaurada com as outras.

No anno de seiscentos cincoenta e quatro deu
El-Rei D. Joam o IV. parte desta província a Ma-
nuel Jurdão , que pereceu naufragado na occazião

do desembarque ; e por cuja morte tornou o ter-

reno nara a Coroa. .

Esta província , que por algum tempo teve ò
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titulo cie Condado , creado em seiscentos oitenta e

nove a favor de Lopo Furtado de Mendonça , con-

fina ao Norte , e Oriente com o Oceano ; ao Sul

com a da Parahyba ; e ao Occidente com a do
Ciará , da qual he separada em parte pela Serra

cio Appody , que fica uma légua ao Poente do rio

éeste nome.

]az entre os quatro graus e dez minutos , e

os cinco e três quartos de latitude meridional. Os
dias differem pouco da grandeza das noites em to-

do o anno. O clima lie cálido , e sadio: o Inver*
fio , commumente escaco , dura d'Abril athé Junho
na parte oriental : na occidental apenas cahem ou-

tras chuvas , que não sejam as das trovoadas , que
d' ordinário começam em Janeiro , ou Fevereiro.

Dam-lhe cincoenta léguas de L. O. no maior com-

primento ; e trinta de N. S. na parte occidentaí.

A face do paiz he geralmente desigual, e semea-
da de algumas serras de considerável ai taça , e tam-
bém de bosques , mas raros , e pouco extensos,
sendo a maior porção de catingas áridas.

Postoque o terreno em varias partes seja apro»
priado para a plantação das cannas do assucar ,

a sua cultura , que mmca foi considerável , vai

de cada vez amenos-, snbstituindo-se-lhe por toda
a parte a dos algodoeiros , como menos dispendio-
za , e igualmente interessante. Por toda a parte
se cultiva mandioca , milho , legumes , hortaliças
do paiz , e ainda algum arroz , e tabaco em quan-
tidade sufíkiente ao consumo da população. Os

Negros sam poucos nesta província , onde os In-

dígenas ha largos tempos que foram de todo re-

duzidos , a pezar da sua ferocidade; e cujos des-

cendentes , por meio das ailianças com os Europeus ,

e Africanos , tem aumentado as classes dos Brancos ,

e dos Pardos , que pela maior parte não se declig.
nam de manejar os instrumentos da Agricultura.
Tom. II. Dd



sio Província

Cabos i e Portos. Cabo de S. Roque\ que,
como se disse , lie o angulo da região contra o
Nordeste: Ponta da Pipa , á qnal deu nome uma
pedra , que tem a figura d' um tonel, onde o mar
continuamente bate: um pouco ao Sul desta pon-
ta ha quatro abundantes fontes d'agua doce na

praia: Ponta Negra duas léguas ao Norte da pre-
cedente , e qnazi outras tantas ao Sul do rio Ta-

reyrí. Ponta da Petetinga , Ponta do Toiro , Pon-
ta dos Três Irmãos , Ponta do Tubarão que fica

entre os rios Aguamaré e o Amargozo ; a do Mrf
que está entre o Appody e o das Conchas, todas

cinco na costa do Norte.
Não tem portos , nem bailias capazes de re-

colher esquadras de Navios d*alto bordo. Nota-se

porém Bahia Formosa na costa oriental com duas

léguas de boca , uma de seio , quatro braças de
fundo no baxamar ; mas semeada de pedras , e

desabrigada.

Mineralogia. Tem oiro * amiantho , mineraes
de ferro, e de prata; pederneiras r pedra calca-

ria , pedreiras de granito , cristaes , argilas de va-
rias cores , e qualidades.

Montanhas. Serra d* Estreita em, nada com-

parável com a deste nome na província da Beyra ;

a de S. Cosme com uma Hermida; atdk S. Domin-

gos , a de S. Jo^é ; a do Camelo com cinco léguas
de comprido; a do Pannaty nas cabeceiras do Pi-

nhancó ; a do Bonito , da qual desce uma peque-
na torrente denominada Aguaôoa; a do Camará ;

a do Pattá com uma Hermida de Nossa Senhora
dos Impossíveis , e na falda outra de Nossa Se-

nhora das Dores ; a de Litiq Gomes , todas cu-

hertas de grandes matas , onde se fazem as me-
lhores lavoiras dos mantimentos, e algodão, e po-
voadas : a de Cabêíio não tem , por ser toda es-

calvada > e onde ha oiro: a do Regente , hoje de
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Portalegre depois que nelía se fundou a viíla des-

te nome: a do Campo-Grande , vizinha da pre-
cedente , e cujos moradores obedecem á Parroquia
de Páu dos Ferros , meia légua arredada: a do

Martins , que tem três léguas de comprimento , e

uma Hermida na sumidade junto a uma lagoa»
que trasborda com as grandes trovoadas. No fim

ilo século passado havia já nesta serra ( segundo
dizem) quatromil pessoas de Co.mmunlião. A serra

de Borhorêma na parte oriental.

Zoologia. Cria-se gado vaccum , e algum ca-,

vallar ; como também ovelhas , e cabras : os por*
cos sam poucò^ nuraerozos assim como nas provín-
cias convizinhas : Também a Natureza não creou

arvore , que fructiíique destinadamente , e com
abundância para a sua man tença em lugar da so-

vereira , azinheira, ou carvalho. No mato encon-
tram-se os mesmos quadrúpedes das províncias li-

mitrofes sem exceptuar o lobo ou guará, nem o

furão , nem a preguiça , nem o veado çuçuapára.
As emas , seriemas , guirapongas , tucanos , zabel-

iêz , pombos torquazes ; papagayos sam mui co-

nhecidos ; assim como o beijaílor , o sabiá , o car-

dial , o cannario , o caboré , a carriça , o pupeyro.
Nas margens dos rios , e das lagoas ha garças ,

jaburus , colhereiras , galieiróes , soccós , e varias

castas de maçaricos. Os jucurutus , e os macáu-
hans matam as cobras.

Fytoiogia. Os coqueiros sam multiplicados em
muitos sitios junto das praias: no -interior ha ou-
tras muitas espécies de palmeira: nas matas en-

contram-se diversidades d'arvores de boa madeira ;

algumas rezinozas. O cedro não he desconhecido
em todos os districtos. Entre as fructiferas do ma-
to nota-se o cajueiro , a jabuticabeira , o ambuzei-
ro , o araçazeiro : encontram-se ás vezes soutos

q-uazi unicamente de mangabeiras. Também ha as

Pd ii
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arvores do cupahába\ e variedade d'outros vege-
taes que tem gasto na Farmácia. Quazi toda a

gente se alumia com azeite de mamona , e cera

que as abelhas fabricam nas cavidades das arvores.

Rios , e Lagos. Ria Grande, originalmente

Pcttengy , ("nome q iie se *ne devera conservar , )
\em do centro da provinda , crescendo com as aguas
de vários outros geralmente incon sideráveis , e

desagua aparatoso quatro léguas ao Sul do Ca-
bo de S. Roque , depois de ter regado as viven-
das de numeiozos fazendeiros , je lavradores. Suas

margens sam , em grande parte , povoaaas de vis*

tozos mangues athé o lugar ende chega a maré»
Grandes barcos sobem por espaço a' onze léguas ;

cTahi para cima só canoas.

O rio Appcdy , ao qual dam quarenta léguas
de curso , noutro tempo Upanem a , nome que hoje
se apropria a outro menor , que se lhe une ,. pela;

margem direita, três léguas acima da embocadura r

corre quazi sempre por terreno plano , onde ha
varias lagoas , que pouco a pouco lhe restituem
as aguas, que suas cheias lhes introduziram. Taes
sam ent^outias a denominada Apanhapeixe que
tem uma légua de circuito ; Paccá um pouco me~
3ior; a da Freguezia das Varges % que tem seis;

milhas de comprido , e pouca largura. Todas sec-

cam nos annos , que nao sam clmvozos. Grandes
canoas sobem athé o Arrayal de Santa Luzia*
situada sobre a* margem esquerda, seis léguas lon-

ge do Oceano. Deste sitio para baixo estam as

íamozas salinas de Móssóró , cujo sal he alva

como neve, e faz que aquellas paragens sejam
vistozas, e povoadas; eo rio vlzitado por grande
numero cl* embarcações , que o transportam a di-

versas paites.
O rio Aquamàré corre contra o septenrrião*.

como o precedente » c desagua (seisJeguas aoPoen-
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te da poma cios Tres-Irmáos) por duas bocas , for-

ínadas por uma ilhota, onde ha salinas. Canoas

grandes sobem por elle algumas léguas. O lugar
da sua embocadura he assinalado com dois montes
de desigual altura , ambos com forma de pão à*

assucar , e obra de duas léguas longe do mar. Cam-
bujys he o nome , que os designa.

O rio Gunepahú aliás Ginepabú , por outro
nome Ciará-mirim depois de ter regado um ter-

reno extenso, e semeado.de pequenas aldeãs, de-

semboca três milhas ao norte do Pottengy com
boa largura , e duas braças de fundo.

O rio Cunhahá aliás Crumatahy , que de-

semboca perto de cinco milhas ao Sul da Ponta
da Pipa, e rega os estabelecimentos de muitos fa-

zendeiros, recolhe varias libeiras , c dá navega-
ção a canoas por algumas léguas.

O rio Toreyry , aliás G aratu nu , e que hè
o desaguadoiro do lago Groahyràs , sahe seis léguas
ho Sul do Rio Grande. Este lago, que tem dez
milhas de comprimento , e communica com dois

menores , he abundante de pescado , e em certa pa-
ragem só dista do n ar obja d' huma milha.

O rio Guajahy vem do Noroeste , regando
as possessões de numero/os agricultores , athéímir-
se ao Pottengy junto á sua barra.

O G[uafjeky* desagua pouco mais d^iuma légua
ao Norte da enseada dos Marcos>.

O rio das Piranhas , que he o mais caudalo*
70 , e cujas maiores cheias sam em Março , e
Abril , desagua por cinco bocas , cujas principaes
sam rio Amargo?t o que he a oriental ; rio das
Conchas que he a occidental ; e rio dos Cava/los

que he a central e mais volumoza ; e fica sete lé-

guas ao Poente d'Aguamaré , e outras tantas ao
Oriente do Appody. Barcos grandes sobem athé

"VUlanova da Piinceza. Nas suas margens estam
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as abundantes salinas do Assa , nome primitivo
do rio. (*)

O rio Seridó , ao qual dam trinta léguas de

curso , lie o maior confluente do das Piranhas de-

pois que entra na província , uninclo-se-ilie pela

margem direita vinte e quatro léguas acima da
sua embocadura , havendo regado grande porção
da Parahyba , e banhado Villanova do Principe.

Huma linha imaginaria, tirada N. S. da Ponta
dos/Tres-Irmãos , divide esta Província em duas

Partes pouco dcsiguaes.

f NATAL.
Arei.

Na Parte oriental ha as Villas ^ Estremoz.

|

S. Jozé.

LVillaflôr.

f Villanova daPrin-
ceza.

Na occidental ha .;:.;. *{ Portalegre.

|

Villanova do Prin-

t cipe.

Natal , Natalopolis , que se acha ás vezes na
Historia com o nome de Cidade dos Reys , e cuja
Matriz he dedicada a Nossa Senhora d' Apresen-

tação , capital da Província , não passa ainda d'u-

ma Villa considerável no Paiz , com boa cazaria ,

abastada , ornada com vários Templos , e illustra-

cla com titulo de Cidade
, por ser fundação dos Fi-

lippes. Está vantajozamente situada sobre a mar-

(*) Como o rio das Piranhas he piscozissimo athé cer-

ta paragem , grande porção do sal he alli mesmo consu-

mido em salgar o pescado , que por difTerentes maneiras

se pesca; e cuja maior pane he exportada para Pernambuco.
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gem direita do Rio Grande , meta légua acima da
sua embocadura , que he defendida pelo Forte dos

Reys-Magos ,
assentado na ponta meridional, e

ficando ilha com o preamar. Os Hollandezes apo-
deraram-se delia em seiscentos tiinta e três, e de-
ram-lhe uma ema por Armas , alludindo á multipli-
cidade destes pássaros , que então havia na provín-
cia. Nos seus contornos cultiva-se algodão, milho,

feijão, mandioca, com outras raizes comestíveis,

algum arroz , e poucas cannas d' assucar.

Are?; , anteriormente Groahyras , Villape-
quena , ornada com uma Igreja Parochial dedicada
a S. Joam Baptista fica dez léguas ao Sul da ca»

pitai , junto á lagoa do seu primitivo nome , e seis

milhas longe do mar. Seus habitantes sam quazi
todos pescadores, e respiram um ar" salutifero.

O canal , que os Hollandezes projectavam abrir

deste lago para a praia do Tibáix , da qual dista

obra de meia légua , para encurtar a navegação
pelo Tareyry quatro, ou cinco léguas , com faci.

lidacíe pode ser executado.

No termo d' Arêz está a povoação de Goya*
nlnha , maior que a villa , da qual dista três léguas.
He habitada de Brancos , e ornada com uma Igre-

ja Parroquial da Invocação de Nossa Senhora dos

trazeres. Fica junto do Groahiras.

Villajlor , a principio Grammacló , villa pe-
quena povoada d* índios, e Brancos agricultores,
ornada com uma Igreja Matriz da Invocação de
N. Senhora do Desterro , fica obra de doze léguas
ao Sul da capital , e uma affastada domar, junto
ao rio Cunhai! , que lhe serve de fonte.

Estremo^ , noutro tempo Qn&jirú , he villa

pequena , bem situada junto a uma lagoa de três

léguas de comprido, e meia de largo, obra de dez
milhas longe co mar , e outro tanto ao Noroesre
da capital , ornada com uma Igreja Matriz , que
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tem por Padroeiros S. Miguel , e N. Senhora dos

Prazeres. O povo , que a habita , compõe-se de
Brancos , índios , e Mestiços , todos agricultores.

No termo de Estremoz , sobre a costa do Norte

junto á embocadura d'nma ribeira , está a mediocre ,

aprazível , e florecente Povoação dos Toiros , ha-

bitada de Brancos , e ornada com uma Capella do
Senhor Jezus dos Navegantes. Do sen porto , onde

surgem embarcações menores , exporta-se algodão.
Villanova da Princesa , primeiramente Assa ,

bem situada na margem esquerda do rio das Pira-

nhas, obra de sete léguas acima da sua emboca-
dura , onde chegam hyates , he a mais considerá-

vel , populoza , e commerciante da parte Occiden-

tal. Além da Matriz dedicada diS.Joam Baptista 9

tem a Hermida de Nossa Senhora do Rosário. Seus

habitantes criam gado , e cultivam os mesmos ob-

jectos que os da Capital. As salinas occupam mui-
ta gente ; e o seu producto faz um considerável

ramo de commercio.
Villanova do Príncipe , noutro tempo Caycó ,

mediocre , e bem situada sobre o rio Seridó , oito

léguas acima da sua embocadura. Santa Annâ he
a Padroeira da sua Matriz; e seus habitantes de
varias compleições bebem do rio , em cujas mar-

gens cultivam feijão, hortaliças, milho, e tabaco.

No seu termo ha a Hermida de S. Atina do

Pé da Serra; a de S. Anua do Campo>Grande ,

e a de S. Ln^ia , que dentro de pouco tempo vi-

ráõ a ser Parroquias , visto o augmento , que a

agricultura tem dado a população.

Portalegre , Villa considerável , situada sobre

a serra do seu nome , perto cie vinte léguas longe do

mar , e pouco mais cie duas ao Poente do rio Ap-
pody. Por qualquer lado que se queira hir a ella ,

ha meia légua de subida. S.Joam Baptista he Pa-

droeiro da Matriz , que a orna. O povo , cjiie a.
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habita , composto d' Europeus , Brancos do Paiz \

e índios respira ar fresco , e salutifero , e bebe
excellente agua de duas fontes perennes. Os ín-

dios , cujo numero hejá muito inferior ao dos Bran-
cos, sam descendências principalmente de ti es co-

lónias, que* os conquistadores, alli estabeleceram ;

a saber: Payacú-, que possuía as margens do Ap-
pody ; leô , que dominava as do rio do Peixe ; e

Pannaty , que habitava a serra do seu nome. Al-

godão , e mandioca sam a riqueza deste povo.
Os .limites .orienta es do termo desta villa sam

communs com os da Freguezia de S. Joam Bap-
tista do Appody , em cujo districto junto à um
riacho., debaixo d'huma arvore ha um olho d'agua
tépida, designado pelo nome d' Agua do. milho.
He precizo tiralla com um vazo pequeno para ou-

tro maior, quando alguém quer banhar- se com
cila.

A Villa de S. Jozé , que tomou Nossa Senhora
do O por sua Padroeira , he medíocre , aprazível ,

e bem situada, Mipibá foi o seu primeito nome.
Fica oito para nove léguas ao Sul da Capital , cin*

co longe do mar , e uma arredada da lagoa Groa-

hyras. Seus habitantes sam Brancos , e índios agri-
cultores.

Em distancia d'huma légua está a pequena Po-

yoação de Papary , junto á lagoa de Groahyras ,

ornada com uma Capejia ; de N.. Senhora do O , e
habitada de Brancos, que frequentam a pescaria.

Obra de setenta léguas a Lesnordeste do cabo
de S. Roque está a Ilha de Fernando de Noro-
nha , descuberta pelo Portuguez do seu nome , com
três léguas de comprido , largura proporcionada ,

geralmente montuoza e de penedias , com tão pou-
cos , e pequenos pedaços de terreno cultivável ,

que não pode manter uma diminuta colónia. Para

impedir o contrabando com as nações estrangeiras
Tom. 11. Ee
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se conserva aqui tim Destacamento vindo de Per-

nambuco, e rendido annualmente.

Alguns criminozos vam passar alli o tempo do

seu degredo. Huns , e outros cultivam uma pouca
de mandioca, com algumas fructas do continente;
e criam algumas vaccas , ovelhas, e cabras: Des-

tas ha muitas montezes , e sem inimigos. Os ratos

sam numerozissimos como também as rolas.

Ha em grande quantidade gatos montezfes , des-

cendentes dos que tugiram das cazas , e fazem
maior guerra ás rolas , do que aos seus inimigos
naturaes.

Tem boas aguas » e oito ou dez fortins , para
defender os lugares , onde se pode fazer desem-

barque.
No anno de mil setecentos trinta e oito man-

dou El-Rey D. Joam o Quinto construir estas for-

tificações , depois d'expulsos os piratas , que alli se

haviam estabelecido. Alguns navios , que trazem

falta d' agua , aportam aqui para prover-se delia.

Ao Norte , e separada delia por um canal es*

treitoestá a ilha dos Rat os com uma légua de com-

primento , menos pedragoza , e mais povoada de

matto, onde os degradados fazem plantações d'al-

godoeiros, Nota-se que ha poucos annos ainda não
havia nesta ilha os animaes , que lhe deram o no-

me. No mencionado canal ha um penedo cavado ,

onde o mar rebenta com grande estampido.
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XVII.

PROVÍNCIA
DO

CIARA' (*)

N Ao se conta qne o terreno desta' Província
tivesse outros Donatários mais que os infelizes

joam de Barros , e Luiz de Mello ; nem também
consta da preciza época da fundação dos prezi-
dios , CPor °nde começou a colonização) que já
havia na costa em seiscentos e três , quando o ca-

pitão Pedro Coelho de Souza , enviado pelo gover-
nador do Estado com oitenta Portuguezes , e oi-

tocentos índios em varias caravellas para hir des-

truir a alliança , que o Francez Mr. Bombille ha-

via feito com o celebre Mel Redondo , principal

capitão da serra Hybiappába , donde rezultava ta-

manho damno aos Prezidios , tirou delles alguma
gente na hida para melhor executar o projecto ,

que felizmente conseguiu , deixando o índio su-

jeito á Coroa de Portugal.
Na retirada entrou Pedro Coelho pelo rio Ja-

guaribe , unicamente com o intuito de observar ; e

notando grande numero de vantagens , determi*

non dar alli principio a um a cidade com o sen

Ee ii

(*) Dizeiu que ciará no itllcma dos Indigeras signifi-

cava canto da jandaya, que he uma casta cie l^^agayo ^e*
^ueno ,

e £ia$naclor.



t>ió Província

estabelecimento. E tendo mandado vir da Parahy-
ba a sua família , continuava na fundação da co-

lónia com o nome de Nova Lisboa ; mas pouco
tempo depois foi obrigado pelos Indígenas a de-

zistir da empreza , e retirar-se á sua vivenda da

Parahyba.
Duarthe d'Albuquerque Coelho, escritor da

guerra de Pernambuco , onde era donatário , ãt-

testa-nos , como testemunha ocular , que Martim
Soares Moreno , que em mil seiscentos trinta e-

um fora do principal prezidio do Ciará soccorrello
contra os Hollanclezes com um auxilio d' Índios ]

em cujo idioma era versadissimo , era daquelle pre-
zidio o primeiro governador nomeado por El Rey:
sendo também certo , que já o commandava em seis-

centos e treze , quando , deixando em seu lugar
JEstevam de Campos , acompanhou Jeronymo d*

Albuquerque na primeira tentativa contra os Fran-
cezes intruzos na Ilha do Maranhão; mas não se

sabe , se naquelle tempo commandava com Paten-
te Regia , e se era o commandante , quando alli

aportou o capitão Pedro Coelho. Consta porém 5

que fora povoada mui devagar , por falta de me-
lhores portos , e conveniências , que attrahissem
colónias numerozas. .*

Esta Província , que tomou o nome d* um dos

menores rios , que a regam , em razão de ser fun-
dado junto da sua embocadura o primeiro estabe-

cimento, tem ao Norte o mar Oceano, ao Sul a

cordilheira do Ararijrpe ou Cayrirís , que a divi-

de da de Pernambuco ; ao Oriente a do Riogran-
rie , je a da Parahyba ; e ao Occidente a dePiau-
liy , da qual he separada pela serra Hybiappaba.
Dam-lhe noventa léguas com pouca diíferença no
maior comprimento , e largura.

Quazi toda e/a dominada pela numeroza na-

ção dós Potyguàras 7 repartidos em varias hordas ;
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£*) a maior parte das quaes foi durístianizada pe-
las diligencias dos Jezuitas , que para este me^mo
-fim rinham em Aquiráz um hospício , a cujas ruí-

nas dam hoje o nome de collegio. (**)
A face dopaiz lie quazi geralmente desigual ;

sem valles profundos , e com poucas montanhas
de considerável elevação , se exceptuarmos os ra-

mos da grande cordilheira , que o rodêa. O ter-

reno he na maior parte arenozo , árido, e estéril

com pouco mato. Nas serras he onde ha as gran-
des matas , onde a terra - he substancioza , e fe-

cunda , onde se fazem as mais ricas lavoiras. O
restante serve de pastagens , que criam grande
quantidade de gado.

Os Invernos sam irregulares , e comummente
escaços: passam-se annos que não chove; e então
lia fatalidades. Este ílagello repete de dez em dez
annos. O calor he intenso nas terras baixas do
centro do paiz. (***)

Em seiscentos trinta e dois aportaram dois

baixeis de guerra Hollandezes na costa desta pro-
víncia, com o intuito de conquistalla pelo meio mais

commodo , como era a entrega feita pelos Indige-

(*) Também havia Indígenas Guanacás , e Jaguariiarinas.

(**) Os primeiros Cathequistas destes povos foram dois

Missionários Capuchinhos, que Frey Christovam de, Lisboa,
primeiro Custodio do Pará , aqui deixou ás instancias do
commandante Martim Soares Moreno.

(***) Em setecentos noventa e dois começou uma sec-

ca , que durou athe' noventa e seis, e fez perecer todos ps
animaes domésticos , e muita gente á mingua : o mel fot

por largo tempo o único alimento; e também a cauza de
varias epidemias, que varreram muitas mil pessoas por to-

efe a província. Os Povos de sete Parrcchias dezertaram ,

sem liçar uma só alma !
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tias: e para effeituar o projecto , puzeram em ter-
ra quatro índios , que com outros muitos tinham
sido apanhados, sete annos antes, na bahia da
trahição , elevados a Amsterdam , onde apren-
deram o idioma Batavo. Dois , sendo descubertos

por diligencias de Domingos da Veyga , comman-
dante cío prezidio , foram logo enforcados para
exemplo dos outros , e os conductores , desengana-
dos de conseguir o intento , fizeram-se á vela para
Pernambuco.

Depois de cinco annos , chegando aos ouvi-
dos dos índios deste paiz a noticia dos grandes
successos dos Hollandezes , com a chegada do Con-
de de Nassau a Pernambuco , lhe deputaram dois

mensageiros a offerecer-lhe obediência , no cazo
que quizesse assenhorar-se do prezidio , cujo com-
mandante acabava de concluir seus dias , e a sol-

dadesca se achava assaz diminuta. Partiram logo
quatro baixeis com duzentos soldados , quando
muito menor numero bastava.

Os Hollandezes assenhorarão-se desta provín-
cia em mil seiscentos trinta e sete sem fadiga,
sem dispêndio, e sem gloria: possuiram-na sem
interesse considerável por alguns annos , e larga-
ram na contra vontade , seiu nella deixarem obra

alguma utii.

Os Indígenas , que espontaneamente se lhes
uniram , cuidando encontrar nos novos conquista-
dores o que não acharam nos primeiros , experi-
mentando o contrario , retiraram-se pela maior

parte ás tertas meridionaes vizinhas á cordilheira ;

sem que as liberdades do Protestantismo pudessem
sujeitallos á dispozição dos hospedes , que sempre
lhes foram odiozos.

Montes. A serra de Jaguaribe com muitos

cabeços agudos a Leste do rio do mesmo nome: a
«erra Guammame que começa perto do Jaguairi*
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be , e corre por mais cPoito legnas a Oeste , e
cinco ou mais em distancia da praia : a do Ciará
com quatro cabeços entre o rio do seu nome a
Leste , e o Cahohyppe ao Poente : a do Manda-
hú entre o rio deste nome ao Poente , e a enlea-
da do Cara a Leste : a do Caracã entre o rio

do mesmo nome ao Poente , e o Aracatymirim ao
Nascente: a Borytâmma por detrás do morro Je-
ricoácoára , que está no fundo da enseada deste
nome : Iodas servem de balizas aos Navegantes
para conhecenças dos districtos. A de Urubúretâ-
ma lançada N. S. entre os rios Curú , e Acara-
cú : a de Botarité no centro da província: a de
Meroóca obra de vinte léguas longe do mar.

A serra da Hybiappába , longe de ser um
cordão singelo , he formada de vários , que suece-
dem uns aos outros ; em partes escalvados ou de

penedia ; mas na maior porção cubertos de sober-
bo arvoredo , nutrido em terrenos fecundos , e

«ubstanciozos. Os índios Tabbajarás possuiam a
maior parte delia.

Mineralogia. Oiro em pouca quantidade ; mi-
neraes de prata , e de ferro em mais ou menos
conta : cristaes , crizolitas , pedra hume , amianto ,

magnete , pedra-calcaria , granito , salitre , al-

vaiade , tabatinga , pedras cie Santa Anna , que
*e applicam ás mulheres de parto.

Zoologia. Ha furões, ouriços-cacheiros com o
nome de quandús como em Pernambuco , pregui-
ças , onças , veados , coelhos , guaxinins , quatys ,

paccas , porcos do mato , capiváias , lontras , e
todos os outros quadrúpedes selváticos , que se

encontram nas províncias convizinhas. Os maca-
cos guaribas ajuntam-se em grandes rebanhos so-

bre as arvores mais corpolentas dos bosques , e
fazem algazarras , que parecem comboys de car-
tos carregados, como os cias outras províncias, En-
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tre outras espécies d'aves sam-com mitos as emas,
seriemas , jaburus , colhereiras , tucanos , mtuuns ,

jacus, pombos-torquazes , guirapongas , nhambús ,

zabelês , papagayos , urubus , sabiás. Nas lagoas
ha diversidades de marrecos , patos , galeirões :

junto de suas margens saracuras, maçaricos, e
sdccòs. Os morcegos sam numerozissimos , princi-

palmente nos annos-de maior sôcca ; e mais fataes
ao gado , do que todas as feras juntas : elles re-
duzem creadores ricos á indigência-, fazendo què
grandes extensões de terreno , povoadas de muitas
mil cabeças de gado,, fiquem de todo dezenas.
Esta praga. faz os maiores estragos nas fazendas,
que. tem morros de penedia, em cujas cavernas
se criam , onde- se recolhem de dia amontoados em
grandes pinhas , e onde também se matam me-
lhor , on com fogo , ou á espingarda.

As cabras , e ovelhas sam assaz multiplica-
das; postoque ainda não tanto como antes da sêc-

ca mencionada : as ultimas rezistem melhor ás chu-
vas , e sam mais fecundas: ordinariamente parem
dois filhos de cada vez ; muitas três í poucas um ,

algumas quatro. As cabras commumente parem
também dois, muitas um, e raras as que dam três

d'hum parto. Nas adjacências do rio Jaguaribe he
onde se encontram os mais numerozos rebanhos
dMiuma, e outra espécie. Suas pelles fariam um
grosso ramo de commercio , se os. homens fossem
tão peritos na arte de curtir , e surrar como os

Barberiscos. Ninguém reputa immunda a carne ,

nem o leite destes animaes. As pelles de veado,

quando curtidas em leite , ficam macias como pel-
lica.

Fythologia. Diversidade d' arvores , que dam
boa madeira de construção , outras de marcheta-
ria , e tinturaria; as que suam o beijoim , as que
dam agomma copal , e as daalmécega. Varias es-
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pecies de palmeiras, das quaes a CarnaMba lie

o vegetal mais commum , e útil deste paiz : Pode
fazer- se uma caza com ella sem mais outro ingre-
diente do que barro: seu tronco he rijíssimo, e
serve para tirantes , e ripas ; sua copa pequena ;

as folhas em forma de leque fechado servem para
cubrilla ; como também para fazer esteiras , cha-

peos , açafates, cabazinhos : elias sam ainda o sus-

tento do gado vaccum no tempo de maior secca.

Em quanto novas o âmago do tronco he tenro , e
dá-se aos animaes na falta d'outro alimento: Ain-
da se extrahe delle uma sorte de farinha , que he
um recurso em tempo de fome. Nas folhas do olho
cria-se um pó glutinozo , em quantidade diminu-
tissima , que por meio de fogo se põe em consis-

tência de cera , da qual tem o cheiro. Seu fructo ,

que he em cacho , de cor negra , alimenta todos os
viventes. Também se fazem lindos bastões da sua
madeira , que fica salpicada depois de burnida.

Oiticica he a maior , e mais frondoza arvore
do certão : todos os viventes procuram a sua re-

frigerante sombra : só se criam , onde suas raizes

podem achar agua. Nos bosques ha jabuticabei-
ras ; nas catingas ambuzeiros.

A cultura dos algodoeiros vai em grande
augmento , e o seu producto he o principal ramo
de commercio , e introduz no paiz a maior parte
das mercancias forasteiras , que as necessidades da
vida , e o luxo requerem. As cannas do assucar

prosperam em muitas partes ; mas o seu sueco

quazi todo he destillado em aguardente , ou redu-

zido a rapaduras , que sam pedaços d'assucar mas-
cavado com forma de tijolo , que se lhe dá em
moldes cavados em madeira. O café , cuja colhei-

ta pode vir a ser prodigiosa , he ainda insignifi-
cante. O mesmo se pode dizer do cacauzeiro. O
milho he o único grão, que prospera no paiz,
Tom. II. Fí
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onde a farinha de mandioca faz as vezes do tri-

go , e centeio.

As dttas » que sam as pinhas das províncias
meridionaes , sam aqui abundantes , e as melho-

res de todo o Brazil , e talvez de toda a Ameri-
ca : os mellóes , e melancias excellentes em mui-
tas partes ; como também os annanazes. As laran-

jeiras sam quazi inúteis em muitos sitios , e as

bannaneiras raras por falta de chuvas a tempo.
As. mangábas , e os araçás sam conhecidos em to-

dos os districtos , assim como os cajueiros , e a

planta do tabaco.

Gado , coirama , algodão , e sal sam quazi os

nnicos objectos de exportação. Noutro tempo re-

coihia-se considerável quantidade d' âmbar , que
as grandes marés lançavam sobre a praia. As
abelhas fabricam abundância de mel nas cavida-

des das arvores ; mas a cera não tem melhoria

sobre a das outras provindas. Descubriu-se ha

pouco a quinaquina.
Rios , e Lagos, Do grande numero de rios ,

que regam esta provinda , o nnico caudalozo he
o Jaguarybe , que no idioma dos Tndigenas quer
dizer rio das onças. Tem sua origem na serra da
Boavista 9 que he uma porção da dos Caurirís ,

no districto d' Inhamã : corre , como todos os ou-

tros, para o septentrião: passa pelas villas de
S. ]oam do Principe , S. Bernardo , Aracaty , e

desagua no oceano quinze léguas ao poente do

Appody. A sua corrente, em quanto por campi-
nas povoadas de gado , he vistoza. A maré sobe

oito léguas por elle acima , e o torna magestozo.
Cria diversidades de peixes ; grande parte dos

quaes entram com as cheias nas lagoas adjacen-
tes , onde sam consideravelmente diminuídos pe*
los jaburus , e outras aves ichthyofagas. Os seus

priacipaes tribunarioá sam o rio Salgado, que sa-
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he da mesma cordilheira , rompe uma montanha l

que encontra , passa pelas Parroquias de Lavras , e
Icco , e une-se-lhe pela margem direita; haven*
do atravessado o districto da Mangabeyra , onde
lia oiro , cuja extracção foi vedada. O Banabuy-
há , pouco inferior ao precedente , vem da vizi-

nhança da mencionada cordilheira , e junta-se-lhe

pela esquerda poucas léguas abaixo cia confluên-

cia daquelloutro , havendo recolhido entrou tros

menores o rio Çuixeramuby. (*)
O rio Caracá tem suas cabeceiras no centro

da província , rega a villa do Sobral , já conside-

rável , e desagua por duas bocas onze léguas a
Leste da enseada Jericoácoára. A maré sobe por
elle muitas léguas , fazendo-o navegável por gran-
de espaço.

O rio Camncim , que no interior do paiz
tem o nome de- Croaihíi , e ao qual dam trinta

léguas de curso , principia na serra d'Hybiappá-
ba , refresca a Villa da Granja , e desemboca se-

te léguas ao poente de Jericoácoára. He navegá-
vel por grande distancia ; e tem na embocadura
um commodo surgidoiro para sumacas , que expor-
tam daqui grande quantidade d' algodão.

O rio Aricaty he extenso , e entra no mar

por duas bocas desiguaes , e denominadas Aricaty-
Assá , e Aricaty-/7zzVz/7z , a primeira he a oriental.

A ilha media tem quatro milhas de diâmetro , e fi-

ca sete léguas a Leste de Caracúl
O rio Cahohyppe , que sahe quatro leguat

ao poente da Capital ; o Cioppé , que desagua
cinco mais ao occidente ; o Cará , que se acha

Ff ii

(*) Jaboatão diz que o Jagnaribe junto á sua foz re-

colhe outro chamado Riogrande, quando he sabido, que em
toda a provinda não ha rio deste reme.
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depois de seis ao mesmo rumo; e o Mandahíc
quatorze mais adiante , e cinco a Leste d'Aricaty-
Assii , sam os outros mais notáveis.

Em todos os rios desta Província se cria uma
arraya pequena com um esporão sobre a cauda ,

cuja doloroza picada, quando não mata, deixa o

padecente aleijado. O cautério he o único remé-
dio sabido , quando não foi offendida artéria. Por
de Creto do Author da Natureza ella só anda pe-
lo fundo d'agua morta , e não faz mal aos nada-

dores , nem aos que se banham em agua viva.

A lagoa do Velho fica á direita do rio Jagua-
*ybe , com o qual commnnka por dois canaes *

na Freguezia de S. Joam muitas léguas arriba da

Villa do Aracaty : a lagoa Jaguarafú encontra-se

entre o rio Cioppé , e o Ciará em distancia de dez

léguas longe do mar: a do Camurupim acha-se

pouco distante da margem orientai do rio Camii-

cim : sam as mais consideráveis , e todas piscozas.
Nota-se outra periódica de pouco fundo , e con-

siderável diâmetro, que só existe em quanto cho-

ve ; e cuja agua , vindo o calor , e vento secco ,

se congela, e cristaliza em alvo, e excellente sal.

Ilhas, Cabos, e Portos. Na extensa costa des-

ta província não ha promontórios ou cabos notá-

veis; nem portos para navios grandes; nem Ilhas ,

senão nas embocaduras , ou alveos dos rios. As

praias em partes sam alcantiladas; noutras razas ,

e arenozas , povoadas de mangues , ou d' outros

vegetaes inúteis. Em muitas paragens haformozos

coqueiros,
A enseada de Titoya com duas léguas de bo-

ca , meia de fundo , rodeada de apraziveis man-

gues povoados de diversificadas espécies de caran-

guejos , pasto dos timidos guaxinins , fica entre a

embocadura do Camucim , e a raia da provinda.
À de Jericoácoára , que Uc vasta , escalvada eoi
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torno , e esparcelada junto da praia , tem por co-

nhecença a montanha do seu nome, como se dis-

se. A de 1guape rodeada de barreiras^ altas , e

cortadas a pique com um morro da banda de Leste.

N. B. Os pouxinhos sam frequentes , e fataes

no certão desta província; destroçam as lavouras ,

arrancam arvores , levam os tectos das cazas i

maltratam os gados , e ainda a gente , que não se

acautela.

Huma linha , tirada Norte Sul da boca do rio Ca-
rá athé a raia meridional , divide esta provinda em
duas partes quazi iguaes.

'"Aracaty.
Cratto.

Aquiráz.
N. Senhora d\Assumpção.
S. Bernardo.
S. Joam do Príncipe.

A oriental tem as VillasX Montemor o Novo.
Bom Jardim.

Campo-Maior.
Iccá.

Soure.

Mec^jânna.
^Arronches.

Í

Granja.
Sobral.

Villa Viçoza.

^Villanova d'El-Rey.

A occidental tem

Aracaty , a maior Villa , a mais populoza ,

commerciante , e ílorecente da província , creada

por El-Rei D. Joam o Quinto em setecentos vinte
e três , situada na margem oriental , e obra d* oi-

to milhas acima da embocadura do Jaguaribe , cu-

jas grandes chêas incommo/dam parte de seus mo-
radores , tem uma Igreja Parroquiai dedicada a N.
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Senhora do Roqario, e quatro Hermidas com as*

Invocações do Senhor Jezus do Bom-Fim , do Se-

nhor Jezus dos Navegantes , de N. Senhora do

Livramento , e de S. Gonçalo; cadeira regia de
Latim , boas ruas , e muitas cazas de sobrado. Grande

parte de seus edifícios sam de tijolo. O seu porto
he o mais frequentado: algodão , e coirama as ex-

portações de lucro.

Iccó situada ao longo da margem direita do
rio Salgado , poucas léguas acima da sua emboca-
dura , obra de trinta ao norte do Cratto , e perto
de cincoenta ao sul d' Aracaty > he uma das mais
consideráveis villas da provinda. Tem uma Igreja
Matriz dedicada a N. Senhora da Expectação ,

uma Hermida do Rosário , outra do Senhor do
Bom-Fim , e cadeira regia de Latim. Seus edifí-

cios sam quazi geralmente de madeira ; e seus ha-

bitantes assaz incommodados pelo calor aumentado

por um morro , que lhe fica por detráz , e donde
se descobre uma vasta extensão de seus contornos ,

onde se cria muito gado vaccum , riqueza do paiz.
O rio he piscozo , e toma grandes cheias , que
inundam considerável espaço de terreno , onde nas

vazantes se semêa arroz , milho , feijão , melancias ,

e exceilentes melões; mas nem abannaneira, nem
arvore alguma fructiíera prospera nos seus arre-

dores. A farinha , assucar , e rapaduras vem-lhe
do Cratto , ó sal do Assú , tudo em carros.

Lavras da Man,gabeira , Freguezia erecta em
mil oitocentos e treze , fica dez léguas acima d'Iccó" ,

da qual he um desmembramento , e também na mar-

gem do rio Salgado. A sua Matriz he dedicada a

S. Vicente Ferreyra. Seus habitantes recolhem di-

versidade de comestiveis , algodão , e criam gado.
Cratto , Villa mediocre , assentada numa pla-

nura junto da ribeyra , a que empresta o nome ,

e he uma das cabeceiras do rio Salgado , ornada-
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com uma Igreja Parroquial de N. Senhora da Penha,
he a mais abastada e mimoza de toda a província.
Todas as arvores fructiferas do continente prospe-
ram no fértil terreno do seu districto , onde se

aproveitam as aguas correntes para regar as lavoi-

ras ,. sem exceptuar os mandiocaes , quando lhes

faltam as chuvas : razão porque sempre se reco-

lhe superabundância de mantimentos, que sam o

recurso d'outros povos , quando nos annos sêccos

experimentam carestia. As limas , cydras , banna-
nas , e repolhos sam de grandezas pouco communs.
Moléstias d' olhos, e das pernas sam aqui endémi-
cas. As trovoadas começam no seu vasto districto,

que he uma porção dos Cayriris Novos , em Ou-
tubro , e duram athé Mayo. Em certos mezes ex-

perimenta-se frio de noite.

Obra d* oito léguas para Lessueste está a Fre-

guezia de S. Joqé , ainda conhecida pelo nome de
Missão-Velha , cujos numerozos parroquianos , ge-
ralmente Brancos , e mui espalhados cultivam man-
dioca , milho , e cannas d' assucar.

A Villa de S. António do Bom Jardim , crea-
da por Alvará de trinta d* Agosto de mil oitocen-
tos eqiiatorze, he um desmembramento, que dois

annos antes se fizera da Missão Velha, então a
mais populoza Parroquia da Provinda. Fica qua-
torze léguas arredada do Cratto. A sua Igreja Ma-
tjriz he da Invocação do Bom Je^us: assucar, e

gado sam as riquezas do seu Povo.
A Villa de S. Bernardo , ainda pequena , es-

tá situada junto a uma ribeyra , que depois de
meia légua se ajunta ao jaguarybe pela margem
Occidental, obra de dez léguas acima d' Aracaty,
c quarenta abaixo d' Iccó. A sua Matriz he de-
dicada a N. Senhora do Rosário: gado e algodão
ás riquezas de seus habitantes. (*)

C*) A vilia de S. Bernardo , antes de ter ícraJ , dencmi-
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S.foam do Príncipe , anteriormente Thauhá ,

situada junto ao Jaguaribe , poucas léguas abaixo
da sua nascença , em terreno aprazível , lavado
d' ares saudáveis , e fértil , he ainda pequena. Seus
habitantes criam gado , e recolhem algodão e man-
timentos. No seu termo ha uma abundante mina
de pedra •hume.

Sobral , noutro tempo Caracá , assentada nu-
ma planice sobre a margem do rio , que lhe deu
o nome primitivo ; obra de vinte léguas longe do
mar, e três da serra Meroóca , he a segunda villa

da: província em grandeza , commercio , e popula-
ção. Afdra a Igreja Parroquial dedicada a N. Se-
nhora da Conceição , tem a Capella do Rosário:
e no seu termo a de S. Joze' , a de Santa Cruz ,

a de S. Anita % a de S. Quitéria , a de N. Senho-
ra do Rosário no riacho de Guimarães , a de N.
Senhora da Conceição sobre a mencionada serra

Meroóca , onde se fazem ricas layoiras. (*}

Granja, situada numa planura sobre a mar-

gem esquerda do rio Croaylrú , obra de seis léguas
distante do mar, he villa medíocre, abastada, e

ílorecente , promettendo crescimento. S. Joze he o

Padroeiro da sua Matriz.
No seu termo ha as Hermidas de S. António

d
9

Hyboassá , a de N. Senhora do Livramento , a

de S. António do Olho d
9

agua. Do seu porto ,

que he frequentado , sahe algodão e coirama.

Villavifoza , que he grande , e bem situada

sobre a serra Hibyappába em terreno escolhido pe-

nava-se Freguezia das Russas ; havendo tomado esre nome
d'umas grandes pedras , que estam em distancia de meia lé-

gua.

(*) No riacho do Jure , dentro do termo da v*lla do
Sobral , se não he no da Granja , ha ametistas volumozas ;

e nas terras adjacentes oiro mui subido.
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los Jeziútas para estabelecimento d' huma colónia

d' índios, cuja descendência forma hoje a maior

parte do seu nnmerozo povo, e junto a um lago,
íica obra de doze léguas ao susndoeste da Granja.
As cazas sam de madeira , ou de tijolo. A Igreja
Matriz , dedicada a N. Senhora d* Assumpção , lie

a do Hospício Jezuitico , hoje rezidencia dos Vi-

gários , que sam administradores d'huma fazenda
de criar gado no sitio de Thyáya , estabelecida

para património da mesma Igreja. As noites do
^verão sam mais frescas que as do inverno. He pá-
tria de Dom António Fiiippe Camarão.

Entre outras fontes de boas aguas nota-se a
chamada agua do inferno^ por estar num lugar
«scabrozo , e he a mais excellente. A prodigioza
fecundidade dos seus vastos contornos , povoados
de formozas maltas, onde se fazem as mais ricas

lavoiras d' algodão , e de toda a casta de viveres,
a salubridade do ar que a refresca , attrahiram

.aqui numerozos Europeus , que , fazendo florecer

a agricultura, vivem abastados.

Os índios desta villa com os que se acham es-

galhados no seu termo , formam dezoito compa-
nhias.

Em distancia de nove léguas fica a Freguezia
de S- Pedro de Bayapinna , sobre a mesma serra:

seus liabitantes sam Brancos , e índios agriculto-
res dos mesmos objectos, que os da precedente.,

Villanova d' Ei-Rey , noutro tempo Campo
grande , situada sobre a serra dos Cocos , que he
uma porção da Hybiappaba , perto da origem da

Rybeira Macambyra , fundada para habitação diu-

rna horda d' índios christianizados , dos quaes ha

poucos , apezar da fertilidade cio território , bon-
dade das aguas, e salubridade do ar, conveniên-
cias , que attrahiram grande numero de Brancos ,

*xa vinte léguas ao sueste de Villaviçoza. A sua.

Tom. 11. Gg
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Matriz lie dalnvocação de NL Senhora &&$' Tra-
zeres •- e seus contornos ricos em lavoiras de man-
dioca , cannas d*assucar, e algodoeiros. (*)

Obra d' oito léguas «arredada está a Matriz de
S. Gonfãlío , cujos freguezes vivem dispersos pela
inesma serra , e cultivam os mesmos objectos.

Carnpomaior de Çuixeramoby , vilía consi-

derável , abundante , e ornada com uma magnifica
Igreja Matriz da Invocação de S. António* fica

perto de quarenta léguas a© meiodia d'Araeàty na
margem do rio r

* que lhe deu o appelRdo , e em cu-

jas adjacências se cria muito gado > principal ri-

, queza de seus habitadores.

A medíocre Vilía de N.. Senhora d
1T

Assump*
fâo , aliás Villa áoTorte , por cauza d* hum , que
-a defende , e onde rezide o Governador, e cuja

Capella he dedicada á Assumpção de N. Senhora,
donde íhe vem o nome t he a capitai da provín-
cia , e a sua Matriz dedicada a S. Jozé de Riba-
mar. Está quazi junto da praia , rodeada d'areaes >

perto de duas léguas ao noroeste da embocadura
ão rio Ciará , onde teve principio , no sitio Cila*

tuado hoje villavelha. He a mais antiga da pro-
víncia , e a pretendida cidade Siará de Vesgien*
Nada lhe promette melhoramento. As attas sarrv

<aqui grandes* em abundância, e deticiozas. Em
TÚtocentos e oito se lhe deu Juiz de Fora do eivei,
crime , e órfãos ; o qual he também Auditor da

'gente de guerra > }uiz d' Alfandega t Procurador
'é-d Coroa,, e Deputado da Junta da Administração
l#á Real Fazenda , que não differe das outras.

Ao Poente fica a Parroquia de N. Senhora da

^Conceição d* Almofaila , cujos Freguezes sair*

(*) Poucos tempos dtyoh que se lhe deu o titulo,,

rnima ^ente só lhe chamava vilía nova dos enredos, ailuUÍH

"Úo ás intriga» suscitadas pelos agentes da justiça..
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Brancos com alguns índios Tramembe^ : todos

cultivadores de mandioca , legumes , arroz , e ba-

tatas. No seu districco lia salinas sem beneficio do

braço humano.
Ao sul da precedente está a Freguezia deN.

Senhora da Conceição cV Amontada , cujo povo ,

pela maior parte de Brancos , recolhe as mesmas

produções ; e cria gado.

Aquiráz \ que fica uma légua arredada do
mar , cinco da capital para o sueste , na margem
oriental do rio Pacoty , e menos de milha afasta-

da do lago , que lhe deu o nome , he villa medío-
cre com algum commercio , -e uma Igreja Parro-

<juial dedicada a S. Jozé.
Montemor o Novo , villa medíocre , assentada

«obre a serra de Botaritc , ornada com uma Igreja
Parroquial de N. Senhora da Palma , fica obra de

quarenta léguas ao sul da capital. Seus habitan-

tes respiram ar salutifero; fazem ricas plantações
de mandioca , e cannas d*assucar , bebem boas aguas ;

e sentem frio em muitas noites.

, Poucas léguas ao norte da precedente fica a

Freguezia de N. Senhora da Conceição de Monte
mor o Velho , cujos habitantes sam Brancos , e
índios , que diminuem , como nas outras povoações ,

á medida que os primeiros augmentam combinados
com elles ; todos agricultores de diversos objectos.

Mecejânna , cuja Matriz he dedicada a N.
Senhora da Conceição , fica obra da três léguas ao
«ueste da capital junto a um lago.

Soure , situada perto da margem oriental do rio

Ciará , quatro léguas longe do mar , e outras tan-

tas da capital , tem uma Igreja Matriz dedicada á

Mãy de Deos*
Arronches , que tem por Padroeira N. Senhora

dos Humildes , dista duas léguas da capital para
«y meiodia.

Ggii
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Todas três sam villas d' índios com alguns
Brancos , e Mestiços cultivadores de mandioca , al-

godão , arroz , inhames , legumes : Todas fundadas
cm sírios escolhidos para estabelecimentos dos In-

dígenas ehristianhados : Todas pequenas, poden-
do ser consideráveis , e rkas , se os primeiros ti-

vessem actividade , mais parentes Europeus, e di-

rectores mais reiigiozos , e intelligentes d' agricul*
tura com mais patriotismo, e menos avareza.

Nas vizinhanças das cabeceiras do rio Jagua~
rybe ficam as Parroquias de S. Matthens no dis-

tiicto d' lnhàmú7
l

; a de N- Senhora da Pa% no
d* Arneyróç , noutro tempo villa d' índios Chris*

tãos : gado e mantimentos fazem a li^ueza, do*

seus povos.
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XVIII.

PROVÍNCIA
DE

P I A U II Y.

E Sta Província , á qual deu nome um cios rfos

que a regam , foi creada no anno de rnil setecen-

tos ,.e dezoito , sendo athé esse tempo comarca do
Maranhão; mas não começou a ter Governadores
senáo em setecentos cincoenta e oito» Dam-lhe
cento e vinte léguas de norte sul , e cincoenra

de largura media. Sua forma lie quazi triangu-
lar , tendo para mais de cem léguas na parte me-
ridional , onde confina com a província de Per-

nambuco , c dezoito com pouca differença na sep-
tentrional , onde he banhada pelo Oceano. Ao
Nascente tem a província ào Ciará t da qual he

separada pela serra Hybiappaba ; e ao poente o

rio Parnahyba que. a separa do Maranhão.
He paiz quazi geralmente razo , e baixo ,

cntresachado de coJHnas, e extensas planices em
grande parte destituídas d'arvores , e ainda ás ve-

zes d* arbustos; cubertas d' herva em quanto cho-

ve, ou a terra conserva frescura; e de íeno , de-

pois que o sol a seccou ; e regado por muitos rios

geralmente tributários do Parnahyba.
O Inverno todo he de trovoadas , que come-

çam em Outubro, e duram athé Abril. O vento
reina do norte a principio ; depois passa para o

rui.. O clima he cálido; c as lebres dominam em
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alguns districtos. Na parte septeutríonal em todo

o armo sam os dias iguaes com as noites ; e na
meridional só ha a differença de meia hora. O
terreno desta província era posstiido por varias

nações geralmente poiico numerozas , cuja redu-

ção , ou repulsa não custou tanto tempo , nem
tantas fadigas , e dispêndios de cabedal e gente >

como as d'outras de menor extensão: concorren-

do muito para isto a falta de grandes bosques , e

serranias , que servem de refugio aos selvagens ,

e d' obstáculo aos conquistadores em outras. Os

que mais deram que fazer , foram os da vizinhar**

ça" do rio Poty commandados por um índio do-

mestico , que fugira d* huma aldêa de Pernambu-
co , e os atiçava a uma teimoza rezistencia , em
quanto não pereceu violentamente , a tempo que
nadava para a outra banda do Parnahyba. Man»
du ladino era o seu nome vulgar.

Sendo passados mais decincoenta aanos , sem

que houvesse noticia de ainda existirem índios

bravios dentro dos limites da provinda , pelos
anitos de setecentos sessenta e tantos appareceu
na parte meridional uma horda , que desde aquelle

tempo tem dado em que cuidar aos colonos , e os

ha obrigado a abandonar grande numero de fa-

zendas de criar gado vaccum. Os Brancos dam-
lhe o nome de Pimenteiras , porque no seu dis-

tricto ha um sitio assim denominado. Tem seus

alojamentos entre as cabeceiras dos rios Piauhy i

€ Gurguéa na raia cia província', ficando rodeados

peíos estabelecimentos dos conquistadores. Dentro
do seu terreno ha uma lagoa grande, e piscoza ±

junto da qual habitam considerável tempo do an-*

no. Conjectura-se serem Ç'ap menos em parte )
descendentes de vários cazaes , que viviam do*

mesticados com os Brancos nas vizinhanças de

Quebrobcj , e que dezercaram pelos
aauos de seisj
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centos oitenta e cinco , a fim de não acompanhar
«s Bandeiras quando faziam guerra aos Indíge-
nas. As suas hostilidades começaram em despique
ti' hum cão , que se lhes matou na vizinhança da

Gurguéa , athé onde se estenderam em uma occa-

zião á caça. Num assalto frustrado que ha poucos
annos se lhes deu, acharam-se oitenta arcos ; don-
de se inferiu que ao menos tinham outros tantos
homens capazes de uzar desta arma.

Domingos Jorge Paulista , e Domingos Af-
fonso Mafrense foram os que começaram a con-»

quista desta província. Pelos annos de mil seiscen-

tos e setenta e quatro possuía o derradeiro uma
fazenda de criar gado na banda do norte do rio

de S. Francisco : os grandes damnos , que nelte

ihe cau7avam os índios centraes , e o dezejo dfc

eumentar a sua fortuna com outras possessões só~

jmdhantes , o animaram a emprender a conquista
do paiz septenrrional ; para cujo effeito juntou &

gente que lhe foi possível; e tendo passado a ser-

ra dos dois irmãos para o norte , felizmente en-
controu o Paulista mencionado , que andava cati-

vando os Indígenas; e foram de grande soccorro

cada qual ao outro. Havendo cativado um gran-
de numero T e feito retirar outro maior , o Pau-
lista recolheu» se ao seu paiz com a maior parte
dos prizioneiros , e o Europeu ficou senhor d«
terreno , ou tom algum jus para o haver. (*)

Fizeram-se outras campanhas semelhantes vii-ân*

tradas ao mesmo páiz , sendo delias sempre capitão
o.mencionado AíTonso. EUe não concorria já com ©
total das despezas ; porque sendo já muitos os qit*

C*) Esta caçada do Jorge deu motivo a um escritor eler

nossos tfías para estender a capitania de S. Paulo arhé a
altura do caho de Santo Agostinho l ! IVJeinor. para a his»

tor, daqutlia C. pag* 2*



24° v
.Província

pertendiam terrenos para estabelecimentos de cria-

ções , entrava cada qual com o que podia , e á

proporção tirava o interesse : mas o Affonso. era

sempre o mais aquinhoado em tudo. As suas vas-

tas possessões adquiridas com muitas entradas ou

campanhas a diversos districtos lhe deram a al-

cunha de Certão.

Conta-se que estabelecera acima de cincoenta

Fazendas de criar gado grosso; e que dera ou
.vendera muitas em vida. O certo he , que por sua

morte deixou trinta, e os Jezuitas do Collegio da
Bahia por testamenteiros , e administradores dei*

las, para com os seus rendimentos dotar donzel*

las, vestir viuvas, e soccorrer outras necessida-

des da pobreza; e com o resto aumentar o numet
fo das Fazendas. Diz-se que estabeleceram . três

de mais. Com a extinção da Companhia todas pasr
saram para debaixo da administração da Coroa 9

c çonservam-se no mesmo estado debaixo da ins-

j>eção de três administradores , cadaum cTonze Fa-

zendas çoin trezentos mil reis de ordenado. Occu-

pam as terras por onde correm os rios Piauhy , e

Canindé desde a. raia da província athé ainda ao

norte da capital , em cujos arredores ha algn-
irias de particulares, A ninguém he concedido es-

tabelecer-se dentro das suas terras , onde só os

escravos delias trabalham para sua subsistência ,

c vestuário. Os gados , chegando a certa idade , sam
arrematados , e conduzidos pelos compradores prin-

cipalmente á Bahia e seu Recôncavo. Os da parte

septentrional descem para o Maranhão : outro vai

para Pernambuco.
Montanhas. Não tem serras , nem montes no-

táveis , se exceptuarmos a cordilhera que a limita

ao oriente , e aquella donde emanam os diversos

ramos do Parnahyba: no interior só ha collinas ,

c; alguns pequenos morros , que nem mesmo no
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paiz sani nomeados. A chamada serra dos dois ir-

mãos sam dois pequenos montes na raia meridio-
nal , por entre os quaes passa a estrada da capi-
tai para o rio de S. Francisco.

Mineralogia. Mineraes de prata , ferro , chum-
bo , caparroza , pedra«hume /salitre , s*al-gema ,

magnete , talco , pedras d'amolar , almagre f ges-
so , tabatinga , abundância de pedra calcaria.

Rios. O Parnahyba , o Poty , o Gurguéa , o

Canindé, o Piauhy , o Itahim , o Longa, o Pi-

rahim , o Urussúhy , e outros menores.
O Parnahyba ou Paranahyba he formado

de três torrentes do mesmo nome , cujas nascenças
estam na falda ou proximidade da serra , que li-

mita a provinda ao sudoeste. O seu primeiro tri-

butário he o rio das Balsas , o único que se lhe

junta pela esquerda ; abaixo desta confluência

pouco espaço se lhe une pela direita o Urus-

suhy , que vem da mesma serra : obra de vinte-

quatro léguas depois se lhe en corpora o Gurguéa
(*). Obra de trinta abaixo sahe o Canindé , e vin-

te mais adiante o Poty. Depois de quarenta se en-

contra a foz do Longa , pouco abaixo do qual o

Parnahyba lança para Leste um pequeno braço,
que atravessa uma grande lagoa com o nome de
encantada C**)» e forma uma ilha de quatro para
cinco milhas de comprimento , largura proporcio-
nada , raza com forma darco. Obra de seis léguas
adiante se divide em doi> braços um pouco desi-

Tom. II. Hh

(*) Quatro léguas abaixo da foz do Gurguéa está a al-

deia da Matança m:m sitio vantajozo paia crescer ; sendo

uma das principies passagens do ParnahyL:.

(**) Nesta lagoa ha erandes jacrés ,
e medonhas lUrò»

riúbas ; e também tubaiõts > qwç «obejy do mar.
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guaés, e sufadividiádo-se o Occidental athé quar-
ta vez , o rio entra no oceano por seis bocas , for-

madas por cinco ilhas de diversas grandezas , nun-
ca submergidos , e algumas povoadas de gado. O
braço oriental , e mais caudalozo denomina-se

Hyguarassú ; o immediato Barra-Vel/ia; o que
se segue Barra do Meio\ o quarto Barra do Ca*

já ; o quinto Barra das Carinarias ; o mais occi-

dental Tutoya , pelo qual sahe também o peque-
lio rio do mesmo nome. Contam doze léguas de
distancia entre oslateraes. Este rio, pelo qual so-

bem barcas de trezentas cargas athé a confluên-
cia do rio das Balsas , dá navegação a canoas athé

perto das suas origens. Aqueilas navegam oito

dias a vela , o restante lie sempre a remo , e va-
*a , o que faz ser a subida prolongadíssima. Não
tem cachoeiras , só correntezas , nas maiores das

quaes as barcas sam aleviadas de meia carga. Seu
alveo assaz tortuozo he quazi sempre largo >. e

aprazível : suas margens em algumas partes al-

cantiladas sam por largos espaços povoadas de

cátnahúbas , e piaçábas. Entre outras muitas es*

pecies de pescado , que cria , as mais estimadas

sam os sorubins, camurupins , piratingas t fidal-

gos
• mandins , pirapêmbas , piranhas , e trahiras.O rio Poty, ao qual deu nome o Gentio >

que habitava o terreno por onde elle corre a prin-

cipio , tem sua origem no lado occidental da mon-
tanha , donde sahe o Jaguaiibe , no districto de S.

]ozé. Depois de quinze léguas ou com alguma dif-

ferença atravéz de campos povoados de gado gros-
so , e miúdo , e quatro abaixo do Arrayai das Pi-

ranhas , onde ha uma Hermida do Senhor Bom
Jezus , abre uma estreita passagem atravéz da
cordilheira , onde forma varias cachoeiras. Saliin^

cio delia , recolhe pela margem direita a considerá-

vel ribeira Macanibira , que vem da serra do*
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Cocos. 'Obra de dez léguas abaixo desta coníltiea-

cia se lhe une pela esquerda a ribeira de Mar-
ajó ; e pouco mais d' outras tantas abaixo sane

pelo raesmo lado o rio de S. Victor , que vem
dos Campos da Lagoa com mais de vinte léguas
de curso , e traz comsigo a ribeira de S. Nicolau #

e a das Berlengas. Mais de vinte abaixo desta pa-
ragem está a sua embocadura. Seu alveo he em
grande porção largo , e sua corrente amena : a*

canoas sobem por elle algumas léguas. Nas suai

margens cultiva-se bom tabaco. £*)
O Gurguea sabe debaixo d* um penedo na

falda da serra do seu nome , que he uma porção
da mencionada onde o Urussuhy tem principio.

Depois de vinte léguas ao norte recolhe pela mar-

gem direita o rio Pyrahim ; e continuando aomesr
mo rumo por espaço de cincoenta perde-se no Parna-

hyba , como se disse. Sua corrente he apressada

quazi sempre por um terreno plano , povoado de

gado vaceum. Só dá navegação durante o Inver-
no : e rem uma cachoeira poucas léguas acima da
sua embocadura: suas aguas sam avermelhadas.

O Pirahim ou Parahim nasce obra d' oito

léguas a Leste do precedente , nas abas da mesma
serra que faz a divizão com Pernambuco. Depois
d' outras tantas contra o septentrião atravessa a

lagoa de Pernaguá ; e obia de quinze abaixo en-

contra o que o recolhe. Corre quazi sempre aperr
tado com muito fundo por um terreno duro.v

O Caninde nasce perto da serra dos dois ir-

mãos ; corre ao norte , passa meia légua arredado

d'Oeyras , e depois de vinte entra no que o ab-

Hh ii

(*) Caratheu% he o nome com qué se designa o distri-

cto regado pelo Poty antes de romper a cordilheira. Nelle ha
também a Hermida de Santa Arma , pertencente á ViUa de

Marvão, como a mencionada do Bom Jejus»
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sorve com cincoenta de curso arravéz d* um ter-

reno baixo, e rico em criações de gado. Nas pro-
ximidades da sua nascença só lie corrente em
quanto chove. No angulo da sua confluência ha
uma extensa planice cubicada pelos viandantes

para fundação d' uma cidade , em cujos contornos
se podia fazer florecer uma variada Agricultura.

O Itahim começa na raia meridional da pro-
víncia ; passa junto da serra vermelha , corren-

do grande espaço parallelamente com o Canindé ,

ao qual se une pela direita cinco léguas acima d*

Oeiras , depois de ter atravessado um extenso

terreno povoado de gado grosso. O seu maior con-

fluente he a ribeira das Guaribas , que vem de

longe , e junta-se-lhe pela margem direita pouco
mais de duas léguas acima da sua embocadura.

O Piauhy , do qual a provinda tomou o no-

me , nasce perto da raia , corre ao septentrião , e

une-se com o Canindé obra de quinze léguas abai-

xo da capital , depois de quarenta de curso por
terras povoadas de gado vaccum.

O Longa principia nos campos da vilia de

Campomaior , da qnal passa arredado duas léguas ,

procurando o septentrião. Entr* outras ribeiras que
o engrossam , notam-se a do Sorubim , a Mara-
tahoan , que corre por um alveo de pedra de amo-

lar, e a Piracruca que vem da serra Hybiappá-
ba. Só he considerável durante as chuvas , e na-

vegável por espaço de vinte milhas athé o sitio da

victor ia. Junto das suas margens que sam razas ,

c povoadas de gado grosso , e capibáras , ha mui-

tas lagoas: algumas sam consideráveis, e tem ilho-

tas ; mas todas seccam logo que o rio empobrece.

Fytologia. Tem poucos bosques , e esses de

pouca extensão ; mas com arvores de boa madeira

para construção: as carnahubas , e piassábas
sam

multiplicadissimas em vários distriçtos : os coquei*
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ros só apparecem peito do mar. Certificam haver
a verdadeira quinaquina.

O terreno em partes he substanciozo , e apro*

priado para a cultura da mandioca , milho , legu-
mes , arroz, cannas d'assucar , e tabaco: de tudo

se recolhe o necessário para o consumo do paiz.
O tabaco das margens do Parnahyba passa na opi-
nião de muitos peio melhor do Brazil ; ao menos
lie o mais caro , e preferido ao approvado da Ba-
hia. Ha grandes plantações de algodoeiros , cuja

produção fornece um grosso ramo de commercio.
A jalapa , a epicuenha , a cahinanna não sam

aqui desconhecidas; como também entr' outras ar-

vores fructiferas do campo o ambuzeiro , a jabu-
ticabeira , a mangabeira. As jaqueiras , e as man-

gueiras sam raríssimas : as laranjeiras , e ainda
as bannaneiras por desmazelo não apparecem em
todas as povoações ; porém as attas ou pinheiras

prosperam quazi por toda a parte , e fructificam

conT perfeição. Das arvores fructiferas europeas
apenas apparecem as figueiras : as videiras tomam

pouca grossura , e fructificam em pouca quanti-
dade , e sem formozura.

Zoologia. A abundância e boa qualidade dos

pastos , que se acham em todos os districtos , onde
a ordinário sam 'poucos os pedaços apropriados

para a Agricultura , fazem que por toda a par-
te se tenham destinado as terras para a criação
dos gados. O vaccum he prodigiozamente nume-
rozo , e faz a principal riqueza do paiz , com ra-

zão considerado como o açougue do Maranhão ,

Pernambuco, e Bahia: os cavailos chegam para
os serviços do paiz : as ovelhas sam mukiplicadis-
simas: as cabras menos numerozas ; mas se os ho-

mens fossem industriozos , e se esmerassem em cur-

tir e surrar as pelles com perfeição , podiam esta-

belecer um grosso ramo de commcrciq com marro-
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quins , cordpvões , e bellicas. Todos os animaes
bravios das outras províncias con vizinhas sam aqui
bem conhecidos: os veados sam os mais numero-
zos. As cobras de cascavel encontram-se em to-

dos os sitios. As araras sam numeiozas nas para-
gens , onde ha muitos licorizeiros ; e os urubus
brancos não sam raros. Nas catingas encontra-se
um pássaro pequeno , negro com. o peito encar-
nado , o qual faz o ninho de fibras de cascas co-
mo cabello , e com forma de bolsa como o do jap-
fú. As espécies dos patos sam assaz variadas.

Na curta extensão desta costa não ha ilhas ,

nem cabos ou pontas ; e o único porto , só para
sumacas , he o do rio Hyguarassu : ellas subiam
noutro tempo athé a Villa de S. João , hoje ficam
duas léguas abaixo ; porque o rio diminue de fun r

do. A entrada lie perigoza por entre parceis , so*

brt os quaes o mar se enfurece.

Ç OEYRAS.
| Parnahyba.

j
Marvão.

Villas.s Campomaior.
Vallença.

Jerumenha.
Pernaguá.*

•

1

Oeyras , á qual o Senhor Rey D. Jozé deu o
titulo de cidade com este nome em obsequio ao seu

célebre Secretario , primeiro Conde deste appelli-
do , denominada athé então Villa da Mocha , ha-
vendo sido erecta no reinado do Senhor D. Joam
oV. pelos annos de mil setecentos e dezoito , posto
que desde principio capital da provinda , não passa
ainda d' huma medíocre villa , mas florecente , abas-

tada , e bem situada junto á margem direita d'hu*
saa pequena ribeyra , que depois de tre$ milhas cabe
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no Caninde pelo lado esquerdo , obra de setenta e

cinco léguas ao sul de S. Joam da Parnahyba ,

perto de cem ao susueste de S. Lniz do Maranhão,

quarenta ao mesmo rumo de Cachias , duzentas

ao Poente d' Ollinda. A Matriz , que a orna , he

dedicada aN. Senhora da Victoria. Tem as Hermi-

das da Conceição , e do Rosário. As cazas sam

geralmente térreas , de madeira , e branqueadas
com tabatinga : muitas tem ellegancia , e bons com-

modos. Grande parte de seus habitantes sam Eu-

ropeus.
Parnahyba, villa mediana, e a principal da

provinda em todo o sentido , vantajozamente si-

tuada numa ponta sobre a margem direita do bra-

ço orientai do rio , que lhe empresta o nome, em
terreno areento , quatro léguas longe domar. Tem
algumas cazas de sobrado , coiza que ainda não

se vê em outra alguma Povoação da província , e

as ruas geralmente descalçadas. He o depozito de

grande quantidade de algodão, e coirama. A Ma-
triz he dedicada a N. Senhora da Graça. Seus ha-

bitantes bebem do rio , ou de cacimbas ; e sam fre*

quentemente atacados de febres. Em oitocentos e

onze se lhe concedeu Juiz de Fora , e estabeleceu

Alfandega. O terreno do seu contorno cria melões

grandes , e exceltentes ; e melancias em todo o

anno.

Campo Maior , he villa medíocre , e bem si-

tuada na margem , e duas léguas acima da embo •

cadura da ribeyra do Sorubim , da qual teve o no-

me em outro tempo ; e obra d' oito arredada do

Parnahyba , junto d' huma lagoa profunda , pisco-
za , e de boa agua. Além da Matriz dedicada a

S. António tem uma Hermida de N. Senhora do

Rosário. No seu termo corre a ribeira de Mara-
tahoan , de cujo leito se transportam excellentes

pedras d' amolar para diversas partes. Seu* habi-
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tantes criam gado * e cultivam algodoeiros , e man-
timentos.

Vallefifct , anteriormente Catínguinha , villa

pequena , situada sobre uma ribeira , qtie depois de

quatro léguas entra no rio de S. Victor. A sua Ma-
triz he dedicada a N. Senhora do O. No seu ter-

mo ha mineraes de salitre , e bons pastos , que
criam muito gado. Obra de sete léguas arredada
está a Capeíía de N. Senhora da Conceição , nou-
tro tempo Parroquia , em cujos arredores se culti-

vam os viveres do paiz.
Marvão* cujo primeiro nome foi Rancho do

Prato , lie villa pequena , situada em planura obra
de- seis léguas acima da foz da ribeira do seu no-
me , cujas margens sam povoadas de gado grosso ,

que faz a riqueza de seus moradores. No seu ter-

mo , junto á nascença do riacho chamado Cabeça
de Tapuyo , ha mineraes de caparroza ; e em outro

sitio de pedra-hume , e de prata. N. Senhora do

Desterro lie a Padroeira da Matriz que a orna.

Jerumenha , villa pequena , assentada na mar-

gem , e obra de quatro léguas acima da embocadura
do Gurguéa , do qual teve anteriormente o nome.
Tem uma Igreja Parroquiai dedicada aS. António.
Seus habitantes criam gados , cultivam os viveres

communs do paiz , e sam frequentemente atacados

de febres.

Pernaguá , villa pequena , e bem situada sobre

a margem occidentai d* huma lagoa de quatro lé-

guas de comprido , e perto de duas de largura ,

profunda , piscoza , e atravessada pelo rio Pira-

him. Tem uma magnifica Igreja Parroquiai de pe-
dra dedicada a N. Senhora do Livramento. Seus

contornos sam planos , e só tem collinas ao longe.
Seus habitadores , entre os quaes ha alguns Euro-

peus , criam gado vaccum , e cavallar : e entre as

plantações dos outros comestíveis fazem algumas
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«le"cannas de assucar para rapaduras , e aguardente.:
Fica quinze léguas arredada da raia meridional da

província , obra de dezaseis do rio Preto , e qua-
renta da villa de S. Francisco das Chagas. No seu

termo ha pedaços de terreno apropriado para a cul-

tura do tabaco como em poucos , ou talvez nenhum
áo Brazil. (*)

Piracníca , Arrayal considerável , e bem situa-

do junto á grande ribeira do seu nome , obra de
doze léguas afastado da embocadura do Longa , tem
a melhor Igreja Matriz de toda a provinda. No
seu districto ha mineraes decaparroza, e a verda-
deira q uinaqii in a , ou outra arvore, cuja casca faz

o mesmo effeito daquella. Os seus habitadores fa-

zem grandes plantações de algodoeiros , mandioca,
»e cannas d' assucar para aguardente , e rapaduras.

S. Gonsalo <f Amarante , Aídêa , e Parroquia
<T índios situada num terreno escolhido ,

e fecundo ,

onde outro povo laboriozo , fazendo ílorecer" a agri-
cultura , podia viver em abundância , e ser rico.

Fira cinco léguas arredada da embocadura do Ca-
nincié , e obra de vinte ao norte cia capital. Foi
fundada pelos annos de setecentos sessenta e seis

para habitação de novecentos Guêguês , que occu-

çavam o terreno, onde o Parnahyba tem as suas

cabeceiras, e mil seiscentos Acroás que viviam
mais para o meiodia. Passado algum tempo , todos

dezertaram; porém, hindo-se-lhes no alcance, foram
de novo conquistados , e restabelecidos no mesmo

lugar , onde hàm hido sempre em decadência.
A Freguezia de N. Senhora das Mercês , cu-

Tom. 11. li

(*) A lagoa de Pernaguá" , que nunca tem menos de duas

léguas de comprimento , e uma de largura no lempo da sêcca ,

foi formada por uma extraordinária cheia do rio, segundo di-

zem > depois que os conquistadores se apoderaram do paiz :

embravece como o mar nas occaziões de venta nus.
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jos primeiros habitantes eram peia maior parte Tn-

dios Jahycós , fica entre o rio Itahim, e a ribeira

das Guaribas. Todos os fregnezes vivem dispersos :

o Vigário he quazi o único vizinho da Matriz ,,

que fica mais de vinte léguas afastada da capital.
As duas Parroquias derradeiras, criadas de

poucos annos , ambas foram tiradas á da capital ,

tm cujo vasto 'termo ha ainda a Gapella de N. Se-

nhora dos Humildes não longe das cabeceiras do<

Canindé; a de S. Ignacio junto do mesmo rio , e

obra de dez léguas arredada da capital ; a de S.

Joom perto da origem do Piauhy ; a de N. Senhora
de Naqareth na margem do mesmo rio ; e doze

léguas distante d'Oeyras ; a deN. Senhora da Con-

eeifõo no sitio da Bacayna junta á ribeira das

Guaribas.
O considerável Arrayal do Poty , vantajoza*

mente situado sobre a embocadura do rio que lhe

empresta o nome , tem já bom commercio , e com
facilidade pode ser uma vasta Povoação.

Todo o Povo he diocezano do Bispo do Mara*-
nhão , que tem um Vigario-Geral em Oeyras.

O Subsidio Litterario , imposto no gado desta

província , he assaz importante : mas em oitocentos

c oito ainda não havia neiía uma- cadeira de Pri-

meiras Letras, nem de Latim : sem duvida por não
terem sido> pedidas ; pois que d* numas , e outra*

5e vêm em algumas aldeãs d'Qiitras províncias,.
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XIX.

PROVÍNCIA
D O

MARANHÃO.

V£ Uanclo El-Rey D. Joam o Terceiro repartiu
a Costa Brazilica em Capitanias , coube a do Ma-
ranhão por sorte ao Historiador João de Barros ;

*' o qual por ser homem de nobre espirito , e de*

zejozo de se empregar em coizas grandes , e pre-
vendo as dificuldades da empreza , associou-se aos

cavalheiros Fernando Alvarez , e Ayres da Cunha ,

para com este maior cabedal poder reduzir a em-'

<px&LVL ao fim dezejado. „
Concordando unanimemente que fosse Ayres

ida Cunha o conductor e plantador da colónia , par-
tiu este de Lisboa em mil quinhentos trinta e cin-

co com novecentos homens , entre os quaes hiam
dois filhos do Donatário; e demais cento e. treze

xavallos em dez baixeis de guerra , com tanta des-

ventura que todos naufragaram nos baixos , que
Todeam a ilha do Maranhão. Escapando alguma

tente
por diversos modos para a ilha do medo ou

o boqueirão , que fica na entrada da bahia , por
não ser bastante para fundar a povoação , por on-
de devia começar a Capitania , voltou ao Reino
no primeiro navio , que lhe appareceu. (*)
â li if

C*) i> A qual (Terra S. Cruz) ao presente el Rey dom João
o terceiro, nosso Senhor > repartiu em doze Capitanias dadas
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Dos escapados ficou entre os Indígenas um
ferreiro por nome Pedro ou Pêro , o qual foi mui
estimado rielles ; porque do ferro , que veio á praia
nos fragmentos dos baixeis, lhes fazia variedade
de instrumentas muito úteis. Alliando-se com a filha

h' hum cacique , houve delia dois filhos ambos Pe-

de juro e herdade às pessoas, que as tem, como -particular-
mente escrevemos em a nossa parte intitulada Sancta CYw2v
Os feitos da qual , por eu ter uma destas Capitanias , me-
lem custado muita substancia de fazenda ; per razão cPhuma
Armada, que empraçaria d' Ayres da Cunha, e Fernão Daí-
vares d ?Andrade , thezoureiro mor deste Reino , tcdbs fize-

mos pata aquellas partes o anno de mil quinhentos, e trinta

e cinco. A qual Armada foi de novecentos homens , em que
entravam cento» e treze decavallo; couza que pêra tao lon*

ge nunca sahiu deste Reino : ih qual era Capitão mor o>

mesmo Ayres tia Cunha : e por isso o principio da milcia
cjesta Terra, aindaque seja o ultimo de nossos trabalhos,
na memoria eu o tenho bem vivo , por qnam morto me
íeixQu o grande custo desta Armada sem fruco alqum. „.

Bar* Decad. I liv.Vl Ca/. I.

?

€e Foi também a este rio Maranhão um Fidalgo Portu*

guez que se chamava Ayres da Cunha : levou dez navios;,

novecentos Portuguezes ,. cento e trinta cavallcs: (a) fez

grande gasto, em que se perderam os que armaram : e o que
mais perdeu nisso foi Joam de Barros , Feitor dá Caza da.

índia, que por ser nobre, e de condição larga, pagou por
Ayres da Cunha , e outros , que lá falleceram , com piedade
de mulheres, e filhos que lhes licáram.

,., António Galvão
Descubrimentos amigas , e modernos , anno 531.- Lisboa.

*73i- ih)

Qa) Deve prevalecer o testemunho do Donatário..

(b") O motiva porque os Sócios quizeram começar a

colonização nesta paragem, foi sem duvida porque este por-
to ( postoque petígozo) excedia a rodos os outros dáCos-
ta ; e o terreno convizinho era o mais subsranciczo / e os

rios, que alli desaguam , navegáveis athe o limite meridio-
nal da Capitania.
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dros ou Peros ; porque os índios pensavam que
todos os Portuguezes tinham esre nome , ou que
era o nome gentilico da Nação ; e daqui veio da-

rem lhes o appellido de Peras,

Dezistindo Barros da doação pelos desgostos
do dezastre , pouco depois fez o mesmo Monarca
mercê deste terreno a Luiz de Mello ; dando-lhe

juntamente três navios, e duas caravellas de au-

xilio ; para com maior facilidade poder executar o
seu projecto, que era penetrar pelo rio Amazona
athé ás minas do Peru oriental: Porém foi pouca
menos desgraçado que Ayres da Cunha , hindo en-
calhar a Armada nas mesmas sirtes ; escapando
uma caravélla , em que tornou a Lisboa. Estes in-

fortúnios , aos quaes necessariamente se ha de ex-

por todo o navio , que houver de aportar no me-
lhor surgidoiro da Província , desanimaram a todos
os que poderiam colonizar este fértil terreno > que
não deixava de ser vizitado politicamente.

No anno de mil quinhentos noventa e quatro
aportou o Francez Mr. Rifault com três velas
na ilha do Maranhão , onde deixou a Carlos des

Vaux com alguma gente. Esta débil colónia foi

reforçada por Mr. Ravardiere em mil seiscentos e
doze. Dois annos depois indo de Pernambucojeronimo
d' Albuquerque Coelho, por mandado do Governador

Gaspar de Souza a expulsar os intruzos , só con-

seguiu , depois de alguns choques , uma capitula-

ção pouco vantajoza , a cujos artigos Alexandre
de Moura , chegando no anno seguinte com forças

para maior empreza , substituiu os que melhor lhe

pareceram, sendo o principal a evacuação do pre-
zitíio ; aos quaes o commandante se sujeitou obri-

gado da fraqueza , em que se achava. Este facto

aconteceu no primeiro de Novembro ; motivo por-
que Moura deu á ilha o bem apropriado nome d*

Ilha de Todos os Santos , que logo perdeu*
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Jerónimo d\Al buquerque, deixado aqui por Ale*
3catidre de Moura com o posto de Capitão mor para
fundar uma povoação, e continuar ã conquista da
nascente provinda por conta da Real Fazenda ,

preferiu ao lugar do prezidio Francez o sitio , onde
deu principio á capital da mesma provinda, em
cujo crescimenío e defensa seoceupou athé o anno
de seiscentos e dezoito, em que falleceu ; suece*

dendo-lhe interinamente por pouco mais d' hum
anno seu filho António d' Albuquerque , e a este

Domingos da Costa Machado. No principio do seu

governo aportou alli Jorge de Lemos com duzen-
tos cazaes d' Aforitas em três baixeis , tudo á sua
custa.

Em seiscentos e vinte um houve uma grande
mortandade nos índios domésticos cauzada pelas

bexigas» Parte desta perda foi remediada no mes-
mo anno com quarenta cazaes tirados também das

Ilhas dos Açores pelo Provedor mor , António
Ferreira Bitancourt , em cumprimento cio ajuste
feito com a Coroa.

Seguiu-se em seiscentos e víntedois António
3Vípniz Barreiros , ao qual pouco depois da posse

aprezentou o Senado nm requerimento em nome
do povo, para que não consentisse estabelecerem-
se alli os Jezuttas , cujos sentimentos á cerca dos

Indígenas não eram favoráveis aos colonistas. Fez
dois ejngenhos d'assucar em cumprimento da obri-

gação , que seu pay do mesmo nome assignára pa-
ra ser despachado Provedor mor da Fazenda Real
da Cidade da Bahia.

Algum tempo antes que Barreiros começasse
a governar , se rezolvêra na Corte de Madrid-

Çem seiscentos vinte e um) fazer das conquistas
do Maranhão um Novo Estado deste nome , para
cujo governo foi logo nomeado D. Diogo de Cár-

eamo , cuja recuza deu lugar a nomear-se D. Fran»*
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€ísc© deMonra , qne não hindo também, foi elei-

to Francisco Coelho de Carvalho, o qual sahiu da

Tejo em Março de seiscentos e vintequatro , e des-

embarcou em Pernambuco , onde as irrupções dos

Hollandezes o demoraram dois annos , vindo a en-

trar no porto da sua capital em vinteseis ; ha-

vendo tomado posse algum tempo antes na For-

talle?a do Ciará , que então lhe pertencia. (*)
No niT.no seguinte , hindo viiitar a Província do

Gram Pará , entrou na bahia Gurupy , e deze-

nhou nella uma povoação cem o nome de Vera*

Cru?;. Falleceu 110 duodécimo anno do seu go-
verno.

Em seiscentos quarenta e um, quando El-Rey
D. ]oáo o Quarto já tinha Embaixador em Hol-
landa , que o reconhecera por legitimo Soberana
cie Portugal , aportaram aqui uns Navios Hollan-

dezes com o pretexto d' hum temporal, exigindo
o que em taes cazos as Nações amigas costumam

prestar-se. O governador portou-se com demazia-
da credulidade , e os traidores , apoderados da ca-

pital , com facilidade subjugaram o resto da pro*
vincia , donde foram expulsos em seiscentos qua-
renta e três.

Nem todos os Governadores desta Província
tiveram o titulo de Capitães Generaes do Estado ;

C*) Sendo certo que o Estado do Maranhão cemprendia
ainda mais (jue a província do Ciará faia o Raseente , ráo
saix mos athé onde preci7f<mente se estendia 3 principio. O
Padre André de Barros dii que elle afcranjia a capitania d'

líamaracá ,• porém nos Annaes de Eerredo , que o governou
já mutilado aeba-se © seguinte r

u Ha bastantes annos que
se separou a capitania do Ciará do Governo Cf ral do Mara-
nhão , qne principia hoje abaixo da serra d' H\biarpába ;

mas he sem duvida , que a verdadeira demarcação rio Esta»
do fica setema leguaa do Cabo de Santo Agostinho nas yiiU

rihanjas dos baixos de S. Roque. „
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por vezes gozaram os do Gram Pará desta pree-
minência. Todos os processos , que admittiam appel-
lação depois das sentenças dos Magistrados, em qual-
quer das províncias , foram sempre remettidos á
Corte , e os seus Bispados logo na sua creação fi-

caram suffragâneos do Metropolitano de Lisboa.

A sujeição da Nação a cetro estranho , no

principio, as pertençóes dos Hollandezes para con-.

quinar o paiz ; depois a prolongada guerra dâ

Acclamação , e finalmente a prescripção d'abuzos

destruidores não deixaram tomar ao Estado o ílo-

recimento , de que era susceptível , no decurso de

quazi século e meio. Com a mudança do hemisfé-

rio mudaram os primeiros colonistas de costumes ,

olhando com desprezo para a Agricultura , corri

indifferença para a instrução ; e athé preferindo
ao idioma materno a língua dos bárbaros Tupy-
nambazes senhores do paiz. Os Missionários de

varias corporações fizeram comtudo grandes pro-

gressos na conversão dos Indígenas ; e te-los-hiam

feito maiores, se o povo não tivesse degenerado
tanto ,

e fosse mais obediente ás Leys. A Ljngua
Portugueza começou a ser geral , ou , para melhor

dizer , a ter uzo em mil setecentos cincoenta e cin-

co. Nesta mesma época começou tamben a Agri-
cultura a íloreçer com a creação d' huma Compa*
nhia , que abrangia a Província do Pará , e cujo
fundo subia a doze centos mil cruzados , e com
a introdução dos Negros. (*) Os grandes pro-

!
' J. - i -i 1— • — - * '

(*)« O fundo, e capital da Companhia será d' um mi-

lhão e duzentos mil cruzados repartidos em mil e duzentas

acções de quatrocentos mil reis cadauma delias ; podendo a

mesma pessoa ter diríerentes acções ; com tanto que as que

forem de dez para cima , que sam as bastantes para qualifi-

car os Accionistas para os empregos d'Administração delia
,

não passem do segredo dos Livros da Companhia ás Relações

publicas. „ Tnstituic. da Companhia Geral do G. Pará , f M4*
ranhão 7 de Junh. de 1755.
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gressos , que naquella se observam , sam devidos

a esta associação , a qual um famozo escritor da-

quelle tempo considerava como uma produção de

ignorância", e um systema destruidor.

Esta Provinda , que tomou o nome do rio

Meary , denominado Maranhão pelos primeiros
observadores destas praias , confina ao norte cora

o mar Oceano ; ao poente com a província do Pa-
rá ; ao meiodia , e oriente com a de Piauhy. (*):

He de figura' triangular com cento e vinte léguas
de norte sul no lado occiclental , e pouco menos
de praias : jazendo entre um grau e um quarto»
e os sete e meio cie latitude austral. O clima lie

cálido em razão da sua vizinhança ao equador.
As trovoadas sam as que fazem o Inverno , o

qual começa em Outubro na parte meridional,

onde o maior dia: do anno tem doze horas e meia;
na mais septentrional quazi não ha differença do

dia para a noite em todo o anno.
A face do paiz geralmente desigual , mas sem.

montes de elevação notável , lie regada por gran-
de numero de rios ; e em grande parte cuberta de

matas com variedade , e abundância de boa ma-
deira para construções.

Rios , Portos , e Ilhas. Meia légua dentro da
barra do canal da Tutoya Q braço occidentai do

rio Parnahyba , e limite oriental desta província)
desagua o rio do mesmo nome , que vem de per--

to , e 16 he vistozo athé onde sobe a maré. De-
fronte da sua boca ha uma ilheta, que abriga o

surgidoiro.
Cinco léguas ao poente da Barra Tutoya sa-

Tom. II. Kk

(*) O Author da D. G. cPA. P. ainda designou o rio

Mearim com o none de Maranhão: ,, Também neste rio cio

Maranhão entra o do Pmdaré, „ , ,
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he o rio das Pcrguiças , que lie largo , e offerece

bom surgidoiro a embarcações menores por dentro
da ponta oriental.

Segue-se uma vistoza praia d'arêa branca com
Hove léguas d' extensão, denominada os Lançoes ;

«o fim dos quaes ha outra com quatro léguas de

mangues athé o considerável rio Marim, que re-

ga um terreno fértil, e povoado, e desagua por
três bocas.

Passada a boca occidental do rio Marim , a
costa muda de direcção para o sudoeste a formar
Vm golfo, ou enseada de onze léguas de boca ,

«m cujo fundo está a Ilha do Maranhão , que tem
sete léguas de comprimento do nordeste ao sudo-
este r e perto de cinco na maior largura , forman-
do com o continente duas formozas bailias , uma
ao oriente com o nome deS./o^^ y outra ao poente
com o de S. Marcos ; de seis milhas de largura
cadauma , e communicadas por um esteiro aperta-
do, chamado rio do Mosquito com cinco léguas de

comprido , e que separa a Ilha do continente. Esta
ilha he quazi toda cuberta de mato. Tem algumas
cmminencias , e quinze torrentes perennes.

Obra de duas léguas adiante do mencionado
Marim sahe o rio Pereá , navegável por grande
espaço. Quazi defronte está a Ilha do mesmo no-
me ; e perto delia outra chamada Raça , e não lon-

ge delias a de S. Anna.

Segue-se o rio Moconandiva; e depois delle

6 Mamã na , que sahe por duas bocas: rio Anoja*
rtãha he o nome da occidental ; da qual contam

quatro léguas athé a do mencionado Perehá ; cujo
intervallo he um arquipélago de pequenas ilhas

tão próximas , que não dam passagem pelos canaes ,

que as separam.
c. Obra de sete léguas adiante desemboca o con-

siderável rio Mony ? que principia perto d* oito
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arredado da margem do Parnahyba ; e seis milhat
acima da sua foz recolhe o piscozo 1guará , quç
rega um território , on<le se cultivam vários comes*-

tiveis , e pode fazer*se uma fica colheita de ba*
honilha. (*)

Huma légua ao poente do Mony está a vasta
embocadura do eaudalozo Itopicurã , que he «fr

maior da Província. Tem a origem no districto de
Balsas , que he a porção mais meridional, donde
sahe já considerável , procurando o nordeste athé
Cachias , acima da qual pouco mais de trinta le*

guas se lhe une pela margem esquerda o rio Al*

percatas de volume igual , quando não superior *

que vem das terras dos índios Tymbyras , para
onde dá navegação a canoas. Em Cachias muda
de rumo contra o noroeste , e passa peias duaf

Freguezias do seu nome, onde termina amare, e

a navegação das grandes barcas , que sobem á
vela. Sua corrente he rápida; o alveo tortuozo*
e ainda quazi sempre por entre matos. Poucas le*

guas acima da embocadura , depois de meia vazan*
te , forma um sorvedoiro perigozo. Os pescadores
de linha nas cabeceiras deste rio prendem ás ver

zes uma espécie d' enguia pequena , que lhes cau*

za o mesmo effeito que a tremeiga aos Europeus.
Attribuem esta elletricidade a uma pedra , que a

peixe tem na cabeça mui estimada pelos supersti-
ciozos , que lhe attribuem virtudes sinistras.

Os dois últimos rios desaguam no fundo da
bahia de S. Jozé.

Perto de seis léguas ao poente do derradeiro y

no fundo da bailia de S. Marcos , t outras tantas

Kk ii

C*) Guaceiíduba era o nome
, com que por largo tempo

foi designada a terra , que fica a Leste ila Ilha do Mara-
akana

, segundo Siaiam EsUcio.
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ao sudoeste da capital sabe o candalozo Mearg
on Mearim , que se forma também na parte me-
ridional da província , atravéz da qual descreve
numerozos torcicollos , engrossando sensivelmente
com vários outros, que se lhe encorporam , entre

Os quaes se nota o rio Grajchá. Seu alveo he pro-
fundo , e largo ; e sua corrente tão rápida , que
suspende a enchente da maré por largo tempo ; re-

zultando desta oppozição ondas encapelladas , cha-

madas pórárócas , que depois de vencidas , tudo

quanto vazou em quazi nove horas, enche em me-
nos d' hum quarto; ficando a maré cominhando

para cima três horas completas com uma rapidez
semelhante á calha d' hum moinho. Este fenóme-
no occupa o espaço de cinco léguas com grande
íoído. Ha sítios , denominados esperas , onde a»

canoas esperam a decizão do combate , e conti-

nuam a viagem sem perigo. Este grande rio , cujo
menor fundo he na embocadura assaz espraiada ,

onde as embarcações não entram senão com o

preamar , dá navegação athé o centro da provín-
cia , onde uma cachoeira a interrompe. Atravessa
«is terras dos índios Game lias , e d* outras nações
barbaras. Nas vizinhanças do mar corre por cam-

pinas aprazíveis , e de terreno fértil , onde se cria

gado, e cultiva diversidade de comestíveis, e al-

godão. Hum dos seus principaes , e derradeiros

confluentes he o rio Pinnaré\ pelo qual se sobe

para a Villa de Vianna.
Nesta paragem a costa inclina contra o sep-

ientrião , e forma uma enseada de três léguas com

pouco seio. Segue-se depois de cinco a Bahia de
Cumà com três ou pouco menos de fundo, e uma
cie largura , aberta a Leste. Nella desagua o rio

Firacunan.

Depois de sete léguas encontra-se a Bahia cha-

gada Cabêiío da Velha , que tem seis milhas de
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largura com outras tantas de fundo , onde desem-
boca o rio Cururupú : sua entrada he por entre

duas ilhetas rodeadas de baixos perigozos. Junto
da praia , que medeia entre estas bahias , estam
cinco ilhas em fileira povoadas de mato : a maior
tem légua e meia de comprimento.

Depois de igual distancia , bordada por outras
tantas ilhas , está a embocadura do rio Turynâna ,

que vem de longe , e offerece bom surgidoiro a
navios pequenos. Defronte está a Ilha deS.Joarn,
que he a mais occidental das mencionadas , com
três léguas de comprimento do nordeste ao sudo-

este , raza , povoada de mato, pássaros ,. e qua-
drúpedes bravios ; e separada do continente por
um canal profundo , com uma légua de largo. Na
ponta do nordeste ha um bom surgidoiro.

Segue-se a vasta enseada de Turyvassú , li-

mite da provinda com a do Pará. Nella desagua
o rio do mesmo nome , que he de curso extenso

por entre bosques.
Os Indígenas , que dominavam a Ilha do Ma-

ranhão , e o continente vizinho, eram Tupynam-
hás , repartidos em pequenas tribus , designadas
com diversos appellidos.

Mineralogia. Peclra-calcaria , caparroza , pe-
dra-hume , mineraes de ferro , chumbo , e prata i

antimonio, amiantho , salitre, sal-gemma , moli-

bdeno com que se podem fazer pennas de lápis ;

crisraes , pedras d* amolar , pedreiras ou rochedos
de granito.

Fytologia. Os coqueiros aziaticos sam poucos ;

e só ao longo das praias ; as attas ou pinheiras
mui communs , e fruaificam com perfeição : do
fructo das mamoneiras ou carrapateiros exrrahe-se

T[uazi todo o azeite, que se gasta nas luzes: en-
contramse as arvores, que dam a gomma coppal ,

k almécega , o beijoim, o sangue cie drago ; as do
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óleo de cupahyba , as do estoraque: araribás , dé

cuja casca se extrahe uma boa cor encarnada ;

aroeiras, barbatimóes: cajueiros, ambuzeiros , ca-

cau-zeiros, jabnticabeiras, mangabeiras, araçazeiros :

bahonilha , bútua , gengibre , cnhinanna , jallappa ,

epicuenha , espigelia : a palmeira carnahúba.
As cannas do assucar prosperam em muitos

sítios ; porém a sua cultura tem sido suplantada
pela dos algodoeiros , cuja producção faz o mais vo-
lumozo objecto d'exportação > e a principal riqueza
do paiz.

Entre as arvores rezinentas nota-se ainda a

sucúba, cuja gomma passa peio amoníaco do Le-

vante.
Dos cereáes só se cultiva arroz ern prodigioza

quantidade , sendo-lhe o terreno particularmente
apropriado , e milho : a irregularidade das esta-

ções não permittem a lavoira do trigo, centeio,
nem cevada. As melancias , melões , e annanazes
sam excellentes. As bannaneiras indígenas frueti-

ficam com grandeza monstruoza , e de boa quali-
dade.

Zoologia. As vaccas , as ovelhas , e as cabras

multiplicam aqui melhor do que no paiz donde sam
oriundas ; mas nam melhoram de volume ; nem de

sabor a sua carne : nem também sam consideravel-

mente numerozas as suas espécies , á excepção da

primeira. Também ha criações de gado cavallar :

os porcos chegam para o consumo da povoação.
Vem-se todas as espécies d' animaes bravios com-
muns ás provindas orientaes , sem alguma desco-

nhecida naquelioutras : os mocós sam numerozos

por toda a parte. Vém-se também as mesmas aves

do campo , dos bosques , e das lagoas. Os formo-
sos guarás , que sam numerozissimos na proximi-
dade do mar , onde só habitam , quando se pou-
sam tm bando sobre alguma arvcac-secca , ou des.-
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pidst de folhas , esta fica vistozissima. Havendo
tantos sítios de?de o cabo de S. Maria athé o rio

Parnahyba , cujos nomes mostram terem alli havi-
do noutros tempos estes pássaros, hoje não se en-
contram em parte alguma desta vastíssima exten-
são , depois de exceptuarmos o rio Guaratúba j e

O de S. Francisco ào sul. As espingardas tem feito

maior destruição nestes viventes em três séculos

do que as taroeiras dos Indígenas em toda a an-

tiguidade.
Ha nesta província uma espécie particular dé

bicho de seda , cujo cazulo he (segundo contam)
trez vezes maior que o do bomhyce ordinário ou

persiano: a côr da seda he amarella-escura ; e po-
de vir a ser hum ganauciozo ramo de commercio *

em razão da abundância , que facilmente pode ha-
ver ; porque o insecto nutre-se das folhas de la-

ranjeira , e pinheira ou àtta , que está no seu paia
nativo.

Todo ó terreno , que fica entre o rio I tapicu-
ru e o Parnahyba , está de largos annos evacua*
óo de selvagens , assim como também a parte sep-
fentrional do que fica ao poente do primeiro rio,
6 por toda a parte mais ou menos povoado de Bran-
cos , e Indígenas christianizados , geralmente oc-

cupados na lavoira da mandioca , milho , legumes ,

e sobre tudo na dos dois mencionados , e lucrozis-

slmos objectos mercantis arroz, e algodão; mas^

quazi todo o trabalho he feito pelos braços dos

Negros , cujo numero excede muitas vezes o da-

qudloutros.
As famílias vivem , pela maior parte , disper-

sas. Como cada fazendeiro ou lavrador d' ordiná-
rio tem todas as suas possessões em um so pedaço
de terreno , também comummente alli habita com
toda a sua família , e haveres: e sendo cada vi-

venda destas uma aldeia , e não poucas vezres assáã
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popuíoza em razão da escravatura ; sam poucas
(para a extensão da provinda) as aldeias, onde
habite considerável numero de vizinhos, depois de

exceptuarmos as que ham sido creadas Fregnezias ,

das quaes algumas tem vinte , e mais léguas de

districto.

Achégora fabricavam- se excellentes redes para
dormir, e pannos d* algodão para vestir os traba-

lhadores ; e podemos dizer que mais nada. A mu-

dança das coizas habilita este povo para fazer fio-

recer a Industria , principalmente com aquella mes-

ma produção.
A porção meridional da parte occidental des-

ta província está ainda em poder dos Indígena*
selváticos, como também grande extensão da cen-

tral : os septentrionaes , econvizinhos dos conquis-
tadores sam os Gaméllas , assim chamados por aquel-
les , em razão do extravagante costume.de fura-

rem , e dilatarem o lábio inferior com uma rodélla

de cabaça , ou de páu , fazendo-lhe tomar a for-

ma de gamellinha. Cultivam variedade de comes-
tíveis ; e tem cabanas , onde habitam , quando não
anelam a corso , em busca da caça, e das fruetas

silvestres. Suas armas sam o arco , a flecha, e uma
maça de páu rijo denominada matarânna , esqui-
nada na parte gros-sa , e aguçada na delgada. Mui-
tos , conhecendo a ridicularia (ou talvez a mofa ,

que os Christãos fazem) do batoque, já não uzam
ôelle , nem furam o beiço aos pequenos.

Ao meiodia daquelles ficam os Timbyras di-

vididos em duas hordas , designadas com o appel-
lido de Timbyras da Matta , que vivem no inte-

rior dos bosques ; outra com o de Timbyras de

cannella fina , assim denominados pela delicadeza
de suas pernas, segundo dizem: estes vaguêam
pelos descampados ; e sam de tal velocidade na
carreira , que emparelham, com um cavallo. Todos
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uzam dearco d' liuma maça pequena ,e outra gran-
de de pau roxo , espalmada. Diz-se que os da
Matta tem no seu território uma grande lagoa ,

e minas de sal , de que fazem uzo ; c que culti-

vam mandioca , inhames , abobaras , e mandubins ,

e ainda algodão com que fabricam as suas macas*
Fazem varias bebidas mais , ou menos embriagan-
tes , que lhes duram pouco tempo , tanto pela qua-
lidade , como pelo excesso , com que uzam delias:

Desde que começam a beber athé dar-lhes fim , sam
dias de folia , e também de desavenças.

Andando para o sul , encontram-se os Man-
najós , que sam alvos, e occupam o terreno , que
fica ao poente de Balsas , estendendo-se athé a

margem do rio Tucantins , onde se lhes dá o no-
me de Temembds. Delles sam convizinhos os Bus ,

e os Cupinhards.
Na raia da provinda com a do Pará habita o

Gentio Gê , repartido em cinco tribus , distinguidas
pelas denominações seguintes: Auge, Crangê
Cannacatagê , Poncatagê , e Paycogê ; quazi sem

«lifferença de linguagem , nem de costumes.

fMARANHAM.
Alcântara. .

Guimarens.
Cathias.

Via n na.

Villas < Vinhaes.

Tury.
Monção.
S. ]oam de Cortes.

.
Passo do Lumiar.

LHycatú.

Maranfião ou S. Luiz , Maragnanum , Ca-

pital da Provinda, situada na tarte otcidental
Tom. JI. U
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da Ilha do seu nome , entre as embocaduras de

duas ribeiras , que parecem rios consideráveis com
.a maré , que sobe por ellas athé perto de suas

origens , e lhes dá largura notável. A do norte

denomina-se rio de S. Francisco por curto espa-

ço athé a união do chamado rio do Anil com o

Vinhaes , dos quaes nenhum tem mais de duas lé-

guas cPexrensão, A do sul , chamada rio Mara-
nhão , lie formoza , e recolhe pela margem septen-
trional outra , denominada rio Baccanga. He Ci-

dade mediocre , populoza , commerciante , e flore-

cente , creada Episcopal em seiscentos setenta e

seis , e ornada com Gaza de Mizericordia , um
convento de Carmelitas Calçados , outro de Mer-
cenários , outro de Franciscanos da Reforma da

Conceição ; um Recolhimento de Mulheres , e um
Hospital. O Collegio ex-Jezuitico serve hoje de
Palácio Episcopal , e a sua Igreja de Cathedral.

Acazaria lie solida com muita frente , equintaes,
e varandas sobr' elles ; as ruas calçadas. Seus ha-

bitantes estam repartidos em duas Parroquias ,

sendo uma delias a Cathedral dedicada a Nossa
Senhora da Victoriã , a outra de Nossa Senhora
da Conceição. -Tem uma Relação * creada em oito-

centos e doze , C) Tribunal da Real Fazenda ,

- O Segundo' o seu Regimento:
Tirulo I. „ Terá- esta Relação a mesma graduação qiiè

tinha a antiga Relação do Rio de Janeiro , e a da Bahia an-

tes do Alvará de Mayo de oitocentos e oito : sendo por
essa razão promovidos os Dezembar<>3dore5 delia ou para
a Relação do Porto * ou para a da Bahia. „

IV. „ O Districto da Relação do M. será todo aquelle que
se comprehende nos territórios das Capitanias do Maranhão ,

e Pará , e das outras , que delias forem desmembradas „

V. „ No mencionado Districto se comprehende rão não
só as Comarcas do Maranhão, Piauhy, Pará, e Rio Ne-
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um Intendente da Marinha , e professores régios
de Primeiras Letras, Latim, Rethorica , e Filozo-
Jfia. Arroz , e algodão sam quazi as unicas expor-
tações do seu commercio: para entreposto do der-
radeiro ha vários armazéns de vasca capacidade ;

e para pilar o primeiro muitos engenhos. He bem
provida d'agua , e abastada de pescado, carne, e
frutas. Três fortificações defendem o seu porto i

que diminue de fundo. A maré sobe aqui vintoi-

to palmos."

Pouco menos de légua ao norte desta Cidade
ha uma Hermida de S. Marcos , sobre uma collina

na borda do mar , donde se faz sinal dos navios ,

que procuram o porto.
Em distancia d' uma légua a Leste da mesma

Cidade está a pequena Villa de Vinhaes , sobre

a ribeyra do mesmo nome , com uma Igreja Ma-
triz dedicada a S. Joam Baptista* Todas as cazas

sam de madeira , e cubertas de palha , e seus ha-

bitantes índios pescadores , e cultivadores de vá-

rios comestíveis, que fazem também esteiras de

miássáva para estivar os navios , e cordas d*inibe.

Passo do Lumiar , a mais populoza Villa d'

índios de toda a província , está no centro da
LI ii

gro ; mas também a do Ciará-Grande , bem como todas as

outras Comarcas , e Judicaturas , que nas referidas Capita-
nias >

e Comarcas de novo se crearem. „
VI. „ Será finalmente o Districto, como da Corte, dos

Ministros desta Relação o espaço de quinze léguas em cir-

cumferencia da Cidade de S. Luiz ,
ou do lugar onde a

Relação estiver. „
VII. ,, O Corpo desta Relação se comporá do Gover-

nador, do Chanceller , e de mais nove Dezembargadores :

e não se considerarão habilitados para requerer, e merecer

estes lugares Bacharéis alguns, ene não tenham a gradua-

ção de Correição ordinária , ou três lugares servidos. „
VIL „ O Governador , e os ditos Ministros terão o*
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Ilha sobre a ribeyra cie S. Joam , que a atravessa.

Asna Matriz, dedicada a Nossa Senhora â&Lii7
t ,

he feita de pedra , e cuherta de telha. Seus ha-

bitadores sam de diversas nações , e cultivam ex-

cellente tabaco , arroz , mandioca com outros vi-

veres; tiram madeira , e frequentam a pescaria.
Na extremidade orientai da mesma Ilha ha

uma Aldeia já considerável , e vistoza com uma
Hermida de S.joqé , do qual a bahia toma o nome.

Esta Ilha he de mediana altura , e terreno
em grande parte fértil , e apropriado para diffe-

rentes produções , e ramos d agricultura.
Alcântara , Villa grande com boa cazaria ,

e vistozamente situada em terreno levantado ,

ornada cem quatro Hermidas , um convento de
Carmelitas Calçados , outro de Mercenários , e

um forte assentado no lugar , onde existiu um
hospicio de Jezuitas , fica três léguas ao noroeste
da capital. Foi por algum tempo capital da capi-
tania de Cumá , que terminava na bahia de Tu-
ryvassú. O seu porto recolhe sumacas. O algodão
do seu território he o melhor da província ; e ar-

roz a riqueza principal de seus habitadores. As
salinas, que ficam obra de três milhas ao norte,

poderiam fornecer de bom sal a muitas províncias,
sendo administradas, como no tempo dos jezuitas,
a quem pertenceram.

mesmos ordenados, e propinas que actualmente tem o Go-
vernador , e Ministros da R. da Balva. „

IX. „ Os Oífíciaes da Caza se distribuirão entre os so-

breditos Dezembargadores ; sendo sete Desembargadores dos

Aggravos , Appellações Cíveis, e Crimiines ; um Ouvidor
Geral do Crime; um Ouvidor Geral do Cível ; ura Juiz dos
Feitos da Corça , Fazenda , e Fisco ; um Procurador da Co-
roa , e Fazenda ; um Juiz da Chancellaria ; e um Promotor
çla Justiça. n . >
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Guimarens , Villa considerável, e florecen-

te , situada no lado septentrional da bahia Cumá ,

dez léguas ao nornoroeste d* Alcântara , ornada
com uma Igreja Parroquiai da Invocação de S.

Jo77 é Do seu porto, que so lie capaz d* embar-

cações menores , sahe algodão , arroz , e muita fa-

rinha , riqueza de seus habitantes.

S. Joam de Cortes , villa pequena , e sem no-
tabilidade fica cinco léguas ao sul de Guimaraens

v
,

no lado meridional da bahia Cumá. O povo, que
a habita , recolhe farinha com algum algodão , e

arroz.

Vianna , villa mediocre , e bem situada sobre
a margem do rio Maracú

, que he um ramo do
Pinnaré , na vizinhança d' hum grande lago , per-
to de trinta léguas distante da capital. A sua Ma-
triz he dedicada a N. Senhora da Conceição^ e

seus habitantes lavradores d' algodão , farinha , e

outros viveres do paiz ; também criam gado , e ti-

ram muita madeira. No seu districto está o melhor

engenho d* assucar da província, que foi dos Je-
zuitas.

Obra de cinco léguas para o sul de Vianna
está Monção pequena villa d* índios , com uma
igreja de Nossa Senhora sobre a margem do Pin-
naré. Seus habitadores cultivam mantimentos , e

algum algodão , frequentam a pescaria , e a caça.

Hycatú , Cagua boa) villa antiga , noutro tem-

po considerável , e florecente , situada junto da con-
fluência do rio Hyguará comoMony, ornada com
uma Igreja Parroquiai de Nossa Senhora da Con-
ceição , foi a primeira rezidencia dos governado-
res da província ; e ao sen senado concedidos mui-
tos privilégios. Algodão d*excellente qualidade he
a riqueza de seus habitantes.

Cachias , villa considerável , famoza , e flo-

recente na margem oriental do rio Itapicurú, sessen-
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ta léguas ao sueste da capital , e cineoenta ao

nornoroeste cl* Oeyras , tem uma Igreja Parroquial
de Nossa Senhora da Conceição , e uma Hermida
do Rozario. Aldeias-Altas foi o seu primeiro no-

me. O Senado he presidido por um Juiz de Fora
desde o anno d' oitocentos e nove. A tafularia no

jogo dos seus habitantes tem occazionado a mina
de muitos negociantes da capital. No seu vasto

districto recolhe-se prodigioza quantidade d' algo-
dão , e arroz; para cujos transportes athé á Fre-

guezia d' Ttapicurú grande se uza de barcas chatas

de grande carga , e que navegam em pouco fundo.
Da outra banda do rio está a Freguezia de

Treqidéllas , cujos parroquianos sam aborígenes *

e a Matriz da Invocação de Nossa Senhora do

Rosário.
Trinta léguas , ou com pouca differença , aci-

ma de Cachias , e também sobre a margem do Tta-

picurú , está o pequeno Arrayal do Príncipe Re*

gente , começado em Junho d'oitocentos e sete. A
fertilidade do território dos seus contornos , e a

vantajoza circunstancia de subirem athéqui ca-

noas de considerável carga , augouram florecimento

a esta nova colónia, onde já ha uma Hermida.
No Districto de Balsas ha a Freguezia de S.

Féliso cujos Parroquianos sam lavradores d' algo-
dão , e mantimentos.

Obra de dez léguas ao susudoeste do novo

Arrayal do Principe Regente está o de S. Bento
ele Pastos Bons , mais famozó que considerável ,

cabeça de Julgado , situado entre collinas , três lé-

guas arredado do rio Parnahyba , e oito do Itapi-
cura. Gado , e algodão fazem as riquezas dos seus

vizinhos.

Huma légua de Pastos Bons para o norte es>

tá a Aldeia de S. António , cujos habitadores sam
uma tribu d' índios Manajds , christianizados , que
vivem da caça , e d' agricultura.
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Obra de dez léguas longe do mar, na mar-

gem do rio Itapicurú , está a Freguezia de N. Se-

nhora do Rosário>.

, mais conhecida pelo nome d'Ita-

pictirú grande. Seus habitantes criam gado , e re-

colhem muito arroz , sua principal riqueza. Aqui
chegam as grandes canoas da capital a carregar
as produções" do districto 9 e as que descem do Alto-

Itapicurú , e Balsas.

Obra d' oito léguas mais arriba , e também na

margem do rio está a considerável Povoação d'Ita-

picuru-Mirim com uma Igreja Parroquial de Nossa
Senhora á'às Dores. Seus habitantes recolhem suf-

iciência dos viveres do paiz , e grande quantida-
de d' algodão.

Entre as duas Parroquias precedentes está a

de N. Senhora da Lapa no lugar de S. Miguel.
Na margem do Mearim , em distancia de quin-

ze léguas longe domar, está a Freguezia de Nossa
Senhora de Naqareth , cujos parroquianos criam

gado , e cultivam algodão , arroz , e variedade de

comestíveis , e não sam ricos.

Tury lie nma villota com aspecto d' aldeia ,

que pode vir a ser considerável pela sua situação
na grande enseada do mesmo nome , e fecundida-
de cio território adjacente , depois de pacificados os

seivages centraes. A sua Matriz he dedicada a S.

Francisco Xavier.

Junto á foz do rio Tutoya , situação assaz vau.

tajoza , está a Freguezia de Nossa Senhora da Co/z-

eeiyão , povoação ainda pequena , abastada de pei-
xe , e dos viveres do paiz com um bom porto para
sumacas , sendo esta barra actualmente a de maior
fundo entre todas as do Parnahyba.

Em grande distancia para o sul , e obra ds
meia légua arredada do rio Parnahyba está a Fre-

guezia de S. Bernardo cVAnu apura. Algodão he
a riqueza do diversificado povo , que a forma.
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R Estaurada a Ilha do Maranhão , sahiti da-

quelle porto Francisco Caldeyra com duzentos
soldados era três caraveilas , no fim de mil seiscen-

tos e quinze , em busca d'hum lugar azado para
o estabelecimento d* outra colónia mais vizinha â

entrada do rio Amazona; tanto para facilitar a

navegação deste rio , como para frustrar quaes-

quer tentativas, que alguma outra nação ouzas-

se fazer em prejuízo da Coroa.

Depois de varias observações em diversos sí-

tios foi ancorar no porto, que hoje he o da Cida-

de de Belém , á qual immediatamente deu princi-

pio com um forte de madeira , no começo de mil

seiscentos e dezaseis.

Este arquipélago começou logo a ser , e foi

por largos tempos um theatro de crua guerra. Va-
rias nações indígenas se oppozeram ao estabele-

cimento dos hospedes , principalmente os Tupy-
nambazes , resto , e descendência de varias hordas

da numeroza nação Tupinambá , que dominava
os certões de Pernambuco, quando os v Portugue-
zes para alli estenderam a Conquista ; (*) e que

(*) » Quando os Portuguezas conquistaram as terras de

Pernambuco , dezenganados os índios J^iflawfofa que não
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pt)r hão poderem rezistir-lhes , dezertaram , e fo-

ram fazer assento nas margens do Tucantins , e
Amazona.

A's invazões dos bárbaros accresceram pouco
depois as pertenções dos Hollandezes , que enthu>
ziasmados com o espirito de conquistar ,

e auxilia-
dos por corsários Inglezes , e piratas Francezes

queriam ser senhores do rio Amazona.
Era o Caldeira valerozo , e intrépido ; mas

falto d' equidade tão necessária ao fundador d'hu-
ma colónia entre bárbaros. O assassinio d'iinm

capitão amado de todos, menos d' hum seu sobri-

nho , em cujas mãos pereceu atraiçoada , publica ,

e barbaramente, lhe encurtou o governo. Perten-
dia eile expiar a atrocidade do sobrinho com al-

guns dias de prizão , e punir rigorozamente dois

homens honrados , que tendo-lhe requerido com
desembaraço outro género de castigo do matador ,

e vendo que lhes hia sahir cara a comizeraçao do

desgraçado , se haviam humiziado no hospício dos

Capuchinhos , que alli se tinham estabelecido o
anno- antecedente. As diligencias menos honestas

para segurar-se dos humiziados occazionaram um
tumulto , donde lhe rezuitou a prizão em mil seis-

centos e dezoito.
No curto governo interino do capitão Bal-

thazar Rodrigues de Mello assaltaram os Tupi-
nambazes a palizada com tal intrepidez , que por

To/72. //. Mm

podiam prevalecer contra as nossas armas ,
uns delles se

sujeitaram , ficando em suas terras ; outros com irais gene-
roza rczolução , e determinados a não servir, se metteram

pelo cerrão , onde ficaram muitos ; outro> cahindo pj-ra a

parte do mar, vieram sahir ás terras do Maranhão, e alli ,

ccmo soldados tão exercitados com o mais- podero?o inimi-

go , fizeram facilmente a seus habitadores, o que nós lhes

tínhamos feito, n Vieyra Hist, do Futur.
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ventura cauzariam o maior estrago' se o chefe „

fio qual os nossos denominavam Cabêllo da Ve*
lha , não cahisse morto logo no principio.

Em mil seiscentos e dezanove , pouco depois
da retirada dos bárbaros , chegou de Pernambuco
Jerónimo Fragozo d'Albuquerque , nomeado por
D. Luiz de Souza para remeter á Corte o. prezo
Caldeira , e succeder-lhe no governo , cujc co-

meço illustrou com grandes proezas executadas

por uma armada , em que elle mesmo quiz ser o
chefe , e cujo almirante era o celebre Pedro Tey-
xeyra.

A tempo que se aplaudia esta victoria , che*

gou de Pernambuco o capitão Bento Maciel, en*
viado pelo mesmo Governador do Estado , com oi-

tenta Portuguezes , e quatrocentos índios frechei-

ros em auxilio ao commandante Fragozo para fa-

zer guerra aos Tupinambazes. Não permitindo as

circunstancias novo armamento , foi o B. Maciel
com alguns práticos procurar os salvagens , e re-

íirou-se triunfante. Seguiu -se no mesmo anno a
morte do Governador: e a esta a instalação de
Mathias d'Albuquerque , que foi deposto , passa-
dos vinte dias , debaixo de certo pretexto ; no-
meando-se-lhe por successor o capitão Custodio
Valente , Frey~ António , guardião dos Capuchi-
nhos , e o capitão Pedro Teixeira , que governou
só depois da retirada do primeiro para Lisboa , e

da dezistencia do segundo ; mas o seu governo
foi curto , succedendo-lhe em seiscentos vinte e
um o mencionado Bento Maciel, que expulsou o&
Hollandezes já estabelecidos em uma, e outra mar-
gem do Amazona , destroçou algumas hordas de

salvagens mais intrépidas , e audazes ; afugentou
«Ultras , e obrigou muitos a hir offerecer paz , e

amizade sincera á Colónia : o que lhe grangeou
justamente o nome de Conquistador do Mara-
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nhão. No seu governo fizeram os Missionário»

grandes progressos.
Succedeu-Ihe em seiscentos e vintequatro Ma-

nuel deSouza d* Eça com Patente Regia: honra,
que não tiveram todos os qne lhe succederam no
decurso d'hum século , apezar de pelas diligencias
dos Missionários ser mais numeroza a população
do que a da província oriental.

Ao depois alguns Governadores tiveram o tí-

tulo de Capitam General do Estado do Mara-
nham , como foi Joam d'Abreu Castello Branco ,

que governava em setecentos quarenta e três , e

Francisco Xavier de Mendonça , que chegou aqui
em setecentos cincoenta e um , nomeado também

Plenipotenciário da Demarcação do Alto Amazona.
O cativeiro dos Indígenas , praticado em qua-

zi todas as outras províncias , e adoptado nesta

desde a sua primeira fundação , continuava. To-
dos os serviços eram feitos pelos braços dos In*
dios , dos quaes cada colono caprichava qual ha-

via de possuir maior numero. As riquezas calcu-

lavam-se pela quantidade destes infelizes , aos

quaes seus injustos possuidores davam o honesto

nome de Administrados. A injustiça , com que
estes pretendidos cabedaes se ajuntavam , a lenti-

dão , com que se acudia ao castigo dos crimes ,

(quando não ficavam impunes) as consequências .

que comsigo trazia a cubica , não deixavam ger-
minar a morai san. Em todos os tempos , e pai-
zes se notou sempre , que os indivíduos , que querem
distinguir-se pelos cabedaes , ordinariamente pre-
tendem serem-lhes lícitos todos os meios de os ad-

quirir. As Sagradas Leys do Evangelho, e do Es-

tado lhes sam odiozas , porqne não favorecem a

sua insaciabiliciade. O jezuita António Vieyra foi

o primeiro , que no novo Estado declamou cora

energia contra o cativeiro dos aborígenes , hiudo
Mm ii
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expressamente á Metrópole solicitar providencias
mais efficazes á sua liberdade ; e os seus collegas ,

por serem do mesmo sentimento , foram expulsos
de todos os pontos d' ambas as províncias pelos
seus magnates em seiscentos sessenta e um.

Este Povo foi turbulento , e deu assaz que
fazer aos Governadores athé que o Senhor D. Jo-
zé de feliz memoria , com a salnberrima Ley de
rnil setecentos cincoenta e cinco , fez observar as

multiplicadas , que seus Augustos Antecessores

(desde o Reinado do Senhor D. Sebastião) haviam

promulgado quazi sem effeito , a favor da liber-

dade cios Indígenas. (*)
Libertados os índios , passaram a viver de-

baixo da Inspecção d'Administradores , que os fa-

xiam trabalhar commumente em terrenos determi-
nados , e cujas produções se lhes pagavam pela*
Real Fazenda , athé que de todo , na feliz Re-

gência de Sua Magestade , que Deus guarde , ío-

iam entregues ao seu arbítrio. Nota-se porém , que
alguns ham tomado a vida selvática de seus avôs;
os outros não melhoraram de natural. Os nego-
ciantes de Mattogrosso , e Alto Maranhão expe-

.(*) » Declarando-se por editaes postos nos /ligares pu-
„ blicos das Cidades de Belém do Grani -Para , e de S. Luiz
„ do Maranhão , qne os sobreditos índios como livres , e

„ izentos de toda a escravidão podem dispor das suas pes-
„ soas, e bens como melhor lhes parecer , sem outra sujeí-

„ ção temporal , ,que não seja a que devem ter ás minhas
„ Leys , para á sombra delias viverem na paz , e união
„ Christan, e na Sociedade civil, em que, mediante a Di-
„ vina graça, procuro manter os Povos, que Deus me con-

,> fiou ; nos cmaes ficarão incorporados os referidos índios ,

„ sem distineção, ou excepção alguma, para gozarem de
3, todas as honras, privilégios, e liberdades, de oue os
?j meus vassallos gozam aciuUmente conforme as su^s res-

3, pectivas graduações , e cabedaes. „ Ley de 6 de Junho
tle *7Ú3< lí ;',..
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rimentam prejuízos nos contratos , que com elles.

fazem , vendo-se muitas vezes abandonados em

paragens , onde por falta de marinheiros lhes he
difficultozo remediar o infortúnio.

A Lingua Portugueza começou a ser geral
aqui no anno.de mil setecentos cincoenta e cinco ,

com a introdução dos Negros , liberdade dos ín-
dios , e creação da Companhia: athé então todos

fallavam Tapinambá \ nem os Oradores uzavam
d' outro idioma no Púlpito.

Esta Provincia confina ao norte com o ocea-

no , e rio Maranhão ou Amazona , que a separa
da Guyanna ; ao poente tem o rio Madeira ; ao
sul a% •

províncias de Goyazes , e Maitogrosso ;

ao oriente a do Maranhão. Jaz entre a Linha

Equinocial e o parallelo de sete graus de latitude

austral , com duzentas ecincoenta léguas de com-

primento Leste Oeste ,

'

e pouco menos de cento e

vinte na maior largura.
O dana he cálido: os dias iguaes ás noites

em todo o anno : as Estações quazi dominam jun-
tamente. Todos os dias ha calor , ainda quando
chove. Ao mesmo tempo que umas arvores annun-
ciam o Outono carregadas de fructos sazonados ,

outras estam ílorecendo na sua Primavera.
A face do paiz he geralmente baixa , e qua-

zi por toda a parte d' hum aspecto agradável ,

cuberta d' extensos bosques» onde se criam arvo-
res mui altas , e de prodigioza grossura : o terre-

no em grande parte húmido , substanciozo , e fer-

tilissimo ; e cria em abundância varias produções ,

que nas outras províncias ou absolutamente não
ha, ou em pouca quantidade. Também não ha
outra regada de tantos , e tão caudalozos rios.

Mineralogia. Cristaes , esmeraldas , pedreiras
de granito ; mineraes de prata , mas não se sabe
em que quantidade : argilas , almagre , ocre ama-
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•rello t do qual se tira outro encarnado como ver-

melhão.

Fytologia. Em nenhuma outra provinda se

criam arvores tão corpolentas : muitas sam de ex-
cellente madeira para construcção ; algumas para
marcineria ; varias dam casca para curtumes; ou-
tras estopa para calafetar , ou linho para cordoa-
ria ; outras finalmente foram criadas pelo Anthor
da Natureza para com seus fructos alimentarem
os viventes: a sua superabundância, e a diminu-
ta população fazem que ellas pela maior parte
sejam como inúteis. Entre as arvores oleozas , e

balsâmicas notam se as do cumaru , e cupahyba :

as do estoraque só sam conhecidas aqui pelo no-

me de ominj ; o páu setim he preciozo •,
o mera-

pinima compacto , pezado , e manchado, parecen-
do tartaruga depois de polido ; porém mui quebra-
diço: ha o páu roxo; a sucúba destilla, por in-

cizão , um liquor mui alvo , que tomado em certa

doze, he um efticaz remédio contra as lombrigas:
a massaranduba destilla outro liquor também al-

víssimo , que faz as vezes do bom grude : o sue-

co do assacú he um dos mais refinados venenos:
a rezína da getaicica serve para vidrar loiça : a
cinza da chiriába , que arde como isca , he a me-
lhor , que se conhece para a factura do sabão.

Entre as arvores fruetiferas ha laranjeiras , man-

gabeiras , araçazeiros , cajueiros : as atras sam
communs , e seus fructos formozos: as figueiras,
e videiras sam poucas , porque não frutificam bem.
Entr' outras fruetas mais nomea-se o abiú , o in-

gá , o assiahy , a bacába , o inajá , o cotitiribá ,

o cupuassú , o ajurú. Os coqueiros so os ha nas

proximidades do mar: os cedros sam volumozos ,

e em grande quantidade ; como também as sapu-

cayas: as plantas da bahunilha , do anil, e jar-

zelim crescem espontaneamente. Os castanheiros ,
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quero dizer , as arvores , a cujo fruto dam vul-

garmente o nome de castanha do Maranhão ,

«am diversos das sapucayas , com as quaes alguns
os confundem: o coco do castanheiro he oblongo ,

e sem tampa , sendo precizo partillo a machado ,

para se lhe tirarem as castanhas. O cautecuç

passa , e com justiça , por uma das mais úteis ar-

vores deste paiz , onde he commum : he do géne-
ro euforbiò , e do seu tronco se tira por incizao
um liquido , que se condensa , e torna em uma
gomma elástica , com a qual por meio de moldes
se fazem siringas de vários feitios ; e também se

olêam vestidos para a agua os não passar. Note-
mos ainda os cacaueiros cultivados uns pela Na-
tureza , outros pelo braço humano: a planta da
bahnnilha , o ai busto do urucú : salsaparrilha *

epicuenha , abútua , jallapa , gengibre: as arvo-
res , que produzem a sumahúma , as do pechu-
rim , as que dam o chamado cravo do Maranhão
designadas entre os Indígenas pelo nome de Cw-
cherí. Começa se a cultivar os loureiros , que
produzem o das Maitacas.

A derradeira especiaria he uma droga de aro-

ma , e sabor tão particular , que nada pode su-

prir a sua falta , nem fazer as suas vezes desde

que íoi conhecida arhé o século dezasete , em que
se descubrlu o do Maranhão ; o qual, postoqne
diverso na forma", he tão idêntico, e apropriado
para todos os uzos daquelloutro , que lhe tem cau-
zado uma quebra assaz considerável ,

tanto no

preço , como no consumo entre as Nações Euro-

peas. As arvores , que o produzem melhor , cres-

cem nesta Província nas mesmas latuudes , era

que estam as varias Ilhas MalJucas , que criam
as daquelloutro. Mas como aquella mercancia ja-
mais deixará de ser precioza , e procurada , ó Es-
tado vai a perceber com a sua cultura o coiuide-
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raveí interesse , que poderia ter feito , se nestft

paiz se naturalizassem as suas arvores , logo que
os Hollandezes se apoderaram daquelle Arquipe*
lago.

A palmeira do Saga , táo útil aos povos das

Ilhas mencionadas , não pode deixar de prosperar
neste território , a cujos habitadores será igualmen-
te vantajoza.

Não he mais sabida a analogia do cravo do

Maranhão com o Mallucano , do que a da Nos-
cada oriental.com o Pechurim Brazilico. As Ilhas

de Banda , ç Amboyno , ás quaes a Natureza

particularizou as Noscadeiras , sam periécas desta

Provinda particularmente amada pelas Puch^ryt ;

que dam o Pechurim, Espera-se que aquellas ,

cuja cultura he actualmente animada , prosperem
como no paiz nativo. Começa-se a experimentar
a utilidade da arvore do pão , indígena das Ilhas

do Mar-Pacifico.

O território he apropriado para a cultura da

mandioca , milho , legumes , cafre , algodão , can-

nas d'assucar , cujas plantações não entretém ain-

da grande numero de engenhos; arroz, cuja co-

lheita he considerável , e lucroza : taes sam , de-

pois do cacau , os principaes objectos da Agricul-
tura , para cujo aumento não ha os braços neces-

sários.

Zoologia. Conhecem-se todas as espécies de

quadrúpedes domésticos , e selváticos comrnuns ás

outras provindas limitrofes : e também as aves

mais notáveis como papagayos , araras , tucanos ,

jacus , emas , socos , arapongas , mutuns , pombos-
troquazes , perdizes , jaburus , garças , diversas

castas de patos , e de maçaricos ; colhereiras , sa-

biás , colibris. Os guarás , que só se encontram
nas proximidades d'agua salgada ,

onde sam nu-

merozos, nidificam sobre as arvores , e criam mui-
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tos filhos. Encontram-se varias espécies de passa-
rinhos desconhecidos nas outras províncias , cujas
abelhas não sam aqui desconhecidas , nem pregui-
-cozas. (*)

Portos , e Rios. Hum navegante pratico da
costa numera vinte e tantos rios abundantes da
bahia Turyassú ache a Ponta Tigioca , todos com
surgidoiros mais , ou menos commodos para em-

barcações de menor porte , ou dentro , ou junto
de suas embocaduras , grande parte das quaes es-

tain dentro de bailias , ou enseadas espaçozas ,

commumente rodeadas de . mangues povoados de

guarazes , maçaricos , e outras aves marisqueiras.
Como quazi todos os rios , que regam a Pro-

víncia , sam tributários do Maranhão ou Amazo-
na , descrevendo este , hiremos fallando dos outros

pela ordem com que nelle entram.
O rio Maranhão , denominado também Guien-

na por alguns Indígenas , e ainda impropriamen-
te rio das Amazonas , descuberto no interior do
continente por Francisco Orellana , que desceu

p.or elle da embocadura do Napo athé o oceano
em mil quinhentos trinta e nove , he sem contes-

tação o maior do Mundo, tendo d'onze adozecen-
tas léguas de curso. (**)
Tom. 11. Nn

(*) O cahuhahu, que Condamine observou, he sem
duvida a anhuma; e o trombeteiro parece ser o quéroquô'
to das províncias meridionaes.

(**)
' Os primeiros descubridores d'ordinario encontram

notabilidades , que não apparecem ao9 segundos > e mais

exploradores. Orellana publicou que as margens deste rio

eram povoadas de mulheres armadas d' arco ,
como as fabu-

losas do ThermorJonte : Não foi precizo mais para se lhe

dar o nome de rio das Amazonas, que injustamente con-

serva. O seu nacional Lopo d'Aguirre fez a mesma viagem ,

descendo pelo Guallaga em quinhentos sessenta e oito > e
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Não tem em toda a parte algum dos nomes

que o designam. Os Portuguezes chamam-lhe rio

das Amazonas athé a embocadura do Rionegro ;

dalli para cima dam-lhe o nome de Rio dos Soli-

'mões. Na confluência do Ucayaíe com o Tangu-
racjua he onde elle toma o nome de Maranhão.

Questionou-se por algum tempo sobre qual deli es

•era o principal tronco. O primeiro, sem duvida,
vem de mais longe , e he mais largo , quando se

une ao derradeiro , o qual , não obstante , foi de

principio considerado por o Maranhão , sem du*
vida , por estar aquelloutro menos conhecido.

O Tanguragua sahe do Lago Hyauricocha
situado em dez graus e meio de latitude austral s

fio districto d'Huanaco , e Intendência de Tarma ,

obra de trinta léguas ao nornordeste de Lima»
Corre a nornoroeste espaço de cem léguas por en-
tre as duas cordilheiras dos Andes atiié a villa de

jaen de Bracamoros , a principio com o nome do

deixou as coizas respectivas na mesma obscuridade. O Por.

tuguez Pedro Teyxeira , que conduziu nina frota de canoas
do Pará athé á boca do Napo , subindo por este athé onde

começa a ser navegável ,
fez uma relação circunstanciada d'

hum , e outro em seiscenros trinta e oito. Paliando delle o

Jezuita Ghristoval da Cunha , que o acompanhou 'do Quito
athé o Para, diz o seguinte : „ Saliò pues este buen Cau-
dillo de los confines dei Pará a los veinte y bebo de Ou-
tubre de mil y seiscientos y treinta y siete anos con qua-
renta y siete canoas de buen porre , y en ellas setenta sol-

dados Portnguezes,. mil y ducientos índios de boga y guer-
ra, que con las mugeres , y muchachos de servicio* passarian
todos de dos mil personas. Duro el viage cerca de un ano
assi por la fuerça de las comentes , como tambien por el

t-iempo , que en hacer manrenimientos para tan numerozo
exercito era fuerça se gastasse , y principalmente por cami-.

nar sin gulas ciertas que les pudiessen endereçar sin ro-,

deos , ni dilaciones por los rumbos mas breves , por las.

quales deverian seguir su camino. „
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lago , que lhe dá o nascimento. Em Bracamoros ,

'onde começa a ser navegável, recolhe pela es*

querda o rio Chinchipé , que vem do no/oeste , e

pela direita o Chachapóyas , que vem do sueste ,

ambos navegáveis. Aqui inclina para o nordeste
athé encontrar o rio de Santiago , formado de va-
rias torrentes , que descem das montanhas de Lo-
xa. (*) Com este rio fica o Tanguragua de du-

zentas e cincoenta toezas de largura: e antes de
meia légua (correndo já a Leste} começa a es-

treitar, atravessando a cordilheira interior dos An-
des reduzido a vinte e cinco no mais estreito. No
£m deste canal, denominado Pongo , cujo compra
mento he de duas léguas , esta a Cidade de Bor-

ja. A corrente he de seis milhas: desce-se em uma
lipra: continua a Leste.

Obra de vinte léguas abaixo de Borja desagua
pela esquerda o rio Marona , que não he inferior

ao de S Tiago , e desce do vulcão de Sangay: e

doze mais adiante , ta nbem pela esquerda , ocau-
dalozo Pastáça , que principia , como aquelles , na
cordilheira.

Dez léguas abaixo entra o grande Guallága ,

que nasce pouco ao norte do lago Chiquiacòba em
onze graus de latitude , na Intendência d' Huaná-
co , que lhe dá o nome por grande espaço : descre-

ve pequenas tortuozidades.

Nn H

(*) De Bracamoros a S. Tiago haverá quarenta léguas.
•Coiza de vinte abaixo da primeira paragem desagua na

margem direita do Tanguragua o rio Chuchunga , navegá-
vel por espaço de quatro léguas : na sua esquerda está o

porto de Bracamoros ; porque aquelle logo abaixo da villa

começa a estreitar-se por entre dois montes , e corre fnrio-

%o com varias cachoeiras , que só permitem descida a jan-

gadas. Abaixo de Chuchunga encontra-se o estreito de Cum-
binama com pouco mais de vintecinco toezas de largura ;

e depois o de Escorregabragas ; que não saiu mui perigosos*
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Segue-se o rio Chambyra , e depois o Tigre:
ambos vem do noroeste: o derradeiro tem perto
de cem léguas d' extensão.

Vinte léguas abaixo da embocadura do Tigre
está a magnifica confluência do Tangaragua com
o Ucayaie , que principia na latitude de dezoito

graus , ao sueste do grande lago Chucuito alias

Titicáca , e trinta e seis léguas a Lesnor deste- da
cidade Arica : corre ao norte e noroeste com o

nome de Benni at-hé se encontrar como Aparimà*
co na latitude d' onze graus , onde perdendo am-
bos o nome , a torrente toma o de Ucayaie.

O Àpurimaco principia poucas léguas ao nor-
te da cidade Arequipa , entre o lago Chucuito e

o mar Pacifico , do qual dista qtiin^e léguas ; corre
ao norte , descrevendo grandes rodeios , e reco-

lhendo vários outros , dos quaes os maiores sam o
rio Pampas pela esquerda em treze graus , e dez
minutos; o Urubarnbâ , que se lhe une peia di-

reita em doze graus , eum quarto; o Montaro em
doze , e seis minutos , onde muda de direcção con-
tra o nordeste; e antes de perder o nome confun-
dindo- se com o Benni, recolhe pela esquerda o rio

Perene , e pela direita o Paucartaniba três léguas
arriba da sua confluência , que está em onze

graus.
O Montaro sahe do lago Chinchayocha , na

Intendência de Tarma em onze graus: corre lar-

go espaço ao sueste ao longo da cordilheira , e

descreve grandes rodeios antes de se encorporar com
o que o recolhe.

O maior tributário do Ucayaie depois que to-

ma este nome , he o Pachitèa , que se lhe une

pela esquerda na latitude d' oito graus e meio ; rio

mais formozo que considerável : poderá ter sessen-

ta léguas de curso.

O Maranhão y na confluência onde toma o no.-,.
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me, dirige-se ao nordeste por espaço de trinta lé-

guas , e recebe pela esquerda o rio Napo , que
principia em diversos lugares da cordilheira inte-

rior dos Andes nas vizinhanças de Quito , donde
corre ao sueste recolhendo vários outros , e desa-

gua por differentes canaes formados com diversas

ilhas., acima das quaes tem seiscentas toezas de

largura: dam-lhe cento e sessenta léguas decurso.
Com este rio fica o Maranhão de novecentas ; e

ainda não tem ametade do volume com que entra
no Oceano , do qual ainda dista quatrocentas lé-

guas em linha recta.

Nesta paragem inclina para Leste ; e depois
de quinze léguas recebe pela direita o rio Cassi-

quin , que vem do sul com cem léguas d* exten-
são.

Segue-se depois de vintequatro léguas o rio

Hyabary , que dizem ter principio nas terras dos
Toromonas em onze graus e meio.

Trinta e quatro abaixo sahe o caudalozo Içá ,

que principia nas faldas da cordilheira menciona-
da , ao nordeste do Napo , e vizinhanças de S.

Joam de Pasto com o nome de Putumajo.
Seguem-se o Hyutahy , o Hyuruhá , menor

que o precedente e com trezentas sessenta e duas
toezas de boca , o Teffe , o Cuary , e o Purús 9

que desagua por muitas bocas.
Na margem septentrional entra o caudalozo

Hyapura , que principia na província de Popayan
ao norte do Potumajo. Este rio corre parallela-
mente com o Maranhão por larguíssimo espaço ,

no qual vam sahindo delle em differentes pontos
nove canaes para o outro , ficando a boca do pri-
meiro mais de cem léguas ao occidente da do mais
oriental. Auatiparanà , Euiratyba , Manhâna , Ua-

ranapú , Hyapurá , Unaná , Copèya , Hyucará „

Cadáya sam os nomes dos canaes , por onde Q uq
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Hyapura entra no Maranhão: e tal lie a sua or*

dem para os que descem.
Condamine estimando a largura do Maranhão

de déz a dozecentas toezas em certa paragem li-

vre d' ilhas , que fica sete ou oito léguas abaixo
do Purds , diz que não lhe achara íundo com um
cordel de cento e três braças.

Segue-se também pela margem septentrional
a embocadura do Rio Negro , quazi tão largo co-

mo o mesmo Maranhão: e perto de vinte léguas,
abaixo pela direita a foz do rio Madeira com on-

ze centas braças de largura , seguramente o mais

voiumozo de todos os subalternos do que o reco-

lhe.

O Rio Madeira £*) assim chamado dos gran-
des troncos , que trazem as suas cheias , alguns
de cedro d'huma grossura extraordinária Ctoma
este nome na confluência do Guaporé (,

como disse-

mos ) com o Màmoré , que nasce na provinda do

Potozi , atravessa a de Santa Cruz de la Sierra ,

descrevendo um vasto semicírculo pelo Nascente

para o septentrião , engrossando com grande nu-
mero d' outros , que se lhe unem por um , e outro

lado athé a mencionada confluência com o Gua-

poré na latitude de déz graus , e vintedois minu-
tos. Quarenta léguas acima desta paragem, no

parallelo de treze çommunica este rio com o Benni

pelo rio da Exaltação , que sahe do lago Roga-
quàlo, do qual sahe outro de curta extensão para

aquelle , que passa pouco affastado: se he que O:

rio Benni não reparte as suas aguas para aquelle

lago , que poderá ter seis ou sete léguas de com-

primento Leste-Oeste.

Ç*) Cayary era o nome com que este Rio entrava no

Amazona , ante? que os Portusuezes lhe dessem o de Ma-
deira.
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Em frente do angulo da confluência do Ma-
more com o Gnaporé ou Itenêz ha um ilhéo de
rocha com capacidade para um Forte. Contam por
agua duzentas e sessenta léguas desta paragem athé
a fdz do Madeira. No espaço das prinYeiras sessen-

ta , com pouca differença , ha doze cachoeiras no-
táveis. A primeira , que tem o mesmo nome dõ
rio , fica pouco abaixo do mencionado ilheo , e he
formada de três saltos 011 degraus no espaço de
meia Jegua. As canoas sobem á sirga descarrega-
das , obra de trezentas braças.

Segue-se a da Mizericordia meia légua abai-

xo. O perigo, e o trabalho dependem aqui 'da al-

tura , ou diminuição das aguas do rio.

Passado outro igual intervallo > está a ca-

choeira do Ribeirão , formada de cinco saltos no

espaço de quatro milhas , onde as cargas sam le-

vadas ás costas obra de três mil passos , e as ca*
noas puxadas á sirga , e em parte também arras-
tadas por terra.

Segue-se depois de quatro léguas a da Figuei*
ra , aliás das Araras , formada d' ilhotes , e pene-
dos com pouca extensão , e onde se sobe sem maior
trabalho.

Doze léguas abaixo está a das Pederneiras ,

onde o rio he semeado de penedos a flor d* agua ,

obrigando a descarregar as canoas , que sobem á

sirga , e as cargas aos hombros por espaço de du->

zentas e quarenta braças.
Três léguas mais adiante se encontra a do

Paredão , onde o rio corre apertado , e rápido por
jentre rochedos , mas curto espaço.

Depois de seis léguas encontra se a dos Três
Irmãos , formada de vários degraus geralmente
pequenos no espaço d' hum quarto de légua , e on-

4e não ha maior incommcdo.
Oito léguas mais abaixo está a do Giráu , on*
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de o rio passa rápido , e apertado por entre mor-
ros ,

sendo indispensável arrastar as canoas par
terra obra de trezentas e cincoenta braças. He for-

mada de cinco saltos num curto espaço.

Légua e meia adiante está a do caldeirão de

Inferno com três milhas de comprimento , forman-
do em certa paragem um sorvedoiro perigozissimo ,

que obriga a muita vigilância , e trabalho.

Obra de seis léguas abaixo está a cachoeira

dos Morrinhos , al.ludindo a três morros pequenos ,

e pouco aífastados da margem occidental , cuber-

tos de salsaparrilha.

Quatro léguas mais adiante está a denomina-
da Salto do Theotonio , que he um açude de ror

dia com mais de vinteseis pés d' altura , quebrado
em quatro partes , repartindo as aguas do IVladeira

em outros tantos canaes , sendo cadaum delles um
rio caudalozo. Parailelamente com este magestozo
dique corre da margem oriental um recife athé bem

perto da occidental , impedindo a passagem ás aguas
de três canaes , fazendo-as passar todas rapida-
mente por um estreito entre a extremidade do mes-

mo recife , e a margem esquerda do Rio. As canoas

sam arrastadas por terra com muito trabalho , obra

de duzentas , e cincoenta braças.
Pouco mais d' huma légua abaixo está a ca-

choeira de S, António , onde o rio passa repartido
em três canaes , formados por dois ilhotes de pe-
nedia ; sendo precizo aleviar as canoas, para po-
derem subir. He a primeira para os que sobem ; e

está na latitude d' oito graus , e quarenta e oito

minutos.
Três mezes ordinariamente gastam os nave-

gantes em subir desta cachoeira athé a do Guajirá-
mirim no Guaporé.

Da cachoeira de S. António athé a embocadura
do Madeira contam-se mais de trinta ilhas d*hu-
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ma athé três léguas de comprimento , quazi todas

povoadas cl' arvoredo soberbo. As de menor gran-
âeza sam muito mais numerozas. A maior he a

das Minas , que sobre dez milhas de comprimento ,

tem mais de légua de largura , e fica dezasete lé-

guas abaixo da foz do rio dos Marmellos.
Com as aguas do Rio Negro , e Madeira fica

o Maranham cõmmumente d' huma légua de lar»

gura ; e quando forma ilhas emparelhadas , tem ás

vezes duas , e muito mais.

Sessenta léguas em linha recta, ou noventa

pelo aiveo , abaixo do Rio Madeira sahe o cau-

dalozo TapajÓ77 , e obra de sessenta mais a Leste
o rio Xingu , igual , quando não superior ao pre-
cedente : ambos vem da provinda do Cuyabá , e

nenhum com menos de duzentas e trinta léguas de
curso.

Na confluência do derradeiro o Maranhão ou
Amazona inclina contra o nordeste por espaço de

quarenta léguas , augmentando sensivelmente de

largura athé a equinocial , onde sahe ao Oceano

por uma bocca de sete para oito léguas.
Vinte quatro léguas abaixo da foz do Xinga

ha um canal denominado Tagypurú , Q que em certa

paragem não tem mais largura que a da voga d'

huma canoa) para o sueste athé a boca do rio

Annapú , onde fica de quatro léguas de largura
Ccom muitas ilhas) e a rumo de Leste athé sahir

no rio Tucantins , que, como dissemos, vem do
centro de Goyazes , e nesta paragem inclina para
o nordeste , aumentando consideravelmente de lar-

gura a entrar no Oceano por uma boca igual á

do Amazona ou Maranhão ; com a difTerença , que
algumas léguas dentro delle acha-se ainda agua
salgada , e aquelloutro leva a sua sempre doce
muitas léguas pelo mar dentro.

Na margem septentrional do Maranhão des-

Tom. II. Oo
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embocam entr' outros menores , depois do Rio Ne-

gro , o Matar y , que sahe d' huns formozos la-

gos ; o Urubu , aliás Barurtirú , o Aniba denomi-
nado ás vezes Saracá , o rio das Trombetas > ò

Gurupatúba , o Annarápucú.
Alguns escritores dam ao Rio Maranhão oitenta

léguas de boca , accrescentanclo , que os navegan-
tes bebem suas aguas doces setenta antes de che-

gar aella.. Nada disto lie verdadeiro. As melhores
cartas mostram cincoenta léguas da Ponta Tigiô-
ca athé Macappá : advertindo , que neste iiíter-

vallo está a Ilha de Marajó , que occupa a maior

parte delle. Mais: as aguas do Oceano correm em
todo o tempo a Oeste cio Cabo de S. Roque athé

quazi á embocadura deste rio , onde inclinam pa-
ra o septentrião ; de sorte que os Navios , que
vam ao Pará , navegam á vista , e perto da costa

já antes de chegar a ilha de S. Joam ; e dobram
a P. Tigiòca , navegando sempre em agua sal-

gada ; e sd de meia bahia para diante lie que
encontram agua doce. As aguas do Maranhão
correm encostadas ao continente , ou costa de

Guyânna athé perto de cabo do Norte. Esta evi-

dencia lie outra prova que Pingou não desembar-
cou no continente do Brazil , como pretende Her-
irera com outros.

" Entre Macappá , e C, do Norte , onde as

ilhas lhe estreitam o canal , nota-se um fenómeno
raro , denominado Póróróca , durante os três dias

mais próximos aos novilunios , e plenilúnios , tem-

pos das maiores marés : Hum rôllo d' agua de praia
a praia de doze a quinze pés d' altura , seguido
de segundo , e terceiro , e ás vezes quarto iguaes
com pouco intervallo , e prodigioza rapidez , des-

pedaçando tudo o que se lhe oppóe : a maré , em
vez d' empregar seis horas ou quazi , chega num
ou dois minutos á sua maior altura com úHi rui-

do , que se ouve duas léguas distante.
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Este Rio começa a encher em Novembro ; a
sua maior intumescência lie em Junho. As terras

lateraes desde Borja , onde acabam também as ca-

choeiras , e correntezas , sam razas , e cubertas de

bosques. A corrente sempre apressada, ainda no

tempo da sua maior diminuição. As aguas tiram
a alaranjadas ; e nos mezes das cheias nunca sam
barrentas. Seu alveo he um arquipélago d' Ilhas

a par umas das outras , deixando aos navegantes ,

no espaço de trezentas léguas , poucas paragens >

onde distintamente avistem ambas as margens do
continente. Estas ilhas crescem , e diminuem an-
nualmente , não só em numero , mas ainda no ta*

manho com as cheias , que em partes d' huma N fa-

zem duas ; em outras de muitas formam uma , en-

tupindo os canaes que as separavam : aqui arran-
cam pedaços do continente , alli d' Ilhas , com os

quaes ou accrescentam as existentes , ou formam
novas. Algumas sam d

v

huma grande extensão; e

commumente povoadas de corpolento arvoredo.
As embarcações , em* que se navega para o

Alto-Maranhão , principiam num tronco de qua-
renta a sessenta pés de comprimento , cavado em
forma de canoa , fazendo-lhe , á força de fogo , e

agua tomar a largura possivel ; e conservando-lha
com curvas por dentro, as fazem subir com pran-
chas pregadas ás mesmas curvas : athé lhes adap-
tam proa redonda , e poupa com camarote com-
modo ; e ainda um leme. Estas embarcações , que
sempre conservam o nome de Canoas , tem dois

mastos , e velas redondas para subir com vento
Leste á poupa, e descem com acorrente. Heperi-
gozo navegar junto das margens , onde frequen-
temente cahem grandes arvores sem vento , ha-

vendo-lhe a corrente desfeito o terreno , que as

criara.

A maré sobe athé Obydos, que fica acima de
Oo ii
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Macappâ mais de cento , e cincoenta léguas con-
tadas pelo alveo do rio. Com vento rijo enca-

pella-se como o mar ; mas logo que elle acalma ,

torna-se bonançozo com a corrente , que desfaz as

ondas num momento.
Entr'outras espécies de pescado cria gorujúbas ,

grandes peraliybas , doirados , pescadas , pura-
quêz , que tem a propriedade de adormentar o bra-

ço do pescador. O denominado peixe-boy , (*) em
razão da semelhança , que no focinho tem com o

daquelle animal
, he o maior , e pasta a herva ,

que se cria nas margens, sem sahir d' agua: he

viviparo , e aleita os filhos , como a balêa. Tem
olhos extremamente pequenos; carne como vitél-

la , e gosteza ; da qual fazem também linguiças ,

a que chamam mixiras : o azeite do seu toucinho
serve nam sd para luzes , mas ainda para tempero
de vários manjares. Os Hollandezes , em quanto
dominaram os mares adjacentes , fizeram um lucro-
zo ramo de commercio com este peixe. O piraru-
cu he grande , e bom: a sua lingua serve de gro-
za aos índios para ralar o guaraná : o bucho , de-

pois de secco ao sol , he, uma boa eólia ; e redu-
zido a pd excede a tudo para precipitar , e clari-

ficar o café. Os jacarés sam numerozos , e corpo-
lentos ; e as tartarugas mui grandes , e multipli-
cadissimas ; mas a sua concha nam presta. Estes
amfibios põem d' huma vez athé cem , c mais ovos
em covas , que fazem na arêa , em pouca 'distan-

cia d' agua , e cobrem-nos com a mesma acaicada
com o peito. O calor do sol os choca ; e os filhos

rapando se desenterram , e procuram logo o rio :

sendo muitos os que nesta curta viagem sam de-

vorados pelos gaviões.

(*) Manahy he o nome, que os índios dam ao peixe-boy,
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O rio Mojú , que he espaçozo , e profundo
ainda para cima donde chega a maré , principia
nas terras do Gentio Camecran , fora das matas ,

qne ao depois atravessa contra o septentrião , athé
entrar na bahia Guajará. Nestas matas , tão abun-
dantes d*excellente madeira, e onde os castanhei-
ros do paiz sam multiplicadissimos , ha falta de

caça , sem duvida por cauza das continuas perse-
guições dos índios Ammaniús , Pochetys , Appi-
nagés , e Norogagés , que vivem nas convizinhaa-

ças. A falta deste recurso he a cauza de não se

terem feiro estabelecimentos, no fértil território re-

gado por e*te rio navegável athé o seu centro.

O Gentio Camecran está dividido em cinco

hordas distinguidas por outros tantos prenomes ,

a saber : Macamecran , Crorécamecran , Poréca-
mecran , Chacamecran , e Piocamecran ; todas mui
semelhantes no idioma , e costumes. Os Macame-
crans vivem hoje pacificamente confundidos com
os habitantes do novo Arrayal de S.PHro d'Al-
cântara , pertencente ás jurisdições de Goyazes.

Doze léguas acima da foz do Mojú ha um
canal estreito , tortuozo , e extenso , denominado

Iguarapé mirim , que cemmunica este rio com o

Tucantins ; formando todos uma ilha d- onze lé-

guas norte sul , e sete na maior largura leste

oeste.

O rio Acará , também considerável , e de van-

tajoza navegação aos fazendeiros de suas adja-
cências , repartidos em varias Freguezias , perde o

nome unindo-se ao Mojú pela direita , quatro léguas
ao sul da capital. Seis milhas abaixo daquella con-
fluência mediu Condamine o Mojú ,

e achou-lhe
setecentas quarenta e nove toezas de largura.

O rio Guamá , que he considerável, vem do

nascente atravessando um terreno fértil , e povoa-
do athé á sua nascença , e desagua na bahia Gua-
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jará juntamente com o Mojú > havendo recolhido

doze léguas acima pela esquerda o rio Capim.
A maior Ilha dés<a Província he a de Joan-

nes , por outro nome Marajó, situada, como se

disse , entre o Tucantin.s , e o Amazona com o

Oceano ao norte, e o estreito Tagypurd ao sul.

Tem vintesete léguas de norte-sul , e trinta e se*

te de leste-oeste. Faz a margem esquerda do pri-
meiro rio por espado de vinteseis , e a direita do

segundo por quinze. Sendo baixa, e raza , não
he geralmente plana ; nem devida as cheias dos

rios , que a formaram com a abertura do Estreito

mencionado. He povoada, regada de vários rios:

abunda cm gado vaccum; e teve noutro tempo o

titulo de Baronia;, e naturalmente fará de persi
uma comarca no futuro. Sendo , como realmente
he , a antipoda de Gilôio , he mui provável que
ao menos algumas das produções desta prosperem
nélla.

Os seus principaes rios sam o Anajáz , que
sa.he d' hum lago, e corre ao poente : dam-ihe
dezaseis léguas decurso em linha recta: o Arary ,

que he pouco maior , .
sahe também d'outro lago ,

e desagua por duas bocas no lado oriental. O
Mondin , que corre também ao nascente ; e o Atua
ao sueste. Todos sam navegáveis com o soccorro

da maré , e piscozos ; e também infestados de ja-
carés. (*}

(*) Pimental , guiado pelas primeiras , e muito más
Cartas , deu á Ilha de Jovines dez para doze léguas de

comprido. O Jezuita André de Barros não satisfeito de lhe
ter dado „ mais de noventa léguas de comprimento, „ em
outra parte pertende que ella „ excede o reino de Portugal
em comprimento , e largura. „ ! ! Parece demasiadamente
crédulo este escritor, quando nos refere, que ura Missio-

nário Jezuita (o Padre Manuel da Mota) encontrara nos
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Os Nhengahybas , princípaes senhores desta

Ilha , e christianizados em parte pelo Jezuita
António Vieyía , eram hábeis marinheiros , assim

como os das margens dos rios convizinhos ; e pos-
suíam vastíssimo numero de canoas , denominadas
em linguagem do paiz igara , donde se lhes deri-

vou o appellido d' 1garuânas , isto he , gentes

que andam sempre em canoas , para distinção dos

que viviam no centro dos bosques longe cTagna.
Debaixo do nome 1garuânas eram comprehendi-
dos também os Tupin ambas , os Mammayamás ,

©s Guayanás , os Juruúnas , os Pacayás , e outros.

Tinham Igqras pequenas para a pescaria , e pas-

sagem d'hum para outro lugar vizinho; e grandes
de quarenta acincoenta pés de comprimento > in-

teiriças , cavadas com machados de pedra , e fo-

go para a guerra , ás quaes davam o nome de
Maracatim , vocábulo composto de maracá , 110-

sertoens do Tocantins uma grande cidade habitada por seis

nações differentes, todas gigantescas, cadauma com seu prin-

cipal, e designadas com o nome commum de Guarani %es.

Nem parece mais seguro , quando pertende persuadir-nos

que os seus collegas regiam trinta e oito Aldeias com qua-
rentamii índios biptizados , além de vintequatro outras eni

que se estavam ainda cathequizando em seiscentos sessenta

e um , quando trinta e dois Jezuitas foram remetidos pre-

zos pelo Povo para Lisboa : pois achamos que : „ Os Loyo-
listas na época da sua extinção regiam dezanove Aldeias d*

Índios sobre as margens do Amazona e seus confluentes ,

onde os Capuchinhos tinham quinze , os Carmelitas deze,
09 Mercenários cinco. „ As exagerações cem que os Ignaci-
tas nos relataram os seus trabalhes e progressos na redu-

ção dos índios, e o silencio em que sepultavam os dos que
trabalhavam igualmente com elles, dam lugar aos de curta

noticia a crer que só a elles Jezuitas se deve a conversão

dos povos desta vasta região.
lie para notar , que não favorecendo 03 Catequista!

das outros corporações a opinião do povo acerca do cati-

veiro dos indígenas contra as Leys dos Soberanos , quero
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me cf hum instrumento de cabaça com seixos , ou

legumes seccos dentro, e tim , que propriamente

significa nariz , e translatamente bico das aves ,

e ainda a proa das embarcações : porque estas ca-

noas tinham na proa uma grande vara em forma
de gorupé , ao qual amarravam os maracás , e

com cordéis os faziam chocalhar com grande rui-

do igualmente bellico , e horrivel. As suas batalhas

eram fataes , e decididas á setta , lança , e maça.
Estes Igaruânas do Bayxo Maranham passam

pelos melhores remeiros , quando habituados desde

a infância. Foram elles os que á íorça de remo
levaram a frota do capitam Pedro Teixeira desde
a bahia Guajará athé á vista dos Andes.

Com quatro caudalozos rios a saber : o Tucan-
tins , o Xingu , o Tapajóz , e o Madeira repartiu
a Natureza esta vasta Provinda em outros tantos

Districtos , ou provincias menores , que antes de

largos tempos farão igual numero de Comarcas.
Para desembaraço da Historia , e da Geografia con-

sideremo-la assim repartida.

Districtos. Vilias principais.

C BELE'M ou PARA',
Pará próprio.

- < Bragança.
f Collares.

dizer, sendo os seus sentimentos os mesmos que os dos

Loyolistas , só contra estes eram todas as recalçitraçôes dos

Povos !

Acerca da grandeza da Ilha de Joannes ou Marajó
seguimos a authoridade do hábil Officiai da Real Marinha,
que em nossos dias de ordem superior redeou esta Ilha »

fazendo co iriauadas observações geométricas, e astronómi-
cas , e levantou a melhor Carta entte as que delia tem

apparecido.
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C Villa-Viçoza.

Xingutania. - -
'

< Guru pá.
f Melgaço.
C Santarém.

Tapajonia. - - < Souzel.

( Alter do Chão; ^
£ Villanova da Rainha.

Mundrucania. - < Borba.

( Villafranca.

O Districto ou comarca do Pará confina ao
norte com o mar Oceano ; ao sul com a província
de Goyazes ; ao oriente com a do Maranham ; ao

poente com a Xingutania , da qual he separada
pelo rio Tucantins. Tem cento e trinta léguas de
norte-sul , obra de sessenta Leste-Oeste. Hé paiz
razo , regado de muitos rios , com grandes mattas

que mostram a fertilidade do terreno. Os mencio-
nados rios Guamá , Acará , e Mojú sam os prin-

cipaes desta, comarca assaz provida de portos , e
a mais povoada, e cultivada. Na parte meridional
ainda vivem indígenas indómitos.

Os índios Taramambá^as , que dominavam
o Beyramar desde a bahia Turyassú athé a do Ca-
lieté , eram os maiores nadadores , que se encon-
traram: nadavam léguas; e hiam de noite cortar

as amarras aos navios fundeados ao largo , aturan-

do extraordinário espaço de tempo debaixo d'agua.
BELÉM owPará capital da Província , van-

ta']07amente situada na margem oriental do rio

Tucantins, sobre a bahia Guajará , no angulo sep-
tentrional da embocadura do rio Guamà em frente

da ilha das onças , numa planura , vintecinco lé-

guas longe do Oceano , he Cidade Episcopal ,

medíocre , d* aspeto alegre, populoza , e commer-
ciante ; ornada com muitas capellas , e praças , um
convento de Capuchinhos , outro de Carmelitas

Tom. II. Pp
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calçados , Caza de Mizericordia , e um Hospital»A Cathedral , e o Palácio dos Governadores sam
edifícios magníficos : as ruas direitas , e calçadas
as principaes ; as cazas pela maior parte de pedra ,

solidas , e com ellegancia. O convento dos Mer-
cenários , que foram extinctos , he hoje o Quartel
d'hum regimento : o collegio ex-Jezuitico está

convertido em Seminário , e Palácio Episcopal ; e

a Igreja serve de Mizericordia. Tem um Tribunal ,

denominado Junta da Fazenda Real , como as ou-
tras capitães; um Intendente da Marinha , Ouvi-
dor, Juiz de Fora , professores régios de Latim 4

Rethorica, e Filozofia. Ha nella um Jardim Botâ-
nico com variedade d' arvores das mais úteis, e
vistozas do paiz , e algumas emopêas ; um bom
arsenal com sua Capella ; e muitos magnificos en*

genhos de pilar arroz.

A*s instancias do Senhor D. Joam o Quinta
expediu o Pappa Clemente XI. a Bulia para a

criação deste Bispado em mil setecentos e deza-
nove. (*) Nenhuma Cathedral Brazilica ficou no
seu principio com tão numerozò , brilhante , e con-
decorado Cabido. Compõe-se de quatro Dignida-
des Arcediago , Prezidente do còrO , Arcipreste ,

Chantre , Mestre-Escolla ; dez Cónegos Presbyteros,
Sítis Diáconos , e quatro Subdiaconos : Todos ge-
ralmente nzam de roquête , capas-magnas roxas ,

e murças encarnadas. Nos dias de semana uzam
de murça preta forrada d* encarnado com botões ,

*-

1 1. » 11 1 -.1 — . .-. »

(*) Náo foi erecto mais cedo , pela causa que dá R. P.
€e Querendo depois o Sereníssimo Rey D. Pedro Segundo fa-

zer também Cathedral do Pará , nomeou-Ihe por Bispo delia

a D. Frey Manuel da Natividade ... mas impugnando esta

separação D. Gregório dos Anjos , Bispo do Maranhão ,
du-

raram as duvidas, que prezenrou , tantos annos , que nelles

Kiorrera-m ambos os contendores. n
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t cazas da mesma côf. Com elides offrcíam dezasels

Beneficiados com cocas , capas-magnas roxas , £

tomrças da mesma cor, menos né8 dias de semana ,

que sam pretas com forro , cazas , e botões roxos ;

ê vinte e um Capellães ; nove destes tem o titulo

de Capellães cantores, entre os qnaes ha um Mes-
tre da Capella ; os outros tem o titulo de Capellães
Acólitos f sendo umdelles Subxantre. Ha dez Mo-
ços do Cdrò.

Seus habitantes , entre os quaes não sam nu-
merozos os Negros , estam repartidos em duas Par*

Toquias a de Santa Maria da Graça na Cathe-
drâl , e a de Santa An na.

O seu porto , onde a maré sobe a onze pés ,

;diminue de fundo. Exportam-se daqui cacau , ca-

fé , arroz , algodão , salsaparrilha , cravo do Mâ-
ranham , coiros crus , atanados , peclmrim , ou/?a-
cheri , cupahyba , tapioca , goma , cravo Mallu-
cano , uructí , melasso , gomma elástica , castanhas
ílo Maranham , madeira.

As trovoadas sam amiudadas ; mas não diárias ,'

•como contam por fora : as noites iguaes aos dias

em todo o anno. Nas madrugadas ha vento terral ,

€ de tarde viração do mar , que moderam o ardor
do Sol quazi sempre vertical , e refrescam a ath-

mosféra. As primeiras aguas vem no mez de No-
vembro: segue se-lhe outro de Estio, chamado
veranico ; commumente repetem em Janeiro , e du-
ram atlié Junho , ou Julho , quando renovam em
Fevereiro. O principio, e fim do Inverno sam com
trovões. Ha poucos dos insectos , que se introdu-

zem no corpo humano. Também não sam nume*
rozos os homens achacados das moléstias endémi-
cas , que tão vizivelmente os disformam nas ca-

pitães do meiodia.

Os contornos desta Cidade eram mui doentios ;

porém melhoraram depois que os conquistadores

Pp ii
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começaram a derrubar os matos , c os gados a mui*

tiplicar-se.
Em distancia de meia légua , ou com pouca

differença , para o nordeste ha uma Capella de
Nossa Senhora de Naqareth , frequentemente vi-

zitada pelo Povo desta cidade.

Bragança , anteriormente Cayté , (e capital
d' huma pequena capitania assim chamada ) he uma
das mais antigas , melhores , e mais abastadas Vil-

las da provinda , ornada com algumas Hermidas ,

bem situada na margem esquerda do rio , que lhe

deu o nome primitivo, em uma planura, três bra-

ças e meia sobre o nivei da mesma torrente , pou-
co mais de seis léguas longe do Oceano , trinta a

Lesnordeste da capital , e vinte três a Les-sueste

da Ponta Tigioca. Huma extensa ponte atravéz
d* huns pântanos a divide em dois bairros : o sep-
tentrional era a principio somente habitado d' ín-

dios. As marés , que èm Setembro crescem mais

de doze pés , sobem athé o Porto de Bragança , que
fica oito léguas acima. He escala das embarcações
costeiras , que navegam do Maranhão para o Pará.

A sua Igreja Matriz he dedicada a S. Joarn Bap-
tista.

Sete léguas e meia a Les-sueste de Bragan-
ça , e outras tantas arredada do mar está a Fre-

guezia de S. Jozé de Cerzedello sobre a margem
direita d' huma ribeyra.

Obra de nove léguas ao snssudoeste de Bra-

gança , e vintequatro a leste da capitai está a

pequena villa d' Ourém sobre a margem direita

do rio Guamá , ornada com uma Igreja Parroquial
da Invocação do Divino Espirito Santo. Seus mo-
radores recolhem variedade dos mantimentos do

paiz.

Vigia , uma das mais antigas villas da pro-
vincia i e por aJgurn tempo considerável , c flore-
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cente por cauza do muito cacau , e caffé , qtie alli

se ajuntava, em quanto a sua população não di-

minuiu , fica quinze léguas ao nornordeste da ca-

pital sobre a margem do Pará ou Tucantins. Os

Jezuitas tiveram aqui um collegio , e os Merce-
nários um hospício. Seu primitivo , e verdadeiro
nome he S. Jorge dos Alamos ; sua Matriz dedi-

cada a Nossa Senhora de Naqareth ; seus habi-

tantes pescadores , e agricultores.
Obra de quinze léguas a oesnoroeste de Bra-

gança , vintetres ao nordeste de Belém , cinco a
leste de Villanova está a pequena Villa de C//z-

tra vistozamente sobre a foz do rio Maracanan ,

do qual teve noutro tempo o nome. O seu terri-

tório he apropriado para diversos ramos da agri-
cultura: a sua Matriz dedicada ao Arcanjo S./v/z-

cfuel : o povo , que a habita, vai em diminuição;
pouco mais cultiva que o necessário para viver;
e frequenta a pescaria.

Na vizinhança de Cintra para o nordeste
está a Aldeia de Salinas , situada com regulari-
dade num terreno aprazivel , e ornada com um
Templo dedicado a Nossa Senhora do Soccorro.

Coitares , noutro tempo villa mediana , e
abastada , fica treze léguas ao nornordeste da ca-

pitai , numa ilha de seis milhas de comprimento
norte-sul , e largura proporcionada , separada do
continente por um igarapé. Só tem a Igreja Par-

roquial dedicada a Nossa Senhora do Rosário. O
território he apropriado para caffé , cacau , e va-
riedade de comestíveis do paiz.

Quatro léguas ao sussueste da ponta Tigioca ,

e dezoito ao nordeste da capital está Villanova

(TEl-Rey sobre a margem , e pouco acima da em-
bocadura do rio Curuçá , no fundo d' huma en-
seada. Seus habitantes , pela maior parte índios ,

sam pescadores , c cultivadores de mandioca , mi-
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lho , arroz , cacau , e cafre* , que não os tiraní da

pobreza, em um terreno digno d' hum povo mais
activo. A sua Igreja Matriz lie dedicada a Nossa
Senhora do Rodaria.

Gurujjy; vantajozamente situada sobre a ba-
ilia do seu nome já era villa em seiscentos ses-

senta e um , e floreceu por algum tempo em quan-
to capital cl' huma pequena capitania , e escala
das embarcações costeiras do Maranhão para o

Pará. O sèii surgidoiro tem diminuído de fundo , a

agricultura tornado para traz com â faíta d' ho-
mens' brancos , e Africanos.

Em distancia considerável para o sul avistam
os navegantes do alto a serra do mesmo nome ,

que não lie vista pelos seus moradores.

Bayão , pequena villa de indígenas com al-

guns Brancos , na margem oriental do rio Tucan-
tins , onze léguas acima de Cametà , he abastada
de peixe , e escala das canoas de Goyazes. Tem
nraa Igreja Parroquial dedicada a Santo António.
Seus habitadores cultivam cacau > arroz , mandio-
ca , caffé , e algodão com diyersidade de fructas ,

e hortaliças. A sua vantajoza situação , os pro-

Írressos

que a agricultura pode fazer , promettem-
he aumento considerável."

Dez léguas mais arriba , na mesma margem
do Tucantins, e cinco abaixo do forte d'Alcoba-

ça , está a aldeia da Pederneira, habitada d' ín-

dios Christãos , pescadores , e cultivadores dos mes-

mos objectos. Aqui começa o rio a ser semeado &*

ilhas athé a capital. Deste Ditricto sam ainda a

pequena ViiLa do Conde sobre a margem do Tu-
cantins , seis léguas ao sudoeste de Belém ; Beja ,

que he da mesma ordem, e duas léguas* ao sul de

villa do Conde , Abayté , que também não passa
ainda de pequena , e fica oito milhas ao sul de

Beja , todas três na ilha formada pelo Tucantins ,
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Mttjú , e- Iefcrapé-mirim % cujo terreno he apro-

priado para diversos ramos da agricultura , occu-

pação dos habitadores destas povoações : Arcos ,

sobre a grande enseada de Turyvassú , e a mais

oriental da província , também d'aborigenes cujos

braços não sam sufticientes para fazer florecer a

agricultura á proporção da fertilidade do território.

Nesta mesma costa estam as Parroqnias de S.

Joqé cie Piriá , e Ví7
7
eu , Povoações d*Indios pes-

cadores , e cultivadores de mantimentos. Nas mar-»

gens , ou adjacências do rio Guammá estam a de

Carapara , Bujará , Anhangapy , Irituya , S. Mi*

guel da Cachoeira , e S. Domingos , que esta no

angulo da fòz do rio Capim,

Xingutania.

Este Districto , ao qual dam de setenta a oi-

tenta léguas em quadro , tem ao norte o rio Ama-
zona ; ao poente o Xingu que lhe dá o nome , e
o separa da Tapajonia ; ao sul a Tapiraquia ; e
ao nascente o Tucantins. He paiz ainda pouco co-

nhecido , e quazi todo povoado d'aboiigenes sel-

váticos repartidos em diversas nações. As mais

septentrionaes negocêam com os Chrisiãos das po-
voações situadas nas margens dos rios , qne limi-

tam o Districto : e vários indivíduos tem abraçado
p Christianismo.

Os terrenos , qne tem sido cultivados , sam
férteis, e apropriados para toda a casta d' horta-

liças , raizes comestíveis , milho , arroz , feijão f

tabaco, cannas d' assucar , e arvores fructiteras
úo clima: como tambern para a cultura dos algo-
doeiros. As arvores do cacau criam-se espontanea-
mente em vários sitios.

Nas vizinhanças dos rios ha bosques d'aspe-
eto agradável pela diversidade , e corpolentia cia«
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arvores , que os formam , povoados de caça; recitr^

so cios indolentes salvagens , e também dos Chris-
tãos , que não estam ainda em estado de criar ga-
dos.

Nada se sabe acerca da mineralogia ; nem do

génio , ou costumes , que caracterizam as hordas
de gentios centraes , e meridionaes.

Grande numero de rios , e alguns assaz con-
sideráveis , e d'aguas cristalinas , e frias paliem
do centro desta comarca para os que a limitam.

O Annapú , que a atravessa do sul para o

septentrião , desagua em frente da Ilha Marajó
por varias bocas; a principal, que he assaz es-

paçoza , forma uma grande bahia dentro. Este rio.

tem cachoeiras , e penedos no seu leito depois de
muitos dias de viagem por elle acima. Nos matos ,

que o bordam , ha abundância das arvores do cra-

vo do paiz.
O Pacajaz , verdadeiramente Pacayá , vem de

xnuito longe; e também tem penedos no seu ai-

Veo , e cachoeiras de certa distancia , e considerá-

vel , para riba. Quatro dias de viagem sam preci-
zos para chegar á barra do considerável rio Iriuan-

ná , qne se lhe encorpora pela margem Occidental.

Poucas léguas acima da sua embocadura está a en-

trada do canal que o communica com o Annapú.
Tomou o nome d' huma nação que dominava as

suas adjacências , onde ha abundância de cravo.

Este rio corre a leste do Annapú.
O rio Jacundaz , verdadeiramente Hyacundá ,

he caudalozo , d' extensa navegação ,
e desemboca

a leste do Parayá.
O Araticú sahe a leste do Hyacundá para o

largo canal , que banha a Ilha Marajó pelo sul.

O rio das Arêas , que desagua no Amazona

junto á entrada septentrional do Estreito Taygi-

purú , he navegável por largo espaço atiavéz
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&? mutos criados em terreno plano , povoado de

caça.
O rio dos Tacanhúnas , assim chamado dos

índios cujas terras rega , desagua no Tucantins

perto da I taboca.

Villa-Vif077 a , primeiramente Cametá , uma
tias mais antigas da Província , grande , e flore-

x:ente , situada sobre a margem esquerda do Tu-
cantins , vinteseis léguas ao sudoeste da capital ,

lie a escala das canoas , que navegam para Goya-
zes , e para o Alto Maranham ; e o depozito de
varias mercancias cultivadas no seu fértil territó-

rio. A Igreja Parroquial , que a orna , he dedica-

da a S. Joam Baptista, Foi por algum tempo
capital d' numa capitania pequena, e do .mesmo
31 orne.

O Tucantins tem aqui dez milhas de largura ,

€ he um arquipélago d*ilhas. Cinco léguas ao nor-
deste Cque he a sua direção desde esta villa athé
-entrar no Oceano) está a ilha Ararahy ou Ara-

gachy com três léguas de comprimento , pouca
largura e raza , que divide o rio em dois canaes ,

o oriental denominado impropriamente bahia Ma-
rafará , o Occidental bahia do Limoeiro.

Pouco arriba da ponta meridional da Ilha

Ararahy está na margem orientai do Tucantins
a entrada meridional do mencionado Igarapé-mi-
rim (*) , e defronte desta na margem opposta a
d' outro chamado o Furo do Japim, que he ex-
tenso , e vai sahir no largo canal que banha a

costa meridional de Marajó.
Tom. II. Qq l

(*) igarapé significa esteiro , ou canal estreito , que
só dá passagem a canoas. Esles canaes sam ci'ordinario pre-
feridos pelos navegantes aos largos, e rios frequentemente

empollados com o vento, e por onde só navegam, quan*
do não tem Nestoutros.
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rb ÍJbra de vinteseis léguas » por agua, acimt
de Villaviçoza , sobre a mesma margem cio Tu-
cantins. está o forte cTAicobaça para registar as

canoas efe Goyazes ; e três milhas mais arriba ou-

tro denominado Arroyos para o mesmo intento*

Aquirse faz ás vezes ainda sensível a maré.

Guriijá, Villa pequena, e alegre com uma

•Igreja Parroquial de Santo António sobre a mar»

gem do Amazona , doze léguas abaixo da foz do
rio Xinga. Tem ollarias , e faz um ramo de com-
mercio em telha , e tijolo , que se exportam para
diversas partes. Seus moradores também ajuntam
salsa , cacau , e cravo. r

Daqui se avista bem para o. norte a serra da
¥elhãt + quazi sempre nevoada ; e por detraz deli»

la a serra do Parú , sobre as quaes se formam
-amiudadas trovoadas; ambas de considerável altu-

ra y e as unicas que os navegantes do Amazona
avistam de Belém athé á cidade de Borja.

Melgaço , Villa medíocre , e abastada de pei*
.ae no lado occidentai do lago Annapú , através*
sado pelo rio deste nome , cinco léguas acima da
sua -embocadura. A sua Igreja Parroquial lie de-

dicada ao Arcanjo S. Miguei: seus habitantes

-cultivam diversidade de comestíveis , e tiram cio

maio alguns objectos mercantis.

Portel, villa mediana, situada sobre o lado
oriental do lago Aunapá , junto á embocadura do
canal , que o communica com o rio Pacayá , duas

ieguas. ao sul de Melgaço. A Matriz , que a 01 •

na, he da Invocação de S. Miguel, Seus ha foi*

tantes , quazi lodos índios, sam pescadores, ca-

çadores, e agricultores.
Oei/ras , villa pequena , situada em terreno

arenozo sobre a margem, e cinco milhas acima da

.embocadura do rio Araticú , treze léguas ao no-
roeste de Villaviçoza, e onze a leste ác Meiga*
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çò. Ò povo, que a habita, compõe-se d* índio*
de varias nações , que cultivam os viveres mais
communs , e frequentam a caça , e pescaria. A
sua Matriz he dedicada á Assumpção de Nossa
Senhora.

Teve principio entre o mesmo rio, e o Pa-
nauhá , que desagua um pouco mais ao poente;
e denominava- se então Aldeia dos Bocas , por
serem Combocas os seus primeiros habitadores ;

donde também procedeu chamar-se Bahia dos Bo-
cas , a grande enseada que se segue para o po-en-
te athé a barra do rio Parauhau , que desagua
perto da entrada meridional do Estreito de Tagy*
purú.

Porte de Mót; , Villa medíocre , e abastada

sobre a margem oriental do rio Xingu que he

aqui mui. largo , quatro léguas longe do Amazo-
na , escala dos que navegam por estes rios , tem
uma Igreja Matriz dedicada a S. Bra^. Seus ha-

bitantes sam índios lavradores de comestíveis , ô

ajuntam alguns objectos d* exportação.
Veyros , Villa mediana , e bem assentada na

margem do Xingu dezaseis léguas arriba de Por-

to de Móz , junto á embocadura d' huma ribeira ,

ornada com uma Igreja Parroquiai da Invocação
de S. Joam Baptista, O Povo , que a habita >

compóe-se d* indígenas de varias nações, e reco*

lhe suficiência dos viveres do paiz com alguns ob-

jectos mercantis.

Poúibal , he outra Villa d' índios, e da mes-

ma ordem das precedentes , e que só carece de

que a seus habitantes actuaes se ajunte um bom
mimei o de Brancos , e Negros para tomar o gran-
de crescimento , eflorecimento de que he susceptí-
vel com a agricultura ; em razão da fertilidade

do território , e das precio/idades naturães que o

enriquecem , e fácil exportação. Fica cinco legnaa

Qq ii
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acima de Veyros também na margem do Xingu •,

que a regala de pescado. S. Joam Baptista lie o
Padroeiro da Matriz , que a orna.

A Ilha de Marajó , em razão da proximidade,
lie considerada uma dependência deste Districto*

As suas principaes Povoações sam as seguintes.

Monforte , por outro nome Villa de Joannes *

medíocre , abundante , e bem situada num tezo

sobre a bahia Marajó, ornada com uma Igreja
Matriz de Nossa Senhora do Rosário. Fica quinze
léguas ao norte de Belém. O seu Senado he pre-
zidido por um Juiz de Fora. Pode ser considerada,
como a capital da Ilha.

Monçaráç , primeiramente Cayhà , Villa pe*
quena com uma Igreja Parroquial dedicada a S.

Francisco d*Assi7
1 , fica três léguas ao sul de

Monforte, na embocadura d' huma ribeira, de-
fronte de Collares.

Salvaterra , Villa pequena , e bem situada
no angulo meridional da embocadura do rio Mon*
din , duas léguas e meia ao norte de Monforte,
tem uma Igreja Parroquial dedicada a Nossa Se-
nhora da Conceição. *

Soyre , villota sobre a margem septentrionai-
do rio Mondin , poucas milhas acima de Salvater-

ra , ornada com uma Igreja Parroquial do Me*
nino Deus.

Chaves , Villa pequena , e abastada sobre a
costa septentrionai, fronteira a Robordêllo , flore-

ceu em quanto durou o pesqueiro , que uma so-

ciedade do Pará alli estabelecera. Santo Antónia
he o Padroeiro da sua Matriz.

Ao poente de Chaves está a Freguezia de:

Condexa , também Povoação maritima , lavada dos
ventos , e sem notabilidades.

p .
Da mesma Ilha sam ainda as Freguezias de

Porto-Salvo na boca do rio Marajó assú, em
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frente da Villa do Conde; Ponte de Pedra mais
ao norte; e Villar um pouco ao septentrião. To-
das sam Povoações dTndios , que cultivam os mau.-,

tiinentos do clima; e frequentam a caça, e a pes-
caria.

Tapajonia.

Este Districto confina ao norte com o rio

Amazona; ao sul com a comarca dos Arinos ; ao

poente com a Mundrucania , da qual he separado
pelo rio Tapajóz , do qual se lhe derivou o no-
me ; e ao nascente com a Xingutania. O seu com-

primento he de cem léguas norte-sul , e a largura
media- de sessenia.

Sendo o Xingu o único dos grandes rios do
Brazil ,. que nãa tem sido navegado athé ás suas
cabeceiras , ignora-se o aspecto da parte oriental
desta comarca de certa paragem para cima.

Os navegadores do Tapajóz observaram nui
merozas colimas

,
e alguns montes , estando ain-

da mui distantes do Amazona , em cujas vizinhan-

ças as terras sam baixas ; e nenhum rio conside-

rável sane dçste paiz para o primeiro , que he
absáz largo e cheio d'ilhas de todas as grandezas,
povoadas de matos.

Não nos atrevemos a dizer se a parte do su-

doeste he regada pelo caudalozo e cristalino rio

<^as Três Barras (de que em, outra parte fizemos

mensão) por ainda não estar acertada a latitude

das suas bocas. Mas ou estejam dentro ou fora dos

limites , qne assignamos á comarca , e que poróra
só servem para clareza da descripção emprehen-
dida , he provável, que, quando com o tempo a

povoação crescer nestas paragens , venha elle a
ser em parte a dtvizão commum com a provinda
dos Arinos. Pela sua grandeza se snppóe ser na-^

yegayel por larguíssimo espaço , com grande van-'
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tagem dos fuhirôs povoadores cThnma e outra eo*

marca , facilitando-Ihes a condução das suas pro*
duçóes ao Tapajdz.

O rio Xingu , limite oriental deste Districto >

lie mui largo , e de amenas praias ; e só depois
de oito dias de viagem começa a ter cachoeiras;

prova de que o terreno se eleva sensivelmente.
O primeiro confluente considerável , que se lhe

tine pela margem occidental, lie o rio Guirirt , que
principia no centro da provinda dos Arinos. Boa
distancia abaixo desta confluência descreve dois

grandes semicirculos oppostos , e corre por entre
collinas.

Nenhum rio caudalozo sahe deste paiz para
ô Amazona; uomeam-se porém o Curuá , que vem
de longe, e atravessa o considerável lago do mes-
mo nome , onde engrossa com as aguas de varias*

ribeiras , que alli desaguam. A sua embocadura fl*

ca nove léguas abaixo do Tapajóz: por elie se sobe
athé o mencionado lago , cujas margens sam po-»

voadas de diversas castas d' aves , que se susten-

tam de mariscos.

O Uruará , que vem de perto , desagua por
duas bocas abaixo do Curuá.

O Guajará , que não vem de maior distancia %

atravessa um terreno mui razo , onde se reparte
em vários canaes , e desagua por seis bocas ^ ge-
ralmente pequenas , e distantes umas das outra»

abaixo do Uruará.
O Uraucú aliás Hyuraucú , que commu nica

com o Guajará , sahe nove léguas acima do Xin-

gu , com o qual também communica em três pa-

ragens. (*)

(*) Ayquiqui he o nome da boca oriental do Hyn-
raucj , a qual he comrnum ao igarapé Urucurícaya , o mais

septeatrional dos três > que o coramunicaja com o Xingu.
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Não se sabe se na parte meridional ha minas

fie alguns meraes.
Varias nações barbaras dominam este bello

patz athé bem perto das povoações dos Christãos „

que de poucos não se affastam das margens dos

rios, que o limitam; e em cujas adjacências ha
formozos bosques de corpoientas arvores. Os ter-

ritórios, que as criam, asam de substancia , e fer-

tilidade admirável
f

e apropriados para diversifi-

cados ramos 4a agricultura. A Natureza cria aqui
as arvores do cravo , do cupahuba , do pechurim ,

do cacau com salsaparrilha t epicuenha , jallapa e

outras drogas medicinaes.

Entrou trás nações , que possuíam as adjacen*
cias do Tapajoz , e affugentadas pelos Mundrti*
çús , conheceram-se osHyauains, que tinham uma
lista negra do alto 4a testa athé a barba; não se

sabe hoje dVlles.

Sousel , Villa medíocre , situada na falda d*

hum monte sobranceiro ao rio Xingu , que he 2*

melhor fonte de seus habitadores, quazi geral*
mente indígenas , occupados na caça , pescaria ,

e lavoira de diversos objectos. Fica trinta e cinco

léguas longe 4o Amazona: tem sua ollaria; <e de-

ve ser considerável, quando o for o numero do*

Brancos, e a navegação do rio se estender para gf

provincial 4a Tappiraquia, e Arinos. S. Francisr
co Xavier he o Padroeiro da Matriz , que a orna.

Santarém, villa grande, eflorecente situada

pouco dentro da embocadura do rio Tapajrz he

escala d3s canoas , que navegam para Mattogrosso>
£ Alto Amazona , e o depozito de grande quantir
dade de cacau , cujas arvores tem sido cuidadozar

mente cultivadas no seu território , que lhes lie

particularmente apropriado. Seu principio foi uma
aldeia com o nome do rio , que a banha , fun*

dada pelos Jezuitas para habitação d' huma hoi ja
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Indiana. He Povoação abastada de pescado. Tem
uma Tgreja Parroquial dedicada a Nossa Senhora
da Cvnceifão , e muitas cazas de sobrado. No for-
tim , que a principio a defendia contra os bárba-
ros , ha hoje um destacamento para registar as

canoas, que sobem, e descem por um , e outro rio.

Seus habitantes, em grande parte Brancos , criam
ainda pouco gado vaccum.

Alter-do-Cham , villa ainda pequena , mas

vantajozamente situada sobre um lago em pouca
distancia do Tapajóz , com o qual communica , qua-
zi na falda d' hum morro, que se eleva piramy-
dalmente a uma altura assas considerável , fica obra
de três léguas ao sul de Santarém. O povo , que
b. habita , composto pela maior parte d' índios ,

cul-

tiva variedade de mantimentos , e excellente ca-

cau , sua principal riqueza; frequenta a caça, e

a pescaria. A sua Igreja Parroquial he da Invo-

cação de Nossa Senhora da Saúde. A principio
chamava-se Hybirarybe.

Aveyro , situada sobre a margem do Tapajôz
não passa ainda d'huma mediana aldeia com titulo

de villa. As cazas , que a formam , sam palhoças
dispostas num bello sitio sem regularidade. O po-
vo , que a habita , indígena , e incapaz de a me-
lhorar. A sua vantajoza situação sobre um rio

navegável , piscozo , e d* aguas salutiíeras , a fer-

tilidade do território apropriado para numerozos
ramos da agricultura , especialmente para a dos

cacaueiros , e algodoeiros , tudo vai nada em quan-
to os Brancos não excederem quadruplicadamente
o numero dos índios , queporora recolhem as pro-
duções communs do paiz. Fica obra de vinte lé-

guas arriba d'Alter do Cham.
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Mundrucanía,

Esta comarca , que confina ao sul com a Ju*
ruênna , tem ao norte o rio Amazona , ao poente
o da Madeira , e ao nascente o Tapajdz. Sen

comprimento de norte-sul lie de noventa léguas
na parte oriental , e a largura media de sessenta

com uma área de quarenta e quatro mil milhas

quadradas.
Ao longo dos rios , que a limitam , he em

grande parte paiz apaulado com extensos pânta-
nos povoados de patos, maçaricos, marrecos, e

diversas outras espécies d' aves marisqueiras , en-
tre as quaes se distinguem as formozas colherei •

ras , os magestozos jaburus, alvas garças, airozos
sócòs. Nos intervallos , e no centro ha mattas mais ,

ou menos extensas , € d' arvores de todas as gran-
dezas. Nas margens dos rios , e dos lagos cresce
um género de canna , que he pasto do peixe-bõy ,

e das tartarugas.
Tem-se achado tabatinga : -em partes ha pe-

dreiras de granito; não tem apparecido metaes.

Entroutros menores rios , que correm para o

Madeira, nomêa-se o Anhangatiny , cuja foz es-

tá em cinco graus e meio ; o Mataurá , que des-

agua obra de seis léguas mais abaixo , e comrnu-
nica com o Canomá no interior do Districto ; o

rio dos Marniellos , originalmente Araxiá , cuja
embocadura fica duas léguas acima da entrada para
o lago Marucutiiba.

O interior da comarca he regado pelos rios

Canomà > Abacachy , Apiuquiribd , Mauhè-guassií ,

Mauhè-mirim , Massary , Andirá, Tuppynamba-
râna , que desaguam , cadaum de per si , num bra-

ça do rio Madeira , que com o nome de Canomá ,

outras vezes com o de Furo dos Tuppynambarànas;
Tom. II. Rr
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descreve nina curvidade , atravessando alguns la-

gos athé entrar no Amazona por uma boca assaz

espaçoza com o nome de rio dos Mauhès , cincoenta

léguas abaixo da principal embocadura do Ma-
deira.

Este rio dos Mauhès , assim chamado da na-

ção Mauhè , que ultimamente habitava as suas

fnargens , acha-se também com o nome de rio do*

Tuppynambarànas d' numa aldeia de Tuppynam-
bás , que existiu sobre o lago Uaycurapá um pou-
co arredado da margem oriental, e obra de déz

léguas acima da sua embocadura: cinco léguas a#

poente da qual ha outro pequeno braço do mesna
rio, em cujas adjacências ha muito cravo, e ex-

cellente guaraná.
Guaraná he um pequeno coco , fiuro d' hum

arbusto , e cuja amêndoa , que he do tamanho d*

hum grão de bico , depois de torrada , he pizada
num pilão, e reduzida a massa, de que os índios

fazem uns paus redondos , que endurecem extre-

mamente > e ficam com a cor do chocolate, con-

servando o nome do fruto. Ha quem diga que lhe

ajuntam uma porção de cacau , e outra de tapioca*
Attribuem-lhe vários effeitos : o mais seguro he

alTugentar o somno.
No espaço de doze léguas , desde o Furo dos

Tuppynambarànas athé a villa de Borba , ha os

lagos Annamahá , Guarybas , Cauhintit , Taboca ,

Frechai , Macacos , e Jatuarânna , todos na pro*
ximidade do rio Madeira , onde desaguam cadaura*

de per si: e outras doze mais acima da mesma 1

villa está a entrada para o lago Mattary ; e mais

arriba a do Murucutúba. Entre o mencionado Furo
dos Tuppynambarânnas e a foz do Madeira des-

emboca o lago Massurany.
Os animaes domésticos sam mui poucos ainda ;,

os selváticos das outras comarcas todos aqui sam-
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bem conhecidos , e ainda numerozos ; porque os

possuidores das espingardas, instrumentos fataes ,

que em outras provindas os ham diminuído tão

sensivelmente , sam ainda poucos para lhes fazer

grande guerra.
A' excepção d' alguns pedaços sobre as mar-

gens dos rios, que a limitam, tudo o mais he do-
minado por varias nações selvagens , das quaes as

mais conhecidas sam os Jámmas , .os Mauhès , os

Pâmmas, os Parintintins , os Miiras , os Andii ás ,

os Araras, e os Mundruciís , que dam nome ao

paiz: cadauma com seu idioma ; e todas repartidas
em hordas; das quaes umas sam errantes ainda,
outras já tem aldeias fixas , onde habitam , como
os Christãos , dos quaes ham também aprendido a
fazer roças, onde cultivam vários comestíveis ; co-

jneçando já a cubrir a maior parte do corpo: Tanto

pode o exemplo. Huns , e outros conhecendo a

vantagem da amizade com os Christãos , tem assaz

diminuído de ferocidade , e vam passando de raaL-

fazejos a tractaveis,

O arco he arma commum a todo o homem de

qualquer idade que seja. Muitos possuem também
outra ainda mais fatal , denominada esgaravatâna.
He um canudo de páu escolhido , com déz athé

doze palmos de comprimento , feito de duas peças

grudadas com cera , e bem leadas com corrêas de

casca de certas plantas , cujo orifício períeita , e

igualmente redondo anda por oito linhas de diâ-

metro ; e serve para as settas hervadas , que des-

pedem com o assopro. Estas settas não tem mais

de palmo , e levam na extremidade posterior uma
bola d* algodão igual ao adarme da esgaravatâna.
Quando querem fazer o tiro (que dizem ser mui
certo , e do alcance dMiuma clavina) moiham-lhe
a ponta em um fluido crasso , composto de vários

suecos de plantas venenozas. Dizem uns , que o

Rr ii
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assticar lie o seu nníco contraveneno ; outros perten*
dem , que seja o sal. Asseveram , que a ferida não lie

mortal , se o veneno estava secco quando conta-
minou o sangue ; e que por isso he que trazem o

veneno num coco, para envenenar a setta no mo-
mento do tiro ; e Conda mine- diz que ferindo uma
gallinha com uma setta envenenada, havia mais
de anno , aquella só vivera meio quarto d' hora.
Talvez entre na compozição feita pelos Ticúnas
do Peru algum ingrediente ignorado destoutros ,

de quem tratamos.
Os Jámm as manejam também uma maça ar*

poada no caba.
Os Araras r que sam os mais insignes artis-

tas dos ornatos de pennas , fazem um circulo ne-

gro á roda da bocca , e furam a cartilagem do na-
riz , atravéz da qual mettem um pauzinho enfei-

tado com plumas de cores.

Os Parinthintins , dilatando muito as orelhas

com rodéllas , e denigrindo o beiço superior em
forma de meia lua , capacitam-se que ficam airo-

zos y e respeitáveis.
Os JMúras , talvez os mais numerozos , ham

sido entre os que tem correllações cotn os Chris-

tãos , os mais tardios em aprender delles a occuE-

tar as vergonhas; vendo-se ainda a maior parte
d' ambos os sexos absolutamente mis. Os homens
não só ornam os braços , e pernas ; mas ainda fu-

ram o nariz , orelhas , e beiços , donde trazem

pendentes conchas, dentes de porco, e de feras:
•* muitos desenham varias figuras na pelle , nèo
sem grandes dores , e muito tempo: outros tracem
o corpo embuçado de cerras tintas, e ainda de lo-

do ; uzando desta» deformidades rndustriaes , fcal*

vez não tanto por aforrnozearem o corpo,- como

para lhe dar um ar impostor , a fim de aterrar

os inimigos com a sua prezença. „ As muUieits
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sam extremozas para com os filhos em quanto pe-

quenos ; e remam nas canoas igualmente com os

homens , dos quaes uma grande parte tem barba
como os Europeus. Os maiores tem muitas mulhe-

res, os outros uma; porém largam-na , quando
bem lhes parece , e tomam outra. Tuxauha he o
titulo dos chefes das hordas Murannas.

Os Mundrucús , que costumam tingir o cor-

po de negro com tinta de jinipapo , sam numero-
zos , apessoados , guerreiros , e temidos de todas as

outras nações , que lhes dam o appellidode Pay*
quite , que significa corta-cabeça; porque costu-

mam corta-la a todo o inimigo , que lhes cahiu em
poder ; e sabem embalsama-las de sorte , que se con-
servam largos annos com o mesmo aspecto do mo-
mento , em que foram cortadas. Ornam as suas
toscas , e mesquinhas cabanas com estes horrendos
ttoféos. Aquelle que mostra dê'% , está habilitado

para poder ser eleito chefe da horda. Conhecem a
virtude de vários vegetaes , com cujo uzo facil-

mente curam algumas moléstias perigozas.

Quazi todas as hordas Mundrucanas estam ho-

je nossas alliadas ; e algumas já christans.

A deshumanidade das que ainda vagueam pe-
los mattos , por quanto não dam quartel a sexo,
nem a idade , tem obrigado grande parte das ou-

tras nações a refugiar-se junto das povoações dos

Christãos , onde á sua sombra, e de paz vivem se-

guros daquelle desalmado inimigo.
Os valerozos Mundrucús sam periécos dos

Macafares da Ilha Celêbes , que passam pelos
mais esforçados entre os povos do grande Arqui-

pélago
Oriental.

Villa Franca , medíocre, e com alguma re-

gularidade
sobre um lago , que communica com o

Amazona , e com o Tapajdz , de cuja margem es-

querda dtista pouco, fica perto de quatro léguas
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ao sudoeste de Santarém. He abastada de pescada.A sua Igreja Parroquial lie dedicada á Assump-
ção de Nossa Senhora: seus habitantes quazi ge-
ralmente índios agricultores dos viveres, que me-
lhor prosperam no território assaz apropriado para
cacaueiros , sua principal riqueza. Camarú foi o
seu primeiro nome.

Villanova da Raynha lie mediana , e abas-
tada de peixe junto á embocudura do rio dos Ma u*

hès , paragem vantajoza para crescer. Quazi to-

dos os seus habitadores sam índios Mauhés , os

melhores mestres na compozição do guaraná , cu-

jo vegetal he commum no seu território , igual-
mente apropriado para a cultura dos cacaueiros ,

já assaz numerozos os plantados. As arvores do

cravo não sam raras em alguns sítios? do seu ex-
tenso districto.

Borba , villa medíocre , e de cazas mesquinhas ,

l:em situada num terreno levantado sobre a mar-

gem direita do rio Madeira vinte e quatro léguas
longe do Amazona , e perto de doze acima do Furd
dos Tuppynambaranas , he escala dos que nave-

gam para Mattogrosso , e tem uma Igreja Parro-

quial dedicada a Santo António, O seu Povo he
uma colleção d' aborígenes de varias nações com
uns poucos d' Europeus , e Mestiços com alguns
Negros. Além dos viveres communs recolhem .muito

tabaco , e grande porção de cacau , sua principal
riqueza ; e com a pescaria das tartarugas supprem
a falta do gado , que he ainda mui pouco.

Esta villa teve principio sobre o rio Jamary ,

donde foi mudada para a foz do Giparanná , e

daqui para o sitio de Pancáu , ou Paraxiáu , e ul-

timamente para o chamado Trocâno , onde já es-

tava em setecentos cincoenta e. seis , quando, o. Se-

nhor D. Jozé lhe deu o titulo de villa. Sempre
tomou o nome da paragem , onde esteve: sendo
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cauza das suas mudanças a perseguição , que os

Muras faziam aos seus moradores.

Contigua a esta villa ha uma populoza al-

deia de Muras pagãos, £ filhos dos que tanto per-
seguiram os seus primeiros habitadores,} refugia-»
dos para escaparem dos Mundrncús.

Os cacaueiros , criados pela natureza , sam
em vários sítios as arvores mais communs ; tão

apropriado lhes he o território.

VilLaboim , ainda pequena sobre a margem
esquerda do Tapajdz , quinze léguas longe do Ama-
zona , deve crescer attendendo á sua vantajoza
situação , e fecundidade do território susceptível
d* huma variadíssima, e lucroza agricultura. Seus
habitadores sam índios ; e a Matriz , que a Orna ,

dedidada a Santo Ignacio.
Pinhel , villa ainda pequena , e bem situada

na margem do Tapajóz , obra de cinco léguas
acima de Villaboim , tem uma Igreja Parroquiai
dedicada a S. Joqé. Seus moradores , quazi todos

indígenas , cultivam os mantimentos , que lhes
sam necessários , frequentam a caça , e a pesca-
ria ; e recolhem alguns dos objectos mercantis ,

que a Natureza produz nos seus férteis arredores.
Villanova de Santa Cru% , em distancia de

três para quatro léguas acima de Pinhel , quazi
defronte cl' Aveyro , he ainda pequena: as cazas ,

que a formam , geralmente mesquinhas , e seus

habitantes Mundrncús caçadores, pescadores , e

cultivadores dos viveres cia primeira necessidade

para a vida. A sua vantajoza situação, a bonda-
de das aguas do rio , que a refresca , a fecundi-
dade do território tão apropriado para fazer flore-

cer a cultura do cacau , cravo , e outras ricas pro-
duções , que a Natureza por alli cria, promettem-
lhe um considerável augmento , logo que a este

Povo se aggregue um bom numero cT Europeus.
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Em distancia assaz considerável acima de Vil-)

lanova de S.Cruz , sobre a margem occidental da

Tapajóz , ha uma aldeia habitada por outra hor-
da de Mundrucús , ainda pagãos , e já com suas

roças ; uzando alguns já de calças , e as mulheres
d' hum sayote , tudo d' algodão.

Hum cathequista , um ferreiro , um carpin-
teiro intelligentes d* agricultura, com uma mulher
tecedeira , e outra custureira sam bastantes para
a Povoação começar a florecer , e dar utilidade ao
Estado. ,

FIM.

!
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SOLIMÕES, E GUIANNA
DEPENDÊNCIAS DA DO GRAM PARA'.

Província de Solimões , e a parte Occidental

da Guyanna com a porção occidental da Mundru-
cania formam um governo subalterno do Gram
Pará. A parte oriental da Guyanna faz immedia-
tamente uma porção do Governo do Pará.

Os primeiros Portuguezes , que subiram pelo
Amazona da fóz do Rio-Negro para cima , deram-

lhe o nome de Solimões , pelo qual lie ainda de-

signado , alludindo , não aos venenos com que os

índios destas paragens inficionam as suas settas ,

pois também os dó Baixo Amazona , e alguns do

Rio-Negro uzavam do mesmo malefício , mas da

nação denominada Soriman , e por corrupção So-

limão e Solimões,
A provinda de Solimões tem ao norte o rio

do mesmo nome , alias Amazona ; ao poente o Hya-
bary , que a separa dos Dominios da Coroa Catljo-

Jica ; ao sul os mesmos Dominios, cuja raia^Le a

Tom, II. Ss
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Linha Divizoria ajustada em setecentos cincoenta
e um , e ratificada em setenta e sete ; e ao orien-

te o rio Madeira ; setenta léguas de norte-sul na
parte oriental , e para mais de cento e oitenta de
leste-oeste. Jaz entre os três graus e vinte três

minutos , e os sete e meio de latitude austral.

He paiz quazi só conhecido ao longo do Ma-
deira , e vizinhanças do Amazona , ou Solimões ;

povoado de numerozas nações indígenas com di-

versos idiomas ; regado de muitos rios grandes , e

navegáveis.
Sabe-se que cria todos os quadrúpedes , reptis ,

e aves das provindas , que ficam ao oriente do
rio Madeira; diversidades de plantas, e arvores
conhecidamente de grande utilidade , entre as quae$
sam bem conhecidas as do cravo , cupahyba , e

cacau ; as da gomma elástica , as puclierys , os

algodoeiros : sabe-se também que o território he

apropriado para a cultura do milho , arroz , legu-
mes , cannas d'assucar , tabaco , mandioca , caie ,

bahunilha , inhames, batatas, e variedade de fru-

tas ; postoque todos estes objectos não prosperem
igualmente em cada districto , ou por toda aparte»

O gado domestico por toda a parte he ainda
mui pouco; porque a sua multiplicação depende
da da povoação Christan , que também não passa
ainda de pouca.

Nada sabemos sobre a mineralogia : parece
natural que se achem alguns dos mineraes , que
tem apparecido nas províncias conviztnhas.

Estes cinco caudalozos rios Hyutahy , Hyitr-
ba , Teffe , Coary , Purú ( que a atravessam do
sul para o norte ) com os dois mencionados Ma-
deira > e Hyabary a repartem em seis provindas
menores ou Districtos de desigual largura > e qnazi
d'hum mesmo comprimento norte-sul. Cadaiina toma
*> nome do rio, que lhe serve delimite ao poente*
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Povoações princípaes.

Districtos,

f Puni.
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Cinco léguas abaixo da boca principal do Ri©-

Negro está o lago d' El-Rey junto á margem me-
ridional do Amazona.

Os índios Puriipurús , que habitam no cen-

tro do paiz , dam ao seu maioral o nome de Ma*
ranuxauhá.

As margens do Amazona do Rio Negro para
cima sam infestadas d' hum pequeno mosquito ,

chamado piam, cuja ferroada doloroza deixa uma
nódoa vermelha acompanhada cThuma comichão
insoffrivel , que passa a chaga.

Cincoenta léguas , ou pouco menos , he alar-

gilra septentrional deste Districto.

Cratto , villa ainda pequena , e bem situada

na margem do rio Madeira , muito arriba de Bor-
ba , tem uma Igreja Matriz dedicada a S. Joam
Baptista.. Seus habitadores sam quazi geralmente
índios , e Mestiços , que recolhem algum cacau- «

cravo , e salsaparrilha com os viveres da primeira
necessidade; e vam fazer grandes pescarias de

tartarugas na praia do Tamandoá , que fica qua-
tro léguas abaix,o da cachoeira de Santo António».
e no mesmo lado , e guardam-nás era curraes den-

tro d' agua. He uma das escalas das canoas de

Mattogrossso. Muitas circunstancias concorrem

para que esta villa venha a ser uma das princip

pães Povoações do So.li.moes,

Coary.

Este Districto fica entre o rio do seu nome>
e o principal braço do Puni. com trinta e quatro

léguas de largura na frente , ou parte septenirio;
-

nal. Os Muras possuem as vizinhanças do Soli-

mões , os Purupurús , e Catauixís o centro do paiz
com outras nações indómitas.

Três canaes do Puni regam uma porção da
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parte oriental desta comarca na proximidade do

Solimòes : o Cochurára-, que sahe oito léguas arri-

ba do principal ; o Coyuànna seis léguas acima
do precedente, e oArupanná , que lie o mais Oc-

cidental. O primeiro dá também o nome a esta

porção do Districto. Por todos se tira cacau , sal-

saparrilha , e óleo de cupahuba.
Alvellos. , villa pequena , situada sobre uma

grande enseada em um vistozo areal , quatro lé-

guas acima da boca do Coary , do qual teve nou-
tro tempo o nome. Seus habitantes , pela maior

parte descendências d' Uamanys , Sorimóes , Ca-

tauyxys , Júmas , Irijús , Cuchiuáras , e Uayupés ,

ajuntam cravo , cacau , cupahuba , e salsaparrilha ;

e fazem muita manteiga d' ovos das tartarugas >

que sam numerozissimas , e bebem do rio , cujas

margens sam d' arêa alva , e vistozas , e as aguas
um pouco alambreadas , e excellentes. A Matriz ,

que a orna, he dedicada a Santa Anna. A indus-

tria consiste em oilarias , e tecidos d' algodão , e

esteiras. As formigas fazem grande estrago nas

lavoiras.

Esta villa principiou sobre a margem orien-

tal , e oito léguas acima da foz do rio Paratary ,

donde o Padre Frey Jozé da Magdalena a mudou
para a mesma do riacho Guanamá , que desagua
na septentrional do Amazona abaixo do braço
oriental do Hyapura : daqui a mudou o Padre Frey
António de Miranda para o sitio de Guarayatyba ,

que fica mais a Leste sobre a margem do Solimòes,
duas léguas abaixo do grande canal do Purú ;

donde finalmente a mudou Frey Mauricio Morey-
ra para a paragem , onde existe. (*)

(*) Os Carmelitas calçados foram os fundadores de to-

das as Parroquias do Solimòes. Toute la parne decouverte
<des bords de Rio-Negro est peuplée de Missions Portu-
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As ilhas , de que o Amazona nesta extensão
he cheio , foram por algum tempo habitadas pelos
índios Cambavas , aliás Omagoas , nomes que
significam cabeças chatas , por costumarem as

mães aperta-las aos filhos em quanto pequenos com
duas taboinhas ; o que os fazia bem conhecidos
entre as outras nações. Acabou o abuzo , desco-

nhecem-se hoje as suas descendências.

Teffe.
i

Esta comarca situada entre o rio , que lhe dá
o nome, e oCoary , que a separa da precedente,
tem vintecinco léguas de largura ao longo doSo-
limóes.

Os dois rios primeiros sam assaz volumozos ; e

de nenhum d'elles he ainda conhecida a origem :

nem também o numero , e nomes dos seus princi-

paes confluentes , que sahem docentro deste Dis-
tricto. Ignora-se igualmente se tem algumas mon*
tanhas em maior distancia do Amazona , em cuja

proximidade o terreno he plano , e nunca inunda-
do pelas cheias deste rio , que alagam considerá-
vel porção do território septentrional , por ser mais
baixo.

O Rio Coary desagua numa enseada do Ama-
zona de qnazi duas léguas de largura; e junto
delle o Urucuparaná , e o Urauhá , alias Cuanú^
ambos de curta navegação. Doze léguas acima sa*

he ao Solimões o rio Catuá , e seis mais ao poente
o Cayamá abundante de salsaparrilha ; e mais a^

diante a ribeira Giticaparana , que significa rio

das batatas , e sahe cinco léguas abaixo do Teffe;

gaises, des mêmes Religieux da Mont Carmel que nous

avions rencantrés en desce nclant 1* Amaqone , depuis que nou*

aYions laissé les Misskms Espagnoles. Condamine. -4
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Sendo tão diminuto o numero dos Christãos .

os únicos , que fazem desapparecer os bosques com
os roçados para as lavoiras , só delles entendidas ,

o paiz mostra ainda aos navegantes do Amozona
o aspecto , que mostrara aos seus descubridores.
As magestozas corpolencias de variados géneros
d' arvores mostram quam substanciozo , e fecundei

seja o terreno , que as cria.

As aguas do rio TèfTe , oii Teppé , como lhe

chamaram os primeiros , sam alambreadas , como
as do Coary; e nas suas adjacências cria-se mui*
ta salsaparrilha, e outros vegetaes preciozos.

Ega , villa medíocre , e bem situada na mar*

gem direita do rio Tefíe , obra de duas léguas
distante do Amazona com uma Igreja Parroquial
dedicada a Santa There^ct de ]ezus. Seus habita*

dores sam quazi todos índios puros , e descendên-
cias d' Oayupys , Sorimões , Coretús , Cocurúnas,

Júmas , Hyupiuhás , Tamuanas , e Achouaris. Cul*
tivam mandioca , feijão , arroz , milho , hortaliças ;

e frutas , quanto lhes baste para viver: recolhem
mel ; e ajuntam salsaparrilha , e algum cacau , era*

vo , e pechurim , com que se fornecem de ferra*

mentas , baetas, e outros tecidos para o asseio. To-
dos frequentam a caça, e a pescaria. As mulheres
fiam algodão , de que fabricam redes, e pannos.

Esta villa teve principio na Ilha dos Veados,

que fica pouco abaixo cia embocadura do rio Hyu-
ruá , donde Frey André da Costa a mudou para
o sitio em que está.

Hyuruá.

Tem este Districto ao norte o rio Solimoes ,

ao poente o que lhe empresta o nome , ao sul os

Domínios da Coroa Catholica , e ao oriente o rio

Tcffe , que o separa da comarca do seu nome.
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Na parte septen mortal tem vintequatro léguas
de largura. A porção conhecida he falta de pedra ,

e abundantíssima de madeira. Os rios lateraes criam
os mesmos peixes do Amazona. Os bosques sam

povoados de variedade de caça rasteira , e volátil ,

g de feras terríveis , que lhe fazem guerra com os

indígenas centraes , dos quaes pouco mais se sabe
do que os nomes.
- Nocjuei/ra , villa medíocre , e aprazível sobre
a esquerda do rio Teffe , quazi defronte d' Ega ,

duas léguas e meia longe do Solimóes , ornada
com uma Igreja Matriz da Invocação de Nossa
Senhora do Rosário. As cazas estam entremistu-
radas com laranjeiras ; e as ruas , cheias das mes-
mas arvores, sam vistozas lamedas. Seus morado-
res , quazi geralmente indígenas de varias nações ,

c Mestiços, respiram ar fresco, e salutiíero: fre-

quentam a pescaria , recolhem abundância dos man-
timentos do paiz com alguns objectos d' exporta-
ção ; e possuem suas cabeças de gado.

O primeiro assento desta villa foi mais ao

poente , na margem meridional do Solimóes , para
habitação d' huma nnmeroza collecção d' índios

Júmas , Ambuás , Cirús , Catauixís , Uayupés ,

Hyauhauhays , e Mariaranas acaread2s pelos Pa-
dres Carmelitas. Daqueile sitio foi mudada para a

ponta Parauary, que fica légua e meia acima na
mesma margem do Solimóes , onde Condamine a

encontrou com o nome da paragem em setecentos

quarenta e três ; e donde o Padre Frey Jozé de

Santa Thereza Ribeyro a mudou no anno de sete-

centos cincoenta e três para o lugar , onde existe.

O termo da posse , publica e solemnemente
tomada pelo Capitam Pedro Teyxeyra ( na volta

do Quito ) para a Coroa Portugueza , á vista da

boca"do rio do Oiro , a dezaseis d* Agosto de seis-

centos trinta e nove , na paragem por elle cha*
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macia Franciscanna , não apoia a opinião de Con-
damine , que se persuade ter acontecido este facto

no sitio de Parauary ( por elle denominado Para-

goarí) onde estava no seu tempo a villa de No-
gueyra , como dissemos.

Alvarens , anteriormente , e és vezes ainda
Cahissára , villa pequena situada sobre um lago
próximo á margem do Solimões , cinco léguas aci-

ma do rio Teffe. A sua Igreja Matriz he dedicada
a S. Joaquim. O povo ^ que a habita, he uma
colleção d* indígenas de varias nações com muitos

mestiços , que cultivam os viveres , que melhor se

dam no território; e ajuntam cacau , e salsaparri-
lha , sua riqueza ; mas sam mui incommodados pe-
la praga do piam ; e tem que fazer com as vo-
razes formigas.

O seu primeiro assento foi na margem do ca-

nal , que communica o rio Hyapurá com o lago
Amaná , dois dias de viagem longe do Amazona.
Ambuás , e Uaruecdcas eram então os seus mora-
dores. Daquelle sitio a mudou para o em que está

um Giraldo Gonsalves , em mil setecentos cincoenta

e oito.

Em Nogueyra ha um esteiro , aberto pela
Natureza , pelo qual se vai embarcado por dentro

para Alvarens , quando os rios estam cheios.

O rio Hyuruhá , no qual ha notícia d' huma

catadupa , communica com o lago Cupaçá , que
desagua na sua margem direita.

Entre a ponta Parauary , e o Hyuruhá sahem

para o Solimões as ribeyras Hyauható , Accary-
coárá , que tem duas bocas , e a Guará.

Hyutahy.

Confina esta comarca com o Solimões ao sep-
tentrião , com o rio do seu nome ao poente, com
Tom. II. Tc



330 Província

as possessões da Coroa Catholica ao meiodia , e

com o Districto cT Hyuru há ao nascente. A sua

largura ao longo do Amazona anda por dezoito

léguas.
A parte media , e meridional não sam melhor

conhecidas , que as das províncias limítrofes , por
estarem em poder de varias hordas cl* indígenas
bravias, taes como Maranhas, Catuquinas , IJru-
bús , Cauaxis , Uacarauliás , Gemias , Toquedás ,

Maturnás , Chibarás , Bugés , e Anenarís com ou-
tras mais , que passam os rios lateraes para os Dis-

trictos convizinhos, e uzam cl' esgaravatanas , ar-

cos , flechas , e lanças envenenadas quando vam
á guerra.

Qne o rio Hyuruhá com trezentas toezas de

largura na foz , nem o Hyutahy ainda mais espa-
çozo , nem também os mencionados Teffe , e Purú ,

maior que todos, não descem das serras do Peru ,

onde alguns disseram, que elles principiavam,
prova-se com a existência da communicação do rio

Ucayàle com o Mamoré pelo rio da Exaltação , e

lago Kogagualo ; (*) m^ s se elles sahem deste la-

go , como outros querem , ou se tem suas origens
mais ao septentrião , he o que não podemos asse-

verar. O certo he , quecadaum delles , segundo o

volumozo cabedal de suas aguas , indica vir de
mui longe. Os nossos não se atrevem a alongar-
as das vizinhanças dos povoados com receio dos
índios centraes , com quem ainda não tem corre-

lações ; e quando sobem alguma distancia , nunca
sahem dos limites dos índios pacificados, com quem
fazem algum commercio.

Ç*)" Rogagualo , laguna eu la Provinda y Gobierno de
Moxos , es grande , hace la figura de un ovalo , y se forma
dei clesague de un cano ó brazo dei rio Beni, que luego sa-
ie por outro , que llaraan de ia Exaltacion ai no Mamoré. „
A Ice tio.
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Fonteboa , povoação medíocre , situada na mar-

gem oriental da ribeyra Cayarahy , perto de duas
milhas acima da sua foz , pouco mais de seis lé-

guas arriba da embocadura do rio Hyuruhá , e
onze abaixo da do Hyutahy , tem uma Igreja Par-

roquial dedicada a Nossa Senhora de Guadalupe.
O primeiro assento desta villa foi sobre a ri-

beyra Capury, que desagua na margem ortentai
d' outra chamada Moroentyba , que desemboca

pouco abaixo do Manhana , terceiro braço do Hya-
purá. De Capury foi mudada para a foz da mes-
ma Moroentyba 5 e dalli para o sitio de Taracoa-

tyba , que fica pouco arriba do mesmo Manhana ;

e desta paragem para duas léguas abaixo da boca
do Hyutahy , onde a viu Condamine , e donde
finalmente passou para o sitio onde ainda está.

Ignoramos de que nação eram os seus primei-
ros habitadores. Quando estava na quarta estação
lhe aggregou o Padre Frey ]oam de S. ]eronymo
os índios Pacunas , que estavam aldeados na mar-

gem oriental da ribeyra Icapo , meiodia de via-

gem longe do Amazona : ao depois se lhes aggre-

garam Araycás , Marauhás , e Momanás ; e por
derradeiro Tacunas , Tnmbiras , e Passes. Todos
sam agricultores , pescadores , e caçadores : reco-

lhem com os viveres mais necessários á vida tam-

bém os objectos mercantis dos con vizinhos.

Entre Fonteboa e o rio Hyuruhá sahe á ribey-

ra Annamapia ; e no outro espaço da mesma po-

voação athé o rio Hyutahy desembocam mais cin-

co : Campina , Gurumaty , Puruiní , Mannaruá ,

Icappó : as quaes sam outros tantos abrigos das

canoas, quando ha tempestades no Amazona.

Tt ii
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Hyabary.

Este Districto , que lie o mais occidental , tem
ao norte o rio Solimões , como os outros ; ao poen-
te o que lhe empresta o nome , e separa dos Do-
mínios da Coroa Catholica ; ao meio^dia os mesmos
Domínios demarcados pela mencionada Linha Di-
vizoria ; e ao nascente o rio Hyutahy , de cuja
boca athé a do Hyabary contam cincoenta léguas.

Em ambos os rios lateraes se criam os mesmos

peixes do Solimões : ambos offerecem extensa na-

vegação para transporte das produções do paiz ás

margens do que os recolhe. Nas adjacências d'hum >

e outro ha salsaparrilha , e também cacaueiros.
Os confluentes , que os engrossam , sam-nos incó-

gnitos.
Os seus extensos bosques , onde se cria , e

perde precioza madeira, sam povoados de porcos,
antas , veados , e outras caças miúdas , geralmente
perseguidas por varias nações ainda selváticas,
taes como os Marauhás , os Uaraycús , e os Ta-

paxanas , que habitam a parte inferior do paiz
vizinho do Amazona ; em maior distancia os Pa-
nos , os Mayurúnas que fazem uma coroa no mais
alto da cabeça , e deixam tomar aos cabelíos todo
o seu crescimento. Tem muitos furos no nariz r e

beiços em que mettem espinhos compridos : nos
cantos da boca trazem pennas d' arara. No lábio

inferior, extremidade do nariz , e das orelhas pen-
duram rodelinhas de concha. Sam antropófagos ;

e qua ndo os mesmos parentes adoecem gravemente,
matam-nos , para os comer x antes que emmagre-
çam com a moléstia: os Chimános , e os Culinos ,

mui conhecidos entre os outros indígenas , por te-

rem o rosto mui redondo , e os olhos por extremo

gra ndes.
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Castro d" Avelaens , povoação d' índios de
diversas nações cem uma Igreja Parroquial dedi-

cada a S. Christovam , na margem do Solimões

seis léguas acima da foz do Içá , principiou mais
abaixo entre as ribeiras Aruty , e Matura , nas
terras dos Cambêvas , donde passou para o sitio

d* Eviratyba sobre a margem septentrional do A-
mazona ; e daqui para o lugar fronteiro á men-
cionada ribeyra Aruty , donde foi mudada para
entre Matura, e Maturácupá na margem meridio-

nal do Solimões , donde tornou para a do norte ,

um pouco abaixo do riacho Tonaty , que fica pou-
co acima do Auatyparanná , braço mais Occidental

doHyapurá: e finalmente foi situada na paragem,
onde existe.

No intervallo desta povoação athé o rio Hyu-
tahy sahem ao Solimões as ribeyras Capatana , A-
ruty , Matura , Maturácupá , e Patiá.

Ollivenfa , a principio S. Paulo , pelo qual
nome he ainda ás vezes designada , villa mediocre ,

e bem situada na margem do Solimões doze léguas
acima de Castro d' Avelaens , teve seu primeiro
assento sobre a mesma margem do Solimões três

léguas abaixo da villa de S.Joqé , donde desceu

para meia légua acima da ribeyra Pacuty : daqui
passou para a margem septentrional fronteira,
donde tornou para a meridional , encorporando-se
com a aldeia de S. Pedro , que estava três milhas

abaixo da ribeyra Camatiá , e menos d' hum quar-
to de légua acima do sitio onde está. Seus primei-
ros habitadores foram Cambêvas , Tecúnas , Júris ,

e Passes.

No intervallo de Cd' Avelaens athé Olliven-

ça desembocam as ribeyras Acuruhy , e Jandia-
tiba.

A villa de S. Jc^é situada na margem do So-
limões dez léguas arriba d' Ollivença , e três abai-
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xo do rio Hyauary he povoada d'Indios Tacúnas »

que cultivam os mantimentos , que melhor pros-

peram no terreno , e frequentam a pescaria , e

caça.
Entre esta villa e a d' Ollivença desagua a

ribeyra Acuty; e no intervallo superior Camatiá ,

Pacuty , Macapuana , e Hyuruparitapéra. Entre
a mesma villa e o Hyauhary está o lago Mara-
canatyba.

Junto á embocadura do Hyauhary está o Pre-
zidio de Tabatinga dedicado a S. Francisco Xa*
vier. Quatrocentas oitenta e quatro léguas contam
os canoeyros do Pará athéqui , e gastam oitenta

e sete dias.
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G U I A N N A.

O Uianna he a parte oriental e meridional da

região chamada Ten a-Firme , confinante pelo
septentrião com o Oceano , e rio Crenôco ; pelo
sul com o rio Amazona; ao nascente como Ocea-
no, e ao poente com os rios Hyapurá , e Ore-
ndco.

A Guianna Portugueza , que inclue a Fran-
ceza desde oitocentos e nove , occupa a parte me-
ridional daquella vasta provincia , e celebre ilha.

Confina ao norte com as possessões da Coroa Ca-
tholica , e o Surinam. Os outros limites sam os

mencionados. Tem duzentas e oitenta léguas de

comprimento leste-oeste , e noventa na maior lar-

gura. Jaz entre os quatro graus de latitude aus-

tral , e os seis da septentrional.
Os dias ou sam iguaes ás noites em todo o

anno ,
ou tem pouca differença. O clima lie mui

cálido; o terreno, não geralmente fecundo, tem
mais de razo que d^montuozo. Em muitas parçe3
do interior he pedragozo ; e com indicios d anti-

gos vulcões. He regado de muitos rios navegáveis;
dos quaes alguns principiam em urna extensa ser-

rania , que se prolonga leste-ocste com o Amazona >

e mui longe deile.

As arvores só sam corpolentas nas adjacências
dos ries , e nos terrenos substanciozos e húmidos.
As mais úteis sam as do cravo , as do pechurim ,

as do cnpahúba ,e as que dam a gomroa elástica >

e os cacaueiros. Tem-se achado mineraes de ferro,

sina.es de prata , e algumas pedras de estimação.
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Cabos. Cabo do
v

Norte situado na latitude de
dois graus septenrrionaes.

Ilhas. Terra dos Coelhos , que está entre a

embocadura do rio Aruary , e a do Carapapury
com um canal , que os communica ao poente , e
o Oceano ao nascente: asna ponta oriental he o
mencionado Cabo do Norte.

A ilha Maracá com cinco léguas de compri-
mento , e largura proporcionada , pouco ao noroeste
da do.g Coelhos , tem no centro um grande lago
piscozo , e sua costa oriental lie batida pela Poro-
ròca.

A ilha Baylique , assim denominada pelos Por-

tuguezes , em razão dos balanços , que o mar aqui
faz dar ás canoas , he a mesma da Penitencia :

Tem pouco menos de duas léguas de comprimento ,

e fica vinte ao sul de Cabo do Norte.
As ilhas do Croá sam cinco , em fileira , sepa-

radas por canaes apertados , e ficam ao sudoeste

de Baylique. Todas sam razas , e povoadas de man-

gues , onde ha infinidade de mosquitos, e insectos

que incommoclam a gente.
O rio Nhamuudá , por corrupção Jamimdá e

Jamundázes , divide esta vasta provincia em orien-

tal , e occidentai , servindo também de limite en-

tre as jurisdições dos Ouvidores do Pará, e do
Rio Negro.

Rios. Na parte occidentai notam-se primeira-
mente o Hyapurá , e o Rio Negro; depois o Rio
Branco, o Matar y com duas bocas , o Urubii , que
communica com o rio Aniba pelo grande lago Sa-

racá , que fica de per meio , e perto do Amazona ,

onde desagua por seis bocas. Na orientai o rio das

Trombetas , originalmente Oriximina , o mais cau-

dalozo de quantos entram no Amazona abaixo do

Rio Negro , e que tem duas barras ; o Gurnpatú-
ba , o Anauirapucú por corrupção Arannapucú »



Be Guiannd. 337

e Vaccarapy , o Aruary , que desagua no Ocea-
no , como se disse.

O rio Hyapurá , como se disse em outra par-
te , principia na província de Popayan ; e depois
de ter regado uin terreno de trezentas e vinte lé-

guas contra o sueste , formando numerozas ilhas

de todas as grandezas , eiicorDora se com o Ama-
zona nas paragens mencionadas. As terras adja-
centes sam razas , inundadas , e dor mias. Caque-
tá he o seu primeiro nome no paiz onde nasce.

O Rio Negro nasce na província de Popayan
ao nordeste do Hyapurá, com o qual corre paral-
lelamt-nte igual espaço. Doze léguas antes de se

cncorporar com o Amazona , reparte se em dois

braços assaz desiguaes. Condamine diz que medira
o braço oriental , três léguas longe do Amazona ,

e lhe achara no mais estreito doze centas e três

toezas de largura. Este rio
" vai alargando consi-

deravelmente á medida que se afasta do Amazo-
na^ em partes tem largura cie quatro, e seis lé-

guas. He retalhado de muitas ilhas , o que faz a

navegação assaz favorável; limpo de toda a casta

de praga; as margens c« berras d' alvos areaes , e

<f hum arvoredo viçozo , não muito alto , e espesso:
As suas aguas vistas mostram um escuro tão cer-

rado , que mais parece lago de tinta preta. Não
lie difficil de conhecer , que unindo se muitas la-

minas ou superfícies desta agua , hão de turvar

infallivelmeúte a sua transparência , e quanto
mais alto for o fundo , tanto maior deve ser o

escuro : daqui vem , que junto da beira , onde o

fundo lie baixo, a agira quazi que mostra a sua
cor natural de alambre. ,, Sam aguas mui diore-

ticas e salUtiferas , e conservam a sua transparên-
cia por mintas legna* < depois que entram noalveo
<lo Amazona. Cria os mesmos peixes d* estoutro ;

I. navegação para o centro de vários disuictos.

Tom. 11. Vv
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As maiores cheias sam em Agosto. Logo nomeare-
mos os seus numerozos confluentes juntamente con*

as povoações das suas margens.

fMacappá.
Mazagão.
Villanova.

Arrayóllos, rSylves,

Espozende. Serpa.
Armeyrim. | Marippy.

Villas Orient.^ Outeyro. Vil. Occid.^ RioNegra
Montalegre. |

Barcellos*

Prado.
|
Moura.

Alemquer. ^ LThon.ar*
Obydos.
Faro.

Cayênna»

Macappá , villa famoza , e das mais conskíei

raveis da província, situada na margem do Ama-
zona junto á foz d' huma ribeyra , ti ma leoiia ao

norte da Equinocial , num terreno levantado dnas

âthé três braças sobre o nivel do rio com uma
magnifica Fortalleza , uma Igreja Parroquial dedi-

cada a S.Joqé , um Hospital , boas ruas , ecazas
de telha. Teve principio quatro legtias mais ao

poente sobre a embocadura do rio Matapy. Seus
habitantes recolhem milho , farinha , arroz, âlgcua
cacau , algodão , e diversidade de frutas. Enteou trás

srvores cíe madeira estimada que se criam no seu

districto , nota-sea chamada quatiára , cujopáu hc

amarello raiado de preto ; e também o páu macaco*
Vtnte léguas a leste de Macappa í.stá a eh a*

niada villa de Robordêllo , reduzida apouca coba
com a deserção dos índios , que a habitavam , na

margem meridional da ilha Cavianna , que tem.

onze léguas de comprimento , e seis de largura*.
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terreno razo , e fértil com uma boa fazenda de

gado vaccum pertencente ao Hospital da Santa
Caza da Mizericordia do Pará: Fazenda da Cari-

dade he o nome , que lhe dam. Cria pau macaco.
Em todo o seu circuito ha abundância de peixe.

Villanova , ou Villa Vistoza da Madre de
Deus , situada na margem oriental , e sete léguas
acima da embocadura do considerável rio Anauí-

rapucú, que principia nas terras dos Armabiuos ,

e desagua quatro milhas ao poente do Matapy,
tendo sido fundada para estabelecimento de gente
branca , vai em decadência com a deserção do po*
Vo , apezar da fertilidade do território apropriado
para a cultura da mandioca , milho , e arroz ri*

queza dos que se conservam. Tem boas campinas

para criar gado. No seu contorno criam-se as ar*

vores do pau macaco , que lie pezado : o que* se

cria nas terras seccas he todo vermelho , e o das

várzeas veiado de preto.
Os habitadores desta villa vam íazer pesca^

rias nos canaes das ilhas do Croá.

Ma^agão principiou numa Ilha fronteira á

foz do Ma^tapy , donde se mudou para a margem
esquerda , e dez léguas acima da embocadura do
rio Maracapucú ; e daqui para a margem Occiden-

tal , e obra de cinco milhas arriba da barra do

rio Mutuacá , que desagua no Amazona quatro

léguas ao poente do Anauirapucú. Povoação de«S.

Anna foi o seu primeiro nome , o qual perdeu quan-
do nella se estabeleceu 'a gente da Praça de Ma-
zagao no reino de Marrocos , á qual se ajuntaram

depois vários cazaes Açoritas. Algodão , e arroz

fazem a riqueza dos seus moradores , que dlmU
nuem por cauza das febres. No seu districto ha

tabatinga , e outros bons barros ; porém os olleiros

sam maus.
Obra de doze léguas ao sudoeste de Maza-

Vv ii
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gão , e perto de sete afastada cio Amazona está

a Freguezia de Fragoso na margem direita do
rio Jary , que vem de mui longe , ornada com uma
Igreja Parroquial de S. António. Principiou mais
arriba , donde se mudou por ser doentio o sitio.

Seus habitantes recolhem cravo , cacau , algodão ,

salsaparrilha , e diversidade cie mantimentos; e

sobem pelo Amazona em busca das tartarugas.
Entre Fragòzo , e Mazagão fica a Freguezia

de S. Anncrwd, margem do aprazível rio Cajary.
Seus habitantes cultivam mandioca, e arroz , e

algodão ; e recolhem também algum cacau.

ArrayolLos , villa pequena , e vistoza sobre
uma collina junto á margem oriental , e cinco lé-

guas acima cia embocadura do rio Aramucú : tem
dois grandes terreiros com- alguma forma de pra-
ças , e uma grande Matriz dedicada a Nossa Se-

niiora do, Rosário. Seus habitantes sam agriculto-
res , e pescadores. A agua do rio he fria , e cris*

talina.

Esposende , villota bem situada na falda d'h li-

ma lomba sobranceira ao rio Tubaré alias Tueré
com aprazíveis vistas de campinas , outeiros , e

arvoredo, ornada com uma Igreja Parroquial de
Nossa Senhora do Rosário , fica três léguas ao no-
roeste d' Arrayollos. O povo , que a habita , re-

colhe algodão , 'milho , arroz, e farinha; e fre-

quenta a pescaria, e a caça. O rio, que a lava,
he um ramo do ameno , e tortuozo Aiamucú, que
sabe ao Amazona por duas bocas.

Almeyi im , vxlla mediocie , e vantajosamente
situada sobre a foz do rio Pará , do qual teve
noutro tempo o nome. Seu principio foi um Forte

Hollan.dez , que s.e conserva melhorado. Noss* Se-

Jihora da Conceição he a Padroeira da Igreja Par-

roquial , que a orna. Seus habitantes sam lavra-

dores dç mandioca, milho, arroz, legumes , e ai*-
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god3o i e frequentam a pescaria. No seu contorno
ha diversidade de boas madeiras.

Pouco mais de seis legnns acima d' Almeyrim
está a Fregue-zia de Nossa Senhora do Desterro ,

situada sobre a embocadura do rio Vaccarapy , que
he considerável. Seus habitadores cultivam algodão
com os mantimentos , que melhor se dam no terri-

tório , e frequentam a caça, e pescaria.

Outtyro , viila mediocre , e abastada de pes-
cado , situada sobre uma collina no lado orienta!

do lago Urubuquára formado pelo rio do mesmo
nome, obra de cinco léguas longe do Amazona,
e pouco mais de vinte ao poente d'Almeyrim. A
Matriz, que a orna , he dedicada a Nossa Senhora
da Graça; o povo, que a habita, lavrador de
mantimentos , e algodão.

Montalegre , vilia considerável , e abastada
de peixe , situada no mais alto dMiuma ilheta jun-
to á margem oriental do rio Gurupatúba , que a
forma , e do qual tomava o nome a principio , fica

obra de déz léguas acima da do Quteyro , e duas

longe do Amazona. Foi uma das principaes Missões
dos Jezuitas , cujo hospício he hoje a rezidencia do

Vigário. A sua Igreja Matriz he dedicada a S.

Francisco Xavier. Seus habitantes sam lavrado-

res de mandioca , feijão , algodão ,' cacau , e café.

No seu districto diam-se as arvores do cravo , e

as do breu do sertão. Tem ou teve uma serraria

por conta da Fazenda Real , para serrar os tron-

cos dos cedros, que com as chêas do Amazona en-

calham numa ilha vizinha.

Prado, viila ainda pequena sobre o braço orien.

tal do rio Su rtibid , seis léguas arredada do Ama-
zona , e quatorze ao poente de Montalegre. Seus
habitadores sam indígenas , que vivem tí'agricul«
tuia , da caça , e da pesca.

Aiemquer , viila considerável , abastada , e
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berrn'sitttada sobre o desaguadoiro central do lago
Surnbiií , quatro léguas longe do Amazona , e

treze ao norte de Santarém. He terra infestada do

mosquito carapanâ : a sua Matriz dedicada a S.

António. Seus habitantes cultivam mandioca , mi-

lho , arroz , tabaco , e óptimo cacau , sua princi-

pal riqueza. A carne do gado, que se cria no seu

contorno , he delicioza.

Curuamanêma he o nome do terceiro e Occi-

dental desaguadoiro do lago Surnbiá.

Obydos , noutro tempo Pauxis , nome dos ín-
dios para cujo estabelecimento teve principio , villa

considerável , situada numa colima com alguma
regularidade , e uma grande praça no centro ,

junto á embocadura oriental dp rio das Trombetas
com espaçoza vista para o Amazona , cujas aguas
nesta paragem correm todas por um canal d'oko-
eentas sessenta e nove braças de largura; mas dé
tal profundeza , que tendo sido por vezes sonda-
do , não se lhe achou fundo. Tem uma magnifica
Igreja Parroquial dedicada a S. Anua. Fica deza-
seis léguas ao poente d' Alemquer. Seus habitado-

res recolhem diversidade de viveres , algodão , t

grande quantidade de cacau , que he um dos mais

bem reputados na Capital.
Faro , villa medíocre num sitio escolhido so-

bre um grande lago atravessado pelo riojamnndá,
obra de doze léguas a oesnoroeste d' Obydos , e

sete longe do Amazona , tem uma Igreja Matriz
dedicada a S.Joam Baptista. O seu território he

apropriado para cacau , principal riqueza de seus

habitadores , que recolhem também algodão , e di-

versidade de comestiveis.

Si/Ives, villa mediana na sumidade d' huma
ilheta junto á margem do lago Saracá , que he

vasto , e atravessado em parte pelo rio Aniba ,

vintequatro léguas a oesnoroeste de Faro, c seis
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arredada do Amazona , lie abastada de pescado , e
dos viveres do paiz.

A Matriz , que a orna , he da invocação de
S. Anna. Seus habitantes sam de variadas classes ,

e cores como os das outras povoações, recolhem
excellente tabaco, algodão, cacau, cravo, e sal-

saparrilha.
Abaixo de Sylves na mesma margem septen-

trional do Amazona ha umas ribanceiras , cujos

pedaços, em cahindo , e sendo borrifados com a

agua do rio , começam logo a petrificar-se ; toda a

margem está juncada destas massas umas já pe-
nedos feitos, outras com principio de petrificação,
Em outras muitas paragens vizinhas , e da mes-
ma margem ha barreiras mui altas detabatinga de
varias cores , branca, amarella , roxa, e ver*
melha.

Serpa , villa medíocre situada numa pequena
ilha do Amazona junto á sua margem septeatrio-
ual , dezaseis léguas arriba de Sylves y e déz abai-
xo da embocadura do rio Macieira , he abastada
de pescado , e tem uma Igreja Parroquial da In-

vocaçã.0 de Nossa Senhora do Notário. Seus ha*
bitantes cultivam os mantimentos , que melhor

prosperam no território do continente ; e ajuntam
Èoa porção das ricas produções, que a Natureza

apropriou ao paiz , como cacau , cravo , salsapar-
rilha ; e ainda café, algodão, tabaco.

Esta villa teve principio sobre a foz do rio

Mataurá , na margem oriental do Madeira , mais
de trinta léguas por elle acima ; donde se mudou
para o rio Canomá , e deste para o Abacachis ,

donde tornou para a direita do Madeira,, pouco
abaixo cio furo dos Tupinambarànas , onde estava
em setecentos cincoenta e nove já com titul.er

de villa , e donde por derradeiro foi mudada

para a ilheta , oade existe. Iodas as suas axiir
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ríanças foram cauzados pelas invazões dos Mil-
ras.

Treze léguas ao noroeste de Serpa esrá a Fre-

guezia.de Nossa Senhora da Conceição , vantajo-
samente situada na margem do considerável lago
Canumá , que desagua para o rio Urubu , cuja bo-

ca está qnazi fronteira á do Madeira. He povoa-
ção abastada de pescado , e dos viveres do paiz.
Seus habitantes ajuntam também objectos mercan-
tis , a troco dos quaes se provém d' outros foras-

teiros

Sete léguas para o noroeste da precedente, e

doze aftastada do Amazona está a Freguezia de
S. Raymundo na margem do rio Urubu. He po-
voação cl' índios pescadores, caçadores, e lavra-

dores cios mantimentos da primeira necessidade; e

também recolhem alguns objectos cl' exportação ,

que fazem a sua riqueza.

Quinze léguas ao poente da Freguezia da

Conceição , e doze longe do Amazona esjá outra

da invocação de Nossa Senhora cio Soccorro jun-
to ao lago Matar y. O povo , que a habita , fre-

quenta a pescaria , e cultiva mantimentos , e al-

godão.
Cinco léguas acima da Freguezia de S. Ray-

mundo está a de S. Pedro N lasco , também na

margem do rio Urubu. Seus habitantes , geralmente
Iuúos, perseguem a caça, frequentam apescaiia,
e cultivam algodão com os mantimentos do paiz.

Marippy , villa medíocre na margem esquer-
da do rio Hyapurá , obra de dez léguas longe do

Amazona, tem uma Tçreja Matriz dedicada a San-
to AntQnio. O povo, que a habita , he uma collec-

ção d' indígenas de diversas nações, em cujo nu-
mero entra lambem a cios Mirànua* , que domi-

nam parte cto terreno d*entre o mesmo Hyapurá,
e o rio Içá. Todos sam pescadores , e caçadores;



De Guianna. 345

recolhem sufficiencia de viveres , e boa porção das
estimadas mercancias , que a Natureza produz nos
arredores , ainda em poder de bárbaros. As febres

não permittem aqui aos Europeus dilatada rezi-

dencia.

Rio Negro , villa considerável e florecente ]

capital da provincia , e cabeça da Ouvidoria do
mesmo nome , abastada de peixe , e ornada com
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Com
ceiçã o , situada junto d' huma collina na margem
esquerda do braço oriental do rio , que lhe empres-
ta o nome , pouco mais de três léguas arredada de.
Amazona. Seu principio foi um Forte , que se

conserva; e junto do qual foram logo situados vá-
rios cazaes das nações Baniba , Baré , e Passe. He
o depozito de varias produções mercantis , que
descem pelo mesmo rio destinadas para exportação*
Tem uma cordoaria de piaçába , uma ollaria , e
fabricas de tecidos d' algodão # tudo administrado

por conta da Real Fazenda. A maior parte do ga-
do , que se corta no açougue , vem embarcado das
Reaes Fazendas do Rio Branco. Pouco acima da
extremidade da Villa desemboca o chamado rio da
Cachoeira , que em distancia d'huma légua forma
uma vistoza catadupa, cuja zoada se ouve na Po-

voação.
Trinta e duas léguas acima da capital , ou

quarenta e três contadas por agua , está a Fre-

guezia d' Ayrão com uma Igreja Parroquial da In-

vocação de Santo Elias , na margem meridional do

Rio Negro. Teve principio na enseada grande , pou-
co arriba da capital , para habitação de duas hordas

d' indígenas ; Tarumá , e Aroaquí ; ás quaes se

aggregararn indiyiduos d* outras ao depois.
No intervallo destas povoações recolhe o Rio

Negro pela margem meridional o riacho Hyborêna ;

e pela septentríoaal o riacho Ayurim , o rio Aaauê-
Tom. II. Xx
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lie por corrupção Anavilhâna , e as ribeyras Cati-

liamán , Mapánháu , e Uacriuàu que desagua qua-
%\ defronte d' Ayrão.

Doze léguas acima d' Ayrão está Moura , villa

mediana , aprazível , e com alguma regularidade
sobre a margem direita do Rio Negro , ornada com
uma Igreja Parroquial da Invocação de Santa Ritta.

Seus habitadores sam pela maior parte filhos de
Brancos com Indianas, que recolhem sufficiencia

de viveres , e alguns objectos procurados para o

comm e rei o.

Seu primeiro assento foi na margem esquerda
do rio Uarirá , que fica mais ao poente ; e donde
se mudou para a direita do Rio Negro , um pouco
arriba do lugar, onde existe. Principiou sendo uni

ajuntamento de índios de quatro nações , Carahy-
ahy , Cocuânna , Mannáu , e Jiima.

Pouco acima d' Ayrão desagua na margem me-
ridional do Rio Negro o rio Janmuhí ; e cinco abai-

xo de Moura o Anany, aliás Uniní : ambos com-
ínunicam o rio , que os recolhe, com o Cadaya ,

braço orientai do Hyapurá , pelo grande lago Áti*

ninem' , em cujas adjacências ha arvores de cupa-
liúba.

Na margem septentrional do Rio Negro sabe

o rio Hyauapary , por corrupção Jaguapirí , cuja
foz está quazi defronte de Moura. Este rio , cujas

aguas saiíi brancas , vem de muito longe. Os ín-

dios Aroaquís estendiam- se desde as suas margens
athé ás do mencionado Ana v ilha na.

Perto de nove léguas acima de Moura ,
e na,

itiesma margem meridional do Rio Negro está a

Freguezia do Carvoeyro , que principiou na orien-

tal do rio Cauhaury , por corrupção Cubury , três

horas de viagem por elle arriba , donde foi mu-
dada para a margem direita do Rio Negro três lé-

guas acima do sitio, onde esta. Santo Alberto kc
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o Padroeiro da sna Matriz ; e seus habitadores uma
colleção d' índios Manaus , Paráuânnos , e Mara-
nâcnacênas.

No intervallo de Moura athé o Carvoeyro
nenhum rio entra no Rio Negro pela margem aus-
tral : na septentrional desagua o caudalozo Rio
Eranco , (assim chamado da cor de. suas aguas) o

qual sahe por quatro bocas ; três mui próximas ,

formadas por duas pequenas ilhas; outra quatro
léguas mais acima , denominada Amayauháu. Este
rio , cujo verdadeiro nome heQuécuéné , e ó maior
óos que entram no Rio Negro , principia na falda

meridional da serra Baracayna , sendo contraver*
tente do rio Paraguá , grande confluente do Ore-
nòco. Recolhe pela margem oriental , e ordem em
que os nomeamos subindo , a ribeyra Macoary , o

desagnádoiro do lago Uadauháu , o rio Ememene-
ii y , as aguas dos lagos Curiucú , e Uaricory , o
rio Uanáuháu , chamado commumente Guanauháu *

e pela occidental a ribeyra Cercueny, e os rio»

Coratirimani, Eniuiní , Ayaraní , Cauamé, Ucayay*
O rio Mahú , que he dos seus primeiros confluen*

tes pela esquerda , he contravertente do Essequibo
de Suriname.

Pouco arriba da boca occidental do Rio Bran-
co está a do rio Uaranacuá , por outro nome Hyu-
huary , em frente do Carvoeyro.

Dezasete léguas acima do Carvoeyro está a

Freguezia de Poyares , também na margem meri*

dional do Rio Negro , ornada com uma Igreja Par*

roquial da Invocação de Santo Angelo , e povoa-
da d' índios Manáos , Bares, e Passes, para cujos

páys foi fundada mais de quarenta léguas pelo rio

acima , onde existiu alguns annos antes que se

mudasse para o sitio , onde está.

Entre Carvoeyro , e Poyares desagua na mar-

geia meridional do Rio Negro o Cauhaury çomniu*
Xx ii
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mente Cabury , cuja boca está quatro léguas aci-

ma da primeira povoação: e na septentrional as

ribeyras Uanapixi , Uaniba , e Cuariu
Sete léguas acima de Poyares está C também

na margem austral do Rio Negro) Barcétlos , a
maior villa da provinda , e por largos tempos re-

sidência dos seus governadores, com uma Igreja
Parroquial de Nossa Senhora da Conceifão. Seus
habitadores sam de varias classes; agricultores,

pescadores , caçadores , e negociantes. Principiou
mais de quarenta léguas acima , junto á foz do
rio Uenenexi , para habitação de vários cazaes de
Manáos , Bares , e Bayanahys.

Neste intervallo de Poyares a Barcéllos sá

desagua na margem meridional do Rio Negro o ria-

cho Latahanary duas léguas abaixo da derradeira

povoação ; e na septentrional as ribeyras Uyrau-
fcau , Hyamurauhá , e Buhybuhy , que íica def-

ironte da mesma villa.

I>ezaseis léguas acima de Barcéllos está a
mediana villa de Morcyr-ã , num sitio eminente
da margem austral do Rio Negro , que corre aqui
mui espraiado. Nossa Senhora do Carmo he a Pa-
droeira da sua Matriz. Seus moradores sam cniazt

todos filhos d*" Europeus cazados com indianas.

Huma desavença , que o capitão Jozé de Me-
nezes Cabuquêna teve com os outros na villa de
Moura , quando existia um pouco acima do sitio ,

onde está Moreyra , deu occazião á sua fundação
neste mesmo lugar , retirando-se para elle o des-

contente , e teimozo Cabuquêna com os índios do
seu partido.

Neste intervallo de Barcéllos athé Moreyra
recolhe o Rio Negro pela margem austral os rios

Barury , e Quihyuny ; e as ribeyras Aratahy , e

Quemehucury : e pela septentrional a ribeyra Pa-

rataqui, e o rio Uaracá, denominado pelos con-
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qnistadores Araçá , em cuja margem esquerda des-
emboca o rio Demenene , por corrupção Dimene ,

sobre cujas margens habitavam antigamente os ín-
dios Guyannas.

Dezasete léguas acima de Moreyra está a pe-
quena villa de Thomar , com ollarias ao longo da

margem meridional do Rio Negro , num terreno

apropriado para a cultura do anil. A sua Matriz
lie dedicada a Nossa Senhora do Rosário. O povo,
que a habita , compoe-se de diversificadas com-
pleições , e recolhe o necessário para subsistir. Te-
ve principio junto á foz do Chiuará , mais de trin-
ta léguas acima , para habitação de Manáos , Ba-
res , Uayuanás , e Passes.

Neste intervallo de Moreyra a Thomar desa-

gua na margem austral do Rio Negro o Urarirá ,~

dominado noutro tempo pelos valerozos índios Ma-
náos , que se estendiam athé o rio Chiuará. Ad-
mittiam dois Deuses , um author do bem , deno-
minado Mauary , outro do mal , chamado Sarauhá*
O seu idioma prevalece aos dos outros com quem
vivem.

Na margem septenrrional desaguam o rio Ue-
reré , cujas terras foram noutro tempo habitadas

pelas nações Carahyahy , e Uaryhuá ; e o rio Pa-

dauiry, cuja boca está fronteira á villa de Tho-
mar. He rio caudalozo ,

d' agua branca, e atra-

vessa o terreno dos antigos Oremanáos ; e reco-

lhe pela esquerda o rio Uéxié-mirim. »

Entre o Padauiry e o Umaudca , que desagua
na margem direita d' hum ramo do Orenôco , me-
dêa um isthmo , que se vence com jornada de
meio dia.

Três léguas acima de Thomar está Lamalon-

ga $ povoação d' índios Manáos, Bares, e Bani-
bas na margem direita do Rio Negro. Huma dis-

córdia entre os capitães Alexandre de Souza Ca-;
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bâ-Cabary , e ]ozé Joam Dary , moradores de Tho-
mar , deu motivo a retirar-se o derradeiro com a
sua gente para este sitio , onde se lhes fundou

Igreja Parroquial dedicada a S. Joçe ; aggregan-
do-se-lhe depois os índios d' aldeia Auacyhyda,
que ficava três léguas mais pelo rio acima.

Neste curto espaço só desagua na margem es-

querda do Rio Negro o riacho Anhory.
Dezasete léguas adiante de Lamalonga está a

Freguezia de Santa Isabel , povoação d' Índios

Uaupés , também na margem direita do Rio Negro,
o qit-al neste intervallo recolhe pela- direita as ri-

beyras Chibarú , e Mabá ; e pela esquerda a ri-»

beyra Hyhyahá , e o rio Darahá.
Dezoito léguas arriba da Parroquía de Santa

Izabel está a aldeia de Maracaby no sitio deste

nome , sobre a margem septentrionai do Rio Ne-

gro , cuja corrente he aqui violenta por cauza dos

penedos , de que o seu leito he semeado; o que
obriga a descarregar as Canoas.

Neste intervallo desaguam no Rio Negro pela
direita os rios Hyurúbaxy , Uayhunaná , (cha*
macio vulgarmente Ajuana ) Uenenexy , commu-
inente Inuhuixy , e o Chiuará. O primeiro forma

grandes lagos acima da sua barra, e cornmunica ,

segundo dizem, com o Hyapurá: nas suas mar-

gens ha puchirys : o Uayhunaná abunda das mes-
mas arvores. Na margem do norte entram o rio

Marauyá , a ribeyra Hyarudy , os rios Inabú , e

Abuará , as ribeyras Sabururuhá , e Dibá , e o rio

Cauabury.
O Marauyá , antigamente habitado dos Cara-

náos , que fizeram larguíssima rezistencia aos Ma-
náos , tem cacau , e salsaparrilha junto ás serras.

Nas vizinhanças do Inabú , abundante de sal-

sa , habitam os índios Hyabahànas , e Curanáos.

,0 Cauhabury , «©rMuimeiue Cabury bê povoada
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áas nações Demacury , e Madauhacá , c tem sal*

saparrilha nas suas adjacências como aquelles. Este
rio, que he considerável , communica com o ca-
nal Cassiqúiary pelo rio Umarynauhy , que se lhe
une pela margem occidental , e de cuja parte su-

perior se passa por pantanaes , e mais facilmente
110 Inverno , ao Bacyrnony ou Bacymonary , que
desagua na margem oriental do mencionado Cassi-

quiary.

Depois de Maracaby encontra se a Parroquia
de Nossa Senhora das Caldas na margem septen-
trional do Rio Negro ; e quazi defronte na meri-

dional a de Nossa Senhora do Loreto : Mais adi-

ante a de S. Pedro sna do norte ; e depois a de
Santo António da Castanheira na do sul , habita-
da d' índios Bares , Macús , e Meppurys.

No espaço de quatorze léguas de Maracaby
athé Santo António da Castanheira só desagua o
rio Mayuhuichy y e o riacho Ituya , ambos na

margem direita.

Três léguas acima também na margem meri-
dional está a aldeia de S.Joam Nepomuceno de

Camimdé., habitação d
v
índios Bares.

Neste intervallo nenhuma torrente entra ç#
Rio Negro,

Doze léguas adiante está .sobre a margem sep-
tentrional a Freguezia de S. Bernardo de Camma-
náu , povoação d' índios Bares.

Neste intervallo, todo semeado de penedos
com duas cachoeiras , que não se passam sem bom
pratico , recolhe o Rio Negro pela direita os rios

Maria, e Curicuriáu , cujas margens sam habita-

das d' índios Macús , e Meppurys ; e pelastpten-
trional as ribeyras Uacaburú , Maruliiieny , Ijhu-

hybará , eCassabú; e o rio Miuhá , que rega um
terreno , onde se cria salsaparrilha.

Xres léguas e meia mais arriba , e também na
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margem septentrional do Rio Negro está a Parro-

qnia de Nossa Senhora de Naqareth , povoação
d' índios Ayrinys , Bares , Macús , e Meppnrys.

Neste intervallo , todo semeado de penedos
com cachoeiras , sendo as mais notáveis a denomi-
nada Cojuby , que fica immediata á povoação de
S. Bernardo , e a das Furnas pouco mais acima ,

só sanem as ribeyras Cajary , e Cauhá , ambas

pela margem do norte.

Légua e meia mais adiante , e também na

jnargem septentrional do Rio Negro, sobre a gran-
de cachoeira Crocoby , está o Forte de S. Gabriel
com uma povoação d' índios Bares.

Neste curto espaço cheio de recifes desagua
pelo sul o riacho Curianna , assim chamado do ca-

cique d* hnma aldeia , que alli esteve , epelo nor-

te a ribeyra Imutá , e outra ainda anónima.
Continuando a subir pelo mesmo Rio Negro ,

encontra-se depois de déz léguas. a Parroqnia de

S. Joaquim de Coanné , povoação d' índios Uau-

pés , e Cucuannas , uma légua arredada da mar-

gem austral do Rio Negro, e sobre a direita do

rio Uaupé , que communica com o mencionado Cu-
ricuriáu pelo canal chamado Inebú.

Neste espaço , onde se notam os perigos deno-

minados Caldeirão , e Paredão com muitos reci-

fes , desaguam pela margem austral dois riachos

anónimos ; e pela septentrional as ribeyras Ma-
Imaby , Hyhyá , e outras duas ainda anonymas.

O mencionado rio Uaupé , que lie caudalozo »

ç o seu verdadeiro nome Ucàyary , recolhe pela

margem meridional o considerável Tiquié , cuja
confluência fica cinco dias de viagem afastada da

povoação. Tomou o nome dos índios Uaupés , que
furam o beiço inferior , e as orelhas ; e trazem ao

pescoço uma pedra branca lapidada em cilindro.

Na foz do Ucayary fiadain as penedias do alveo

do Rio Negro1
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Oiro léguas acima da embocadura do Ucayary
está a do candalozo rio Içanna , que corre paral-
lelamente com aquelle , e com o Uexié. Seis dias

de viagem pelo Içanna acima ha uma grande ca-

choeira ; e com outro dia mais se chega á barra
do considerável Coyary , que se lhe une pela mar-

gem septentrional , e recolhe também pela esquer-
da o rio Mabuyauhá , cuja origem dista poucas
braças da do Uexié.

No angulo superior da embocadura do rio

Ucayary está a Parroquia de S. Miguei do Ipa-
ranná ; e pouco mais acima também na margem
austral do Rio Negro a Freguezia de Nossa Senho-
ra da Guia, ambas povoações d' índios Banibas.

Segue-se a Parroquia de Santa Atina na mar-

gem septentrional ; depois a de S. Fiíippè na me-
ridional ; e mais arriba a de S.Joam Baptista do
Mabbé , povoada d'Indios Bannybas sobre a mar-

gem do Norte.
Contam doze léguas da Parroquia de Nossa

Senhora da Guia athé a de S. Joam Baptista ; no

qual espaço só entra um riacho na margem meri-

dional , cuja boca fica pouco abaixo da derradeira

povoação.
Quatro léguas acima da Parroquia de S. Joam

Baptista sahe para o Rio Negro o caudalozo Ue-
xié , chamado comummente lxié , que rega os

territórios dos índios Bannybas , Capuênnas , Men-
dos , Uerequênnas. Por entre este rio , e o mencio-
nado Içanna se prolonga a grande serra Tunuhy.

Na vizinhança desta confluência está a Fre-

guezia de S. Marcellino sobre a margem austral.

Oito ou nove léguas mais acima está o Forte

de S.foqé dos Marabytânaas também na margem
meridional do Rio Negro com uma povoação d' ín-

dios Arihinys , e Marapitannas , por corrupção
Marabytannas , derradeira colónia Portugueza do
Tom. II. Yy
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Rio Negro , que depois do Uéxié não recolhe ou*

tro algum pela margem meridional ; unindo-se-lhe

pela septentrional a ribeyra Betará , e o conside-

rável rio Dimity , cujas cabeceiras discam pouco
das do mencionado Cabury aliás Cauhabury , que

desagua abaixo do Maracaby , como se disse.

Quatrocentas oitenta e cinco léguas contam
os canoeiros da Cidade do Pará athé este Forte ,

e gastam comummente oitenta e seis dias de via-

gem.
Nove léguas acima do Forte de S. Jozé dos

Marabytannas , na margem septentrional do Rio

Negro está a embocadura do chamado Rio Cassi-

quiary , que he um canal de cincoenta léguas (se-

gundo dizem) desprezadas as suas numerozas*, e

grandes reviravoltas , aberto pela Natureza para
communicar o rio Orenôco com o Amazona.

Em mil setecentos cincoenta e seis ainda não

havia senão oito Missões sobre o Rio Negro: Jahd ,

Pedreira , Aracary , Camará , Maryuá , Bararuá ,

Camarú , Dary eram os seus nomes : a primeira
a mais vizinha , a derradeira a mais distante do
Forte da Barra do mesmo rio.

Nas margens do Rio Branco estam as Parro-

quias de Santa Maria, de S. Joam Baptista , de

Nossa Senhora do Carmo , de S. Filippe , de

Santo António, de Santa Barbara , de $. Joa-

quim comum Forte em distancia de trezentas ses-

senta e nove léguas longe da Cidade do Pará ; e

sessenta edois cíias de viagem. Os povoadores sam

indígenas: em todas ellas as cazas sam cubertas

clej palmas.
-

Falian>nos da villa de S. Manuel , mas não
nos dizem se está na margem do Rio Negro , se na
do Rio Branco.

Entre os lindos pássaros das adjacências do

Rio Negro nota-se o chamado Gailo da Serra*
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pouco maior que o melro , com pernas reforçadas ,

e esporões corpo gallo , do qual tem lambem a for-

ma do bico. He todo amarello cor de laranja com
um pennacho em forma de leque aberto do pes-
coço athé quazi á ponta do bico , da mesma côr

com uma risca incarnada junto á borda. Sam mui
raros estes pássaros.

Cayênna , villa considerável, e bem situada

na parte septentrionai da Ilha , e sobre a embo-
cadura do rio do mesmo nome em terreno pouco
elevado , cercada de muros , que só sam de pedra
pelo lado do porto , para onde se sahe por um
portão , e uma ponte de madeira. Todas^as cazas
sam térreas com dois ou três degraus na entrada.

O Palácio dos Governadores não tem maior altu-

ra , e he rodeado de laranjeiras com uma praça
em frente. Hum Forte , denominado Cidadella , no
sitio mais alto , he quazi a sua única defeza.

He a única povoação notável da Guyanna ex-

Franceza , á qual os Francezes comummente cha-

mavam França equinocial , ou Caribania France-
za , cujo limite septentrionai he , como sempre foi»

o rio Marony. No Tratado d'Utreck foi nomeado
o rio de Vicente Pinçon para limite commnm en-

tre a Guianna Portugueza , e Franceza , sem que
se falasse em ponto de latitude. (*} Os Portugue-

Yy ii

1 m—————
(*)

« Sa Magesté T. C. se desisterá pcnr toujonrs com-
ine Elle se desiste dès à present par ce Traite dans les ter-

nies les plus forts , & les plus authentiques , & avec toutes

les causes riquises coinme si clles etoient inserées ici , tant

cn son nom, qu' en celui de ses Hoirs , Snccesseurs , & Hé-
ritiers de tous Droits & pretentions , qu' elle peut & pourra

prétcndre sur la proprieté des Terras appellées du Cap àu
Word , & situeis entre la Riviere des Amasones & celle de

Japoc , on de Vincent Pinson , sans se reserver ou retenir

aucune portion des dites Terres , a fin qu' elles soient de-

formais possedées par Sa Magesté Portugaise. . . . Mr. ]. Du
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zes , e Francezes também deram sempre este no-
me ao rio Oayapock : Os derradeiros começaram
a querer , depois de Condamine , que fosse o A-
guary , por elles chamado Arauary , que desembo-
ca sessenta léguas mais ao sueste. He constante

que estes nunca fizeram género algum de estabe-

lecimento do Oayapock para o meiodia.

O Forte de S. Lui7
1 , que trocou o nome pe-

lo de S. Francisco com a Revolução , situado cin-

co léguas longe do mar, na margem septentrional
do Oayapock , foi sempre o estabelecimento mais

meridional da denominada France EquinotiaLe.
Peio Tratado de Madrid d' oitocentos e um

cedeu a Coroa Fidelíssima constrangidamente o ter-

reno , que fica do rio Carapanatúba para o norte:

no anno seguinte pelo Tratado d' Amiens recuou
a Linha divizoria vinte léguas , ficando orioArua-

ry, ou Aguary servindo de limite athé a conquis-
ta do paiz.

Em mil seiscentos e vintequatro ou trinta e

cinco , segundo outros , se estabeleceram aqui os

Francezes com tão má estrella , como em outras

partes do continente septentrional. Pouco depois ,

abandonando os estabelecimentos da terra firme ,

se passaram á ilha Caenna , onde estiveram athé

seiscentos cincoenta e cinco , sem que a colónia

podesse adquirir o florecimento dezejado. Neste an-
no passou para o dominio dos Inglezes , que a con-

servaram athé seiscentos setenta e quatro. Os Hoi-

Mont. Corps Universei Diplomatique du Droit de Gens.

Os Castelhanos , aos quaes os Francezes tomaram esta

porção de terreno, reconheceram sempre o Rio Oayapock,
e o de Vicente Pinçon por um mesmo rio ; e junto da sua
boca fez Carlos Quinto levantar um Padrão de mármore ,

para servir de limite entre, as suas conquistas ,
e as de Por-

tugal. Berre do.



De Guianna. 357

Jandezes^ a quem tudo sempre fez conta, apode-
raram-se da Ilha por este rr.esmo tempo , e perde-
ram-na quatro annos depois.

Jamais faltaram obstáculos á actividade dos

colonos, que viveram sempre na esperança de pro-
videncias athé a época da Revolução , a qual pez
tudo em peior estado. Com ella quazi desappare-
ceram algumas villdtas , e aldeias d' índios ," que
havia na Ilha, e ainda no continente , principian-
do por um Hospicio de Franciscanos, que estava
na parte occidental da mesma Ilha.

A Ilha Caenna , formada pelo r4o do seu no-
me com o Mahory , e um canal estreito , e tortuo-
zo que os communica , ficando o lado oriental um
pouco fora do correr da costa , tem sete léguas
de comprimento norte-sul , largura proporcionada,
forma irregular. He terra baixa , semeada de paúes ,

e coilinas vistozas ; terreno arenozo , e negro na

superfície , vermelho em dois pás de profundidade ,

e apropriado para a cultura do cafeeiro , algo»
dceiro , milho , anil , mandioca , e cannas d' assu-

car. Durante a estação das chuvas ha pastos abun-
dantes , que sustentam boys , cavallos , cabras,
ovelhas , e caça. Nos três mezes de secca mais ri-

goroza , todos estes animaes padecem fome , e al-

guns morrem á mingua. Tem varias ribeyras d*

agua doce , que fazem moer diversos engenhos d*

assucar. O canal , que a separa do continente ,

conduz ao porto as produções daquelle lado. Pos-

toque o vento leste refresque a athmosféra todas
as manhans , o ar he doentio por cauza dos pân-
tanos , que o inficionam ; e criam multiplicadas
espécies d* insectos , como sejam mosquitos , sapos ,

rans , moscardos, formigas, e outros, que íncom-
modam a gente.

Fim do Appendice.
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